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EXPEDIENTE

Assinaturas:
	

Interior Exterior

Particulares e oficiais:

Ano 	 	 605000	 34000
Semestre 	 	 305000	 440u0

Ministério da EducaçãO e Saúde Pú ica — Portarias
diente das Diretorias Gerais 	 Contabilidade, de
cliente e de Educação, do Depar mento Nacional de
Pública, da Superintendência d Ensino ecundário

- Inspetoria de Águas e Esgotos.
Ministério da Fazenda — Portarias	 Exped-	 Di

. ria Geral do Tesouro Nacional, a Conta 	 atra
República, da Gabinete do Consu or da ;II/ enda Ptib
das Diretorias da Receita e da De esa • iirlicas do
mínio da União, da Recebedoria d Dist 1 9 Fede ai e
Delegacia Geral do Imposto sôbre a en

Ministério da Marinha — Expediente da retorta d E
diente.

Ministério da Guerra — Despachos — Expediente do
nistro.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente o D
partamento dos Correios e Telégrafos, da Diretoria egio:-
nal dos Correios e Telégrafos do Distrito Federa e da I

Expe-
xpet-
aude
e dr

ice,

Para funcionários públicos:

Ano 	 • 	
	

485004	 785000
Semestre 	

	
24002	 39900

Número do dia 	
	

$300
Numero atrasado 	

	 4idued

e mais 100 reis por querelei° decorrido.•
Ás assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,

serão pagas pot semestres ou anos integrais, *terminando
sempre a 30 do j.inlid ou 31 de dezembro, EM direito a remessa
de números atrasaaros.

Os assinantes particulares e oficiais, hena como os run-
cionários públicos, devam apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob poliu de ser a remessa suspensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comtiuicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo. período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públices, que descontem
em bilha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivaa repartições pagadoras. .

Os conhecimentus das assinaturas tomadas por intermécr...•
das coleiorias federais, mesas de rendas a alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são ext•n-
sivos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente
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ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.702 — DE 4 DE JANEIRO DE 1934

Organização das Comissões de Limites

. O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil. atendendo às vantagens que decorrem para
a demarcação da fronteira do Brasil de ser essa tarefa, essen-

•cial- à Nação, realizada, como vem acontecendo desde os tem-
pos coloniais, por oficiais do Exército e da Armada, decreta:

Art. 1.° As comissões demarcadoras de limites terão or-
ganização militar e lhes serão aplicáveis os regulamentos mi-
litares em tudo-4rue fôr compativel com suas peculiaridades.
• -.• Parágrafo único. O serviço a • ser prestado na demarcação

de fronteiras prefere, em tempo de paz, a qualquer outra
comisSão,

• Ait.• 2.° O cargo de chefe de comissão demarcadora de li-
mites só poderá ser desempenhado por um oficia: superior,
na ativa ou' reformado. do Exército ou da Armada.

• Art. 3•0 O cargo de sub-chefe de Comissão demarcaddra
de limles só poderá ser desempenhado por um oficial do

-Exército ou da Armada.
• Art. 4." Para os cargos cio mêdieos, ajudantes auxiliares
e secretários só excepcionalmente poderão ser nomeados civis,
os quais ficarão sujeitos, eniquaulo fizeremn pari,p do uma
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DÉCRETO N. 23.582 — DEI 13 DE DEZEMBRO DE 1933

Gesellschaft, bem como a con.stituiçãO do capital de res-
Apréva alterações dos estatutos da Mannheitner Versicherungs-J

•	 ponsabilidade parasuas, operaçães no país

, O Chefe do Govêrno • Provisério da República dos Estados .f tnidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Companhia
Afannheimer Versicherungs-Gesellschaft, com sede em Man-'
nheim, Alemanha, autorizada a funcionar no Brasil. pelo de-creta n. 9.727, de 19 de fevereiro de 1887, para operar em
seguros, resolve aprovar as alterações de seus estatutos ado.e
radas pela assembléia geral dos respectivos acionistas de 30
de junho de 1932, bem como a constituição do capital de res-
ponsabilidade de 1.000:0008000 (mil contos de reis), para as
suas operações na República, deliberada por ato de sua dire-
toria, de 17 de novembro do mesmo ano, afim de operar, nos
termos do art. 2°, grupo A, do regulamento aprovado peloi
decreto n. 21.828, de 14 de setembro de 1932, em seguros
contra incêndio, marítimos, transportes em geral e acidentes
pessoais. além de outros compreendidos no mesmo grupo, con-
tinuara° a mesma Companhia sujeita integralmente às leis e
regulamentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sôbre o ob-
jet,.) de sua autorização.	 .

Ric de Janeiro, 13 de dezembro de 1933, 112° da Indepen-
dência e 45° da República.

'GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

GETULIO VARGAS.

Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda..
Protogenes P. Guimarães

Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso.

"?C

Comissão demarcadôra de limites, à disciplina e aos regula-
mentos militares.

Art. 5.° Os oficiais necessários às Comissões de demar-
cação de limites serão solicitados pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores, aos ministérios militares, que os designarão
por escolha dos respectivos Estados Maiores. Os oficiais assim
designados continuarão a perceber seus vencimentos milita-
res pelos ministérios a que pertencerem.

Parágrafo único. Ésses oficiais servirão, pelo menos, três
anos salvo o caso de enfermidade superveniente, comprovada
em iruspeção de saúde, ou resolução em contrário tomada pelo
Ministério das Relações Exteriores.

Art. 6.° Todo oficial ou civil que fizer parte como técnido
de urna Comissão demarcadora de limites terá direito, na
ocasião que lhe indicar o chefe da Comissão para tomar suas
férias anuais, a uma passagem de primeira classe, de ida e
volta, entre a séde da Comissão e o Rio de Janeiro.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.

Eu, tradutor público abaixo-assinado e intérprete comer-
cial juramentado desta praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da Meritissima Junta Comercial da Capital Federal:

Certifico que inc foi apresetado um documento exarade
em idioma alemão afim de traduzi-10 para o vernáculo, o que
assim cumpri cru razão do meu oficio e cuja tradução é a se-guinte: (Doc. n. 2.432.)

TRADUÇÃO

Na sessão de Diretoria realizada hoje ficou resolvido que
a "Mannheimer Vers icherungs-Gesellschaft" (Sociedade de Se-
guros de Mannheim), que em virtude do decreto n. 9.727.
funciona no Brasil desde 19 de fevereiro de 1887, autorizada
a trabalhar em seguros de transporte e contra fogo, submete-se
a todas as leis sôbre seguros e seus respectivos regulamentos
presentes e futuros, declara um capital de 1.000 (mil) contos

reis, dos quais serão realizados imediatamente pelo menoe
2/3, e continuará a trabalhar como até agora em seguros só-
bre transportes marítimos e terrestres e contra fogo.

Mannheim, 17 de novembro de 1932. "Mannhéimer Ver-
sicherungs-Gesellschaft". — (ass.) Dr. Weiss. — (ass.) R.
lifaurich. — (ass.) Pinkow.

As firmas acima, com que assinaram pela "Mannheimer
Versicherungs-Gesellschaft", Sociedade de Seguros de Man-
nheim, os seus representantes autorizados e membros da Di-
retoria, senhores: diretor geral, Dr. Karl Weiss, de Man-
nheím; diretor, Rudolf Waurich, de Mannheim, e diretor, Paul
Pinkow, de Mannheim, são reconhecidas como verdadeiras.
Custa § 65 2. — RM. — AVA. — Mannheini, aos 17 de
novembro de 1932. — 1° tabelionato Badense. — (ass.) F.Oppenheimer, conselheiro de Justiça. Havia um carimbo do
tabelionato 'Badense de Mannheim e uma estampilha judicial
de 2 Rm. inutilizada por carimbo idêntico.

N.' 61.723 — Certifica-se a autenticidade da assinatura
retro do Conselheiro da Justiça. Oppenheimer, tabelião cru
Mannheirn, bem como do carimbo oficial do tabelionato de
Manheim. Karlsruhe, 17 de novembro de 1932. — Pelo mi-
rástro da Justiça. — (ass.) Dr. Siefert. Cobrados 3 RM. de
emolumentos. Havia um carimbo do Ministério da Justiça de
Baden.

N. 147 Pelo presente certifica-se, a autenticidade da
legalização Supra feita. iiele Censelhei •o Ministerial, Dr. Sie-
fert, do Ministério da Justiça. Karlsruhe, 17 de novembro de
1932. — Pelo Secretário de Estado de Baden. — (ass.)
Müller, Conselheiro Governamental. Emolumentos 2.—RM.
Havia uma carimbo da Secretaria de &tacto de Baden

N. 58 — Reconheço verdadeira a assinatura retro do
senhor Müller, da Secretaria de Estado de Baden. E, para
constar Onde convier, mandei passar e presenti3, que assinei e
fiz selar com o selo das armas dêste Consulade. Para que este
documento produza efeito no Bra § il, •deve rninha eSsinatera
ser por seu turno legalizada áta Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores ou nas repartições fiscais da República. Re-
cebi 0000 ouro -I- Meus. 9,4k Colônia, 17 de novembro de
1932. — (ass.) Ildefonsc. Falcão, consul. Havia um sêlo con-
sular brasileiro de quatro mil réis, nuro, inutilizado por um
carimbo de armas do Consulado dus Estados Unidos do Brasil.
em Colônia. Havia mais três carimbos idênticos.

Havia estampilhas lederals brasileiras no valor total
dois mil e duzentos réis inutilizadas por um carimbo de es-
crivão do sêlo da Recebedoria do Distrito Federal, em 22 de
julho de 1933.

Secretaria de Estado das Relacões Exteriores — Serviços
Consulares Reconheço verdadeira a assinatura do Sr. Ilde-
feris° Falcão, consul do Brasil em Colônia. (Inutilizando uma
estampilha federal do dóis mil réis)': Rio de Janeiro, 22 de
julho de 1933. — (ass.) João Baptista Borges Machado.
22/7/1933e

Nada mais continha ou declarava o referido documento
que bem e fielmente traduzi do prébrio original escrito em
alemão ao qual eu Me tçporto.

Em fé do que passei a presente que assine e selo com o
selo do meu oficio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte
e dois dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta
e trg do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. •

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933. — O. A. Fialho.
•••L

Eu, tradutor público abaixo assinado e interprete comer-
cial juramentado desta praça cln Rio de Janeiro, por nomeação
da Meritissima Junta Ceinercial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentado um documento exarado em
idioma alemão, afim de traduzi-lo para o vernáculo, o que aSsim
cumpri em razão do meu ofício e . cuja tradução é a seguinte:
(Doc. n. 2 . 433.)

TRADUÇÃO

ESTATUTOS DA "MANNI-IETMER VERSICHERUNGSGESELLSCHAFT"
((Sociedade de Seguro§ de Mannheini), de Mannheim

Firma, sede, fins e duração

§1.
-

A firma' da sociedade é "Mannheimér VersiCherungsge-
sellschaft" e asna sede é em Mannheim.

§2.

A duração da sociedade não fica Militada a determinado
,prazo.

3.

DIÁRIO

O objetivo da emprêsa é a exploração direta de todos os
ramos de seguro, com exceção do de seguis sôbre a vida, além
disso a exploração dos resseguros em todos os ramos de seguro.
Serão requeridas às autoridades as licenças porventura ne-
cessárias.
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Serão divulgadas D3 "DeutsCher Reichsanzeigee as publi-
cações ..necessárias por rósea de lei ou dos estatutos. 	 • .'

, Capital fundamental ou primitivo

§.5.......

•• 0 .. 'capi1al : fundamental da sociedade será de oito milhões1 de,reichsmark (EM.. 8.000.000.-). dividido em 37:500 ações
fundamentais nominativas de EM. 200., (duzentos reichsmark)
e- :2;500 ações Preferenciais' nominativas de RM.- 200.- (du-
zentos reichsmark)....	 .	 '•	 •	 . • , .

•A partir de 1 de abril de 1931, e•nunca'antevdesta data,
poderá 'a sociedade recolher is ações preferenciais•no tbdo ou
em parte contra ressarcimento das importâncias pagas sôbré o
valor. monfinal. • Da • inesma, •.data em :deante poderão, as 'ações
preferenciais • ser destituídas dos seus. privilégiose transfer--
medas em ações fundamentais ...Sôbre.o rectilhimento das.ações
preferenciais ou sôbre a sua •ransibrinação em ações funda-
mentais resolve a assembléia geral por' maioria de três quar-
tos do 'capital em:ações fundamentais e preferenciais 'repre-
sentado na sessão ejh que seja tomada a Tesolução, sendo que
as ações preferenciais é , ftindamentais resolverão além . disso
por idêntica maioria em VotaçãO separada.- , •	 , '

-•	 ,
' A elevação do capitalacionário pela 'em-Não de' novas

,ações ,'pode ser lesada á'efeito antes de integralmente réall-
.zade O-Capital até então existente:- 	 „ •	 ';:	 '‘ •

AS,aç'óes novaS a 'sereni emitidaS OpoderãO:Ser a um valor
iiiPeilor nó nominal .(5- • 219 HGB):.	 .

• .
•

É,
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títulos ou valores sôbre cUja espécie Ou mbntante caiba exclu-
sivamente ao Conselho Fiscal decidir.
., O mesmo pvevalece quando um acionista se retira da
Alemanha e o Conselho Fiscal exige fiança. A fiança ou o
depósito de valores, serão exigicks ao acionista em carta re-
gistrada escrita pela diretoria.

- Se és garantias exigidas não forem apresentadas em tempo
útil ouse as providências reclamadas não forem tomadas em
época oportuna poderá ser concedido um prazo aos acionistas
faltosos, prevenindo-se-os de que escoado o adiamento perde-
rão éles o direito à cota de participação e às quantias já pagas.

Aos acionistas que possuam 200 ações ou mais poderá pelo
Conselho Fiscal. ser feita a imposição de apresentarem fiança

, ou depósito Para garantia das quantias ainda não 'pagas sóbre
• as ações.

. 5 9. — § 222 HGB. (C. C.)
Só com consentimentos da diretoria e dó Conselho Fiscal

poderão ser transferidas ou caucionadas as ações ou enquanto
eStas' ainda não tenham sido emitidas, os certificados pro-

A transferência pode, ser recusada sem alegação de mo-
tivos. A recusa também podem provir da circunstância de já
possuir y comprador designado pelo vendedor, de acôrdo com
os livros da sociedade, cem ações ou certificados provisórios
da Mesma.
. •Pela transferência das ações poderão ser cobrados emo-
lurnentos a critério do Conselho Fiscal.

5'10.	 § 179 HOB. (C. C.) •	 ..
•

Tanto as ações cOmo os certificados provisórios são indi-
visíveis 'e a seciedade's6 reconhece para cada ação e certifi-
cado provisórioum único proprietário. No caso de faleciNento
de um acionista ou de extinção de uma firma, corporação ou
pessoa , jurídica inscrita como acionista deverão os 'respectivos
herdeiros ou sucessores legais determinar ,no prazo de três
meses a qual dentre èles caberão as ações ou os certificados
provisórios. Deverão além disso escolher imediatamente uni

'..representante autorizado destinado a receber as comunicações.
No' caso 'de serem omitidas ambas as providências ou uma só
delas, terá a comissão permanente do Conselho Fiscal o direito
de -aplicar e colocar alhures o direito às ações e de colocar' o
equivalente das mesmas à disposição dos interessados legais
lios escritórios da sociedade, deduzidas 'as despesas relativas à
sua Colocação e liquidados os compromissos para com a socie-
dade. :comissão permanente do Conselho Fiscal assiste o
direito de verificar a capacidade financeira dos herdeiros ou

.respectivos sucessores legais e de recusar sem alegação de mo-
tivos qualquer, herdeiro ou sucessor legal que não , lhe con-
venha.

-.As'prescrições acima aplicam-se também aos herdeiros de
herdeiros.	 •

11.
...Caso ,um acionista:.nito, pague . ,a „imperá:nela relativa' à

• açã,o, jun(amente com ..os, resp6ctivosjuros de mora . e.stipula-
dos *pelos 55 218. e . 352, do Código, Conieréialy apesar de noti-
ficado neste 'sentido; sairderá . êle, a favor da 'soeiedade, di-
peite • -à sua :cola . de participação e , .aos • pagamentsis já 'ele-,

" Subatituição•ão tf até..entáo gin Vigor,. .será eilie-
dido um novo; -que além dos 'pa'gamentos parciaià já-anterior-
mente efetuados incluirá.ainda .a. Parcela reelaMada. 0:acio-
nista excluído ficará responsável perante :a sociedade pelos
prejuízos 'sofridos com -esta' parcela ou . com' as parcelas poste-
riormente reclamadas e não realizadas. . 	 •	 •.'

,	 Os 'antecessores legais do acionista excluído respondem de
aCôr'dõ toni , as prescrieões do 5 22.0,'Clo'Código Comercial.

.	 •
• '	 "	 5 . 7.	 222:HGB.' (C. C.);-: 	 • ••.	 .,

'As ações'..deverão 'ser
•
 registrddas 'no fichário,de ações' da

sociedade coei 'indicação 'precisa do 'nome, domicílio e estado
do: acionista possuidor. as suas :relações para com a socie-
dade só valerá como proprietário de 'uma ação:aquele'que neste
sentido 'figure no :fichário das .ações da' sociedade.,Cfs,acion,S-
tas' são, obrigados a comunicar à : diretoria qualquer alteração
da seu domicílio, bem .come o seu novo endereço.

5 8. — 5 219 HGB. (C. C.)

OS : acionistas qua-residern fora. dá `Alernanha deVerão; a
crilÁrIO do Conselho Fiscal. 'oferecer como•fiader do montante
não realizadto 'das °ações' urna pessoa residente' na Alemanha.°	 O ano comercial será o ano do calendário.
considerada idônea pelo Conselho Fistal ou então garantir, as ^,	 • G balanço. será fechado anualmente em 31 de dezembro.
cotas não Pag'as'per cada ação por Meio de um depósito de • -;.-- Seis meses depois de expirado e-ano comercial deverá a

,•
• ,25 , % do-montante nominal de-cada ação estão realizados em
espécie. O pagamento restante será....feitot.parcéladenienta.
Os 'diversos pagamentos parcelados nunca . ultrapassarão a- cesta
de 25 %., O Conselho Fiscal , resolverá. dobre a• data . dhs paga-
mentos; de . sua competência reálversse oapagamentes te-.
caiem' sôbre as ações. fundamentais , sôbre as ações- prefe-
renciais

,
.ou •ainda sôbre • ambas numa •Próporção;a ,ser fixada

pelo Conselho Fiscal. &chamada ,Para, os ,pagamentos : deverá
ser : jiliblicada ,	 •	

'	
•	 ••	 • 

„	 . "Mai em que devem-ser erefuÃos; .os; . pagamentos'ameiatosT. ó a-
cede da sociedade. .	 • .	 -	 •	 ••

'No caso do. :pagamento 'reclamado nao.see'efetuado em'
temPo. oportunO •podeiá 'ser coneedidá-•tiovabionistas:faltosba
uni peaio suplementar (Olá a mitificieão. de. que eseoado, este'
Perderão' êleso direito à sua cota deParticinaçao.e.às.parcelas
já'pagas. • Coxo notificação' aos acionistas faltosos bastará um.
aViso .por e3ceito.no qual . Será codcedido um prazo, suplementar
de,; pelo menos, um ; inèS a . conter 'dá . .dataSsies•recebimento da
mitificação.	 •,..	 ' •

Quando um acionista -1'dr à falência, ,nuando.se tornar in.
Solvável ou quando houver suspendido os seus pagamentos,
quando o seu patrimônio, móvel mi imóvel fôr no todo ou em
parte cornpulsbriamente alienado ou quando por qualquer outro
modo lhe seja vedado dispôr - livremente da totalidade ou de
parte do seu patrimônio, assistirá à diretoria, juntamente com
a coinissão permanente GO Conselho Fiscal, o direito de declarar
o acionário emapreço' destituído do seu direito acionário e de

	

vender-lhe as ações por sua conta	 ao preço da Bolsa.	 • •

	

§12.	 •
• Em todos 'os cashs nos quais os eventuais possuidores Sejam

'destituídos do seu direito acionário e à sociedade caiba o di-
reito de colocar as ações alhures serão os documentos relativos
a estas últimas, na hipótese do ex-propritário ou -seus herdei-
3 uoso respectivos Sucessores legais se recusarem a entregá-los.

, -para a transferência, declarados nulos em três publicações di-
vulgadas ,na fôlha da sociedade, mencionados nas mesmas .os

.respectivos números, e emitidos em quantidade idêntica novos

	

:documentos relativos a tais ações.	 .
• .

• 13.
O domicilio' dos acionistas, com 'relação aos • assuntos • re-

• . latentes a sociedade, será o da sede desta. •
,

Balanço, fundos de reserva, dividendos

• § 14. — §260 BGB. (C'. C.)
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diretoria apresentar ao Conselho Fiscal, e com as anotações
déste h Assembléia Geral, um balanço relativb ao ano comer-
cial, escoado, uma conta de lucros e perdas e além disso um
relatório circunstanciado sobre a situação financeira e eco-
nómica e sobre o estado em que se eiktmtra a sociedade.

A Assembléia Geral nomeara delire os acionistas, com
mandato por três anos, uma comissão de revisai, composta do
dois membros e uni substituto encarregadti da verificação Oah
contas anuais. Os revisores são reelegivids,

O relatór:o da comissão revisora deverá ser entrono ao
Conselho Fiscal.

§ 15.	 § 262 1IGB. (C. C.)

Do lucro liquido apurado, dodozidas todas as despesas e
reservas corneçarao Os possuidores das ações preferenciais e
das ações fundamentais por reecher o Primeiro dIvldenrio ti,-
tabelectelo por lei.

Do excedente o Conselho Frise& recebera %, os membros
de comissão (§ 96 do contrato social) outros 4 % e os membros
da diretoria as percentagens contratuais que lhes caibam. Em
qualquer caso receberá o Conselho Fiscal unia bonificação fixa
de ItM. 12.000.- (doze mil reletismarIc), que será levada k
conta das percentagens.

O restante do lucro líquido ficará II disposição da Assem-
bléia Geral.

O imposto sobre a.s percentagens ficará a cargo da socie-
dade.

â ié

Os montantes do capital . acionário, dos transportes de
prêmios e das reservas que esta não ultrapass.4 10 % do
capital fundamental, além disso os fundos de reserva dos pré-
mios para os seguros de acidentes e de responsabilidade de-
verão ser aplicados de acórdo com as prescrições le gais que
regulam a aplicação da reserva dos prémios; os recursos
Oatrirnoniais excedentes serão aplicados pela diretoria, a soo
critério e rigorosanente dentro das suas atribuições, mediante
aprovação do conselho fiscal. (§ 31, 2.)

§ 17

O pagamento dos dividendos será efetuado a partir da
dia da assembléia geral contra entrega dos eertilleaUos d2
dividendos expedidos.

Os dividendos que não forem cobrados dentro do prwio
de cinco anos a contar do dia do seu vencimento caducarão e
os respectivos certificados de dividendos perderão o v41.9r•

ORGANISAÇÁO DA SOCIEDADU

§18

Os órgãos da sociedade são; 1, a assembléia geral; 2, 9
conselho fiscal; 3, a diretoria.

§ 19 — § 254 II[GB. (G. C.)

As assembléias gerais serão Ordinárias ou extraordiná-
rias. A assembléia geral ordinária será realizada anualmente,
A sua convocação compete ao conselho fiscal. Quando o inte-
resse da sociedade assim o exigir o consetho fiscal convocará
assembléias gerais extraordinárias.

Tal convocação deverá particularmente ser levada efeiti
(§ 254 11011.) quando vários acionistas, comprovando a posse
de um vigésimo das ações emitidas, exijam a convocaçãii
de uma assembleia geral num requerimento por ides assinado
e no ,oual mencionem o objetivo e Os illotiNnii da moina,.

O local e a data da assenibleia geral serão divulgados
de conformidade com o § 4', com oina antecedencia de, Po
mínimo, duas semanas.

§ 20

Ia convocação deverá ser mencionada a ordem dó dl,4
da assembléia geral.

Não poderão ser tornadas resoluções Obre assuntos cuja
discussão não haja sido anunciada da maneira acima Ou em
obediência às prescrições snbre modo o • prazo estipuladas
pelo § 256 do Código Comercial. Excoptua-se, apenas a reso-
lução relativa a uni requerimento de convocação de assembléia
geral extraordinária apresentado numa assembléia geral.

A apresentação de. requerimentos e as discussões sem
Ninada do resolução não carecem de anúncie, préVió,'

1 21

Na esfera de atividade da assembléia geral ordinária há.
que computar:

I", a tomada de conhecimento do relatório da diretoria
sobre a situação comercial e sõbre os resultados do ano trans-
corrido, previamente submetido à apreciação do conselho
fiscal;

29, a tornada de conheeimento do relatório do conselho
fiscal sõbre a verificação do balanço e a apresentado do rela-
tório dos revisores das contas;

3 9
'
 exonerar a diretoria das suas responsabilidades à luz

des relatarios mencionados sob o número 2;
4 P, desobrigar o conselho 'fiscal;
ti', a tomada de resolução sôbre a aplicação dos luro&

líquidos;
(3°,q deliberação e a tomada de resoluções no tocante aos

requerimentos apresentados à assembléia;
79, O e ie içãO do MOQUE) fiscal e da Comissão do revisão,

5 22
As assembléias gerais extraordinárias tratarão dos assun-

to constantes da coovocação.
§ 23

exercido de aeOrdo com os moo antes em ações,
! Cada ação dá direito a uir voto, O direito de voto é

! Cada ação preferencial cia direito a 0'4 VOtOS. Tal direito
de VotoS elevada liipita-se aos caSQS de ait,eraÇÃO dos esta-
(mios, de integração de conselho fiscal e de diaeoluçãO da só-
eled'ade;	 .•
• H §24

• Op acionistas poderão fazer-se roresentar na assembléia
geral por outros aolooratas mullidas de suas Procurações por
s.:seria?,

§ 2 — g 255 11013 (C. C.)

geral as suas ações e l'ecohçr Qin troca um cartão de votante.
Os ,representantes deverão autenticar o seu mandato por mei4
de [inatrumente

semana antes da retin i ãe, apresentar' na apcieda.de mi num dos
mente ou por intermédio de um rePreSentante deverá, ums

tocais para tanto designados na convocação para a assembléN

Qoetn quiszer tomar :parte numa assembléia geral pessoal.

, É bastante também que as ações sejam depe.sitadas ntfru
Call.000 e tabelião. NeSte caso a pziétkipmão à-afisernbillia
geral só sara adMiSsivel se a certidão notaria' relativa ,ao
depósito der entrada na sociedade pelo menos três dias antes
da:assembléia geral, A 'certidão notarial deverá mencionar a
q144oLidade e as numeras das ações depositadas.

§ 20
Compete à ass'erableia geral resolver sobre o direito de

Participar das aesenibléias gerais e Saiye o número de votos
de Cada qual em CadO de dúvidas ou tiivaiWuelas.

§
A presjdènela da assembl é i a geral compete ao presidente

do 'conselho fiscal, no iinpedinlento Mate ao seu Substituto
e no impedimento &isto a qualquer outro membro do conselho
fiscal especialmente designado para cata, fungo.

g 28 — §§ 243 e 251 11G13 (C. U.)
Via de regra as resPluçOes $ão tornadas Por simples maio-ria ide votos.

, Para a ` destitukge de conselho fiscal OU de membros iso-
lados do mesmo, bem como para a alteração do texto do
co4trato social care2e a re4diuçao oa assembleia, geral de uma
maioria que comprLenda 11O ininimo três quartas partes do
capital fundamental representado ap Sei . tomada a resolução.
151d tocante s reao l uCoes telativas, iia aumento de capital
fundamental é bastante a simples maioria de votos,

I Com relação às Merneies do texto do 'contrato SO01,11
bem Gemo ao aumento do capital fundamental carecer as
resoluçÕes da assembleia geral ainda de uma resolução tomada
em !votação separada pelps siionistas portadores de ações
preferenciais e de ações fundamentais, k3eine1hantes resolu.
tõeS carecem da mesma maioria estipulada no período acima.

' 29
IA votação é feita publicamente. A .votaçko morda é de

regra nas eleições o noutros casos poderá ser determinada
a pedido da simples maioria dos Voteis presentes.

[Verificanuo-se i gualdade de votos quando se trata da
eleições decidirá a sorte. Em iodos os demais casos Co reqijo.
Til/lente ou a proposta em aprgço, serèo dados como rejeitados;



§ 30 •

Os membros do conselho fiscal serão eleitos pelo prazu
de quatro anos. A duração do' seu mandato começará por
ocasião da eleição e se prolongará até a terminação da assem-
bléia geral convocada para se pronunciar sôbre o balanço
relativo ao quarto ano comercial porterior à investidura. Neste
computo não entra em'conta o ano comercial no decurso do
qual se realize a eleição.

§ 31 — § 246 IIGB (C. C.)
Compete ao conselho fiscal controlar a direção dos negó-

cios da sociedade em todos os ramos cla administração e para
este fim manter-se aço corrente da marcha de todos os assim,
tos inherentes à mesma. Em qualquer

m
tempo poderá êle exigir

da diretoria esclarecimentos e infores sôbre os mesmos e
examinar ou fazer examinar por mbemros isolados pa eg banto
destacados os livros e a escrituração da sociedade, bei,: eoino
verificar o estado da caixa social e os montantes dos eletivo
e papeis comerciais.	 -

A aplicação do patrimônio da sociedade será realizada de
acôrdo com as diretrizes estabelecida.s pela Repartição ffi
Inspeção do Reich para os seguros particulares, mediante
aprovação do conselho fiscal.

Compete ao conselho fiscal examinar, as contas anuais
os balanços e as propostas relativas à distribuição deis lucros,

• relatando a'respeito à assembléia geral. Cabe-lhe o direito cls
incumbir peritos do exame dos livros e dos balanços.

Compete-lhe convocar uma assembléia geral uando os
Interesses da sociedade assim o exijam.

§32	 • ,

tência para permitir à diretoria a gestão de outros negócios
semelhantes ou diferentes.

• •
§40

Ao assumirem ,as funções dos seus respectivos cargos de-
verão os membros da diretoria depositar uma caução repre-
sentada por ações da sociedade em quantidade a ser fixada
pelo conselho fiscal.	 .

§41
. Na gestão-dos negócios' da sociedade agirá com autonômia

reiativamente a terceiros.
,	 Com relação à sociedade compete-lhe cingir-se aos esta-

. lutos, bem como às instruções que o conselho fiscal formule
para nortear a sua conduta.

§42
• O conselho fiscal determinará a esfera de atividade de

cada um dos membros da .diretoria, a natureza das suas rela-
ções recíprocas e as normas para as suas deliberações cole-
tivas.

§43• ••

§39
A diretoria representará a sociedade em Juizo ou fóra dele.

Os seus membros poderão em qualquer tempo ser distituídos,
sem prejuízo das indenizações a que tenham direito por . força
aos contratos.

Nenhum membro da diretoria e aliás ncnhum funcionário
da sociedade poderá ser contratado para um período superior
a 10 anos.	 /
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.	 Para que o conselho fiscal possa tomar resoluções válidas
.indispensável a presença de três dos seus membros.

••§ 33	 .•
O conselho fiscal elegerá anualmente um presidente e

um substituto dêste. As funções de secretário podprão ser
exercidas por um membro da diretoria.

O presidente convocará o conselho fiscal sempre eitie esta
medida lhe pareça consultar os interesses da sociedade ou
sempre que pelo menos um dos seus membros o requeira.

O 'secretário lavrará as atas das sessões, as quais serão
Posteriormente transcritas num livro especialmente-reservado
para tanto, lidas na sessão seguinte e assinadas pelos que
)ajam estado presentes à sessão anterior.

§34
. As resoluções do conselho fiscal serão tomadas por sim-

ples maioria de Votos dos presentes, em sessões para as quais
hajam sido convidados todos os seus membros.

Em caso de igualdade de votos decidirá o voto do presi-
dente. Os membros da diretoria ou os seus representantes
presentes à sessão poderão exigir que as suas opiniões contrá-
rias à decisão do conselho fiscal sejam consignadas em ata.

§35
Os membros do conselho fiscal não perceberão vencimentos.

Cabér-lhes-á, abstração feita de indenização das suas despe-
sas de viagem e de quaisquer outros gastos feitos no interesse
da sociedade, uma certa percentagem de confo,rmidade com o
j 15 dos estatutos.

•

. Poderão assinar pela sociedade dois membros da dire-•
• toria ou um membro da diretoria juntamente com um pro-

curador, devendo as suas respectivas assinaturas ser acompa-
nhadas da firma social.

nente. .	 • _ •	 ;
§45	 -

Para a nomeação ou destituição de procuradores ou de
outros empregados que percebam vencimentos anuais supe-
riores a 1111I. 10.000, carece a diretoria de aprovação da co-

'Em caSO de dissolução da soeiedade deverão preliminar-
Mente, cain .o excedente do património Obre as •divida,s,•ser
restituídas as . impeirtâncias pagas Obre o valor 'nominal 'cias
ações preferenciais. Nenhum direito caberá às- ações prefe-
renciais ,sôbre quaisquer outros excedentes porventura , exis-
tentes.	 •	 .•	 •.	 •	 . • ..	 ••-	 ,-
- Havia dois carimbos do Tabeliónato Badense de Mannheim.

1 H 217/33 § 61 3. — RM.	 AVA.
.	 •

Eo, tabelião .abaixo assinado, certifico pelo presente, ba-
s.eado nos documentos que me foram exibidos, que. os esta-
tutos ao lado encadernados da "Mannheimer Versicherungs-
gésellschafr. ; Sociedade de Seguros de Mannheim, • foram
aprovadospela assembiéa geral de 30 de junho de 1932, e con-
forme . prova, a certidão de 8'de mitubro de 1932, retificados
pelo "Reichsatifsichtsamt fur Privatversieheritne 21' Privat-
versich!•ting" de Berlim (Inspetoria de Seguros do Reich). •—
Mannheim, aos 6 de fevereiro de • 1933-. — 1° tabelionato-Ba-
dense. Oppri,liçimer — Conselheiro 'da Justiça ...Havia um
sêlo do tabelionato Badense de Mannheiny colando as extremi-
dades. do dordel de encadernação dos estatutos. — Havia tres
selos judiciais no valor total de tres reichsmark, • inutilizados
por dois;.carimbps	 tabelionato Badense de Mannheim.
. . N. 6 Reconheco verdadeira a assinatura supra. do se-
nhor Oppenheimer, conselheiro da Justiça e-notário .público
enti Mannheim; Baden r. E, para constar onde convier, mandei
passar o presente,. que assinei e fiz selar•com 'o sélo de armas
deste consulado. Para que éste documento produza • efeito no
Brasil, deve a minha assinatura ser.por seu tèrmo•legalizada
na Secretaria de Estado das Relações . Exteriores ou nas repar-
tições fiscais da 'República. 	 Recebi• 4$000..ouro —.Marcos
9.40. —.Colónia, 7 de fevereiro • de - 1933.	 Indefenso Falcão,
eonsU.1.,	 Eavia um sélo eonsu,lar prasileiro 'de quatro mil

•
missão permanente do conselho fiscal.

§46

§ 44
Via . de regra a diretoria tomará parte em todas as sessões

do conselho fiscal, bem como em todas as da comissão perma-

.§ 36
O conselho fiscal elegerá dentre os seus membros uma

comissão permanente, assistindo-lhe o direito de constituir
ainda outras comissões. 	 -	 . • •

A comissão permanente representará perante a diretoria
o conselho fiscal na. sua totalidade.

•Os direitos e os deveres das comissões poderão, desde que
não regulados especificamente pelas disposições estatutá-
rias . (V. §§ 10, 44, 45), ser determinados com xpaior precisão
selo conselho fiscal..

§ 37
A diretoria será nomeada pelo conselho fiscal, devendo

ser constituída de, no minimo,'dois membros. .
. O presidente do conselho fiscal ou o seu substituto terão

autonomia para firmar com ,a diretoria o contrato de locação
de serviços da mesma, cabendo-lhes regular a execução dêste
último.

§:38
•A nomeação da diretoria será levada a efeito por inter-

médio de instrumento notarial. O conselho fiscal,terá compe-



reis ouro, inutilizado por um carimbo de armas do Consulado
dos Estados Unidos do Brasil em Colónia.

Havia estampilhas federais brasileiras no valor total de
quinze mil e duzentos reis, inutilizadas pelo carimbo do es-
crivão do selo da Recebedoria do Distrito Federal em 22 de
Julho de 1933.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores — Serviços
Consulares. — Reconheço verdadeira a assinatura do Sr. 11-
defonso Falcão, oonsul do Brasil em Colónia. (Inutilisando
uma estampilha federal de dois mil reis): Rio de Janeiro,
22 de julho de 1933. — João Baptista Borges Machado.
22/7/1933.

Nada mais continha ou declarava o referido documento,
que bem e fielmente traduzi do próprio original escrito em
alemão, ao qual eu me reporto.

Em fé do que passei a presente, que assino e selo com o
selo do meu efício, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
dois dias do mês de julho do ano de mil novecentos e trinta e
tres do nascime i de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933. — O. A. Fialho.

(C. 6.331 — 19-1-34 — 59t$600)

DECRETO N. 23.730 — In 11 DE JANEIRO DE 1934

Aprova e manda executar o novo Regulamenta Para, o Monte-
pio Operário dos Arsenais de Marinha e PiretOria cio Ar-
mamento.
O Chefe do Governo Provisório da República doi Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de. 1930 e,
atendendo ao que lhe expôs o Ministro de Estado dos Negócios
da Marinha.

Resolve aprovar e mandar executar o novo regulamente.
que a este acompanha, para o Monte-pio Operário dos 'Arse-
nais de Marinha e Diretoria do Armamento, assinedo pelo vi-
ce-almirante Protógenes Pereira Guimarães, Ministro de Es-
tado dos Negócios da Marinha; revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Jareiro. 11 de janeiro de 1934, 1i3° da Indepen-
Mula e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

Prato genes Pereira Guimarães.

Regulamento para o monte-pio operário dos Arsenais de Ma-
rinha e Diretoria do Armamento, a que se refere o decreto
n, 23.730, do II de janeiro de 1934

CAPITULO I

DA CONTRTDIfiÇÃO DO MONTE-PIO

Art. 1.° O Monte-pio Operário dos Arsenais de Marinha e
Diretoria do Armamento tem por fim:

a) assegurar pensão em benefício das famílias dos cOntri-
buintes falecidos e dos contribuintes, com menos dó dei (10)
anos de serviço, que por invalides co4riprovada, não puderem
continuar no exercício de suas funções;

b) conceder empréstimos e cartas de fiança, para loca-
ção de moradia, aos contribuintes que solicitarem, na forma
prescrita neste regulamento e nas instruções que, a respeito':
forem expedidas;

c) auxiliar pecuniariamente o funeral do contribuinte que
vier a falecer.

Art. 2.* Constituem o fundo do Monte-pio:
1°, o capital existente:
2°, as contribuições mensais;
3°. as pensões extintas ou não aplicadas por folie de quem

a elas tenha direito;
4°, juros de apólices ou depósitos bancários;
5°, juros do capital constituído e des empréstiMqs;
6 0, legados, doações, subscrições, subvenções oficiais ou

particulares ou quaisquer outros benefícios em faver do Mon-
te-pio;

70, a importância das multas impostas ao pessoal artifice
por infração de dispositivos dos respectivos regulamentos;

8', aluguel dos varejos.

Janeiro de 1984issismi~e
Parágrafo único. As quantias arrecadadas na forma deste

artigo consideram-se, desde sua entrada em caixa, como cons-
tituindo o fundo do Monte-pio e não maig poderão ser restir
tuidas, salvo os casos previstos neste regulamento.

CAPITULO II
DOS CONTRIBUINTES E RESPECTIVA INSCRIg0

' Art. 3.° São contribuintes do Monte-pio, os operários,
aprendizes e serventes do Arsenal de Marinha do RIO de Ja-
neiro e da Diretoria do Armamento e operários atiosentados
ou inválidos.

Art. 4. 0 Facultativamente poderão contribuir para o Mon-
te-pio; os operários, aprendizes e serventes, menores de qua-
renta (40) anos, extraordinariamente, admitidos para os ser-
viços do Arsenal de Marinha e da Diretoria do Armamento.

Art. 5.° Para os efeitos do artigo anterior, a inscrição
para os operários extraordinários, será reqnerida ao presi-
dente da Junta 'Diretora do Monte-pio, devendo constar do
requerimento:

a) o treme do operaria. aprendiz ou servente;
b) classe, oficina e resPect i va diária;
c) idade, cem deelaração do dia, mas, ano e lugar do nas-, rcimento;
d) estado civil;
é) filiação;
I) residência;
g) eg4 e issinatura.

CAPITULO,
DAS CONTRIBOÇÕES

A. 6.° Contribnfrãe mensalmente para o fundo do Mon,
"	 •	 •

a; os operários, aprendizes, serventes e pensionistas com
o Máximo de um dia é meio doe respectivos vencimentos ou
diárias ó Mínimo de dois terços (213) de seu salário ou diária;

, h) Os Operários aposentados eu, inválidos com uma quota
correspondente a . .urn dia e meio, rio máximo, e dois terços
(213); nh mínimo, de suas pensões diáriaa.

' Parágrafo Único. 'As contribuieões das pensionistas serão
suapéesas logo ceie o fundo 4.0 igtom-plo o permita Por sua
evicleete prosperidade.
. Art. 7.° As Contribuições estabelecidas. pelo art. 6° po-

derão ser reduzidai mediante propbata da Junta DIretera co
Mente-pio ao Ministro, 'deyidameriS fundarrientada, quando
o' estado de prosperidade da Instituição o permitir.

' Art. 8.° Aos contribuintes que forem dispensados do ser-
.viço, por, motivo alheio à Sue 'ventado, contando três (3)
aiihs de contribnição e do respectivo exercício de suas fun-
ções. no Arsenal de Marinha ou na Diretoria do Arniamento,
é perreitido continuarem e ciontribuir rriensalMente, com uma
quota igual a que'descontavam, ume' yez que o requeiram ao
presiderite' dá 'Junta do Monte-pie, dentro do praZó de Ires
(2) Meses, findo 'o qual 'será considerado prescrito o direta°
que lhes é conferido por eate artigb.

, § 1.' A di$posiçã'o deste artigo é extensiva aos que, con-
tande frigis de dez (10) anos de serViço e de Contribbição, fo-
rem demitidos- pee qttaisqtrer mcitivoè, ou exonerados, a seu
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pedido, dos !ligares Atte exercerem',
• § 2.° O attá.to no ptiganieutt?-' das quotas de ctintribuIção,
observado o Oposto nq art. 9°, nite se levará ern tonta pai%
os !efeitos do art. 17.

Art. 9.0 A falta dp pagamento, pelo prazo de seis (6)
Meges, das contribuições a \que se refere o art. 8° e das que
forem devida pelos operários, aprendizes e serventes que,
por ate da' própria vontade, ficarem sena o direitó de perce-
ber vencimentos pelà Marinha, imPtirta na prescrição de
todos os direitos referentes à pensão.

Art. 10.e O operário, aprendiz ou servente, quando
moVido oq transferido 'de tiM para outro Estabeleeirnentg Na-
val ou em comissão do Ministério dá Marinha, na República
ou 1 no estrangeiro, continuará sempre á contribuir com a
quota competente para o Monte-piio e levará uma guia cir-
cunstanciada, què lhe será dada, independentemente da re-
tmisição, no ato da transferencia ou nhmeação, afim de que
lhe seja descoetada a murta do Monte-pio na repartição em
mie lhe forem pages os seus vencimentos.

Parágeafo único. Os que forem trabalhar, por ordem
do Goveho, em serviço de (nitro ministério, se neste lhes fe-
rem pagos os respectivos vencimentos; fará a contribuição
para o Monte-pio na repartição competente do Ministério da
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Marinha, ou reservar-se-á para, mediante requerimento ao
presidente daa. Junta do Monte-pio, descontar dos vencimen-
tos que tiver de perceber ao voltar ao seu lugar, as contri-
buições mensais relativas ao tempo . era que esteve fora do
exercício de suas funções na Marinha; sem prejuízo, porém,
da disposição contida no art. 9°.

Art. il. As contribuições em atraso, observado o dis-
posto no art. 9°, e qualquer quantia de que o fundo do Mon-
te-pio seja credor, por empréstimos ou qualquer outro titulo,
serão descontadas do ordenado do contribuinte ou pensão pelo
modo por que for resolvido pela Junta Diretora do Monte-pio.

Art. 12. As contribuições, quando os contribuintes não
deixarem herdeiros, continuarão a pertencer ao fundo do
Monte-pio.	 -

Art. 13. Para os efeitos do presente regulamento, o
tempo de serviço será apurado na proporção das contribuições
feitas, considerando-se como um (1) ano, doze (12) quotas
de contribuições, paga cada quota mensalmente, salvo o
posto no § único do art. 10.

CAPITULO IV
DAS PENSÕES

Art. 14. As pensões serão 'concedidas, por falecimento
dós contribuintes, aos herdeiros, uns na falta dos 'outros, na
ordem seguinte:

1" — Metade , à viuvo, si não estiver divorciada ou des-
quitada, e a outra metade, repartidamente, aos filhos menores
de dezoito (18) anos e filhas solteiras, quer legitimas ou legi-
timadas, reconhecidos e adotivos, incluído o filho póstumo,
de acôrdo com a legislação em vigor.. .

a) não deixando viuvo ou si esta estiver divorciada ou
desquitada, terão direito à pensão integral, repartidamente,
os filhos especificados no § 1.° dèste artigo.

b) si não houver filhos, a pensão caberá integralmente
à viuvo não divorciada ou desquitada e que viva honesta-
mente.

20 -- Si o contribuinte não deixar viuvo nem filhos, com
direito à pensão, esta caberá à mãe viuve ou solteira, que
tenha estado amparada pelo contribuinte, provando com
documentos .exigLdos pela Junta.

— Ao pai, ou pai e Mãe, repartidamente, sobreviventes
do contribuinte, que esteja nas 'condições do parágrafo ante-
rior será coneediva a pensai:), desde que fique provada a inva-
lidês, por junta médica da Marinha, a impossibilidade de
trabalhar do primeiro daquêles ascendentes, . tendo vivido
este a expensas do contribuinte, si não tiver outra pensão e
mediante prova com documentos exigidos pela" Junta.

4" — Si o contribuinte não 'deixar pessôas nas condições
dos parágrafos anteriores, a pensão caberá, repartidamente, às
irmãs solteiras ou viuvas que não sejam pensionistas, re-
conhecidamente pobres \ e que tenham vivido a expensas do
contribuinte, provado nas condições dos parágrafos acima.

Art. 15. As filhas viuvas ou desquitadas, provado o justo
motivo do desquite, não sendo pensionistas, sem recursos para
sua manutenção, vivendo em companhia do contribuinte e à
sua custa exclusiva, são equiparadas às filhas menores, ou
filhas solteiras, e com elas concorrerão à pensão. .

Art. 16. Os filhos menores de dezoito (18)- anos, quando
interditos por sentença •judiciária, serão equiparados aos
filhos menores, concorrendo com êles à pensão.

Art. 17. A pensão, observado o disposto nos artigos
anteriores, será igual:

a) à metade -de um dia de vencimento do contribuinte,
si êste contar, por ocasião do seu falecimento, trinta (30)
ou mais anos de serviço, computados na forma do'art. 13.

b) à uma quarta, parte do vencimento diário, si contar
dez (10) anos de serviço, e mais tantas vigésimas partes de
uma quarta parte do vencimento, quantos sejam os anos de
serviço excedente de dez (10) até trinta . (30) .

c) à metade do vencimento diário e com qualquer tempo
de serviço, quando o falecimento do contribuinte ocorrer por
acidente ou desastre no exercício de suas funções, comprovado
mediante têrmo da. ocorrência que, em seguida, deverá ser
lavrado com *las as circunstâncias.-

Parágrafo único. Para o cálculo da pensão, entende-se
por vencimento, o ordenado e a gratificação de classe, e será
paga mensalmente, na base de trinta (30) diárias para os
operários do quadro e de vinte e, cinco (25) para . os extra-
ordinários.	 •

. Art. 18. Não terão direito à pensão os herdeiros deis
contribuintes, quando êstes falecerem, contando menos de dez

(10) anos de serviço efetivo, -caso em que serão restituídas,
integralmente ou em prestações mensais, compatíveis com os
recursos do fundo do Montepio, a juízo da respectiva Junta
Diretora, as contribuições que tiverem sido feitas pelo mesmo
para o referido fundo.

Art. 19. O contribuinte que contar mais de três (3) anos
ou menos de dez (10) anos de serviço e fôr, por moléstia
comprovada em inspeção de saúde, julgado inválido para
continuar no exercício de suas funções, terá 'direito a uma
pensão equivalente à quarta parte do vencimento diário.

§ 1.° Si o contribuinte, verificada a hipótese dèste artigo,
.contar menos de três (3) anos de serviço, terá unicamente
direito à restituição de suas contribuições para o Montepio.

§ 2.° Si a invalidês fôr.decorrente de desastre ou acidente
em ato de serviço, desde que fique devidamente comprovada
por inspeção de saúde e conste do termo lavrado em livro
próprio, por ocasião da ocorrência será o contribuinte apo-
sentado na forma da legislação vigente, isso em vista de
continuar a contribuir para o montepio.

3.° Para concessão da pensão de que trata êste artigo.
a loucura fica considerada como invalidês.

§ 4.° A restituição das contribuições obedecerá sempre o
disposto na segunda parte do art. 18.

Art.. 20. Quando houver deficiência de recursos para o
pagamento integral das pensões, poderão estas ser •reduzidas
proporcionalmente ao deficit, vexfficado no fundo do Monte-
pio.

Parágrafo único. Esta medida, porém, cessará logo que
desaparecer a causa que a determinou, sem direito à indeni-
sação das importâncias correspondentes aos descontos efe-
tuados nas pensões.

Art. 21. As pensões dos filhos menores só será° pagas
aos tutores legalmente habilitados, mediante certidão do termo -
de tutela e requerimento ao presidente da Junta.

Art. 22. A pensão se extingue, com a cessação db direito
de percebê-la, nos casos previstos por êste Regulamento, ou
com a morte do beneficiado.

CAPITULO 17

DA DIEVERSÁO DA pleNsxo
Art. 23. A pensão poderá reverter .de um . herdeiro para

outro, na mesma ordem estabelecido pelo art. 14, sempre na
falta uns dos outros, quando o fundo do Montepio, por sua
evidente propriedade, o permitir.

CAPITULO VI

DAS DECLASAÇõES DE FAMtLiA

Art. 24. Os, operários, aprendizes e serventes, deverão
fazer, por escrito, suas' declarações de família, afim de faci-
litarem o processo de habilitação à pensão.

Art. 25. Das declarações de família deverá coutar:
a) si o declarante é solteiro, casado, desquitado ou viuvo.
b) si casado, o nome da mulher.
c) si casado mais de urna vês, o nome da mulher ainda

viva.
d) si tem filhos legítimos, legitimados, naturais, reco-

nhecidos ou não e adotivos, os nomes e as datas do nascimento
de cada um dèles. •

e) si tem filhas"casadas, os nomes das filhas e seus ma-
ridos.

f) si tem pais, os nomes, si estiverem vivos.
, g) quaisquer outros esclarecimentos que possam definir

a situação dos beneficiários. 	 •
h) _residência.
i) data e assinatura.
Art. 26. As alterações que ocorrerem na família do con-

tribuinte deverão ser comunicadas à Secretaria da Junta Dire-
tora do Montepio que arquivará essas comunicações, junta-
mente com as declarações primitivas, mantendo umas e outras.
regularmente escrituradas e anotadas em livros próprios.

Art. 27. Para que possam produzir efeito, as declarações
de família e suas alterações deverão ser testemunhadas por
dois funcionários de igual ou superior categoria à do decla-
rante, sendo as respectivas firmas reconhecidas por tabelião,
quando as testemunhas não forem operários do Arsenal ou
da Diretoria do Armamento.

Art. 28. Ao contribuinte é lícito instruir a declaração
de família com as certidões ou documentos que entender ne-
cessários, documentos êsses que ficarão arquivados na Socre-
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tarja da Junta, afim de serem, oportunamente, anexados ao
processo de habilitação do beneficiárie a quem couber a
pensão.

Art. 29. Ae declarações de familia não excluem a ação
dos herdeiros que, observada a gradação estabelecida nêste
Regulamento se considerarem prejudicados pelas mesmas.
Néste caso, como sempre que se suscitarem dúvidas e sus-
peitas de que não são verdadeiras, à Junta Diretora do Mon-
tepio, assiste o direito de apurar, em qualquer tempo, a
exatidão.

CAPITULO VII

DAS 11A13ILITAOE8

Art. 30. O herdeiro do contribuinte, por si, ou seu repre-
sentante legal, se habilitará a percepção da pensão perante
a Junta Diretora do Montepio Operário.

Art. 31. A habilitação deverá ser iniciada por um reque-
rimento competentemente instruído, dirigido ao presidente da
Junta.

Art. 32. Para obter o beneficio da pensão se habili-
tarão:

§ I.° A viuva apresentando;
a) certidão de casamento.
b) certidão de óbito do marido.
c) justificação que prove: 1°) que não estava desquitada.

2°) que viveu sempre em companhia do marido até o seu fa-
lecimento; 3°) que se conserva em estado de vitivez; 4°) que
vive honestamente.

§ 2.° Os filhos menores de ambos os sexos, apresentando:
a) certidão de casamento dos pais;
b) certidão de obito dos mesmosi
c) certidão de casamento das mais, si viverem e tiverem

passado a segundas núpcias;
d) certidão de reconhecimento ou de perfilhação, dis-

pensada neste caso a de letra a) .
Para as filhas solteiras de maior idade:
e) justificação de que são solteiras e honestas, e viviam

em companhia do contribuinte, ou fora do seu lar, com con-
sentimento paterno.

§ 3.° A mãe do contribuinte, apresentando:
a) certidão de nascimento e obito do filho;
b) justificação que faça certo: 1°) que era mãe do fa-

lecido; 2"), que não existem viúva ou filhos do contribuinte,
ou, si existem, não têm direito à pensão; 3°) que vive honesta-
mente; 40 ) , que não é casada em segundas ou outras núpcias.

§ 4.° O pai, ou pai e mãe do-contribuinte, apresentando:
a) certidão de nascimento e obito do filho;
h) justificação que faça certo: 1°) que era pai, ou pai e

mãe do contribuinte falecido; 2°) que não existem viúva ou
filhos docontribuinte; 3') (sendo pai) que é inválido, inca-
pacitado de trabalhar, mediante comprovação feita por- ins-
peção médica de Marinha; 4 0 ) que não percebe pensão do Es-
tado; 5°) que vivia a expensas do contribuinte falecido.

§ 5.0 As irmãs si:incisas ou viúvas, apresentando:
a) certidões de nascimento e obito do contribuinte;
b) justifiCação que provem: 1°) que viviam em compa-

nhia do falecido e às suas expensas; 2°) que não existem
viúva, filho ou Mãe db cobtribuinte, ou si existem, que não
tem direito à pensão; 3 b) que são solteiras ou viúvas e vivem
honestamente.

e.° As certidtes de óbito serão sempre extraídas do Re-
gistro Civil.

§ 7.0 As certidões de Idade serão sempre extraídas do Re-
gistro Civil e só poderão ser passadas pelos párocos das fre-
guesias em que o contribuinte foi batisdao, si o contribuinte
houver nascido antes da separação da Igreja do Estado. Num
e noutro caso, demonstrada a não existência do registro paro-
quial ou civil, a idade do contribuinte será provada por qual-
quer outro meio direto, ficando, porém, ao critério da Junta
exigir ou nas) que a prova seja reforçada, indicando por que
forma, em cada caso concreto.

Art. 33. Pelos filhos menores do contribuinte falecido
requererá o seu tutor, juntando ao requerimento a certidão
do têrom de tutela.

Parágrafo único. Havendo mais de um filho menor, a
pensão será dividida em tantas partes iguais quantos fôrem
os filhos com direito ao benefício.

Art. 34. Picam excluídos da justificação exigida pelo
art. 32 e seus parágrafos os herdeiros ddis contribuintes que
tenham feito as suas declarações J'e família, na forma do Ca-
pitulo VI.
• Art. 35. Tôdas as justificações, que tenham de ser produ-
zidas para prova de qualquer das circunstâncias do art. 31,
que não constem da prova documental, reconhecida em direito.

devém ser efetuadas perante à Auditoria de Marinha, com
ciência do respectivo Auditor.

g 1.° Quando p justificante não possa satisfazer a impor-
tândia das custas e emolumentos, será adiantada, para paga-
mento das mesmas, pela Caixa de Empréstimos, por conta do
justificante, e para descontar da pensão, a respectiva impor-
tância, mediante guia rubricada peio Auditor e exPedida , pelo
escrivão da Auditoria, a qdern será feita para aquele fim á en-
trega da quantia.

§ 2.° Do mesmo modo, si não tiver recursos para custear
as despesas com o preparo de todos os pápeis exigidos pa pa a
habilitação, p presidente da Junta poderá, consoante as condi-
çõesdo Montepio, adiantar uma pequena importância, pela refe-
rida Caixa, para desconSar tombem da pensão, mediante, Po-
rém, prestação de fiança de dois (2) operários efetivos de
l' classe, com mais de dez (10) anos de serviço, quites por
empréstimo a prazo os quais ficarão como fiadores, responsá-
veis pelo 'débito contraído pelo afiançado.

Art. 36. Terminadas as diligências, completas as provas,
feito pela Secretaria da Junta o cômputo do tempo de serviço
do contribuinte, nos termos dêste regulamento e mais disposi-
ções em vigor, e Prestadas tôdas as informações sôbre o que
tenha ocorrido com o contribuinte e possa interêssar o pro-
cesso de habilitação para a concessão da pensão, a Junta Di-
retora, ouvindo o Consultor Jurídico, si julgar necessário, pro-
ferirá sua decisão.

§ 1." Proferida a decisão da Junta, o presidente Mandará
o.xectitar, expedir o respectivo titulo, proceder às deligència
ou arquivamento, quando estiver findo o processo.

§ 2.° Levantada qualquer dúvida no processo, quer pela
Junta, quer pelas partes, haverá recurso para o Ministro;
neste caso, o presidente mandará subir todds os papéis, autua-
dos e numerados, ao ministro para o seu julgamento e des-
pacho.

§ 3.° Ao presidente da Junta serão restituídos os papeis
recorridos, para curhprimento do despacho do ministro.

§ 4.° Os títúlos de montepio, serão assinados pelo presi-dente da Junta Diretora.
Art. 37. Ao ministro da Marinha, corno autoridade su-

prema do Montepio, caberá recursos das resoluções da Junta
Diretora.

Art. 38. A habilitação para a percepção da pensão, deve
ser procedida dentro de três (à) anos, contados dg data do fa-
lecimento do contribuinte, sob pena de prescrição.

Parágrafo único. A habilitação que tendo sido iniciada
dentro do 'referido Praio, fôr completada posteriormente pela
demora na exibição dos respetivas documentos, determinara a
prescrição do pagamento da pensão anterior ao Período de
três (3) anos contados da data em que fôr expedido o respe-
ctivo título.

Art. 39. O processo de habilitação para a concessão da
pensão, uma vez que tenham sido exibidos pelo interessado
todos, os documentos, deve ser julgado, no prazo máximo de
sessenta (60) dias.

Art. 40. Além das provas mencionadas no art. 38, que
devem exibir os herdeiras para a percepção da penSão,
Junta Diretoria do Montepio, poderá exigir outras que, por-
ventura, se tornarem necessárias para o perfeito julgamento
do direito ao referido benefício.

Art. 41. Perdem o direito à pensão:
1 0) a viúva:
a) se por culpa sua não estiver na companhia do marido

ao tempo do seu falecimento;
h) contraindo novas núpcias;
c) tornado-se deshonesta.
20 ) o filho menor quando completar (18) anos.
3°) as filhas ou irmãs:
a) casando-se;
b) tornando-se deshonesta.
40 ) a rriãi quando casada e não estando nas condições do

n. 3, do art. 14.
5°) o herdeiro, mije contribuinte incidir no disposto do

art. 9°.
Art. 42. O direito à percepção da pensão, cessará nós

casos previstos neste regulamento, por ato da Junta Diretora,
à vista das provas justificativas.

CAPITULO IX
DA ADMINISTRAÇÃO DO MONTEPIO

Art. 43. A administração do Montepio, ficará aféta a uma
Junta Diretora com a responsabilidade individual e cole-.tive.

Art. 44. A Junta Diretora do Montepio Operário dos Ar-
senais de Marinha e Diretoria do Armamento, compor-se-á de:
um presidente, um vice-presidente, um tesoureiro, um 1 ° se-
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cretário, um 2° segretário e um representante do operadad)
do Arsenal e outro da Diretoria do Armamento.

1°) os cargos de: presidente, vice-presidente e tesou-
reiro, serão exercidos reepectivamente, pele diretor geral do
Arsenal, diretor do Armamento • e 'chefe da Divisão de Paga-
doria do Arsenal;

2') os de ;primeiro e gegundo secretários, por funcioná-
rios civis do Arsenal ou da Diretoria do Armamento da Ma-,
rinna, propostos pelo presidente da Junta ao ministro da Me-
rinha; •

3') os representantes dos operários serão propostos pelo
diretor geral do Arsenal, que et escolherá entre os nperários
do quadro permanente do mesmo 'Arsenal e da Diretoria do
Armamento, ouvido pata esse último caso o diretor desta re-
partiçào.

§ 1.° NO impedimento por mais de dez (10) dias, de qual-
quer membro da Junta Diretora, o 'presidente nomeará um
stibstitiito, para servir. temporariamente, que será um fun-
cionado de categoria correspondente ao que se achar impe-
dido.	 •

• § .2.° Ao shbstituto ctimpre levar áo conhecimento da Junta,
quaisquer Irregularidades ou *itã. que, porVentura. obeservar

'nos serViçot do substituído, importando o seu silêncio, passível
de censura ou punição, 'em conivência Com o respectivo respon-
sável.

	

Art. 45. Cdmnete à Junta Diretora:' 	 •
1°, julgar das habilitações para percepção do beneficio e

dos Casos em 'citie o mesmo deyé cessar;
2°, publicar mediante autoriza* do Ministro,' no prin.-

ejeto de cada ano, Boletim da Márinha, o' balanço geral do
montepio, cem discriminação da reeeita e despesa; .

30, fixar a percentagem da redtklio dá pensão, quando
houver deficléhéia de fundeá no Montepio, para atender ao
pagamento integral désse Iieriefide é propór ao' ministro o

. aumento da mesma pensão, quando o referido montepio o per-
mitir;

4°, deliberar sóbre a. cenetitulao 'do fundo dq montepio,
aplicação e conservação do seu Capital

5°, consultar , ao ministro, coai seu parecer, Obre as
teuestões que se Suscitarem, relativas ao montepio;

80, regillarliar, como éntender conveniente, a escritura-
ção e o expediente relativo AOS serviços do montepio, caixa
de empréstimos, creando livro e estabelecendo normas, con-
forme as necessidades do serviço;

7°, subreeter suas retoltiçõee, quendo.em grau de recurso,
a julgamento e despacho do ministro, com todos os esclare-
cimentos que o habilitem a julgar com perfeito conhecimento
do assunto.

Art. 46. As deliberações da Junta ,  tomadas por
maioria de votos e constarão de ates, lavadas em livro Pró-
prio.

Art. 47. A Junta reihur-sea, na primeira quinzena de
cada mês e extraordinariamente, sempre que Vir convocado,
pelo respectivo . Pre,sidente ou requerida .a éste a sua retinia°
por qualquer dbs outros membros:- Nesse último caso, o re-
querente deverá declarar .expressamente o fim para que pede
a rehnião e o presidente si 'considerar o assunto importante,
convocara a Junta.

Parágrafo único. Nessa retinia°, a Junta não se ocupará
de assunto extranho ao que ,determinou a sua convocOção.

' Art. 48. Ao presidente 'compete;
1°, convocar e presidir as sestoes da Junta sempre que

fór necessória a sue Onda();
'2°, despachar e assinar' lodo o expediente do montepio, e,

em geral, expedir Odes às instruções e ordees para a regula-
ridade do respectivo serviço;	 . ,

3°, autorizar as ()Orações de empréstimo, rápido ou e
prazo, na forma dêste .regulemento, e instruçõSs. que Tórem
eZpedidas, de acórdo com o.rnetmo, e delegar poderes ao' te-
soureiro para efetua-las pela. secção competente do Montepio,,
nos dias em que deverá previamente fixar;	 •

4°, examinar as opeeaÇõeg de empréstimos, à vista dos
balancetes organizados .pelo .tesoureiro, em seguida, em às
citadas operações, devidamente instruídas dos respectivos
original, e aprová-los si estiverem de perfeita harmonia com
o regulamento do Montepio e demais instruções atinente a
esses serviços;	 •

• '5°, ordenar o pagamento das despesas relativas ao custeio
geral dos serviços do Montepio; 	 •

6°, autorizar o paganielito dos berieffclos• eni geral aos
pensionistas devidamente 'habilitados;

• 7•, autorizar os lançamentos na conta de lucros e perdas
dos serviços gerais do Montepio das quantias ou débitos"
solvayeis &as pensões que transigirem com os supracitados

serviços à irisla do parecer circunstanoiado do Conselho Flanai
do Montepio;

8°, ordenar 'as operações.meneals para a integração no
fundo do Montepio do juros deeorrentes de empréstimos efe-
tuedos;

O°, autorizar ao operações de débitos na conta das ,pes-
Sóas que transigirem com a 'Caixa de Empréstimos, relativa-
mente aos juros Provenientes, de obrigações' não 'amortizadas
em época própria;

10*,. desinchar os papéis oriundos de doações, legados,
subvenções 'Particulares ou oficiais, de subscrições, doe juros
retultantes de apólices ou de depositei bancários, pertencen-
tes ao Montepio, cujos documentos e valores devem ser reco-
ihidO,s ai) cerre da Tesouraria ou estabeleeimento bancário,
escelhido pelo presidente. da Junta, no mesmo dia ou no pri-
meiro dia útil que se -seguir ao do seu recebimento;

ii°, convocar o Conselho Fiscal do Montepio, quando jul-
gar conveniente, para , prestação' de contas do tesoureiror ba-

, lenços' inesperados nos cofres do Montepio em geral e ins-
peção de escrituração a cargos dos secretários;

12°, consultar ao Conselho Fiscal sare as.queitões que
se (imitarem relativas ao Montepio, sua escrituração pu
fiançaS;

' 13°, recorrer ao ministro, sôbre as deliberações da Junta
ou dó Conselho FISCAL em. todos os Casos que considerar le•-
ziVos ou contrários às finalidades do Montepio; 	 •

' 14°, providenciar para a insdrição, er-officip, dos con-
tribuintes do Montepio, dos operários, aprendizes e serventes.
admitidos nos quadros efetivos, conforme determina o pre-
sente regulamento;

150, apresentar ao Montepio e.publicar 'o relatório anual,
acompanhado do balanço geral relatiVo' aos serviços do Mon-
tepio 'devidamente eireunstanciadb . e instruído dos relatórios
parciais dos chefes dos referidos Serviços;

10; tomar ás providencias necessárias para sujeição, a
prinesSo crime, dos pensionistas,' toetribuintes, empregados
ou qtiaisquer outras pessóas que praticarem mialquer fraude
corara os interesses do Montepio;

• 17°, determinar concorrências para a abertura,
í ou loceção

de varejos.	 '
Art. 49. Ao vice-presidente competesübstituir o Preid-

dente em suas faltas Ou impedimento.
Art. 50. Ao tesoureiro, Mentepio, que cumulativa-

mente exercerá as fenções . de tesoureiro da Caixa de Eippres-'
timos, compete:

.1°, chefiar, como principal responsável, os serviços da
Tesouraria e Caixa de Empréstimos;

2°, fazer as transações e . despesag necesaárias•aos serviços
gerais do Montepio qe fórem tieterminadas pela Junta . ou au-
torizadas pelo respectivo presidente; 	 . • .	 .

. 3°, 'receber e recolher ao respectivo cofre, ou estabeleci-
mento bancário, escolhido pelo . presidente da Junta no Mesmo
dia,ou no primeiro dia OU què se seguir ao . recebimento, os
juros, importâncias de stibserições, doações, legados e sub-
venções particulares Ou oficiai ou quaiscider outros valeres
que"Pertencerem ao Montepio:

4°, efetuar o pagamento das pensões aq'$ pensionistas de-
vidamente habilitados: .	•

Jt

• 50, 'realizar, nos dias prèviamente fixados pelo presidente
da Junta, as operações de empréstimos, rádiciós, de Wird()
cum as prescrições'do.regulamento e à ssta das informações
dg auxiliar da Caixa de Empréstimos e organizar, balancentes
decorrentes das referidas operaeões, oth segiiida à' sua' con-
clusão.: afim de serem submetidaa'ao exame do presidente da
Junta, nit forma clti art. 48, § 4°: 	 ,
• 6°, adiantar, para os respectives pagarrientos, o nume-
rário necessário ao fiel de succonfiança, e Ornar-lhe a con-
tes •is vista do resumo organizado' pela coMisslie relacionedora
aos. documentos de receita e despesa em poder do mesmo em
seguida 4 conclusão das respectivas operações diárias; 	 •

• .7', providenciar para que a escritáração de tôdas as Ope-
rações ,Linanceira 's do Montepio e da Caixa de Empréstimos
sejam feitas por partidas dobradas e em livros próprios;

8°, prestar contas trimestralmente, perante 0 Conselho
Fiscal do Montepio, ou quando* esse conselho julgar conve-
niente, das operações realizadas 'no serviços a,seu cargo, exi-
bindo documentos ' ,originais, e os respectivos saitlos
do dinheiro sob sim guarda e resPonsahili'dade;

9°, apresentai' ao presidehte dá. Junta,, no firil de. Crida
exerefeiO financeiro, relatório circunstanciado, dos serviços á
seu 'Cargo, acompanhado da balanço geral;

10°, assinar os cheques para a retirada do dinheiro do
banco, os quais, deverão ser visados pelo presidente da Junte.
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Art. 51. Ao primeiro secretário compete:
1", informar os reqnerimentos que derem entrada na Se-

cretaria e redigir a- correspondendo da Junta Diretora ou do
CIO respectivo presidente, sóbre os serviços gerais do Monte-
pio, podendo solicitar, em nome dessa autoridade. de quais-
quer funcionários do Arenal ou da Diretoria do Armamento,
os esmorecimentos de que necessitar para o perfeito desem-
penho dos seus deveres;

2", organizar, os professos de habilitação dos pensionistas
do Muni p oio afim de serem submetidos à apreciação da Junta
respectiva;

3", organizar, em livro próprio, o registro de declarações
de fir , dlia e, em arquivo, todos os documentos que se velado-
1/aPPIII com as referidos declarações ,devidamente numeradas
pela ordem de registro;

4", expedir a correspondência e quaisquer outros papéis
relativos às resoluções da junta Diretora;

5", redigir' as atas das reilniões da Junta e organizar
ementas e índices dos assuntos consignados nas mesmas;

6", organizar o arquivo geral da Secretaria, conservandi,
do carcelas numeradas os processos gerais do Montepio de-
vidamente autenticados e despachados;

7", apresentar anualmente ao presidente da Junta, rela-
tório circunstanciado dos serviços a seu cargo.

Art. 52. Ao segundo secretário compete:
1^. organizar, e manter rigorosamente em dia, o registro

geral dos contribuintes e pensionistas do Montepio;
2", preparar as relações gerais destinadas à arrecadação

das contribuições para o Montepio;
3^, organizar as fólhas, para o pagamento aos pensionis-

tas dos benefícios concedidos na forma deste regulamento;
4°, informar todos os processos referentes as contribuições

feitas;
5", prestar informações dos assuntos a seu cargo, a qual-

quer membro da Junta, que isso solieitar•
6",-confrontar os saldos credores revelados pela escritu-

ração principal da Secção de .Empréstimos com os saldos dis-
criminados pelos auxiliares à vista da escrituração desse Ul-
timo;

7°, assistir à prestação de contas do tesoureiro;
8', apresentar anualmente ao presidente da Junta, rela-

tório circunstanciado dos serviços a seu cargo.
Art. 53. Aos representantes dos operários compele tomar

parte nas reiiniões da Junta, com direito à voto.
Art. 54. O tesoureiro e os 1° e 2° secretários podem ser

encarregados da execução de outros trabalhos não.especifica-
dos nos arts. 50, 51 e 52, que, a juizo do presidente da Junta,
lhes devem ser respectivamente afetos, em virtude deste re-
gulamento.

Art. 55. Os interessados, quando se julgarem lezados em
seus direitos por qualquer ato administrativo do Montepio ou
se não conformarem com as decisões da Junta Diretora, po-
derão, mediante requerimento devidamente fundamentado,
recorrer ao ministro para a solução final do assunto sóbre o
qual deverá ser ouvido o presidente da referida Junta.

Parágrafo único. Quando se tratar de operariad , i, os re-
querimentos deverão ser -encaminhados e informados pelo
presidente da Junta.

CAPITULO X

DOS FUNCIONÁRIOS EFETIVOS

Art. 56. O Montepio Operário terá os seguintes funcio-
nários para o serviço normal

2 auxiliares para o serviço a cargo dos secretários;
1 fiel de pagador e um guarda-livros para o serviço do

Lesoureiro;
Parágrafo único. De acôrdo com as necessidades do ser-

viço e seu desenvolvimento, serão designados pela Junta Di-
retora tantos auxiliares quantos fôrem necessários.

Art. 57. As nomeações dos funcionários serão feitas
peia Junta Diretora, na forma dêste Regulamento. Os seus
vencimentos serão fixados pela referida Junta, em tabela
apresentada a julgamento pelo Ministro da Marinha.

Art. 58. Os auxiliares dos secretários e os guarda -livros
serão nomeados de acórdo com a classificação em órdem de-
crescente, obtida em concurso, perante uma comissão exami-
nadora, prèviamente nomeada pelo presidente da Junta Dire-
tora; o fiel do tesoureiro sê-lo-á por indicação do tesoureiro
e cieverá ser pessoa de sua imediata confiança e responsabili-
dade.

Art. 59. Os funcionários serão demissiveis por ato da
Junta Diretora, mediante indicação, devidamente compro-
vada

a) por abandono de função;
b) por falta de execução nos serviços que lhes forem

confiados;
e) por insubordinação;
d) por outros motivos que os incapacitarem para o exer-

cício de seus cargos.
Parágrafo único. A demissão não exclue os funcionários

de responsabilidade criminal, pelos atos que cometerem no
exercício de seus cargos.

Art. 60. Os funcionários do Monte-pio poderão, faculta-
tivamente, concorrei' para o Monte-pio, nas mesmas condi-
ções dos operários, não só para contribuição, como para per-
cepção de vantagens.

CAPITULO XI

CAPITULO XII
DA CAIXA DE EMPRÉSTIMOS

Art. 64. Continua mantida a Caixa de Empréstimos.
constituída pelo fundo do Monte-pio, que funcionará na Pa-
gadoria do Arsenal de Marinha e tem por fim emprestar di-
nheiro aos operários, aprendizes e serventes, por conta dos
respectivos ordenados, indenizando o cofre, segundo as con-
dições estabelecidos neste Regulamento.

Art. 65. A Junta Diretora, mediante autorização do Mi-
nistro da Marinha, poderá converter em dinheiro, para apli-
car em empréstimos, as apólices que possua ou que venha a
possuir.

Art. 66. Quando as condições financeiras do Monte-
pio, pela absoluta prosperidade o permitirem, e a juizo da
Junta Diretora, a Caixa emprestará aos seus contribuintes,
para acmisição de prédio, a longo prazo, até dez contos de
reis (10:000$000), com garantia hipotecá 'ria, juros de 12 %
(dôze por cento) ao ano e amortização mensal-

DO EMPRÉSTIMO A PRAZO

Art. 67. Tem direito a contrair empréstimo, até a quan-
tia equivalente a três (3) meses de vencimentos, sujeitos ao
juro de um e meio por cento (1 1/2 %) ao mós, o contri-
buinte do monte-pio, operário do quadro efetivo que contar
mais de dez (10) anos de serviço. O mesmo direito, indepen-
dente de prazo de serviço, é extensivo às pensionistas.

Parágrafo único. A amortização será feita dentro do pra-
zo de oito (8) meses, para o empréstimo correspondente a
um (1) mês de vencimentos, de dezesseis (16) meses, para

DO C.ONSELI-10 FISCAL

Art. 61. Fica constituído o conselho fiscal do Monte-
pio Operário. que .se comporá de três (3) membros, sendo
dois (2) oficiais da Armada e um (1) contador naval, desig-
nados, anualmente. pelo Ministro da Marinha, para exercerem
a fiscalização dos serviços gerais a cargo do tesoureiro e se-
cretários.

§, i.° O membro do conselho, que se achar impedido dti
exercício de suas funções, ou por não puder aceitar a co-
missão, por motivo justificado, deverá logo comunicar, por
escrito, ao Ministro, para a designação do substituto.

g 2.° Os membros do conselho fiscal poderão ser recon-
duzidos.

Art. 62. Ao conselho fiscal compete:
.1°proceder, trimestralmente, e ainda quando julgar con-

veniente, ao exame da escrituração do Monte-pio, Caixa de
Empréstimos. Secretaria, ele., verificando a existência dos
saldos em caixa, dinheiro depositado em estabelecimento de
crédito, valores e tudo quanto , estiver sob a guarda e res-
ponsabilidade dos respectivos funcionários;

20, dar conhecimento ao Ministro de qualquer ato de pre-
varicação nas rendas, extravio de dinheiro ou irregularida- •
des. indicando as medidas que julgar necessárias, afim de ser
responsabilizado o culpado;

3 0. prestar ao presidente da Junta ou ao Ministro as in-
formações que forem solicitadas;

4', apresentar, no fim de cada ano, o seu parecer, sôbre
parte financeira do Monte-pio em geral, com as sugestões que
possam interessar aos respectivos serviços.

Art. 63. O membro mais graduado ou mais antigo será
o nresidenfe. e o mais moderno o secretário do Conselho Fis-
cal, competindo a êste a redação dos pareceres, informações.
lavratiira de atas e a direção do expediente e arquivo dos
trabalhos do mesmo Conselho.
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e de dois (2) meses e de vinte e quatro (24) meses, para o
de três (3) meses.
. , Art. 68. Para obtenção do empréstimo, a Caixa fornece-
rá ao interessado cédula, conforme o modelo adotado, que,
dePtils de cheia, assinada e informada .por quem de direito,
sóbre o tempo de serCiço e assiduidade do contribuinte, Será
despachada pelo presidente da junta.

Art. 69. A renovação do empréstimo sé será permitida
quando a 'amortizaçeo atingir a setenta e cinco por cento
(75 %) da divide contraída.

'Art. 70. Pare a amortização do empréstimo, será erga?
pizada, mensalmente, a respectiva felha com a discrimina.
eão dos descontos que tiverem de Ser feitos por ocasião do
pagamento do Operário.

Art, 71. O emmpréetimo de que trata e art. 67, será
lançado nos livros de rentes correntes, com a discriminação
do nome do devedor, importância , do empréstimo, juros e
amortização, e eó poderá ser feito aos contribuintes do Men-
terpio.

DO ENIFOSTIMO RÁPIDO

• Art. 72. Poderá, também, ser feito, mensalmente, DOS .

idas designedde pelo presidente da Junta Diretora. um cmr
préstimo rápido, correspóndente à Importância líquida do ordem
nado vencido a que . tiver direito o Operário, aprendiz eu sér.
vente, Neli° ao Aro atulamente cobrado, descontado, adianta
demente, devendo esse emprestimo'Set ainOrtizedo logo due
e efetue o respectivo pagamento.

Parágrafo eniee. Essa concessão é extensiva à mestran-
ça, guardas •do Policia, pensionistas, Porteiros, contínuos e ser-
ventes, e aos que forem admitidos a prestar serviço extraor-
dináriós nó Areenal .

,Art. 7á. Para obteneão dnese empréstimo, a Caixa for-
necerá aos IntereSaade a éolriPetente cédule, coeformóO mo,
ciclo , adotado, que, depois de cheia, assinada e devidamente 	 ,

dado com tbdas as regres de escrituração mercantil, e .nos
demais livros auxiliares, conforme os modelos que forem
Adotados Pela' Junta Direi:Má, à vista dos documentos erigi-
nele.	 -	 •	 . .
. Art. , 82, Outros livros de escrituração deverão existir,

a saber;	 •	 •' •	 •
• •a) —• ele atas, de qual deverá constar' tudo quaneo em

sues reuniões a Junta eiesoleer; • 	 •
b)	 de registro gertil dos contribuintes; com disertini-

nage • dos nemes, classe, 'data da inseri*, .vencimeniee
contribeição;

e) -e,. de matricule, em que serão 000108 os noites 'dos
pensionistas,a pensão a (pie tiverein direito e ais datai da
eondéseão de pensão e de eipedição dos eespeetivos títulos;

	

•4).;.-.- de registro de tiulos, com os indispensáveis.	 .
recimer.tos;' •	• .	 .	 .	 .

e) . — cadernetas de peeionistas para averbação do . pa-
galrienip das respectivas pensões; .

' f)	 .livro de termos diverso;
• g ) -= de registro . de' declarações de 'família.

Art. 83. Deverã.o Ser organizados pela Junta Diretora,
inodéloe de cédulas Para a reelização. doenipréstimos -a Prazo
e rápidos; de Impresee; para a iriecrição de , contribuintes,
declarações dO.famílist, costatteires, relações, geies e•
quer eutros impressos e livros que se tornem necessários para
a eserituração eer ..felea regularmente e ene line forma.

Ant. 84. Todos os livros de, ecrittlração do Monte-pio
serão numerados e revestideis.-das formalidades de abertura,
encerramento e rubricadee pelo presidente. ou .vice-presiderde
da 'Junta.

Peragrafo único.. Os livros	 diários ,e deverão ser
rubricados unicamente pelo presidente. 	 -

ISISPONÇUe GERAIe •

• Art.. 85. Oe . 'reepebros. da Junta -responderão pelas atos,
nos quais colaborem •coletivamente, e• pelos .que praticarem
no exercício de suas' atribuições privativas ? corno Si as faltas
fossem cometidae em, exercício 4,e cargo ou .ftirição .Pública.

'Ari,: 80.O ,tesoureiro e os 'Secretários -perceberão .pelo
cofre do Modeepie,.e sem prejuízo dos Vencimentee- dos 'car-
gos que Citetcerese, gretifienkee ;rinchei; -pele presidente da
Junta piretoro, com aProvaeeo do mit..istro da Maritratt: •

Art. • 87. .0 tece:melro • e 'os- secretaries da Junte devem
comparecer ás reüniões do • Conselho' Fiscal, quando -por este
conVidados, afim de prestarem as informações e eselarecimen-
tos de que e mesnio Conselbo carecer.. • • 	 .

Art. 88. Lavrarse-a, sempre um termo de inventáeió que,
sere `sasinado pelos reeponsáVeis, pôr 'ocasião da transferência
Os cargos de tesoureiro e secretário e entrega .aos. peus • etibs-
titutos, dos .valores, documentos, livros r quaisquer haveres
pertencentes ao' -Monte-elo e sob a. reeponeabilidade e guarda
doe entkegadores.•	 .

Art. 89.. 8etfte substituidos pcir. , propó .sta Ao presidente
da Junta ao ministre, Otesoliteito, secretários, iteptesententes
dos' ope.epios e quaisquer outres • 'serventuários que não se
reó4earetri assíduos e 'zele:pecá no ciinipeimento de seus encar-
gos ou ficarem, por qtialquet'motivo; impossibilitados de con-
tinuarem no exercício de suas funções;

90.,A . substituição . do te-Olmeiro e secretários, veri-
ficada a hipótese do art. 49, deve obedecer o preceito do ar-
tigo 88, importeedo a do . pritpeiro na .sua dispensa 'do lugar
de 'chefe de Divieáto da Pagadoria do 'Arsenal. •	 ' • ,

Art. 91: Querido o deeedor, contribuinte ou 'não do hien-
te-pio Operário, falecer' entes de Indenizar a -Caixa de F4n;-.
preseimos de importância dó seu' débito; será esSe 'descontade
de pensão deixada Pelo mesInO rie i''Regc de ggifitá . P,arte• ,

• •Art.	 Os. pagamentos das PPkr0. es	¥.011 1•0 -WO ia
geral. e.rão efetuados pelo tesoureiro e seu fiel.

Art. 03. Ao contriNinte que falecer, tendo mais de dez,
(10) evos de . ceittribuIção,' a Caixa dó Monte-pio atulhará
imediatemente, e pata o seu enterramento corri a quantia de
luzentes mil reis (200$000) .

, peráfirefo.• enico..Para obter esse auxílio, aifamilie ou
Pessoa habilitada requererá ao presidente da Junta, Acompa-
nlietido g énÉ0(149, de • óbito. Sendo o. requerimento assinado
também • como teetentunhas, Por dóis (2) • , contribuintes corii
mais de dez, (10). anos de contribuição, os quais serão •restion•-
Sáveis Peia fraude que se verificar nesse ato. •

isao, autorizade pelõ presidente.	 •

• CAPITULO XIII
DA q •AeT/a De FtAt4D;14

Art. 74, O Monte-4)16 expedirá cartas de fiança para lo-'
Cies° de prédio ou cómodo para moradia, mediante requeri,
'mento do intereseade, co,tri deecente e pi Olha : de PapMentee
aereeeido dq Aqi Per cento (1 %) Obre o valor Icksativo men-

. sal,' e 'a' título de expediente., . 	 •	 •	 1	 •
• Aet. 7p. Teso direito à carta de flanes, os cent.ribuin-

tes que contarem' ma is de dez (10) , anos de . contribultão, o
gs. pensionistas, iridepeedente e praxe.
• § 1.• 'Pará o efeito dessa concessão, serão tomados por
base os dispositivos das leis em vigor,' que regulem as 'consig-
nações en't felha de pagamento;	 •• •	 •

2.°:'São exeltifdad as locações por contrato Com tempo
determinado.

... Art. 76. A Junta Diretora baixara instruções para a fiel
execução do eitebeledido par e as 	netas cis fianças e_ ernpresti-

•mO 'a praia.
Art. ,77. Todas as despesas renitentes do .expediente'

Pema a deneessio da éarte de fiança Correrão Por •Cónta do
reguere ntg.'	 •	 •	 • •

•	

•
Parágrafo único. As cartas de filme serão assinadaS

pele presidente da Junta, é só poderãe ser alteradas, Por aeóre
00 entre as partes, desde que os vencimentos do conteibtiinte
tons,1¡natite ebniPbrtent o acrereitrio di .alugtiel, si 1.46UVer.•

CAPITULO gy
DO Egt,ROMIXO E IISCRIWRAÇÃO,

At,. 78. O 'preparo de ¡expediente é toda e escrituração
dó. Mone-pie e Caixa de Erhpretimos, Conferi-ele as . etrinui-
dee definidas neste Regulamento é deeisiões do presidente,
Fedi° executada sob a direção dos respectivos secretáries e te-
eeureirb, fane terão auxiliares necessários . admiticiós para
êsse fim.

Art. '79. O expediente geral do Mentepio será realiza-
do, independente dó serviço normal* da Pagadoria e Centabl-
lidado do Arsenal de Marinha, das déde (12r às dezoite-(18)
hóras, em local designado Previernenté, e onde será sua sede.
-Art. 80. Todos os , 'papeis eelatives ao serviço geral 'do
MOnte.p lo, inclusive reuerimentos; livros de escritiiração,
'expedição de títulos, etc., ficatn isentos dé taitas; • entes ou
'estampilhas. •
• ,Art. 81. A escrituração 'de tõdtts gs ()Pernões do Monte-

pio e Caixa de Empréstimos, será processada noa livros —
Caixa — Diário — Razão e Contas COrreate, de °odora&

•-
lnfotitiede, Será desp e eheila pelo tesonreire, si estiver, para CAPITULO. XV-,
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Art. 94. Os casos omissos e as dúvidas que ocorrerem na
interpretação de dispositivos deste Regulamento serão resol-

Idos pelo ministro, ouvida a Junta Diretora do 'Monte-pio,
os demais órgãos instrutivos do Ministério, se assim fár

julgado necessário.
Art. 95. Quando as condições financeiras do Monte-pio

o permitirem, a Junta Diretora, após audiência do Conselho
Fiscal, poderá reduzir os juros dos empréstimos.

Art. 96. No Boletim do Ministério da Marinha, deverá ser
publicado, dóra em diar.le, em seguida á expedição do respe-
ctivo título, o nome do pensionista e o seu grau de parentesco
com o contribuinte, data do título e importância da pensão.

Ant. '97. Em todos os navios, repartições e estabelecimen-
tos de Marinha, onde se efetuarem pagamento de vencimentos
será obrigatório o desconto de dívidas em favor do Monte-pio
dos Operários.

Art. 98. A Caixa de Empréstimos do Monte-pio Operário
confirmará a realizar as sufis operações de empréstimos-rápi-
dos — com todo o pessoal civil e militar da .Marinha, aos ju-
ros que atualmente cobra.

Art. 99. Fica a Junta Diretora autorizada a crear. me-
diante instruções e regulamento que expedirá, os serviços de
assistência médica e judiciária aos contribuintes e suas famí-
lias, (tais como as disposições regulamentares do monte-pio
reconhecem.) logo que a situação financeira da instituição o
permita.

CAPÍTULO XVI
DISPOSIOES TRANsrrómAs	 .

Art. 100. Dentro de seis (6) meses a partir da data da
publicação dêste Regulamento, deverá ser enviado á Secreta-
ria de Marinlia um mapa com discriminação dos nomes de
todos os pensionistas, data da ,,xpedição do respeofivo título,
importância da pensão e quaisquer outros esclarecimentos
úteis.

Art. 101. Os mestres e demais empregados do Arsenal e
Diretoria do Armamento, que tenham contribuído para o Mon-
te-pio Operário, poderão continuar a contribuir para o mes-
mo, desde que o requeiram ao presidente da Junta, no prazo
de três (3) meses a contar da data da aprovação do presente
Regulamento.

Art. 102. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1934.— Protogenes Pe-

reira Guimarães.

DOORNIND N. 23.766 -- DE 18 pie varifine DE 1934

Regula a duraçtio do trabalho dos empregados em transportes
terrestres

O Chefe do Govérno Provisório da Repúblico, dos Esta-
dos Unidos do Brasil, na conformidade do art. 1°. do decreto
n. 19.398. de 11 de novembro de 1930, resolve que a duração
do trabalho dos empregados em transportes terrestres seja
regulada pelas disposições seguintes:

CAPÍTULO I
DA DURAÇÃO Do TRABALHO

Art. 1.° A duração normal do trabalho, diurno ou no-
turno, dos empregados em transportes terrestres, de qual-
quer natureza, será de oito horas diárias, ou quarenta e oito
horas semanais, correspondendo a cada seis dias de trabalho
um dia de descanso obrigatório.

§ 1. 0 E' considerado diurno o trabalho compreendido en-
tre as seis e as vinte e duas horas, e noturno entre as vinte
e duas e as seis horas.

§ 2.° A hora de trabalho noturno, para os efeitos dêste
decreto, será calculada como de cincoenta e • dois minutos e
trinta segundos.

§ 3.° Sem aJmento de remuneração, as oito horas diá-
rias, ou quareLta e oito horas semanais, a que se refere
êste artigo, poderão ser distribuídas por dois turnos, havendo
entre eles um período até três horas, no máximo, para re-
pouso.

Art. 2. 0 A duração normal do trabalho poderá.ser ele-
vada a dez horas diárias, não devendo, potém, ultrapassar o
limite de quarenta e oito horas semanais.

Art. 3.° Será computado como de trabalho efetivo todo
o tempo em que o empregado estiver à disposição do empre-

gador, aguardando ou executando ordens, em serviço interno
ou externe,

CAPÍTULO II

DAS ENTIDADES SOB A AÇÃO DÈSTE DECRETO, E DAS PESSOAS
DELA ExCLUIDAS

Art. 4.° As disposições deste decreto se aplicam, em to-
do o território nacional, a quaisquer estabelecimentos, em-
presas, companhias, firmas, secções ou dependências de
transportes de qualquer natureza, mesmo que não consti-
tuam estes a sua principal atividade, ou sejam para uso pró-
prio, salvo as exceções especificadas nos §§ l o e 2° deste
artigo.

§ 1.° Não estão compreendidas nas suas disposições as
pessoas que exerçam funções de administração, gerência,
fiscalização ou vigilância nas entidades referidas neste ar-
tigo, os viajantes e os representantes delas, os interessados
no .respectivo negócio, quando o sejam por documento ha-
bil, os cobradores de contas, os que exercem funções de es-
critório, os balanceiros, os fiéis, os caixeiros e os moços de
cocheiras.

§ 2.° Não são igualmente atingidos pelas disposições
deste decreto os ferroviários e os empregados ou operários
de empresas de transporte concessionários de serviços pú-
blicos, regulados por legislação especial.

CAPÍTULO III

DO DESCANSO SEMANAL. E DO REPOUSO DIÁRIO
Art. 5.° O descanso semanal a que se refree o artigo 1'

será de vinte e quatro horas consecutivas, e ser-lhe-á desti-
nado o domingo, salvo convenção em contrário entre os em-
pregadores e empregados, singularmente ou por seus sindi-
catos, e por motivos quer de interêsse público, quer de na-
tureza da ocupação.

Art. 6. 0 O trabalho efetivo, tanto diurno, como noturno,
deverá ser interrompido por um intervalo de quarenta e cin-
co minutos a duas horas, para descanso e refeição, não se
computando êsse intervalo na duração normal das horas de
ocupação efetiva.

Art. 7. 0 Após cada período de trabalho efetivo, quer
consecutivo, quer dividido em dois turnos, haverá um inter-
valo de repouso, no mínimo, de dez horas.

CAPÍTULO IV

DOS CASOS DE PRORROGAÇÃO

Art. 8.° A duração do trabalho poderá ser elevada até
10 horas diárias, ou GO horas semanais, de ocupação efetiva,
si assim acordarem empregadores e empregados, mediante o
pagamento de percentagem adicional sôbre a remuneração.

Parágrafo único. O aeórdo tritre empregadores e empre-
gados ou entre os sindicatos respectivos deverá ser feito me-
diante assinatura de convenção de trabalho, tomando-se por
base, para o efeito da remuneração do tempo acrescido, a
média do salário-hora dos três últimos meses, não havendo
remuneração do salário inferior ao da hora, para o que serão
as frações de hora computadas como hora inteira.

Art. 9.° A duração do trabalho poderá ser excepcional-
mente elevada ate doze horas, em determinadas secções, nos
casos oriundos de circunstâncjas anómalas, ou de fôrça maior,
tais como festejos populares, serviço reclamado pelo inte-
resse nacional, ou excesso de trabalho, uma vez que o empre-
gador não disponha no local e no momento, efetivamente, de
outros meios.

Parágrafo único. Nas hipóteses deste artigo haverá au-
mento da remuneração, calculado na base do salário-hora.

Art. 10. O descanso semanal de vinte e quatro horas
consecutivos pôde, excepcionalmente, ser reduzido a doze ho-
ras, em casos de trabalhos urgentes, cuja execução imediata
se torne necessária por motivos de fórça maior que possam
ser comprovados. Em tais casos será feito em dóbro o pa-
gamento do salário.

Art. 11. Sempre que ocorrer interrupção forçada do
trabalho independentemente da vontade do empregador, em
conseqüência de causas acidentais ou de fórça maior, deter-
minando a impassibilidade de sua realização, a duração do
trabalho poderá ser prolongada até duas horas mais, durante
o número de dias indispensáveis á recuperação do tempo per-
dido, desde que não exceda de dez horas diárias, tudo vasado
em acórdo estabelecido entre empregador e empregado, di-
retamente, ou representados por seus sindicatos.

•



Sábado 20
	

UIAIUO OlettliAl,,
	

Janeiro de - 1934 1:15V

•• Art." 1. As exceções e prorrogações consignadas ii0Ste"
oretp, quer quanto à duração normal do' trabalho, suas inter-
rupções o causas, quer quanto às recuperações, 'devem ser
sempre registradas, ficando o respectivo •egik.trO, feito según,
do Cs preceitos da atino c do art. 16, á dia 'kiósida da au tor-
dado competente, Une poderá averiguar pg fetos, pedinde . ao
empregador esclarecimentos, qp quais egp potlerito eer Pl.15440S,
SOb pana ;miau, e ouvindo os empregádOs..
. . Art. 13. As prorrogações de caráter permanente, 'quer

quanto à elUrado nOrnlat sio trabalhe,' quer quanto 'à distri-
buição das heras dó serviço, deverão ser acidem previamen-
te comunicadas	 autoridade competente, para a heinolo-
gação.	 -

CAPÍTULO V
• plt gemroÃo p INSPEÇÃO'

Art. 14. A duração normal do trabalho e, bem assim,,a
divisão ou distribuIgo do' horário e a aplicaçao das prorro-
gações previstas em lei serão - fiscalizadas de acórdo Com o
que dispõe o decreto R, 22.300, 'de 4 dejanairo de 1933,' •

Parágrafo único. Os quadros e livros, ou fichas, a quese referem as alíneas b e c do art.: 16, Serão rubricados pelos
flauta do Trabalho ou por funcionários espeoialinente: desi-
gnados pelo Departamento Nac ional do Trabalho e pelas Jos,petortas Regionais do Min ist9rit) €11:i Trabalho, IndustriaCoonIrpie.

CAPÍTULO VI
04.wcões

44. 15. O empregador que usar quaisquer processos deceipPreszáo para obter aquiescência	 prorrogaçOes, faoul,
tetivae ou não,' ou fiZer ,alegaç	 jAes pára ustificar Domo pror-
rotules previstas em lei ihfratões de . fli'spo4. 1004 relatoas

duram do trabalho. ..efetive, das horas de repouso e , do
degeanso semanal, fie' sujeite h milita de 098900 '(cem mil
róis) a 1:000$00Q (um conto de réis).

Parágrafo único. Incorrerão 'também na' penalidade CQIIrtitilada neste artigo os que se opgzerein Íiscali2a40 esta-
)ieleeida no presente decreto.

Art. 10. Os empregadoree, eob g pena ehmlnecia no ar-t.lao anterior, sao obrigados:
- ,a) a manter afixado, mu sugar yildyal, Mis prmee • ouceeheiree, o hinár io normal do trabalho, com a indicatilo das

horas de repouso. conforme modelo expedido pelo /n11histério„ do Trabalho, Indústrig á Coméroio; ç, no caso de ser leite
em turmas o servico normal; g afixar também a relaçãps Aos
componentes de cada turnla, juntaniente com o resinai-me •
horário, discriminando as horas de entrada, de repouso e de
galga; ,	 ,

b) a ter devidernente rubricados e eacriturados até ao
dia anterior os iiYrP, olÍ fichas de cada ernprégado; 'con-
forme modelo expedido pelo' Minietário do Trabalho;
Iria e Comércio, para a matrícula dos empregados' e anoteção,
'relativamente a cada um deles, das interrupeõeS do trabalho
e respectivas ermo, do número de horas: 4ieedidas e' todas
as prerr9gaçOes concedidas segunde este tiecreto O, bem as-
sim, da importáncia das 'remunerações devidas; 	 •	 .

c) a trazer em cada veículo Uma fiei e 'qeu 'nos pnlbtie
poderá ser SubatitUfela Pela guia. de `servi" e que,. coo-
soante o modeloexpedido • pelo Ministério do Trabalho, ia,
diistria, e Comercio," 'conterá s Mação , da g-tiarriibão,- com o
respectivo horário, discriminando e hora pormal de `entrada,
de refeição, de repetis° o de salda. *Nessa' ficha, que será
diária, o condUtor dó veículo anotará qualquer alteração
3ida . no seu oramo e no de. gOarnic, provecada pela coa-
veraneia ao serviço, e 'Sovingo tais ánotaetes. será- 8001u;
rade 010 empregador, no dia irnediatp,' O Livro, en a ficha
dó cada empregado: 	 '	 •

f. 7-	 CfMTUT.40 VII

DIxpozecOps eara++.10
•

.• Art. 17, 95 veieules poderão trafegar centinuadamentee
sendo utilizadas turmas de empregados (pie se revezem.

18. 4s dispOsiCães'deete decreto não afetai]] o cos-
tume Ou aCórd O por terça do qual a duração do trgbalbe saia•menor do que 'a nele catabelecida,
- 'Art. 19. n' ,m1la de pleno' direito quelquer MIMOU

contrária às disposiçães deste decreto, tendeire e eviter .a sua
*Plieseão ou alterar a exeCUÇãO de seus dispésitiv05,.
• Art. 20, Não existindo convenção entre empregador e

empregado, enterder-se .4 POP galárie-hora o quociente do Se.
Mie mensal por duzentos e quarenta, ou o quociente do sa-
lário diário por eito,

•' „4 rt'. •g t , O ' registro a que se refere . o art. 10, alínea bp
poderá- ser , feito em	 numeradas e rubricadas, obede.
çeudo' •,estas'ao modelo .n tiedide pelo ISliniaterio	 .Trabalho,
Indústria e Comovei°. 	 •

• ." Art. 22. Para os e feitos das anotações	 que se refere
art. 16,. alínea b, as prorrogações da, duração normal .de

trabalhe prévistas neste 'decreto sO serão Computadas como
recuperação, 'desde; 'qüe haja g interrupção dg trabalho do
que imo.: o art. 11.

Art.' 23. • A récita° de : horaS de trabalho não poderá. ' OITI
casa algum, ser inativo determinnnte da redução de salários.

,	 • Art.• 24.• Os empregados que, sob fundadas razões á obe.
diencia ita regras de disci plina e respeito, houverem reela.,
mede, .oi, derem motivo areetarMicao, por inobriervaneta dos
Preceitua Mete' decreto, uh Morai) ser dispensadas, 'ia es-
paço de um ono, sem causa Justificado.

Aplieem-se nos 'livros ile registro, ou matricula,
e anotação, a quoso  refere o art. 16, alínea 14 os dienoeiçijoe
do decreto rw'22.499, de 22 de fevereiro de 1933.

Art ., •20,* Para os estabelecimentos _ou morena ahrap.
idos pelo presente decreto e noa quais a duração do trabalho

fôr de dez heras 1:Narina, a percenta gem adicional ti noé se
refero o peraffrefo único do • ari • 8 0_, POP hora ou fraca() de

' hOra além de, 900 bocas diárias, nao'nodçrá ser inferior a. •
seis poP cento do salário men sal,.	 • -

Art, ,27 ., 0 presente decreto entrará em vigor na •data
de sua publicação..

Art, 28. Ficam revogadas as dignosiçties em•contrárie.
.` Rio de Janeiro, 18 de janeiro do 1934, 03' da Indenee-

•doncia e 499. da República.	 •

IQóquirn 

OlDTU14io VARGAS. , •

Pufro SalOdo rilhe,

- IYECRETO	 23,747	 RO 18 PA JokilítiAo na 034	 ..-

,U1spe Sobre os tráNith os preparadrioc de escoaa de nove
Ptolintanatis para a empolgo ,de &nua() reder4
Rnonharia e Arquitetura, e ‘14 outras prOtaencia

-	 •
Chefe do Goverile ProvieOrie da Ftepeblica .daa ratados

Unidos do PraSil, na conformidade do ed, 1° do decreto Jul.,:
mero 19398, de 11 de novembro de 1930, e atendendo à peco-
isIdade de estabelecer nermas re guladereg dos tl'abalbeg ' a que
se devera preceder para a .e4500143 dos neve p i'efissionals celn!
ponentes do Conselho Federal de Engenharia e ArqUitetura,
de cHle treta O art. 20, anuas h e e, do decrete 41, MOO, de'
ti de dezembro de . 1933, resolve: ,,

1.0 M sociedades lãs daesea a que se referem 94
farte. 1° e 3° do decrete n. 23,509. de 15 de dezembro de 1933,
que 'Provarem estar legalmente constituídas desde Ra do
agósto de 1933, elegerão nas respectivas sedes, até ao dia 10
dó fevereiro de 194 os meu§ 'representantes a que incumbirá

inieelle especial de elegerem na GORAI da•República oN.Seis
membros do Oenselho Federal 40 Engenharia e Arquitetura
de que trela e alinea e do art. 20 do mencionado decreto.,
- 'Art. 2.°	 m gado sociedade ft ' eleição do reoresentante,
que Será um único, se realizará, em assembléia geral, dentro
das normal ordinárias e de aeOrde COIÉ o dignaste nes reS-

Pectivag estatu tos tanto à ele ição da.4kla diretoria ou aq
outro órgeo ditigeo •	 •

Art . á,' Os- r$PreeentááteD das sociedade de -classe, elei-
tos na forma dos artigee anteriorea, deverão ipreáentar ao
ministro do Trabalho, Indústria e Comercio, até ao dia 17 dá
fevereiro de 1934, todoso, documentos que possam elucidar
o exame de' seus pedem de representante, inclusivo cópia da
ata dá assembléia • geral a que alude, o art, r e Uni. exemplar
dp$ estatutos da respectiva sociedade, tudo devidamente
tepticado pelo' ,respectivas 'diretorias e cem as firmas re9O•
nheeidaa.-
• 4.9 Fica o ministro do Trabalho. Indástria e Go.n
Mérei0 autorizado a nomear uma comissão, constituída de.
trOs membros, destinada a egerniner a lega l idade dos•poderee

, dos representmtes a que se refere o artigo anterior e opinar
á respeito.	 '-

Are,. 5,0 Havendo duplicata de elei tas, .0 Wrilandq7se di-
fícil reconhecer qual seja o' devida e legzi.Imente escolhido, 9
ministro do Trabalho, Indústria e Geredrao poderá declarar
nula. a eleição 'e mandar que se proceda a 'nova, si para /jaó-
houver tempo. •
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Parágrafo único. A providência estabelecida neste ar-
tigo será adotada no caso de se verificar que o representante
eleito não está nas condições legais para o exercício do man-
dato.

Art. 6.° Será publicado. no Diário Oficial, um dia, pelo
menoe, antes da data mareada no art. 7°, a lista dos represen-
tantes cujos poderes tenham sido reconhecidos na l'orma pres-
crita por este decreto.

Art. 7.° A eleição dos seis membros do Conselho Fe-
deral de Engerdsaria e Arquitetura de que trata o art. 20, alí-
nea c, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, será
feita a 23 de fevereiro de 1934, e iniciada às 14 horas, sob a
presidència do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,
que designará previamente o local de sua realização.

Parágrafo único. Servirão de secretarios dois dos re-
presentantes a que se refere o artigo anterior, convidados pelo
presidente, os quais conservarão o direito de voto.

Art. 8. 0 Aos secretários da mesa eleitoral, constituída
conforme o artigo anterior, caberá. -de acôrdo-com .a determi-
nação do respectivo presidente, proceder à chamada dos re-
presentantes segundo a lista organizada pelo Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, acompanhar 'a votação, abrir
ler e apurar as cédulas e lavrar a ata dos trabalhos.

Art. 9.° Compete ao presidente da mesa declarar o r.-
aunado da eleição, indicar o número dev otos obtidos pelos di-
versos candidatos e proclamar os eleitos. 	 •Art. 10. Só poderão ser eleitos membros do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura os brasileiros habilitados
de acôrdo com o art. 1° e suas alíneas do decreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933.

Art. 11. O método da eleição será o do escrutínio se-
creto.

§ 1.• As cédulas da votação deverão conter seis nomes
diferentes, dos quais, pelo menos, dois de engenheiros e dois
de engenheiros-arquitetos ou de arquitetos.

§ 2. • Serão considerados eleitos os que obtiverem a
maioria absoluta de sufrágios, ou seja a metade, mais um, da
totalidade dos votos validos manisfestados.

§ 3.• Si todos, algum ou alguns dos votados não obtive-
rem maioria absoluta,. realizar-se-á segundo escrutínio, pelo
mesmo método, no qual só poderão ser sufragados os nomes
dos mais votados dentro do total que corresponda ao duplo doa
lugares a preencher.

§ 4." Em segundo escrutínio, serão considerados eleitos
os que obtiverem maioria relativa de votos. Fm caso de em-
pate, o presidente, colocando dentro de unia urna tantas cé-
dulas quantos os candidatos empatados, as quais contenham
respectivamente o nome • de cada um dèles, convidará um re-
presentante, que não fizer parte da mesa, a reirar da urna
uma delas, e proclamará eleito o candidato cujo nome figurar
na cédula retirada.

§ 5.° Em qualquer dos casos previstos nos §§ 2° a 40
siaste artigo será sempre ressalvado o que dispõe o parágrafo
Único do art. 20 do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

Art. 12. Na sessão de eleição dos membros do Conselhb
Federal de Engenharia e Arquitetura não se admitirão deba-
t.es, sendo, porém, lícito a qualquer representante usar da pa-
lavra, pela ordem, para prestar ou solicitar esclarecimentos,
ou fazer comunicações ou declarações, desde que a sua per-
manência na tribuna não exceda de cinco minutos.

Art. 13. Tôdas as questões de ordem compete ao pre-
sidente resolver, sendo-lhe, porém, reservado o direito le
submeter os casos ocorrentes à deliberação da assembléia.

Art. 14. Da sessão em que se realizar a eleição dos re-
presentantes, o secretário designado pelo presidente. lavrará
ata minuciosa, a qual, assinada pela mesa, será remetida ao
presidente do Conselho Federal . de Engenharia e Arquitetura
nomeado de acôrdo com a alínea a do art. 20 do decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Art. 15. As eleições dos três membros do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Arquitetura a que alude o art. 20, alí-
nea b, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933. serão
realizadas entre os dias 20 de janeiro e 20 de fevereiro de
1934.

§ 1.° As congregações da Escola Politécnica do Rio áe
Janeiro, Escola de Minas de Ouro Preto . e Escola Nacional de
Belas Artes do Rio de Janeiro deverão eleger, respetivamente,
um engenheiro civil, um engenheiro civil e de minas e um en-
genheiro-arquiteto ou arquiteto que sejam brasileiros e ha-
bilitados de acôrdo com o art. 1° e suas alíneas do decreto nú-
mero 23.569, de II de dezembro de 1933.

§ 2.° As eleições de que trata êste artigo obedecerão, no
que se lhes poder aplicar, a lidas as disposições constantes dos
artigos 11 e 14 do presente decreto.

Art. 16. Durante o período de organização do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura, o ministro do Trabalho,
Judústria e Comércio designará uni local para sua sede e, a.
requisição do presidente dêsse instituto. fornecerá o material
e pessoal necessários aos seus .serviços.

Art. 17. O presente decreto entrará em vigor na data
de sua publicação.

Art. 18. Ficam revogadas as, disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

Washington Ferreira Pires.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Govêrno:
Tenho a honra de submeter à elevada consideração de

V. Ex, o projeto de decreto que deverá regular a duração do
trabalho nos serviços de transportes terrestres, em suas di-
versas modalidades, com exclusão dos ferroviários e dos que
se acham a cargo de emprès,as concessionárias de ,serviços
públicos, regulados por legislação especial, predominando. em
todos os seus dispositivos a preocupação de conciliar, dentro
das normas já assentes para outras classes, os interesses-dos
trabalhadores com os dos que se utilizam dos seus serviços.'

No intúito de obter a mais completa colaboração dos in-
teressados na feitura desta parte da legislação social, confiei
o estudo e a elaboração do projeto a uma Comissão, composta
dos Srs..Dr. Mário Bolivar Peixoto de Sá Freire, procurador
do Departamento Nacional do Trabalho, como presidente; Ro-
dolpho Pinto da Mota Lima, representante da Prefeitura do
Distrito Federal; Alceu G. de Azevedo e Francisco Ribeiro,
representante do . Sindicato dos Proprietários de Veículos de
carga; Otavio Valdetaro Coimbra, representante das Emprêsas
de Ónibus; Hernani Coelho Duarte, representante do Sindicato
dos Comerciantes Atacadistas do Rio de Janeiro, e Antônio
Oliveira Aguiar, representante do Sindicato dos Trabalhadores
em transportes terrestres. Desempenhando-se dessa incum-,
bência, a Comissão, peló órgE'') do seu presidente, fez preceder
o trabalho apresentado das seguintes considerações:

"Dentre a legislação social-trabalhista, já copiosa. ocupou
lugar de incontestavel destaque o decreto ii. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, que dispõe sôbre o horário para o trabalho
no comércio, e o decreto n. 21.361. de 4 de inalo do mesmo
ano, que regula o horário para o trabalho industrial. Relacio-
nando-se intimamente o serviço de transport -s terrestres com
o comércio e com a indústria, aqueles decretos já haviam
feito sentir que era imperiosa unia regulamentação especial
para - os transportes em geral. Era, portanto, fóra de dúvida
que, no presente decreto, não podia deixar de ser estabelecido,
a jornada de.oito horas para o serviço de transportes terres-
tres. Aparece, assim, mais um atestado eloqüente de que o
Govêrno Provisório está dando cabal desempenho ao compro-
misso assumido perante o país em favór das classes labo-
riosas: Esta. pois, de parabens o proletariado nacional.

Ponderando sôbre a relevância da niatêria, a csalolexi-
dade do assunto e os chocantes interêsses em jógo, e fendo em
vista o pedido que lhe fôra dirigido no sentido de se nomear
uma Comissão elaboradora de um regulamento para a classe,
pedido que partiu do Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres. desta Capital. o Ministério do Trabalho re-
solveu deferir tal solicitação, constituindo a Comissão reque-
rida, e de que fizeram parte representantes da Prefeitura Mu-
nicipal, do Sindicato solicitante. do Sindicato dos Proprietá-
rios de Veículos de Cargas. da União das Einprêsas de ónibus
e do Sindicato dos Atacadistas de Cereais, sob a piesidência
de um dos procuradores do Trabalho.

O esfôrço desta Comissão é comprovado pelo ante-pro-
jeto de decreto que ora se acaba de elaborar; todas as con-quistas liberais da parte dos trabalhadores foram asseguradas,
correndo sempre os debates em um ambiente cordial. Empre-
gadores e empregados vêm na presente lei um trabalho co-
mum, que cumpre a todos defender."

Com os elementos fornecidos por esse trabalho, o decreto
traça o limite a que pôde chegar o aumento de Luarárie



• Ministério dá Guerra
Por decreto de 16 do corrente:	 ••

Foi promovido ao posto de general de brigada o coronel
Pedro de Alcantara Cavaloanti de Albirquerqge, de cavalaria;

Foi nomeado; na Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra, 2° oficial, por merecimento, o 3° offeial, 1° tenente
honorário Mário Batista Nunes.

Ministério da Agricultura

•em Pedro Leopoldo, da referida diretoria;

rinamente, o cargo de auxiliar técnico da Inspetoria Regienal

rinarnente, o cargo de auxiliar técnico da Inspetoria Regjonal

em Pinheiro, da Diretoria de Fomento da Produção Animal;

•Por decretos de 16 do corrente, foram nomeados:'

A agrônomo Ezelino Amádio Falzoni para exercer, iate-

O engenheiro agrônomo José Goulart para exercer, Inte-
• •	 •	 .

O ajudante do Posto Zootécnico de Lages, engenheiro agro-
nomo Agiiinaldo' José de Sousa, para exercer, interinamente,
o 'cargo de sub-inspetor da Inspetoria Regional em Tigipió;
• .(.) auxiliar de 2' classe, Ernani da Gama Lobo d'Eça para
'exercer, interinamente, ó cargo de auxiliar de 1 4 classe, daDiretoria de' Defesa ̀Sanitária Animal, durante o impedimento• do serventuário efetivo, Raimundo Jorge de Arátljo;
• O autiliar de 3' classe, José Espínola de Carvalho, para
exercer, interinamente, o cargo de auxiliar de -2 4' daqui. da,Diretoria de Defesa Sanitária 	

1Animal durante o impedimentode Ernani da 'Gama Lbbo d'Eça; •. 	 ,
• O. auxiliar de 1! classe, dg Diretoria de Defesa Sanitária

Animal, Raimundo Jorge de, Araújo, para exercer, interina-
'mente, o cargo de. 3° escriturário da Inspetoria Regional em
São SalVador;	

•
O auxiliar vacinador contratado da Diretoria de Defesa

Sanitária Animal. Nelson Borges Alexandre, para exercer, inte-
rinamente, o cargo de auxiliar de 3' classe, duraiatç o impedi-
mento de José Espínola de Carvalho; 	 ,

O encarregado, em disponibilidade, da Estação de Monta
.Juiz de Fora, Mutilo Gigliotti, para exercer o cargo de

auxiliar técnico, da Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo.
Pôr igual ato da mesma data, foi declarado sem efeito,

o decreto de 29 de setenibro de 1933, que norteou o auxiliar
do extinto Serviçó de Povoamento, agrônomo José . Benigno de
Oliveira, para exercer, o cargo de auxiliar técnico da Inspe-
toria Regional em Pedro Leopoldo da Diretoria • de Fomentoda PrOdução Animal. •

(*) Reproduz-•se por haver sido publicado com incor-mmes
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prescrito,- toda vez que biso se tornar neee,ssário,' .e prevê Oscasos em que não se aplicam as suas disposições a deteribiL
nadas pessoas incumbidas da administração„ gerência mi fisca-
lização dos trabalhos de transporte, Criando deScahso ,sç-
manai obrigatório, salvo a hipótese da existência de chnven-
ções entre trabalhadores e patroas, mi quando à exeeção for
determinada por interêsse, de ordem publica ou razão de fôrça
maior.

A fiscalização que se faz mister para . á leal , e completa
execuTáo do decrete em apreço Será exercida Pelo mesmo sis-
tema instituído pelo decreto n.. 22.300 de 4 de janeiro de
1933, cujos resultados têm sido satIsfataioà, conjugada a ação
e empregados à dos empregadores nó sentido de velarem

Iodos pela efetividade das leis Oiti regulam o trabalho; Por
Jêsse mo vo, não l'oi adotado o processo proposto pela Co-niisSão, de realização mais difícil e demorada.

Visa, assim, o decreto integrar a legislação existente no
tocante à duração do trabalho, asSunto já regulado quanto aos

i empregados no comércio e trabalhadores na indústria.
Aprovado o projeto, ter-se-á re gulamentado o trabalhe

nos transportes terrestres, ficando, désie modo, coMpleta a
egulame ção nèssse três ramos de atividade.

José America de Al7Reida. • 11%.

GrruLio Volteio.

• Ministério . da . EdUcaçÃo e Saúde Pública
•(*) Por decreto de 4 de janeira de 1934, foi promovido,—por antiguidade, no cargo de 3°. oficial dó Departamento Na-

cional de Saúde Pública, o escriturário do mesmo Departa-
mento, Alberto • Figueiredo Pimentel 3°.	 •

'

Ministério da Marinha
Por decretos de 18 de janeiro corrente foram nomeados

Rubens de Siqueira, Geraldo Pessoa pezerra Cavalcante e
Celsõ dé'Magalhães para exercerem o cargo de 3° oficial da
Diretoria do Expediente da secretaria de Estado dos Negócios
dá Marinha, corri as honras do posto de 1° tenente da Armada.

Promovido, no Corpo de Fusileiroe" Navais, ao posto de
capitão de corveta, o capitão-tenente Sliviq de Camargo:

e Janeiro, 17 de janeiro, dó 1934. -- •Balgado Filho.

DECRETO N. 23.769 — na 19 as 4,,triento DR 1934
ncede moratória por 90 dias à ComPanhict de Navegação

„

Lloyd Brasileiro e a outras emprOs,as de. navegação quea requererem.

Art. 4.° O presente decreto entrará em vigor, em todo
o território da República, na data da sue publicação no Didri4Oficial.,

,• Art. 5.* Revogam-se as disposições em contrário.
-	 Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934, 113° da Indepen-dência e 46° da Republica. 

•

01040.~~4044..'

• O Chefe do Governo Provisório da República OS Estados

	

.	 .
' Unidos do Brasil, usando dos poderes qiió lhe confere o art. 1. •do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e:	 •• • Considerando que, sendo o patrimônio da Companhia de IklavegaçãO Lloyd Brasileiro virtualinerite parte integrante dó
patrimônio da União que é possuidora de 149.'500 ações das

	

4 • :=	
150.000 que constituemn ocapital da compatible;	 ' •.	 ,

Considerando que os serviços explorados ' pela referida'companhia silo' serviços públicos do maior interesse para o
país, e, portanto, não devem neni podem soirer Solução de

• continuidade;
Considerando que a- atual situação da eempanhia, deeor-

• rente de deficits das administrações anté-riores à.reVolução.'agravada pelas precárias condições da marinha. mercante em •
todos os países •não lhe permiteeolver com pontualidade os• .seus compromissos;

• -	 Considerando que essa crise atinge outras érnprõsha que•
exploram a .indústria de navegação,BraSil;
•• Considerando que o Govértio estuda no . rnomento os meiospara uma Solução racional e definitiva do probleMe, da 'Com-panhia de Navegação Lloyd 13rasileiro e da marinha rnercento

em Geral;	 •	 .	 • • •	 :
Considerando que,. para que oste .estudo se processe emeare.ikôeá propicias e atinja o fim Colimado, é indispensável

que, por unia medida de einergêneia, se próporCione uni
5 desafogo temporário à situação decorrente dos compromisses

aludides;
•

Considerando, além disso, a necessidade de amparar mi-
lhares de marítimos que ficariam sem 'trabalho' se os serviços
das conipanbias de navegação fossenri ...usperises;

Considerando que medidas dessa natureza têm sido' can;
cedidas em condiçõeS menos prementes;

•Decreta:	 •
Art. 1.° Fica suspensa, pelo prazo de 90 dias, a éxigibi-

!idade de quaisquer créditos contra a Companhia de 'Nave-
gação Lloyd Brasileiro, Por compromissos e obri gações .,con-
traídos até a presente data, com exceção dos relativos a sol-
dadas e salários vencidos, bem como o andamento de quaisquer
processos judiciais acaso já intentados para cobrança dos cré-
ditos em referência.

Art. 2.° Os favores do presente decreto serão eXtensivos
• às emprêsas congêneres que, estando nas mesmas condições,

os requererem.
Art. 3.° Os créditos abrangidos pela presente •moratória

veneerão juros de 6% aó ano durante o prazo de suspensão
de sua exigibilidade.	 •
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Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decretos de 17 do corrente mas, foram nomeados:
O contratado do Departamento Nacional do Povoamento

Sebastião Moreira, para exercer o cargo de servente da lin-
petoria de Seguros, e Alvaro Tourinho para exercer, interina-
mente, o cargo de servente da mesma inspetoria, enquanto
durar o impedimento do funcionário efetivo, Augusto da Costa
Lima, que se acha licenciado.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Erotildes Ramos para, interinamente, exercer o cargo de

enfermeira da Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores.
do Departamento Nacional do Povoamento; o servente da

Secretaria de Estado Elpfdio Tavares para exercer o cargo
de contínuo da Inspetoria de Seguros; o encarregado do posto
indígena de Manuacá (Estado do Amazonas), do Departamento
Nacional do Povoamento Francisco Braga Filho para exercer
o cargo de porteiro-arquivista da 6 4 Inspetoria Regional (Rio
Grande do Norte); o almoxarife do Núcleo Colonial "Inglês
de Sousa" João Augusto Sabota para exercer o cargo de au-
xiliar-fiscal da 7' Inspetoria Regional (Paraíba); Amilcar de
Faria Cardoni para exercer o cargo de auxiliar-fiscal da 13'
Inspetoria Regional (Rio de Janeiro), e José de Moura Cunha
para exercer o cargo de servente-embarcador da 11' Inspetoria
Regional (Baía).

— Por outro, ainda da mesma data, foi transferido o
servente da Inspetoria de Seguros Jorge Antunes de Brito Para
igual cargo na Secretaria de Estado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
C suspensão da remessa.

Os assinantes par desconto em Rolha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça

Segunda Secção

Erpodiente de 17 de janeiro de 1934

Por portaria, de 17 do corrente "Inês,
foram concedidos dois meses de licen-
ça, para tratamento de saúde, a partir
de 1 do corrente, ao guarda civil de 2'
classe, da Policia do Distrito Federal,
Alberto Jorge Lídia.

O ministro de Estado da Justiça e
Negócios Interiores, em nome do chefe
do Gevèrno Provisório:

Resolve declarar que, de acórdo coro
os artigos 60. p anSgrafo único: 61, le-
tra "b": 66 e 80 do re gulamento apro-
vede pelo decreto n. 22.587, de 28 de
marco de 19.33, e 1° do decreto número
23.503, de 27 de novembro do ano fin-
do, o capitão da Policia Alilitar do Dis-
trito Federal, Iziciro Nunes Ferreira, foi
reformado por decreto de 15 do corren-
te, contando 34 anos, 8 meses e 13 dias,
nu sejam 35 anos de servi° militar, per.

p l-)P..11(i0 os vencimentos a oue tiver di-
reito, nos tèrmos da legislação em
gor.

TI &morim en tos despachados

Jaime Lopes Rebelo. — Deferido.
João Pereira da Encarnação. — Não

'; ' de ser atendido por falta de vaga.
Rafael José Valverde. — Em vista da

iitr,xistència do lugar de dentista na
Casa de Detenção, não ha o que defe-
z•ir.

José Estanislau Barbosa da Silva. —
Iedeferido. (Despacho do Sr. Chefe do

o_vêanie).

Confederação Brasileira de Radioi c_E-
fusão. — A interpretação das leis com-
pete ao Poder Judiciário. Arquive-se.
(Despacho do Sr. Chefe do Govêrno.)

Gilberto Goulart de Andrade. — Faça
prova do tempo de serviço público fe-
deral até a exoneração do cargo de cen-
ser. .

Antônio da Silva Ramos. — Prove a
verdadeira identidade civil, inclusive a
nacionalidade, com documento do paiz
de origem ou de autoridade que aqui o
represente.

Ardoino Boston°. — Apresente nova
certidão de casamento ou retifique mi one
apresentou para o nome de Arduino
Bastone, requerendo com este nome.

Manuel Pedro das 'Chagas. — Apre-
sente a. certidão em original.

José 'Carlos Lírio. Mariano Piemo de
Lima, Lniz 'C'iríaco Alves. Illicticles Arná
rico, Benedito Rosa e Waldemar Mava-
lhães de Almeida. — Sélem devidamen-
te os documentos e requerimentos apre-
sentados.

Diretoria do Interior
Expediente de 19 de janeiro de 1934

Requerimentos despachados
Companhia Integridade Fluminense,

recorrendo do ato do Sr. interventor fe-
deral no Estado de Santa Catarina que
indeferiu o pedido de , restituição de cau.
ção de seu contrato com o Estado.. Pot
S. Ex., o Sr. Chefe do Govèrno Provisó-
rio foi proferido, em 15 do corrente mês,
o seguinte despacho. — Dou provimento
ao recurso, para ser a caução devolvida.

Carlos Guilherme .Sposito, residente no
Estado de S. Paulo, solicitando naturali-
zação. — Junte novas fôlhas corridas
das justiças federal e local. 	 •

Bacharel Edison de Oliveira Ribeiro,
recorrendo do ato do interventor federal
no Estado de Sergipe. -- Complete o sêlo
do recurso e sele devidamente a 2' via
do mesmo e documentos.

.•n•n•••n••n

Diretoria de Contabilidade
ATOS Do SR. MINISTRO

Expediente de 13 de janeiro de 1934
Primeira 'secção

Avisos:
Ao presidente do Conselho Peniten-

ciário do Distrito Federal:
N. 91 — Solicitaram-se informações

sôbre o número de exemplares do rela-
tório dog trabalhos relativos ao aio de
1932.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 92 — Solicitou-se a distribuição

à Delegacia no Amazonas do crédito de

30:3514800, para as despesas com dei-
ções feitas pela interventoria.

ATOS DO SR . DIRETOR GERAI,

Primeira secção
Ofícios:
Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 67 — Comunicou-se o pedido de

distribuição lio crédito da 30:351$80G,
para despesas com eleições feitas pela
interventoria.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:
• N. 68 — Solicitaram-se providências
para que os fornecedores passasseem reci-
bos das im portâncias reletivas a forne-
cimentos feitos, em outubro a dezembro
findo.

ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda secção
Avisos:
A' Fazenda, solicitaram-se os seguintes

pagamentos:-
N. 88 — De 3:000$000. mo Dr. João

Felipe Pereira de aluguel do Depósito
Público em dezembro do ano findo.

N. 89 — De 3598100. à Companhia
Cantareira V. Fluminense, de passagens
à Policia do Distrito Federal em novem-
bro do ano findo.

ATOS DO SR. DIRETOR DERAL

Segunda secção
Montepio:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 4 — Restituiu-se o processo de

habilitação de D. .Maneta Pais do Cou-
to e filhos.

N. 5 — Restituiu-se o orncesso de re-
versão de Guilhermina Garcez de Al-
meida, bem ermo a certidão de desconto.

N. 6 — Transmitiu-se o requerimen-
to de D. Raimundo Ferreira da Costa,
pedindo pagamento de pensão que com-
neto a seu filho Hermogenes,

ATOS -DO 511 MINISTRO
Telegrama:
Ao interventor federal na Território

do Acre:
R1eférenciaj • ofício s/n., 28 settmbro

último, declaro que, nesta data, foram
solicitadas providências Ministério Fa-
zenda sentido ser •distribuida Delegacia
Fiscal Tesouro Nacional Estado Amazo-
nas e entregue essa interventoria im-
portância 30:35116800, para indenização
despêsas feitas eleições 3 de maio
1933. Outrossim, declaro que foi exclu-
ída importância de 30:0006000 relativa
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aquisição prédio instalação Tribunal
Regional Eleitoral desse Território, vis-
to como não foi dada autorização para
tal fim.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Segunda secção
Oficio:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 7 — Solicitou-se informação sobre

a contribuição para montepio desconta-
da dos vencimentos do juiz Melo Matos,
falecido.

— Ao diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 7-A — Solicitou-se informação
sôbre a contribuição para fikintepío
contada dos vencimentos do falecido juiz
Melo Matos.

ATOS Do SR. MINISTRO

'Primeira secção

Aviso:
Ao coronel comandante do Corpo de

Bdmbeiros:
N. 90 declarou-se aprovado o balan-

cete das Massas e Caixa de Ecohomiae
Licitas, relativo a dezembro- findo.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAI

Primeira secção
Ofícios: •
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estala) do Rio Grande do Sul:
N. 69 — Comunicou-se o pedido de

distribuição da importância de 100:0006-
para atender às despesas com a vigi-
lância de fronteira.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional do Espírito Santo:

N. 70 — Comunicou-se o pedido do
distribiação da importância de réis
120:000tY, para auxilio aos flagelados no
Estado.

— Ao engenheira chefe 'do Escritó-
rio de Obras dèste ministério:

N. 71 — . Solicitaram-se providên-
cias no sentido de serem prestadas in-
formaçôes sôbre as importâncias dos
saldos dos diversos créditos autoriza-
dos para obras.	 .

ATOS Do SR. MINISTRO

, Segunda secção
Avisos: .
Á Fazenda, solicitaram-se os seguin-

tes pagamentos:	 •
N. 93 — . De 5576300, à Socleté Ano-

nyme du Gaz, de consumo de luz ao
:Instituto Médico Legal, em outubro do
ano passado.,

N. 94 — 1e 719$800 à Light & Po-
wer, de energia ao Instituto Médico
Legal em outubro e novembro de 1933.

Ao engenheiro chéfo do Escritório
.de Obras dêste ministério:

N. 90 — Comunicou-se haver con-
cedida prorrogação do .prazo, por 15 dias
A firma Virgílio.. Guimarães &, Comp..
empreiteira de obras no Palácio da Jus-
tiça.	 -•	 .

N. 96 — Concedeu-se prorrogação de
prazo, por 25 dia, a ()tis Elevator
Company, para instalação de elevadores
no edifício 'do Supremo Tribunal Fe-
deral:	 .

N. 97 — Indeferiu-se o- pedido de B.
Conti. negando prorrogação do prazo
solicitado.

N. 98 — De 3406 à Compahhia Bra-
aileira de Eletricidade, de serviços na
Procuradoria. da República do Distrito
Federal.

ATOS Do SR. DIRETort GERAL

Segunda secção
Ofícios:
Ao presidente da Comissão Central de

Compras: .
N. 72 — Transmitiram-se as três

vias do pedido ns. 602.054 a 602.051.

Expediente de 16 de janeiro de 1934

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Segunda secção
Avisos:
,t( Fazenda:
N. 102 — Transmitiu-se a ,demons-

tração da aplicação do adeantamento
de 8:4006, concedido ao .Dr. Cândido
Mendes de Almeida.

Á Fazenda, soliciton-se os seguintes
pagamentos:

N. 103 — De 623$ a F. Roma &
Comp., de serviços no edifício do Ga-
binete de Identificação e Estatística
Criminal, em fevereiro de 1932.

N. 104—De 13:5666900 à Light & Po-
wer C. L., de energia e aluguer de
um transformador à Imprensa Nacio-
nal durante o ano passado, respectiva-
mente. em • outubro e no periodo de 9
de abril a 31 de outubro do ano findo.

N. 105 — De 7:5186100 à Societé
Anonyme du (lu, de luz elétrica e gás
à Imprensa Nacional em outubro de
1933.

ATOS DO SR.. DIRETOR GERAL

Segunda Senão
Nontepio: • .
Ao delegado fiscal do Tesouro em

Santa Catarina:
N. 8 — Transmitiram-se requeri-

mento e documentos'aPresentados por
D. Alice Garcia de Almeida, pedindo
habilitação ao montepio: .

ATOS Do SR. MINISTRO

Telegrama:
Ao juiz federal da Secção do Ceará:
Resposta telegrama 29 dezembro ill-

timovg comunico vossència 'que com
oficio 18 daquele mês foram devolVi-
dos êsse Juizo documentos afim ser
satisfeita exigência Ministério Fazenda
quanto apresentação documentos com-
probatórios, despesas passagens conce-
didas vossência.

ATOS DO SR. DIRETOR OF.a.AL

Telegramas:
Ao diretor secretário do Tribunal

Regional Eleitoral do .Estado da Baía:
Referência -telegrama 4 corpete de-

claro que' as Rilhas" pagamento juízes
.escrivães eleitorais' devem ser confe-
cionadas e processadas nessa Secretaria
como dispôe artigo 99 número 6 Re-
gimento Interno Tribunais Regionais.

— Ao diretor. do Tribunal Eleitoral
em Sergipe:

Referência telegrama número 207 de
doze dezembro findo, informo que por
ofício número 25 esta Diretoria solicitou
Lloyd Brasileiro • dia cinco corrente mês
embarque um caixóte máquina escrever
destinada êsse Tribunal Eleitoral.

Atos do senhor ministro:

Primeira Secção
Avisas:
À Fazenda:
N. 106 —*Comunicou-se a autorização

expedida para o empenho das despesas
de material, no período de 1 de janeiro a
31 de março, aos chefes das repartições
dependentes deste Ministério.

N. 107 — Transmitiu-se o processo
, relativo a pensão concedida a dona Maria

Lopes Trovão.
— Ao consultor, geral da República:
N. 108 — Solicitou-se parecer sere

pagamento de aluguéres a que se julga
com direito a Associação Promotora da
Instrução.

—Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 109 — Remeteram-se as faturas /a
Companhia Telefónica Brasileira enca-
.minhadas ao Tribunal, sem a necessária
declaração, bem assim a conta de Joaquim
de Sousa Mendes, na importância de
7006000, relativa a alugueres do prédio
ocupado pela Quarta Pretoria Cível do
Distrito Federal, de ii de janeiro a 15
de abril de 1931.

— Ao general comandante da .Polícia
(Militar do Distrito Federal: .

N. 110 — Comunicou-se o pedido de
abertura de crédtios suplementares, para
atender as despesas previstas em crédi-
tos- orçamentários, no período de 1 do
janeiro a 31 de março de 1934.

— Ao juiz dedireito presidente do Tri-
bunal do.Juri:

N. 111 Comunicou-se o pedido de
abertura de créditos suplementareis para
atender as despesas previstas em crédi-
tos orçamentários, no período de 1 de
Janeiro a 31 de março , de 1934.

— Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 112 — Declaro; para os fins conve-
nientes, que ficais autorizado a empe-
nhar, provisóriamente, por conta dos
créditos suplementares a que se refere
o parágrafo 2 do art. 30, do decreto
a. 23.150, (18,15 de setembro último e

Dia 15
a.viSos:
_4. Fazenda
14, 99 Solicitnti-se a diãtribuicTo

à Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
da ¡importando de 100:000$000 e de
120:0006000 à Delegacia do Espirito
Santo, por conta do crédito extraordiná-
rio de 250:0002000.

— Ao interventor federal no Espirito
. Santo:

N. 100 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 120:0006000,
para despesas co mauxilios aos flagela-
dos.

Ao general comandante da 3' Região
Militar do Rio Grande do Sul:

N. 101 — Comunicou-se o pedido de
distribuição da importância de réis
100:0006, para as c:espesas com a vigi-
lância da fronteira.
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até a importeueia equivaiente a uma
quarta das dotações orçamentarias dessa
repartição para o ano fiscal de 11/3.3, ae
despesas de material que se fizerem ne-
cessários, no período de 1 de janeiro a
31 de março de 1934.

Ideniecos a eabores diretor geral da
Imprensa Nacional, diretores das ilasae
de Detenção e de Correçeo, Arquivo Na-
cional. das Escolas Quinze de leoveinuro
e João Luiz Alves e do Instituto Sele de
Setembro, Depositário Público Geral do
Distrito Vedei:ar, terceiro procurador de
Re,pe.blica na SecçãO do Diserito Federal
e engenheiro chefe do Erteeitório de
Obras.

— Ao ministro procurador geral da
República:

N. 113 — Cabeehe declarar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que fica V.
Ex. autorizado a empenhar, provisória-
mente, por conta dos créditos suplemen-
tares a que se refere o parágrato do
art. 30 do decreto n. 23.150. de lã. de
setembro ,"d:inio e até a importencia equi-
valente a unia quarta parte das dotações
orçamentilvOis dessa Procuradoria Geral
para o ano fiscal de 1933, ás despesas de
iria teriai quo se fizerem neeessarias, no
período de 1 de janeiro a 31 de março
de 111:34,

ldenticee ao desembargador presiden-
te da co; . ,e Ap:dação e procurador ge-
ral do leis:trile Federei, ao procurador
especial junto a Comissão de Correição
Administrativa, aos juizes de direito pre-
sitàmte do Tritunal do J • uri e da Comis-
são Disciplinar da Justiça do Distriro
Federal, aos juizes de Menores e Priva-
tivo de Acidentes no Trabalho, ao juiz
diretor do Pretória ao consultor geral da
ReprIblice e aos presidentes do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral e do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Distrito Fe-
deral.

Ates do senhor diretor geral:

Primeira Secção
(Miolos:
Ao diretor geral do Tesouro Nacional:
N. 73 — Declarou-se ninfa haver a

sugerir com relação ao esboço do decre-
to sobre a abereura de crédito destinado
as despesas do primeiro trimestre désie
ano.

Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 74 — RestitUiU-Se o processo em
qup, o coronel Macedónio Rodrigues
Silva, pede pagamento de ordenado, rela-
tivamente ao período do 11 (ie outubro a
31 de dezembro de 1932.

— Ao procurador da República em Mi-
nas Gerais:

N. 75 — Transmitiu-se o processo da
conta da Leopoldina Railway, na irepor-
tencia de 1O3e500, que deve correr a con-
ta (10 credito (,'e 1:250000, distribuído a
Delegacia no Estado para diligências ju-
diciárias.

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 76 — Comunicou-se a autorização
para as despesas de material, de 1 de ice
nele° a 31 de março de 19e31, dada aos
chefes das repartições subordinarias a es-
te Ministério.

— Ao engenheiro cheio do Escritório
de Obras deste Ministério:

N. 77 — Sulicitou-se o orçamento da
despesa corp a substituição de fecbadnia

chapearnento nas grades da Casa de
Correçío,

DIÁRIO OFICIAL

Primeira seca°

Expediente de 17 de janeiro de

Atos do Sr, diretor geral;
Ofícios:

e Ao diretor da Receita Pública do Te-
souro Nacional:

N. 79 — Restituiu-se o prooesso sob
n.' 12.148, de 1933, no qual o tenente-
coronel João Inácio de JeSús pede res-
tituição de diferença de selo.

— Ao diretor da Casa de Detenção:
N. 80 — Restituiu-se o requerimen-

to em que os guardas do presidio pedem
fornecimento de uniformes, para ser
devidamente selado.

Segunda secção
Atos do Sr. ministro:
Avisos:
Á Fazenda, 401iCitedl-se o seguinte pa-

gamento:
N. 114 — De 58$000 à Confeitaria

Paschoal S. A., de fornecimento ao
Tribunal do Juri. em dezembro findo.

— Ao. engenheiro chefe do Escritó-
rio de Obras:

N. 115 — Declarou-se que .as cauções
destinadas a garantir obrigações dos
contrates de empreitada devem ser es-
tabelecidas na razão de 10 %, quando o
valor do contrato Mi' até 50:000$000, e
na de 5 %, além dessa quantia até réis
100 :000$000.

1N. 116 — Declarou-se aprovada a
concorrência para execução de traba-
lhos no Pretório.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 117 — Autorizou-se a concorrên-
cia para reparos nos moldes de inenoti-
pia solicitados.

Segunda secção

Atos do Sr. diretor geral:
Ofícios:
Ao diretor secretário do Tribunal de

Contas:
IN. 78 -- Transmitiu-se a segunda via

do pedido 98.
- Ao diretor da Diretoria do Dotrif-

Ui() da União:
N. 81 — Solicitaram-se informações

Obre quatro veículos de tração animal.
postos à dispoiçãO da referida Direto-
ria e solicitados pelo comando da Poli*
eia Militar.

•Montepio:
Au ministro da Fazenda:
N. 9 e-- Transmitiu-se o processo de

habilitação de D. Lídia da Costa Vital
de Oliveira, para ser apreciado o ees-
pacho nele exarado, em gráu de re-
cui*SO.

Atos do Sr. ministro:
Telegrama:
Ao presidente do Tribunal Regional

Eleitoral no Amazonas;
Referência telegrama 2 corrente, de-

claro que assunto constante do mesmo
foi resolvido Sr. Chefe governo Provi-
sório, em despacho comunicado Use

ribunal telegramas eirculeres 13 e 18
dezemtro de 1933.

Atos do Sr. diretor geral: •
Despachos:
Maria de 1-ourdee Benaest Alves, pe-

dindo apostila do titulo de pensão. . —•
Providencie a requerente, para que •seja

Priscila Lima de Almeida, pedindo
certidão de exercício de seu falecido es-
poso, Mário Lopes de Almeida, porteiro
do 'Senado Federal. — Dirija-se à Di-
retoria do Interior.

Itiipreitsa Nacional

EXP ed iente de 19 de janeiro de 1034

Ofícios:

N. 111 — Ao Sr. contador geeal da
República, remetendo a guia do receilhi-
mento Nilo eo uuc dq jergeil da re-
ceita arrecaduia no 01 10 do mós cor-
rente.

N. 112 — Idem, idem, da receita ar-
recadada em 17 deste Mês, -

N. 113 ----7 Ao Sr. Pedro da Fonseca,
coletor federal em São Oolardo, Miegs
gerais. restituindo urna cedrelà. de 5$000
remetida pele ofício sem número 4e, 21
Ge dezembro próximo findo.

(E. 20.147, de 1934):
N. e14 — Ao Sr. insootor obetc da

Diretoria de Foniebte da Produção
Animai • Tiglpid, Pernambuco, reapon-
tendo ao ofício ri. 30, de 30 de dezembro
último sôbre remessa do "Diário' Ofi-
cial". (A 30.046, de 1934)

N. 115 — Ao Sr. diretor da Secreta-
ria do Tribunal Regional de Justiça
Eleitoral de Sergipe, Aracajti, respoo-
&rido ao oficie n. 448, de 20 d dezeine
bre último obbre remessa de boletltp
eleitorais. (J j0.006, de 19$4) •

N. t16 — Ao Sr. diretor do Hospital
Militar do Pará, Belém, respondando ao
ofício n. 189, de 12 de dezembro últi-
mo. sôbre desconto erri Unha para assie
natura do "Diário Oficial".

(G. 40.421, de 1933).
N. 117 — Ao diretor da Secretaria do

Ministério da Guerra, respondendo. act
oficie n. 2, de 3 de janeiro corrente,
informando que deixou de figurar
TI. 88 na edição do "Diário Oficial" por
engano de numeração, (G. 40.012. do
1934).

N. 118 — Ao Sr. diretor do Expedi-
ente do Departamento Nacional do Saú-
de Pública, informando que a remessa
do ":Mario Oficial". solicita só pode
•ser' ferie mediante autorização do Mi-
nistério da Educação. E. b0.911, de
1934).

N. 119 — Ao Sr. diretor geral do De-
',Latamente Nacional de &rude Pública,
respondendo ao oficio n. 43, de 3 de ja-
neiro corrente sôbre remessa jo "Diário
Offeial". (E. 50.010, de 1934).	 -

N. 120	 Ao Sr, Manuel Exposto —
Visconde de — Estado do Rio,
respondendo á carta de 13 de dezembro
último, comunicando estar esgotado a
folheto solicitado. (P. 60.07.5, de 1934).

N. 121 — Ao Sr. Erasmo Augusto
Alves, coletor federal — São Manuel —
São Paulo, comunicando que a reforme
UCI assinatura do "Dáero Oficial" pode ser
feita por interin&lio da Delegacia Fiscal
neste Estado. (P. 60.097, de 1934,

janeiro de 19:I-+

reconhecida a firma do oficial público
que expedi') a certidão de eminente

1934	 apresentada.
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N. 122	 Ao Sr.. Plinio de Sá B,alão
Palmeira Paraná, informando não se
encontrar. 'á venda na tesouraria desta
Repartição o regulaniento  das Caixas
Económicas. (P. , 60.059, de 1934).

( N. 123 -- Ao Sr. delegado .fiscal do
. Tesouro Nacional no Estado de , Pernarn-

buço Recife, comunicando ter sido
autorizado o registro de uma assinatutrot
do , "Diário Oficial!' para C.. de Aposen-!
tadorias e • Pensões dos Ferroviários
(F., 22.234, de 1933). • •
• N. 124 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção e' Saúde Pública, transmitindo por
cópia urna 'petição da Policlínica do Rio
de Janeiro,solicitando impressão de uma

De 2 a 17 de-janeiro-de
1934." •• 	 	 113;5608000

Total. '.. . . ...	 113 :5608000
Em igual''período de

1933 	  - 120:4728300

, Diferença para me-
nos em 1934 .. 	 	 6 :9128300

Imprensa Nacional, :18 de janeiro de
1934. — O tesoureiro, G: Cutrainby. —
Confere, o r oficial; Horiorto Leal. —
Visto. 'Em id de janeiro de 1934.
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de .Contrôle.

ção para o 2° semestre de 1933.	 Inde-
ferido, era face dos pareceres.

Dia 5
Halina Radcka, Waclaw Radecki o Lu-

chia Monteiro Tavares, requerendo pa-
gamento de vencimentos que deixaram de
receber, Como assistentes do Instituto de
Psicologia, em outubro de 1932. — Não
há que deferir. (S.E. 14.295133.)

.1n111~.

• Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de janeiro de 193i

Requerimentos .despachados
• •

Liberai° Teixeira de Sousa. — Aver-
be-se e certifique-se.

Sociedade Auxiliar Militar. — Sus-
penda-se.	 •

Euclides Cabral e Silva. — Certifi-
que-se.	 • 	 .

António Joaquim de Almeida Segun-
da.— Certifique-se o averbe-se. _
- Associação Beneficente Federal. --

Suspenda-se.
Montepio G: E. dos Servidores do , Es-

tado: — Cancele-Se. 	 .	 .
Heroína Batista:	 Certifique-se e

averbe-se,.	 .
, Lucinda dos Santos 'Martins.

cem aviso prévio. ' '•
. Caixa' Económica ,:do . 111O- de 'SaneIrb.

Suspenda-se. '•

1 RENDA ARREOADADAPELA,TESoURARIA:

De. 2	 de janeiro „de	 •
1934;	 ' •	 •	 , ' 108 :778,700

• .108:7781700
período	 ;

1933.	 . : . . ....	 414:3698000

' Diferença , para me-
mis: 'em ` 1934:• . •	5:5908300,

•, Imprens .a. :Nacional,.' 17 de janeiro de.
• O „te'seureiro, • G.- CatrambV.
Cdfifere; :o2 oficial,. Honorio Leal. --
Vino. Em" L7, ', de janeiro . de 1934. --
à/achadoJÁtni,or,. pelo chefe da ,Divisão
de` Contiõle..

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo m!nistério com a de-
vida antecedência, .de modo a evitar-se
a suspensão da remessa:

Os assinantes por desconto em félha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.	 .

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e I de janeiro.

Vide — Expediente -- na 'primeira pá-
,gina. • •	 -	 •

Por .: portaria de ,16 de janeiro de
1934,- do Sr. ministro, foi concedida li-
cença, pelo prazo" de 1 ano, nos termos
do art. 16 do ,decreto a. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, ao Dr. Alvaro
Lourenço Jorge, chefe • do Serviço de
Clínica Médica do Ambulatório ,Rivadá-
via Correia da • Colónia de Psicopatas
(Mulheres) da' AssiMiência • a Pscowa-
tas; devendo a mesma ter início no dia
25 do corrente mês. • .
• — Por apostilas dia igual data, do

Sr. ministro, nos títulos; de 5 de agós-
to.de 1929, 11 de abril de 1932 •e '4 de
dezembro . da 1933, que nomea José Mar-
tins . para exercer, respectivamente, oe
cargos de 1" enfermeiro do Instituto de
Psicopatologia do Hospital Nacional da
Assistência a Psicopatas no Distrito Fe-
deral, enfermeiro do pavilhão de moles-
tias nervosas, interino, • e enfermeiro
chefe do mesmo pavilhão, foi declarado
que o funcionário a quem os _mesmos
se' referem, se chama José'Martinez Vas-
ques.
• — Por 'portaria de 19 de janeiro de
1934, 'do Sr. Ministro, foi dispensado
Silvio ,Júlio de Albuquerque Lima das
funções de . representante do chefe de
policia do Distrito Federal , da comissão
de - censura cinematográfica.

— Por 'outra de igual 'data foi desi-
gnado,, nos têrmos do art. 6°, parágrafo
único, dodo decreto n. 21:240, de 4 de
abril de '1932, Eduardo Pacheco de An-
drade,' para servir como representante
do Mele • de policia do Distrito Federal
junto 'à 'referida comissão.

• Diretaria -Geral , de. Contabilidade
'	 Primeira Secção

ExPEDIENTÉ Do SR. MINISTRO
• ..,•	 • Dia , 5'cle janeiro de 1934•

. '' Bequerimentos despachados'

.Associação de Ensino' de Ribeirão Pre-
to, :Estacle d& S.' Paulo, pedindo subven-

Dias 12 a 18 de janeiro de 1934
Avisos expedidos:
N. 14 — Ao interventor federal no Es-

tado do Rio Grande do Sul, solicitando
seja posto a disposição déste Ministério
o Dr. João Luderitz, atual diretor da
Agricultura naquêle Estado, para cola-
borar na organização da Universidade do
Trabalho.

*- N. 16 — Ao diretor da Estrada de Fer-
ro,Cenetral do Bras.14 comunicando que
estão autorizados a requisitar„ naquela
Estrada, passagens e transportes, com
'direito a leito, no corrrente ano, os se-
guintes funcionarios: diretor do Gabi-
nête dêste Ministério; diretores gerais
de Contabilidade, do Expediente e de
Informações, Estatística e Divulgação,
desta Secretaria -de Estado; diretor geral
da Diretoria de Educação; diretor, as-
sistente-secretário e almoxarife do Ins-
tituto Osvaldo Cruz; encarregado da Fi-
lial do Instituto Osvaldo Cruz em Bélo
Horizonte; diretor do Observatório Na-
cional; diretor e vice-diretor do Museu
Nacional; reitor da Universidade do Rio
de Janeiro; diretor da Escola Politécni-
ca, diretor da Escola de Bélas Artes, di-
retor da Faculdade de Medicina e dire-
tor da Escola de Minas (da mesma Uni-
versidade); inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico; inspetor de Aguas
e Esgótos; diretor geral, diretor do Ex-
pediente, diretor dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal, diretor da' Defesa
Sanitária Marítima e Fluvial, diretor do
Saneamento Rural e Assistência da Di-
retoria do Expediente (do Departamento
Nacional de Saúde Pública); diretor do
Museu Histórico Nacional; diretor geral
da Assistência a Psicopatas; superinten-
dente do Ensino Comercial; fiscal geral
em São Paulo e Santos, Aristóteles
Ferreira Pires; fiscal geral em São
Paulo (interior) Alpinolo Lopes Ca-
sali; fiscal geral em Minas Gerais, José
de Alencar Almeida; e fiscal' geral< no
norte, António Bulcão Giudice, da alu-
dida Superientedência. Outrossim, de-
clara -que estão autorizados a requisi-
tar passagens e transportes na Estrada
de Ferro Rio Douro o inspetor de Aguas
e Esgótos, e , o engenheiro chefe da 2' Di-
visão da mesma Inspetoria.

Requerimentos despachados

N. 10.287, de 1932 — Alberto Nunes
Serrão. — Indeferido
. N. 8.313, de 1933 — João Zacarkim.,—

Atendido, em época legal.
N. 8.975, de 1933'— Carlile Dias. —

Satisfaça as' exigências do decreto nú-
mero 23.028.

N. 10.893, de 1933 — Gualter Alvim,
._._. Em face dos pareceres, não posso
atender.

, .

N. 125 =Ao Sr. inspetor da Alf&nde-
' ga, da Baia,' remetetndo um conhecimen-

to da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, relativo ao embarque do doia
caixotes.	 ,*

N. 126 — Ao Sr. inspetor da . Alfan-
dega de Florianópolis, remetendo uni
conhecimento relativo a remessa de um
caixote, com livros e impressos.

•N. 127 -- Ao Sr. delegado fiscal em
Minas .Gerais,- remetendo umconheci-
mentorelative ao embarque de um cai-
xote.	 •

N. 128 — Ao- Sr. diretor da Recebe-
doria Federal no Estaido :do São' Paulo.
remetendo. conhecimento do embarque
de um caixote.	 •

N. 129 —' Ao Sr. diretor do Instituto
de; Biologia Newital, comunicando qiie

.,.., o pedido de remessa do ."Diário.Oficiar
*- deve ser feito por intermédio do Minis-

tério. (A. 30.041, de 1934) .

•

•
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N. 11.187, de 1933 — Benedito Leira.
— Em face do parecer, não pode ser
atendido.

N. 13.435, de 1933 — Homero de Me-
nezes Corra de Castro. — Não é opor-
tuno.

N. 13.508, de 1933 — Arnaldo de Ma-
cedo Baena. — Em face dos paracerea,
não posse atender.

N. 14.296, de 1933 — Percival Xavier
Rebelo. — Não posso atender, pois não
há amparo legal.

N. 4.934 — Gil de Oliveira. — Diri-
ja-se à Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.

N. 187, de 1934 — Angelo A. Murgel
— Satisfaça as exigèncias do decreto
n. 23.028.

N. 222, de 1934 — Hélio Machado de
Morais. — Dirija-se ao diretor do Es-
tabelecimento.

N. 8.818, de 1933 — Álvaro Hugo Gon-
çalves e outros. — .Cumprindo o parecer
do Conselho Nacional de Educação, não
posso atender.

expzulayriyio $a. ui:ameno
Comuoicou-se:
N. 160 — Ao diretor da Eacola Poli-

tecnica da Universidade do Rio' de JURO
r o. haver o senhor ininiatro deferido O
pedido do recorrente, aluno ',Meu alaria
Vieira, sob condição dr; provar ter- obtia
do pronioção no segando pendo do cur-
so da cadeira do calciCo diferencial e ia-
te-mi, na Escola Naval.

N. 16,11 — Ao diretor geral de Ecluea-
cãO, haver o senhor mipistre, per deapa-
cho de 10 do corrente, mantido a decimo
daquela diretoria geral, no processo 're-
lativo a Artur Illenock. dos Reis.

N. 139 — Ao inspetor do Ensino Pro-
fissional Tecnico haver a senhor minis
tro determinadO que a pena de suspen-
so imposta ao escriturário da Eacola de
Aprendizes Artifices no Estado de Pará.
seja convertida em advertencia.

N. 192 — Ao presidente rio Sindicato
Odontologico Brasileiro, haver o sehhor
ministro deixado de tomar em conside-
ração a comunicação constante do ofício
n. 322, de 21 de dezembro último, por
não estar o mesmo redigido na nova or-
tografia.

N. 199 — Ao diretor da Faculdade de
Medicina da Haia, haver o sonhar minis-
tro, em 11 do corrente, resolvido man-
ter o despacho .neaando provimento 'ao
recurso interposto polo farmaceutico Ma-
rio Teixeira de Assis do ato' daquela fa-
eoldade, que Indeferiu ó pedJdo de ma-
tricula na terceira série.

N. 200 Ao diretor geral de Educa-
ção. haver o senhor ministro. por desea-
raio de li rio corrente resolvido tnantét
a resolução anterior, que iiegoU provi-
mento ao recurso interposto pulo farma-
ceutico Mário Teixeira de Ms. Mei alo
do diretor da Faculdade de Medicina da
Baia, que lhe indeferiu o pedido de ma-
tricula na terceira sarie aquela
dade.

N. 215 — Ao inspetor do Ensino Pro-
fisaionál Tecnico. haver o sentam' minis.-
tro exarado, no nroéesso relativo E nor-
malist a Zaira Freire, o ovni:1111h) Capto.
clm: "Não é oportuno".

Itemrterwm-se:
N. 209 Ao diretor dá Recebedoria

do Distrito Federal, o remieilmento em
que em niefliros do ambulatório Rivada-
via , Cerra. pedem lhes sejam concedidas

ujesinas vrw,Lagen= de ve Ç(OplITI çls)

seus colegas. especialistas similares ou
congeneres da Assistancia a Psicopatas,
afim de Ser cumprida a lei do selo. .

N. 211 — Ao delegado fiscal, do Te-
souro +Nacional no laatado de Minas Ge-
rais., os papeis do Dr. 'Leontino da Cunha,
professor catedratieo da Faculdade de
Medicina da Universidade de Minas Ge-
raia, afim de serem cobrados nos mesmos
os selos devidos.

N. 219 — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, O requerimento de
Ltilzino Tiniam Ferraz o nutris, afim de
guia seja 'cobrado o sélo devido pot' lei.

•

Diretoria Oral de EducaçO
Expediente despachado pelo sehhor dire-
tor geral:

Elbio Vaz da Çámara, solicitando re-
novação de matricula. Indeforido.
Em 15 de janeiro cite 1934.

SuperintendMein do Ensino
SecundArio

EXPEDIENTE DO ISR. MINISTRO'

RequeOmentoa despachados
Dia 18 de janeiro de 1904

Charles Robert Murray, solicitando
seja tornada efetiva a matricula cha seu
filho Sidnei Simonae MurraY, no Colé-
gio Acioli, afim de gosar das regalias do
decreto n. 23.47a. --- Em face do pa-
recer, não posso atender.

Joaquim da Costa Ribeiro, inspetor
federal no Estado de São pavio, reque-
rendo sua transferencia para exercpr a
mesma função nesta Capital. — Não é
oportuno.

Mensenhor Joae4e Anehieta Calou,
diretor do Ginásio Diocesano de Gare-
nhuns, Pernambuco, requerendo permis-
são para que sejam realizados nesse es-
tabelecimento exames de aardo com O
art. 100 do decreto n. 21.a41, de 4.de
abril de 1082. — Em face dos parece-
res, não posso atender.

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENtE

Requerimentos dcaPachados
José Trote, solicitando tranafer4eia

do seu filhe Jurandi Trota do Instituto
Lafayete para a filial do referido'. es-
Inheleclinento de ensino . à Praia' de Pio-
ta-fogo. -- Peou a prova çle mudance de -
residêneia, confOrnie exige o parágrafo
2° do art. 23, do decreto n. 21.241, de
4 de abril de 1932.

AM/alai° Pacheco de Macedo, tendo
concluído o curso secundário ho Colégio
Batista, desta Capital, 'solicita a entrega
doa Certificai:loa respectivos.
se. querendo, ao Colé gio Batista..

O vice-diretor do Liceu Nacional RIO
Branco. de São Paulo. gOlicittmdo el pa-
gamento db quota de 10 % a que tem
direito a inSPetora Marieta Plentze;-

Requeira, querendo, a inspe-
tora.

Edgar Silveira de Sousa, pedindo ser
o seu filho menor Newton Carvalho de
Sens . submetido a exarne de sufíciêntia
mental, afim de prestar exame de ad-
missão no Liceu rlumitienee, de Petró-
polis. — Deferido.

Aristoel ides França, solicitando exa-
me de suficiènela mental em sua filha
menor Alaria de Lo5ird s França, para
prealar os paatties ço tentes de

go i00 do decrete n. 21.241. — Defe-
rido.

Moisés Jaime Perelman, retificando
pedido anteriormente encarninhtglo a
esta Superintendência. — Mantenho o'
despacho anterior.

Nei Saldanh a Rodrigues, solicitando
autorização P ara prestar exames no Co-
légio Pedro U ou outro estabelecimento
a ele equiparado. — Deferido.

Hernani Calandre., solicitando per-
misaão para ser sua filha Sarah de, Car-
valhosa Calandro, submetida á examede
1* série, de aeôrdo cem o decreto Mime-
tO 22.106. — Indeferido.

Antônio de Souaa Teixeira Filho, Noe-
mia e Soter Ferreira de Paula, solici-
tando expedição de guias de tranafe
remia respectivamente doa Ginásios
Anglo Brasileiro e Paulistano, para O
Instituto de Ciências e Letras' de São
Paulo. --'Indeferido.

—
$nperinteodêneia do F401)0

t.Moèteia!

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 18 de janeiro de 1934

Portarias:
Designando o fiscal geral Dr. Abel 0.eitt

para realizar nos curses de comereió do
Ateneu Rui Barbosa .a inspeção - a que iè
refere a alínea B do art. 19 das Inita.
t ruções

Classificando o curso de comércio
do Ginásio ~Moei Sahtlsta • na letra
da tabela.

— Designando o fiscal geral Dr.Abel
Reis para realizar nos cursos de comér-
cio do Colégio Sagrado Coração a inspe-
ção a que se refere a alínea B do art. 19
das Instruções.

Requerimentos despachados

Diplomas:
Nair Vasconcelea ,Pereira de Sá, cón-.

tador pelo Insfituto La-Falete; Manuel
Ferreira, curso geral pela Escola de Co-
mércio José Boflifácio, Santos. -- Defe-
ridos.

Nair Vasconcelos Pereira de Sá, con
-tador pelo Inst.itute La-Faiete; Mantter

Ferreira. curso geral pela Escola, de
InOrplo Js	 Rônifãcio, Santos; Artur
do Barros Coelho, guarda-livroa (art. $5)
pelo Ginásio Gonzaga; João pedro Gomes,
guarda-livros (art. 5 .3) pelo Ginásio
Gonzaga; Alfeu Rodrigues Schiavon,
guarda-livros (art. 55) pela Academia
Comercial de Araraquara; Maria Cardoso
Rodrigues, contador pela Academia Co-
mercial de Araraquara; Alice Keceim
Aburad, contador' pela Academia Comer-
efal de Araraquara; José Gomes Pereira,
copiador pela Academia Comercial de
Araraquara; Amália Raro Martins. guar-
da-livros, pela . Academia Comercial do
Araraquara; Ivo Albertoni, guarda-livros
(art. ,55) pela Academia Comercia/ de.
Araraquara; Luiz :hrre.s, gearda-livros
péla Academia comerciat de Araraqua-
na; Haddad, contador pela Aca-
demia Comercial da Araraquara; Anselmo
Bessi. contador pelo Instituto Comercial .
do RI O de Janélre.
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ExpEDIENTE DA SECRETARIA'

Ofícios:
N. 194 — Ao diretor da Escola Supe-

rior de Comércio anexa à Faculdade de
Direito de Porto Alegre, acusando o pa-
gamento da quota de fiscalização.

N. 195 — Ao diretor do Ginásio Leo-
paldo, de Nova Iguassú, acusando o pa-
gamento da quota de fiscalização.
• N. 196 — Ao•Sr. fiscal Edison F. do
Sacramento, remetendo cópia do oficio
de 28 de dezembro.

N. 197 — Ao Sr. fiscal Cleveland Ma-
ciel, em relação à consulta constante de
seu oficio n. 106, de 30 de dezembro.
, N. 198 — Ao Sr. fiscal Osvaldo Bueno

de Camargo, em relação ao seu requeri-
mento de 2 do corrente.

N. 199 — Ao Sr. fiscal geral Dr. An-
tônio Ferreira Viana 'Neto, solicitando o
seu comparecimento para objeto de Ser-
viço.
' N. 200 — Ao Sr. fiscal geral Dr. Abel
Reis, comunicando sua designação -para
realizar nos cursos de comércio do Ateneu
Rui Barbosa a inspeção a que se refere a
alínea B do art. 19 "das Instruções.

N. 201 — À Sra. diretora do Ateneu
Rui Barbosa, comunicando haver sido de-
signado o fiscal geral Dr. Abel Reis para
realizar a inspeção a que se refere a ali-

. nea B do art. 19 das Instruções.
Cartas:

N. 17 — Ao Sr. fiscal geral Dr. Aris-
tóteles Ferreira Pires, solicitando seu
comparecimento para objeto de serviço.

N. 18— Ao Sr. Tomé Mendes Ribeiro,
remetendo o título do Sr. Ubirajara Se-
drim de Aguiar, devidamente registrado:

Departamento Nacional de • Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL..
•

DIRETORIA DE ExPEDIENTE

Por portaria de 17 de janeiro corrente,
foram•ooncedidos dois meses de licenca
a partir de 4, de acordo com o art. 20
n. I, do decreto ii. 19.560 de 5 de janei-
ro de 1931, combinado com o 21 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a Alice de Sousa Alves,. servente 4
do Hospital D. ePdro II.

.--Por outra d'a, msexna data, foram
coneedidos três meses de licença a par-
tir de li, nos , termos do art. 20 n. I,
do decreto n. 19.560, de 5. do janeiro
de 1931," combinado com o art. 8 n. I,
do decreto n. 14..663, de 1 de fevereirq
de 1921, a Elvira 'Gonçalves, servente do
Abrigo' Hospital Artur Bernardes.

— Ainda por outra da mesma data,
foram concedidos três meses de licença
a* partir. de 1 de dezembro último, de
acórdo com o, art. 20 n. I, do decreto
n. 19.560 de 5 de janeiro de 1931, com-
binado comcom o art. 8' n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
a Cecilia Botelho de Andrade, lavadei-
ra do 'Hospital S. !Francisco do Assis.

Expediente de 18 de janeiro de 1934.
— Restituiram-se:
Ao senhor diretor çlo Departamento de

Saúde Pública do Estado'do Espírito San,
to, o laudo de análise n. 20.033, relativo'
ao produto Farinha de trigo. (Of. E.

-\ 230).
Ao senhor diretordo Instituto cie Psi-

oopatologia da lAssistancia a Psiropatas,

DIÁRIO 'OFICIAL

o atestado médico fornecido por êsse . es-
tabeleaimento a, Francisco Ard Rui, afim
de que seja fixado o prazo para a li-
cença requerida. (0f. E:. 238). 	 --
-- RestituIram-se:

' Ao senhor -diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial, os documentos relativos a inven-
ção de "um novo tipo de nreômetro de-
nominado Ureômetro Piquei Carneiro",
da' autoria de Américo Piquei Carneiro,
e enviando-se-lhe o parecer emitido a
respeito, pelo Hospital São Francisco de
Assis. (Of. E.. 242).	 •	 ,	 .

,Ao senhor diretor de •Saneamento -Ru-
ral, o requerimento de licença de Flidio
José dos Santos, trabalhador dêsse Servi-
ço, por não estar o mesmo redigido na
forma da lei em vigor. ,(Of. E. 239).

1— Solicitaram-se providências: .
Ao senhor diretor do Hospital Colónia

de Curupaiti,,no Sentido de ser remeti-
da a esta Diretoria, uma cópia autenti-
cada dos assentamentos , de José Tassouio,
servente de segunda classe dôsse Hospi-
tal, para o prontuário dAsse serventuá-
rio nesta Secretaria Geral. (Of. E.
241).'

•
Inspetoria de Águas e Esgotos

Dia 18 de janeiro . de 1934
Requerimentos despachados

Vicente Durante, Eliza Albuquerque,
Francisco P. M. Oliveira, Ezequiel • M.
V. Costa, Generic) de Sousa, Do-
mingos M. L. Aragão, José Mo-
desto B. Cavabcanti, José Ribeiro de
Sousa, Antenor F. Rangel,. Manieta
Pellueiari, António S. Maio, Com-
panhia Brasileira de Terrenos, Amélia

-de Sousa, Isnard SL Comp., João F. de
Oliveira, Tindolfe R, Guimarães, Aum-us-
to F. Pereira, Eduardo Rebelo, José R.
Cavalcanti, Nair G. de Sousa, João Bes-
sa, Paulo L. Tavares. — Deferido.

Adelaide C. Espirito- Santo, José . kti-
artista Alves, Américo Silva, Ataíde Bru-
no, Cristina P. Gomes, António F. Lima,
Joaquim M. Chaves. — Certifique-se.

Lúcio da Gosta Morais. — Cancele-se.
Emprôsa Braga Ltd.; Francisco P.

Torres, João Gastão T. Barreto, Antô-
nio Rodrigues Lisbôa. — Compareça á
Secção de Expediente.

Sílvio Lazari .. — Compareça ao 7°
distrito.

João F. Martins. — Compareça ao
1°, distrito.
•Francisco Costa da Silva. — Compa-

reça á Secção de Hidrometria.
Lídia S. Moreira. — Compareço. ao

6° distrito.
Manuel A. Silva Graça.	 Compare-

ça ao Serviço de Lançamentos.
Franklin G. ,Waylor, Manuel Pombal,

Alvaro B. Dias, Nair F. de Oliveira,
Guilhermina D. Chaves- e outros. —
Retifique-se.

.	 ' :	 •

Ministério da: Fazenda'
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de:
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa. . •

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 massa serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro..

Vide — Expediente — na primeira pá-
puta.
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No titulo de 15 de junho de 1922, no-
meando Julio Botto de,Barros, .nara o lu-
gar - de fiscal do Mio .adesivo j outros
imposto de que trata o adi" 104, do re-
gulamento anexo ao decreto 2. 15.210.
de 28 de dezembro de 1921, em-Vila Nova,
Estado de Sergipe: "O funcionário a
quem se refere o presente titulo foilior
título de 28 de janeiro de 1928, nomeado
para idêrtieo lugar em S. Cristovão, no
mesmo Estado.

Por força do disposto no artigo 1° do
decreto n. 22.678, de 20 de abril de 1933,
passa o mesmo funcionárid a exercer o
cargo de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de Sergipe,
incorporado ao respectivo quadro".

Rio de Janeiro, 18 .de janeiro de 1934.
— Rubens Rosa.

No decreto de. 21 do junho de 1933,
nomeando Euclides Nogueira Lima para
o •lugar de coletor das rendas. federais
em S..Domingos da &ia Vis, no Estads.
do Pará, foi feita a seguinte apostila:
"Passou a denominar-se ,São Domingos
do Capim•a localidade a que se refere o
presente decreto." 	 •

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— Rubens Rosa.

Por portaria de 18 do rorrente foram
concedidos 60 dias de licença para tram
tormento de saúde ao fiscal do imposto
de consumo no interioc do Estado do
Piauí,. Armando Junqueira Ferreira da
Silva.

Por portaria . de 18 do corrente foi
concedida permissão ao escrivão da 'co-
letoria das rendas federais em ChUvan-
tes, Estado de S. Paulo,_Grange Ramos
Pinheiro, para se afastar ilo respectivo
cargo, por um ano.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Dia 18
Ao Sr. ministro . da Guerra:
Ne. 27 e 30 -- Remetendo os ofícios

xis. 426 e 427, de 18 de dezembro findo.
em que g Caixa Económica : Federal ,de -
São Paulo comunica haverem sido ex-
cluídos do Exército o 3° sargento Renato
de Albuquerque Marques e vários infe-
riores devedores da mesma Caixa por
empréstimos contra gdos mediante garan-
tia de consignação em fOlha de paga-
ramto.	 • s

ExpEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1934

,to Sr. ministro da Justiça e Negócios
Interiores:

N. 8 — Tenho a honra de comunicar
a V. Ex. que, de actordo com •o delibera-
do pelo Sr. Ministro e na conformidade
da autorização dada por 5, Ex, o Se-
nhor Chefe do Govarno Provisório, can-
•tintio a despachar e assinar o expedien-
te, papeis e correspondência oficial
dèete

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estimae distinta consideração.

•— -Rubem Rosa.
.. Idêntico aos demais Ministérios e ou-
.. tras autoridades.
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EXPEDIENTE DO SR. DIIWTOR GERAL

Dia 15 de janeiro de 1934
Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
(•) N. 32 — Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro, a quem
foi presente o processo encaminhado
com o vosso ofício n. 1.581, de 14 de
novembro último, em que a Estrada de
Ferro Sorocabana, tendo em vista as de-
termiliações ~Mantos do decreto nú-
mero 21.135 de 9 de março de 1932,
consulta, como proceder ao cálculo dó
imposto de transporte que incide sobre
as passagens, resolveu, por despacho do
7 d,o corrente, que a referida Estrada
deve proceder nos têrrrros dos aias. 173
e 207, § 6° do flegulamento Geral, de
Transportes, aprovado pelo decreto nú-
mero 10.201, de 30 de abril de 1913, e
art. 12, parágrafo único, do regulamen-
to anexo ao decreto n. 17.536, de 10 de
novembro de 1926, sliaposiSivos esses
que autorizam o arredondamento para
cem reis, na cobrança das respectivas
taxas, das frações dessa quantia. O de-
creto n. 21.135, de 9 de ,inarço de 1932
regula apenas o processo de pagamento
ou resse,bimento das frações de cem reis,
não-cogitando do modo como se efetuam
os cálculos de impostos ou taxas a arre-
cadar, os quais devem ser feitos pela
forma mais prática e conveniente aos
serviços e à, administração.

Dia 18
Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio

de Janeiro:
N. II — Comunicando haver o se-

nhor ministro resolvido designar o con-
ferente da A.Ifandega do Rio de Janeiro,
Xisto Vieira Filho, e o 20 escriturário
do Tesouro Nacional, Érico Campos,
para, sob a presidência do Sr. inspetor
da referida Alfândega, procederem à, re-
visão do regulamento anexo ao decreto
n. 22.104, de 17 de novembro de 1932,
em face das reclamações apresentadas
per diversos sindicatos e associações de
classes, relativamente à, nova regula-
mentação do exercicio da profissão de
despachantes aduaneiros e seus aju-
dantes.

N. 13 — Comunicando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 20 escriturário da Alfândega do Rio
de Janeiro, Ftodnardo Martins de Araú-
jo, a partir de 30 de setembro de 1931,
&ta em que ff verificou a sua nomeação
para o cargo de I° escriturário da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco.

N. 14 — comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o que consta do
processo relativo ao afastamento, dag
respectivas funç ões do despachante
aduaneiro da Alfânde ga do Rio de Ja-
neiro, Narciso Antônio da Silveira, em
virtude de haver sido levantada a fian-
ça prestada para garantia de sua gestão
naquele cargo, resolvei' conneder, ex-
cepcionalmente, para regularizar a si-
tuação do referido despachante, quimo
dias de prazo afim de que possa o mes-
mo prestar nova fiança.

— Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 9 — Comunicando que resolveu
mandar 'contar a antiguidade de classe
do 3° escriturário da Recebedoria do
Distrito Federai, Giael;tone Rodrigues

(•) Reproduzido por ter sido publica-
do com incorreções no "Diário Oficiar'
de 18 do corrente.

Duarte, a partir de S de outubro dó
1921, data em que foi nomeado para Car-
go idantico tio Tribunal de Contas.

Ao Sr. diretor do Domínio da
União:

N. 31 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu designar o administrador
do Domínio da União em Perna/ritmo,
Fernando César de Andrade, para repre-
sentar o. Ministério da Fazenda no ato do
recebimento do prédio da Escola Normal
de Aplicação e respectivo terreno„ cedi-
dos pelo Estado para a construção do
quartel-general da 7' Região Militar.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 6 — Declarando que resolveu man-

dar constar dos assentamentos do darti-
lógrafo da Alfândega de Maceió, Benedito
Ferreira dos Santos, o tempo de serviço
pelo mesmo prestado à Guardarneria da
mesma alfândega, no perfodo de 19 de no-
vembro de 1910 a 14 de março de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía;

Al. 14 — Declarando mie resolveu
mandar constar dos assentamentos do
marinheiro da Alfândega de S. Salvador,
Martins Benjamim dos Saldos. o telnno
de serviço pelo mesmo predado :gati-
nha Nacional, no período de 18 de junho
de 1923 a 30 de abril de 1927.

N. 15 — Declarando que resolveu man-
dar constar dos assentamentos do con-
dutor-técnico da Administração do Do-
mínio da Uniki junto à Delegacia Fiscal
na Baía, Alcibfadei ' Gurgel, o tempo de
serviço prestada como diarista da Comis-
são TécnIca do Patrimônio Nacional no
mesmo Estado, no período dei de novem-
bro de 110Z8 a 31 de março de 1933,

-- Ao Sr. delegado fiscal no Espírito
Santo:

N. 6 — Declarando, em referéncia - ao
requerimento em que 'o servente da Dele-
gacia Fiscal rio Espírito Santo, Enifânio
Melo Oliveira, pede a seu rerrioçao para
a Delegacia Fiscal no Pará, que o peti-
cionário deve aguardar oportunidade,
visto não existir no Momento a vaga por
êle pretendida.

— Ao Sr. delegado fiscal em Golas:
N. 6 -- Declarando que o Sr. ministro

resolveu dispensar, provistiçiamente, o
coletor e o-erserivão dá Coletoria Federal
de Anápolis, Salomão gondriO Ferreira
e Horoié ` de Velasco Feèreira, de refor-
çar as respectivas fianças, devendo, en-
tretanto, o recolhimento da renda da
exateria ser feito diàriamente, e de modo
a não ser retida em poder do exator In/-
portam% superior a de' sua atual fiança,

-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 13 — Declarando 'haver o Sr. mi-
nistro resolvido aprovar o ata da Dele-
gacia Fiscal em Minas Gerais, que anexou
a Coletoria Fedehl de l idanhuassú " h. de
Manhurnirien, visto haverem eido eaone-
•ados os respeetivos exatores.

— Ao Sr. delegado fiscal mo Estado do
Rio de Janeiro:

N. 10 — Declarando que resolveu
mandar contar a antiguidade de classe
do 4° escriturário da Delegacia Fiscal/
no Estado do Rio de 'Janeiro, Aloisio
Afonseca, a partir . de 1 de junho de
1932, data em que foi nomeado para
idêntico cargo na Delegacia Fiscal •no
Rio Grande do Sul,

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 7 — Declarando que resolveu au-
torizar a abertura na Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte, de ~IMO pa-
ra provimento de lugares entrando
das repartições de Fazenda, e designar o
contador, Silvine Bezerra Dantas, e o l•
escriturário, António Neto Caldeira, am-
bos da referida Delegacia, para servi-
rem. respectivamente, como presidente
e secretario do aludido concurso.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 14 — Declarando que, tendo em
vista o requerimento em que o 3° escri-
tiirárto da Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul, Benjamin Meireles, pede seja
contada a sua antiguidade de classe a
partir de 31 de agesto (te 1923, data em
que tomou p6sse e entrou em exercício
do cargo de 4° escriturário do Tribunal
de Contas, resolveu indeferir o pedido,
porque o tempo de serviço prestado em
cargo de 1' entrancia não é computado,
pára contagem de antiguidade de classe,
em emprego de 24 entraneia, mesmo
quando ,são fritais os respeetios ordena-.
dos.

Contadoria Centra/ efa República

Expediente (40 IS de janeiro de 1934

Do Sr. contador geral:
Ofícios:
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

Seccionais:
Da Estrada de Ferro de Goiáz:
N. 201 — Sõhre declarações de fun-

cionários para serem registradas no al-
manaque do pes,s.eat dêste Ministério.

Da Diretoria Regional dos Corréios e
Telégrafos em Natal:

•N. 202 — Idem, idem, idem.
Da Delegacia Fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 203 — Idem, M en Mem. .
—Ao Sr. diretor da Fábrica de Cat..

tuchos e Artefatos de Guerra:
IN. 204 — 'Remetendo requerimentos

de opção de cargos.
Aos Srs. elides dai Sub-contado-.	 ,

rias Secionais:
Da Alfândega de João Pessea:
N. 203 — Remetendo portaria em qUrp

manda servir nessa delegação, provis6-
demento. Leopoldo Neri de Andrade.

Da Delegacia riscai na Paraíba:
. 206 — Sõbre funcionário mandado

servir em outra delegação.
— Ao Sr, diretor da Fábrica da Pól-

vora sem Fumaça, de Piquete:
5N. 207 — Remetendo requerimentos

de opção de cargos.
— Ao S'. agente da Estação D. Pe-

dro In
N. 208 =. Sôbre fornecimento de pas-

sagem.
N. 209 — Sare transporte de baga-

gem.
—Ao Sr. diretor do Arsenal de Guers

ra do Rio de Janeiro:
210 — ReMetessdo requerimentos

de opção de cargos.
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— Aos .Srs. chefes da; Sub-conlado-
Tias 'Seccionais:	 '	 •

Da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos em Santa Maria:

N. 211 — 'Remetendo a relação que
encaminhastes a esta Contadoria, com o•
oficio •n. 1)8, dessa. delegação.	 .

Da Diretoria Regional dos Correios- e
Telégrafos em Corumbá:	 . .

N. 212 — Remetendo a relação qlle
encaminhastes a esta Contadoria,, com
o ofício n. 108, dessa delegação.	 •

Estrada de Ferro de Goiáz:
N. 213 — Remetendo • a relação que

encaminhastes a esta 'Contadoria, com o
oficio n. 3, dessa delegação.

- Diretoria. Regional dos Correios .e
Telégrafos 'eni Jeão Pessoa:

N. 214	 Remetendo decreto de prci--
moção 'de funcionário.-

— Alfândega da Paraiba: •- •
N. 215 — Sóbre funcionário mandado

servir 'em outra delegação.
— Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos em iFlorianópolis:
N. 216 — Remetendo portaria ri. 13 e

decreto de -promoção de funcionário.
— Alfândega de Florianópolis:	 •
N. 217 — Sóbre funcionário mandado

servir em outra delegação.
— Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos em Cuiabá: 	 •
N. 218 — Remetendo. decreto de pro-

moção de. funcionário.
— Alfândega de Aracajú:
N. 219 — Idem, idem, idem.
— Delegacia Fiscal em Mato.Grosso:
.N. 220 — Idem, idem, idem.f,
- Diretoria Regional dos. N•reios a

•Telégrafos em São Paulo:	 í'
N. 221 -- Idem, idem, idem
— Alfândega de Natal: 	 •
•N. 222 — Idem, idem, idem.'
— Estrada de Ferro Noroeste do Bra-

sil:
N. 223 — Idem, idem, idem.
— Alfândega de ,Santos:
N. 224 — Idem, idem, idem.
— Delegacia Fiscal. no Paraná.
N. 225 — Idem, idem, idem .. .
— Ao senhor diretor da Despesa Pú-

blica:
N. 226 — Comunicando que foi dis-

pensado do cargo , d'e guarda-livros, em
comissão, desta Contadoria, Olímpio
Chassim Drumond.

— Aos senhores chefes das Sub-Con-
tadorias Seccionais:

— Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 227	 Remetendo decreto de pro-

moção de funcionário.
--'Estrada de Ferro - São : Luiz a •Te-

resina:
N. 228	 idem, idem, idem.

'— Delegacia Fiscal em Sergipe:
• N. 229 — Idem, idem, idem.

Diretoria Regional, d'os Correios ei
Telégrafos em Sergipe:

N. 230 — Idem, idem, idem.
Alfândega da Bafa:
N. 231 — Idem, idem, idem.
Diretoria Regional dos Correios e Te-

légafos da Bafa:
N. .232 — Idem, idem, idem.
Diretoria Regional dos Correios e.Te-

légrafos em Recife:
N. 233 — Idem, idem, idem.
Delegacia Fiscal no Estado do Rio-de

Janeiro:
IN. 234 — . Idem, idem, idem.
Delegacia Fiscal em São Paulo:
141. 235 — Remetendo decretos do

promoção de funcionários.
Altárillega de Santos:
N. 236 — Remetendo decreto de pro-

moção de funcionário.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
N. 237 — Idem, idem, idem.
Delegacia Fiscal em Santa Catarina:
N. 2:38 — Remetendo decretos de pro-

moção de funcionários.
Alfândega do Rio Grande:
iN. 239 — Remetendo decreto de pro-

moção de funcionário.
Alfândega de Uruguaiana:
N. 240 — Idem, idem, idem.
Delegacia Fiscal em Minas Uerais: •

Gerris: • .
241	 Remetendo decretos de pro-

moção de funciorários.
Diretoria Regional dos Correios e Te-

légrafos em Belo Horizonte:
N. 2:12 — Remetendo decreto de pro-

moção tie funcionário.
Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 243 — Idem, idem, idem.
Diretoria 'Regional dos Correios e Te-

legrafo?. em Cuiabá:
(N. 211 -.- Idem, Idem, idem.
Diretoria Regional dos Correios e Te-

légraMs em Corumbá: .*
N.'245	 Idem, idem, idem.
Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 246 — Remetendo portaria e de-

creto de promoção de funcionário.
Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 247 — Sóbre funcionário manda7

dl.; servir em outra delegação.
- Diretoria liegiumli uuS Correios

e Telegrafos em Aracajú:
-N. 248 — Remetendo decreto de dis-

pensa de funcionário.
— Departamento dos Correios e Te-

legrafos :
N. 249 — Remetendo decreto de

promoção . de ftincMário..
— Ministério da !Fazenda:
N. 250 — Idem, idem, idem.
— Diretoria Regional dos Corredos

e Telégrafos na Distrito Federal:
N. 251 — Idem, idem, idem. 	 .
—. Diretoria Regional dos Correios

e Telégrafos no Distrito Federal: 	 -
N. .252	 Idem, idem, idem.

• Comissão Central de Compras:
N. 253 — Sôbre remessa a esta Con-

tadoria, mensalmente, dos resumos do
ponto e estados dos serviços, dessa de-
legação.

— Alfândega de CorUmbá:
N. 254 — Sóbre declarações de fun-

cionários encaminhadas pelo ofício
n. • 4, dessa delegação.

— Delegacia Fiscal na Baía:
N. -255 — Sóbre ' decclarações de

funcionárias encaminhadas pelo ofí-
dio' n.4, dessa delegação.

— Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos em Corumbá:	 .

N. 250 — Sóbre• declarações de
n. 108. dessa delegação.

—' Alfândega de S. Salvador:
N. 257 — Sóbre - declarações de fun.

•ionários encaminhadas pelo ofício
n. 8, dessa delegação.

Alfândega de Maceió:
N. 258 — Sóbre declarações de fun-

cionários encaminhadas pelo ofício
a. 1, dessa delegação.

— Diretoria Regional dos Correios e.
Telégrafos em João Pessea:

N. 259 — Sôbre declarações de fun-
cionários •encaminhadas "pelo ofício
n.• 141, dessa delegação.
• — Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 260 — Remetendo cópia do rela-
tório do inspetor desta Contadoria.,

— Ao Sr, diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 261 — Comunicando que foi dis-
pensado ,do cargo de guarda-livros,
em comissão, desta Contadoria, .0d,ir
P.intentel de Paiva LesSa.

— Aos Srs. chefes das sub-contado.
rias seccionais:

N. 262 — Delegacia Fitcal no Ma-
ranhão — Shre falhas existentes nos
sedviços dessa delegação.

Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos em Curitiba:

N. 263 — Sare a informação, cons-
tante de vosso oficio n. 8.

Delegacia Fiscal ,no Rio Grande do •
Sul:

N. 264— Respondendo o ofício n. 811,
Atire fornecimento de minutas de recei-
ta e despesa.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 265 — Comunicando que foi dis-

pensado do cargo de auxiliar-técnico, em
comissão, desta contadoria, Mário Fer-
reira.

N. 266 — Comunicando que foi dis-
pensado do cargo de auxiliar-técnico,
em comissão, desta contadoria, Joaquim
Marques de Azevedo.

— Aos Srs. chefes das Sub-Cotadorias
Seccionais:

Ministério da Agricultura:
N. 267 — Remetendo portaria em que

manda servir nessa delegação, Percilio
Carvalho.

Delegacia Fiscal' na Bafa:
N. 268 — Remetendo o processo rela-

tivo à representação M. F. 38-a1, da
II Divisão desta contadoria.

-- Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 269 — Comunicando que foi dis-

pensado do cargo de auxiliar-técnico de
2', em comissão desta contadoria, Vai-
frido de Souza Lima.

- Ao Sr. diretor • geral do Tesouro
Nacional:

N. 270 — Remetendo cópia do oficio
n. 143 da - Sub-Contadoria Seccional na
Delegacia Fiscal em Curitiba.

— Ao Sr. diretor gerente do Banco
do Brasil: • .

N. 271 — Reiterando o oficio n. 3.302,
d,18de outubro último, desta 'contado-

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos:

N. 272 — Reiterando o ofício n. 3.986,
dea 6 de dezembro último desta contado-ri.	

,
— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-

rias Seccionais:
Ministério da Guerra:
N. 273 —Remetendo o processo n. P.

G. 19-34 rotativo ao telegrama n. 3 dur
Sub-Contaddia Seccional na Delegacia
Fiscal em Alageas.

Delegacia Fiscal n9 Espirito Santo:
274 — Sõbre avisos de lançamentos

que não foram correspondidos por essa
delegação.

— AO Sr. diretor gerente .do Banco
do Brasil:

N. 275 — Solicitando informações só-
bre escrituração de cheques.

Ao Sr. diretor geral da Contabilidade
/10 Ministério da Agricultura: •

N. 2/76 , ApresentandiN funciondrio
Percilio de CarvalbO, que vai servir na
sub-contadoria secciosal junto ai essa re.-
partiçlão.
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Ao Sr. chefe da sub costadoria SCQ00-

nal:
N. 277 — Delegacia fiscal na Bafa, re-

metendo processo n. P. C. 481M, rela-
tivo ao oficio n. 3, da ,Subontaduria
Secciosal na Caixa de Amorcríaçau.

— Ao Sr. diretor geregte do 13anco do
Brasil;

N. 278 — Solicitando providências no
sentido de serem l'enietitlos . a esta con-
tadoria, extraloS do diversas. contas.'

-- Ao Sr. diretor geral do Tesouro:
N. 279 — Remetendo declarações de

funcionários para o A'ananaque do Pes-
soal nèsle

—Ao Sr. 'secretário tácnic,o da Comis-
são do Estudos Financeiros o lâconôini-
cos:

N. 280 — Sôbre transferências de de-
pósito de 20:000 feito veló £stado de
Pernambuco.

• - Ao Sr. diretor do Departamento Na-.	 .
cional de Portos e Nivegaçao.

:N. 281 — Reiterando o ofício n.
de 13 de outubro último, desta conta-
doria.

— Aos Srs. chefes das Snb-contadorias
Seccionais:

— Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 282 — Responclende frau() n. 47-A.

de ,3 do corrente, sclort, intormacau a Se-
cção Ilollerittt dessa delegacia.

— Delegacia Fiscat no Geará:
N 2És3 — Respondendo o ofício nu-

mero 151, sôbre devolução dos extratos
das_contas do Banco do Brasil.

— Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N . -28. 4 — 5.,"Ahre deciaraçoes de fun-

cionários encaminhadas pelo ofIrcio n.
dessa delegação' .

— Delegacia fiscal em santa Catarjna:
44. 2185 — Sôbre declaração de fun-,

cionário encaminhada pelo eicCio it. 503,
dessa delegação.

— Diretoria Regional dos :Correios o—
TelegraIns, orn

N. 286 — Sôbre declarações de fun-
cionárias encaminhadas pelo ofídio nú-
mero 124, dessa delegação.

—
na

Ao ár. diretor gerai do Tesouro Na,
clo •

N. 287 — Remetendo declarações de
funcionário e Almanaque do Pes-
soal dèste ministério.

— Ao sT .	 eral. do Tesouro Na-
ciosal;

N. 288 — Solicitando providências no
sentido de ser devolvido :) esta contado-
ria, o processo n.

— Ao Sr. diretor gerente doBanco.	 .
do Brasil:

N. 289 — Solicitando providências no
sentido de ser fornecida a esta contadoria
urna cópia do recibo que acompanhou a
vosso ofício de 17 de março de 1924.

— Ao Sr. diretor gerento do Banco do
Brasil:

N. 290 — Solicitando providências na
sentido de serem remetidos a esta conta-
doria, os extratos relativos aos supri-,
inentos feitos pela sua agência em Ara-
caju' a Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafas e Alfandega de Aracaju'.

— Ao Sr. diretor gerente do Banco
do Brasil:

N. 291 — Remetendo processo refe-
rente a representação D. . C. 11, de 17 de
corrente. da III Divisão.

- Ao Sr. chefe da $ub Contadoria Se-'
ei-Unal:

— Alfanclega de Uruguaiana:
N. 292 — Respondendo o °fido n• 94,

sôbre o cumprimento da circular ri. 229.
desta contadoria.

— Ao Sr. Guido de Bellens Bezzi:
N. 293 — Agradecendo a comunicação

feita em seu oficio n. 1, de 13 do cor-
rente.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Secionaiss

Delegacia Fiscal era Mato Grosso:
N. 294 — Remetendo pr.-Cesso número,

P. C. 25134 relativo ao ofício n. 153 da
Siih-Contadori Secional na Delgacia
Fiscal em Manaus.

— Delegacia Fiscal em Goiaz:
N. 295 — Remetendo cópia do ofício

n. 4.550 de 22 de novembro do 1927,,
desta contadoria.

- Alfândega de Sant'Ana do ',Avec:
mento:

N. 296 — Sôbre declarações de fim
cionário; encaminhadas pelo ofício n. O4,
déssa delegação.

Aifândega de Uruaguaiana:
N. 297 — Sôbre deetartiOes de fun-

cionários enc,arninhadas pelo ofício n. 3,
dessa delegação.

— Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

298	 Sare remesas de impressos
para "ornas 1?, uc,essivas". modelo C-53.

— D2legacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 299 — Remetendo processo n.

i. 83134. relativo ao ofício u. 4, da Con-
tadoria Secional no Ministério da Guerra.

— Delegacia Fiscal no Espirito Santo:r. 300 — S(Nbre deelaraçhes de funcio-
nários encaminhadas pelo oficio n. 2,
dessa delegação.

— Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 304 — Sôbre dispensa de funcioná-

rios do quadro, em comfisão, desta con-
tadoria.

Ofícios:
A' Delegacia Fisecal em Goiás:
N. 302 — Sôbre declarações de fun-

cionários, encaminhadas pelo ofício"4-
mero 71, dessa delegação.

.A Delegacia Fiscal em Recife:
N. 303 — Sôbre declarações de fun-

cionários encaminhadas pelo ofício nú-
mero 3, dessa delegação.

— Á Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos, em Goiaz:

N. 304 — Sóbre declarações de fun-
cionários, encaminhadas pelo ofício n. 3,,

—Á Nreter ia animai dos Ç,orr'4 1 9s e.
Telégrafos, em Diamantina:

N. 311 — Sôbre declarações de fun-.
danarias, encatninhadas • pelo OÉjOiQ

n. 94, dessa delegação.
— Á Delegacia Fiscal em Alagbas:
N. 312 — Sõbre declarações de fun-

cionários, encaminhadas pelo ofício
n. .3, dessa deleg,ação.

— A Alfândega de Porto Alegre:
N. 313 Sôbre declarações de fun-

cionários. encaminhadas pelo ofício n. 3,
dessa delega.

— Ã Estmcla de Ferro Central do Rio
Grande

N. 314 — Sôbra o Resumo do Ponto,
dessa delegação.

-- A Alfândega de Florianópolis:
N. 315 — Sôbre remessa de um exem,-.

plar do Código de Contabilidade a esSa
delegação.

— Á Diretoria Geral do Depai:tementn,
dos Correios e Telégrafos:

N. 316 — Sôbre funcionário, mandado,
servir em outra dele.gação.

— Á Delegacia Fiscal no Ceara:
N. 317 — Idem, id3m, idem.
— A Diretoria aegicnal dos Correios

e Telégrafos no Disti. ito Federal:
N. 318. — Remetendo a portaria em

que manda servir nessa delegação, José,
Franc.o Guimarães.

— Á Rêde de Viação Cearense:
N. 319 — Sôbre funcionária mandado

servir em outra delegação.
N. 320— Remeteedo portaria em que

manda seáir nessa delegação João Ba-
tista Bezerta.

— Ã Diretoria Fte,gional dos Correio
e Telégrafos, emn Fortaleza:

N. 321 — Remetendo portaria em cma
manda servir nessa delegaçÃo, Manuel,
Braga da Rocha.

Requerimento despachado:
Luiz Getúlio da Costa. — Deferido,

desde que o afastamento do suplicante
não prejudique aos serviços.

Gabinete do Consultor da leazell4a4
Pública

PEDIsNTE , no CONSULTOR

Denúncia de Thoinas Bishop South.-
gathe contra Antônio .3.1üller dos Reis,
pela prática de operações bancárias (Pro-
cesso n. 74.114-32) — A denúncia e
anônima, ou pelo 'menos foi dada vor
quem 'não quer se apresentar e deu in-
dicação, que parece inveridiea, de sna
residência. Convidado, por publicação na
fôlha oficial, a comparecer nêste Gabi-
nete e, posteriormente, expedida carta de
intimação dirigida para a resid4ncia que
indicou, não foi entregue por não ser en-,
contrado.

Depois desta circunstância tive opor-
tunidade de Ver que Osso mesmo senhor.
apresentou diversas denúncias a "e-ste Ga-
binete, em períOdo anterior ao, seu exer-
cício.

Dada essa condição de não se apresen-
tar o denunciante e, ainda, considerando
que se trata de operações praticadas por
um particular que não faz profissão de
empréstimos com garantia hipotecária,
como tudo se vê, do exame do processo e
do que declara. o ~tutelado, sem con-
testação, o que torna aceitavel; resolvo

dessa delegação.
— Ao Sr. secretário da Estrada de

Ferro Central do Brasil:
N. 305 — Respondendo o ofício nú-

mero 2.988, de 27 da dezembro último,
dessa secretaria.

— Ao	 direto/ da Estada de Ferro
Central do Brasil:

N. 306 — Respondendo o ofício n. 28,
sôbre a situação de funeionario.

.__. Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 307 — Alfândega de Paraíba— Re-
metendo decreto de promoção de fun-
cionário.

— Á Estrada de Ferro Central do
Piauí:

N. 308 — Sôbre funcionário mandado
servir em outra delegação.

— Á Delegacia Fisóal em Santa Cata-
rina:

N. 309 — Sôbre declaração de funcio-
nários, encaminhadas pelo ofício n. 502,
dessa delegação.

— Á Diretoria Regional dos Correios e
Telegráfos em Ribeirão Preto:

N. 310— Remetendo o "Estado dos
Serviços" dessa delegação, de dezembro
ultmmo
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julgar improcedente a representação,
para o fim de não considerá-la de molde
a constituir uma infração do regulamen-
to bancário.

Recorro "ex-officio" desta minha de-
cisão para o Conselho de Contribuintes.

Ofícios:
Ao Dr. 2° procurador da Repúblice:
(N. 104 — Remetendo o incluso proces-

so 'n. 4.605, de 1929, referente à epo-
sentadoeia do 1° oficial da extinta Dire-
toria Geral de Contabilidade do Ministé-
rio da Marinha, Artur Américo Belém,
que Soliciteu pelo ofício n. 2.216, de
de dezembro próximo findo, e cuja devo=
luçâo encareço, logo que dele não mais
precise esse procuradoria para a defesa
da União.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federai:

N. j5 -- Remetendo o processo n4-
mera 2.224, deste ano; em que é inteeeie
sada a Casa Mayrinle Veiga S. A., para,
ser cobrado selo sem revalidação.

— Ao Sr: presidente da Comissão Cen-
tral da Compeas:

N. 106 — Comunicando que o processo
n. 25.394, de 1933, foi remetid,o ao gabi-
nete do Sr. ministro da Fazenda, em 28
de outubro último.

— Ao Sr. presidente do Ranço do
Brasil:

N. 1O — Remetendo o processo n. 539,
Sete ano. em que é interessada, a S. A.
Viagens Internacionais, peça audiência.

N. 108 — Remetendo o processo, nú-
mero 8,59, deste ano, em que são interes-
sados ZeYreet' & Nev,ares, para audieecia.

N. 109 — Remetendo o processo 4-
meço ems, deete'aho, era que. é interes-
sada a firme Vital Beasil S4 Comp. Limi-
tada, Para audiência.

N. 110 Remetendo o processo nú-
mero 1.233, deste ano, em que interes-
Rade a firma Carlos Kue,nerz dy Comp.,
para audiência,.

S. III — Remetendo sa precesso
mero 1,673, dêste ano, em que 6interes-
sada a firma Carlos jItienerg	CAJPP•
Limitada, para eudiêneia.

N. 112 — tletnetendo o processo ng-
mero 925, çlêste ene, eni que são tnteres-
sedes Trindade St Nelson, para andiên-
cia.

N. 113 — Remetendo o processo RU-
mero 81.544, do 1933, em que é interes-
sada a Companhia Peada g. A., para au-
diérieta.

Ullekbria. OP Receita,

Dia i9 de janeiro de 1934
Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Re-

cife:
N. 18 — Transmitindo, afim de ser

informado, o processo fichado sob, ni-
mero 87.254, do 1Q33, relativo ao I ele-
grama -da Tecelagenh de Seda e Algodeo,
de Pernambuco S. A.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de

pares de chapa de junção. de aço, para
trilhos, pesando quatrocentos (40)) qui-
los, deferiu, por ato de 2 qde dezembro
últinio; a aludida selieitee-te•

— Ao Sr. inspetor da Alfândege de
Vitória:

N. 2 — Comunicando que o Sr. secre-
tárie, Chefe do gabinete do Sr. ministro,
da Fazenda, a quem foi presente p pro-
cesso fichado sob 11 . 1940, do . n no fin-
do, ,?,m que a Companhia Centrai l3re-
siletre de Força Blefei% pede peeiniesão
para veder à Companhia Força e Les Ner;
dêste do Brasil Adida e cinco (35) pa-
res de chapa ele juqção do aço, para ;ri-
lhes pesandO quatrocentos (400) qui-
los, deferiu, por ato de 28 de dezembro
último, a alddida solicitação.

— Ao Sr. inspetor da Alfendega de
Santos:

N 87 — Restituindo, para o fim in-
dicado ao parecer, o processo fichado gob
ri. 85.906, de 1933, em (pie é •interesea-
da e Companhia Telefonica Brasileira.
j- Ao Sr. inspetor da Alfândega do,	 .

Rio Grande:
N 11 — Rerpetend,o, o processe fl-

chap sob n. 83.158, do ano passado, em
que é interessado o Govèrno dêsse Es-
tado.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Uruguaiana:

t para q fim indicado no despa-
cho, remete o processo fichado sob nú-
mero 67.141 do ano findo, em que iS
interessada Nasie Canalee.

--, Ao g-A' inep,etoe da Alfândega de
São Francisco:	 •

N. 2 — Solicitando ande)pcie, trans-
mite proceseo , fichade sob n. 88.324, do
ano próximo finde), em que é interessada
e' Associação Comercial 9 s iadustrtai de
Joixivtle.

— Ao Sr. inspetor da Alfàndega do
Rie de janeiro:

• t 10, ---- '0ó,MUNC aPc1,9 que 9 mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 14.59,5, do ano
findo, em que The Rio de janeiro C,itY
Improvements Company United, pede
isenção definitiva de direitos de impor,
iaçãoe taxa do expedieete para q mate-
rial constante das (9) npae primeiras
vias de relação juntas, devidamente eu-
tênticadas, gelo escriturário, Almerindo
Castro, exarou, em '4 do fitleate, q se-
guinte desfecho:

"Deferido, excetuado o material, como
similar na produção nacional".

O material aludido foi desembaraçado
pelas netas ns. 74.426, de 193,2; 74.439,
de 1932; 74.431, de 1932; 74.429, de
1932; 74.428, de 1932; 75.657, de 1932;
74.432, de 1932;, 74.427, de 1932,	 e

N . 1 4 7 — Comunicando que o Sr. O.-
nistro da Fazende, a quem foi presente
o processo flehado sob h. 81..625. do ano
findo, em que a Panair do 1:tresli S.A.,
pede autorização para guardar á e,aeolina
de aviação, que importa para o seu ser-
viço, no . depósito da Th e Tens Couipany
Limited (South America), na ilha Sèca,
defeelu. por ato de 4 do fluente, e aludi-
da solicitmeo. devendo, eetre!anto, ser
requerida antecipadamente a vistoria do
tanque e canali zações respectivas e
a presentadas as tabelas e as plantas de
situaçãe.

N. 148 — Para q fim indicado na in-
formação, restitue o precesse fiched) sob

n. 119, do corrente ano, em que é inte-
ressada a Leopoldina Railway Co. Ltd.

-- Ao sentem. inspetor da Alfândega
do Rio d'd Janeiro:

N. 149 — Reseituindo, para o fim de
ser cumprido o despacho, o procesee
chado sob n.	 .e42, do 19ãJ, et it que

intepessada. a Compagbia. Siderúrgica
Belga iinoira.-

N'• t 50.	 Provdónetas •i9
saiitide de ser restituído o peoceSso 101-
moro 5. 1 12; de 1e27,	 Usa eeparit-
ça, o enempinliedo puni a ordeni n.
uei de outubro ai ano passado, afiln
de que nessa ter andamento o de 'nu,.
mero 62.8Âti, de 1933, em que é interes-
sada a Companhia Nacitniel de Na„visga-
ção Costeira,

N. tãt ,Çoniunicando, que o, seelior
secretário ehefe do eieh lueto do semeie
ministro da Fazenda, a quem lei pre--
sente o processo fichado sol) n. '73.509,
do. ano fleti°, em que a Qo:g10.1110a N4-

nas uo filó Carvão pede iseeçãe de O-
rdem de importação pare o imuterial
constante da primeira via da reigtio
junte, devidamente autenticada peio es-
criturário 1\e teu Vieira 'de Neto, e4;se
rou, por delegação, em 27 de, dezembro
último, o seguinte despacho:

"Deferido. Publique-se circular de
ardo com o parecer."

O parecer emitido por esta Diretoeia,
com o qual couro ri! o seneor se,;rele-
rio chefe d'o Gabinete do senhor minis-
tro, foi o seguinte:

"A yisia da informação presiaida pela
Companhia Siderúrgica peljo Ntneira,
parece-me que deve ser alterada a cir-
cular ri. 116, de 16, de setembro de 432,
podendo, assim, ser concedido o Xavor

N. 162 — Restituindo, para o fim in-
diciado rie ' despacho o Processo fichado
sob li. 67.299, do ano findo, çm que 'é
interessada a Coippanh, le Sideruredisa,
Beber) . iMinéiea.

N. 152 — Comunicando que q senhor
secretario chefe do Gabinete do senhor
ininistro da Fazenda, tericio presente O
processo fichado sob' n. 949, cio 'vigente
ano, em que Santore Novelli, desta praça,
pede permissão para, nos tèrmos dos ar-
figos t° ç 3° do decreto q. 23.264, de 23
de outubro do ano 1:hvito, despachar nes-
sa Alfândega diveesos exemplaçee de ei-
gueinoi procedentes da Feança, preferiu,
poe delegaçio, em 1,7 do coreehte ci
seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência a Alfân-.„ ,
dega."	 •

' N. 154 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
proceseo, fichado sob n. 947, db vigente
ano, em 'que Giovanni Santoro pede per-
missão para, nos termos do art. 3,"k do
decreto n. .23.264, de 23 de outubro do
ano findo . cieepachar nessa, Alfenebiga
diversos exemplares de figurinos, proce-
dentes da França, pagando os direttos em
&evo, proferiu, em 17 do corrente mes,
o seguinte ribsPaeho:

"Autorizado. Pê-se ciência a Alfân-
dega,"

N. 155. Comunicendo que o seletor
secretário chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo pre.sente o
eroeesse fichado sob n. 505, do vigente
ano, em que a firma desta praça A. J.
Pinheiro (5-,, Irmãos pede permissão, para,
nos têemos, do decreton.2a.26.,t, de 23
de outubro do ano findo, de seactiar nes-
aa Alfândega duas encomendas

Natal:
;Y. — Comunicando que o Sr. secre-

tário chefe do gabinete do Sr. ministro
da Fasende, a qUeill foi presente o, pisa-
epsso fichado sob n. 79.024, do ano
finde, eeri que e Companhia Centrai Bra-
sileire de Força Eletríca pede perniiseão
para ceder à Companha, Força e Luz
içIerdeste do Brasil, trinta e cinco (35)
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para bordar, proferiu, por delegação, em
15 do corrente lues, o seguinte ue,spachu:

"Atkorizado, pagando, porto . , uireitos
em dobro. LA-se ciência a Alfândega
competente."

N. 106 - Comunicando que o senhor
secretário ubere do Gabinete do sennor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sol) n. 3.577, do vigen-
te ano, em que a firma Magalhães Bas-;
tos & Comp., pede permissão para, nos
termos do decreto n. 23.261, de 23 de
outubro do ano findo, desembaraçar nes-
sa Alfândega as mercadorias constantes
dos inclusos documentos, proferiu, por
delegação, em 15 do corrente meai o se-
guinte despacho:

"Autorizado, pagando, porém, direitos
em Obro. Dê-se ciência a Alfândega."

- Sr. inpetor da Alfândega do Rio
de Janeiro:

N. 157 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o n. 85.171, do
ano findo, em que Valentim F. Bouças
pede providências no sentido de ser
autorizada a entrega ao porteiro do Te-
souro a‘iacional de três caixas, ris. 1 a
3, contendo fichários de aço, trazidas
pelo vapor "American Legion', entrado
no pórto desta Capital em 24 .de no-
vembro próximo passado, exarou, em
10 do fluente, o seguinte despacho:

"Atenda-se". (Processo n. 85.171, de
1933).	 .

N. 158 - Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob o n. 83.151; de
1933, em que a firma desta praça San-
tos & Gonçalves Ltda., pede permis-
são para, nos Ièrmos do art. 6° do de-
creto n. 23.264, de 23 de outubro do
citado ano, despachar nessa Alfândega
a mercadoria constante dos inclusos do-
cumentos, procedente da França, -
proferiu, por delegação, em 15 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

"Autorizado em têrmos. Dê-se ciên-
cia à Alfândega". (Processo n. 83.151,
de 1933).

N. 159 - Comunicando que o Sr.
secretário chefe do Gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o núme-
ro 588, do ano em curso, em que Va-
lentim F. Bouças pede o desembaraço
e conseqüente entrega do porteiro do
Tesouro Nacional de 50 caixas. ns. 126
a In. inclusive, trazidos pelo vapor
"Southern Gross", contendo 1.000.000
de cartões, exarou, em data de 17 do
fluente, o seguinte despacho:

"Autorizado". (Processo n. 588, de
1934).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 5 - Comunicando que o senlior
secretário chefe do Gabinete do senisor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o ri. 7.017,
de 1931, em que a Companhia Ford In-
dustrial do Brasil pede isenção defini-
tiva de direitos para o material cons-
tante da 1' via da relação junta, de-
vidamente autenticada pelo escriturário
Olímpio Barreto, exarou, por delegaeão,
em 27 de dezembro último, o seguinte
despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer".
O parecer emitido por esta diretoria,

..oin o qual concordou o Sr. secretário

chefe do Gabinete do Sr. ministro, foi
o segunite:

"Excluído o material do item 7,
(obras não classificadas de borracha),
poderá ser concedido o favor da isen-
ção definitiva de direitos de importa-
ção, cobrada a taxa de 2 c/o de expe-
diente".

O material aludido foi desembara-
çado pela nota: de importação n. 16,
de 1929, da Ailandega de Belém. (Pro-
cesso n. .017, de 1931) .

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Ceara:

N. - Comunicando que u Sr. se-
cretário chefe do tiabinete do senhor
ministro da k'azenda, a quero foi pre-
sente o proc(e.--.so fichado sob o n. 46.181,
do ano lindo, que tem por base o vosso
oficio n. 317, de 7 de julho último.
sobre o cálculo da percentagem a ser
paga mensalmente aos agentes fiscais
do impOsto de consumo nesse Estado,
decidiu, por ato de 26 dá -dezembro úl-
timo, que, aos mesmos funcionários se
poderá continuar a pagar vencimentos
identicos aos que os interessados per-
cebiam antes da publicação do decreto
n., 22.678, de 29 de abril de 1933, nau
se tornando necessário, pois, proceder
à revisão das taxas de percentagens
aludidas.	 (Processo ri. 46.181, de
1933).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Rio Grande
do Mele.

N. 4 - Solicitando audiência, • trans-
mite o processo fichado sob o n. 87.269,
do ano próximo finco, em que é inte-
ressada a Sociedade Hospitalar de Ca-
ridade de Mossoró. (Processo ri. 87 269,
de 1933).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Modo do Espirito Santo:

N. 4 - Para o fim de ser informado
a respeito, transmite o processo ficha-
do sob o n. 84.2•6, de 1933, de inte-
resse de The Rio de Janeiro Flour
and Granaries, Limited (Moinho Inglês).
(Processo n. 84.216. de 1933).

- Ao Sr. delegado fiscal no Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 10 - Restituindo, para o fim indi-
cado na informação e parecer, o proces-
so fichado sob n. 88.515, do ano passa-
do, em que é interessada a firma Seixos
Irmãos 8 Comp.

N. 11 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 628, de 29 de setembro do ano fin-
do, fichado sob n 643.816, de 1933, em
que The We,stern Telegraph Company
Limited pede, de acerdo com a cláusula
XII, do contrato celebrado em virtude
da lei n. 191-B, de 30 de setembro de
1893, isenção definitiva de direitos de
importação e da taxa,de expediente para
o material constante da inclusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo escriturário Antunes de Siqueira, o
qual já havia sido desembaraçado na Al-
fândega dessa capital, mediante assina-
tura de 'termo de responsabilidade, pela
nota ri. 19111, de 1932, proferiu em 5 do
corrente mês, o seguinte despacho:

"Tendo em vista o disposto no artigo
1°, do decreto n. 22.245, de 22 de de-
zembro de 1932, elevando para 120 dias
o prazo consignado no parágrafo 1c, do
artigo 2°, do decreto n. 21.467, de 6 de
junho de 1932 e a que se refere o artigo
15 do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911, defiro o pedido de acórdo com
a cláusula contratual, excetuando o ma-

terial com similar na produção nacio-
nal".

Cientifica, outrossim, de que o mate-
rial referido no despacho acima, é o des-
crito nos itens 8, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 18,
24 e 28, os quais se .acham assinalados
com a palavra "não", à tinta carmim',
- (Proc. n. 66.816, de 1933).

N. 28 - Tendo o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho proferido em 8 do
corrente mês, mandado arquivar o pro;
cesso que se fez acompanhar do oficio
n. 1.713, de 27 de novembro do ano fin,
do, fichado sob n. 81.961, de 1933, de
interesse da Cruzada da Mocidade Cató-
lica de Jundiaí, nesse Estado, restitue os
documentos pertencentes ao arqu.vo des-
sa repartição. - (Proc. ri. 81.964, de
1933).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo:

N. 30 - Para o fim indicado na in-
formação e parecer restitue o processo
fichado sob n. 88.537, do ano próximo
findo, em que é interessado Alvaro Au-
gusto Schmidt. - (Proc. n. 88.537, da
1933)

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Paraná:

N. 4 - Em referência ao telegrama
n. 6, de 4 do corrente mês, fichado sob
n. 898, do vigente ano, consultando si as
coletorias das rendas federais podem tro-
car estampilhas do sèlo adesivo do pa-
drão de 193211933, por outras do de
193411936, cientifica de que as exatorias
apenas podem ser autorizadas a relacio-
nar as estampilhas que lhes foram apre-
sentadas por particulares afim de serem
remetidas à Casa da Moeda, por inter-
médio das delegacias f i scais nos respe-
ctivos Estados, no sentido de se verifi-
car a sua legitimidade, feito o que se au-
torizará a troca.

Outrossim, declara que a circular dó
Ministério da Fazenda ri. 7, de 11 do
mês em curso, prorrogou até 31 deste, o
prazo para a aplicação das estampilhas
do b:ênio de 193211933. - (Processo
ri. - 898, de 1934).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Paraná:

N. 5 - Comunicando que, tendo pre-
sente o processo restituido com o oficio
n. 771, de 18 de dezembro último, fi-
chado sob n. 86.403, de 1933, em que a
firma Midler & Wolf Ltda., pede a res-
tituição da quantia de 282$200, proveni-
ente de direitos pagos a mais pela nota
de importação n. 86, de 1932, por despa-
cho proferido em 10 do corrente Ines,
resolvem deixar de autorizar a restituição
pretendida, à vista do disposto no pará-
grafo 1', do artigo 1 0, do decreto número
20.230, de 22 de julho de 1931. - (Pro-
cesso _11. 8(L403, de 1933).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 16 - Para o fim indicado na in-
formação devolve o processo fichado sob
a. 68.955, de 1933, em que é interessa-
da a Companhia Carris Porto Alegrense.
- (Pra. n.68.955, de 1933.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul":

N. 17 - Restituindo o processo fi-
chado sob ri. 88.155, do ano próximo
findo, relativo ao oficio número 1.581,
de 21 de dezembro último. (Processo
n. 88.155, da 1933).

N. 19 - Restituindo para o fim in-
dicado no despacho, o processo fichado
sob n. 80.900, de 1933 • em que 6 bate-.
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remado J. F. Rraha. (Processo número
89400, de 1932.

A(, Sr. delegado fiscal no Estado
de 'Minas Gerais:

A. 21 — Comanicaado que o .Tribu-
nal de Contas, em sessão de 22 de de.
aérnbro último, resolveu recusar regists o
ao Mimo de acoido firmado neasa Dele-
gaCia pelo gerente da Empresa Farça e
Lii.z Sile'Sehastião Ltda., da cidade. da
Raul. Soares, nesse Estado, não sarnenta
porque lhe falta a aprovação prevista
no art. 787, do Regulamento Geral da
CO Iltab IlIdade Pública, como também
por não se achar jun:a, ao processo a
certidão a qua se refere o 'art. 33 do re-
gaiamento que acompanha o decreto nú-
mero 20.191, de 12 dg agósto 'cie 193/.
(processo n. 88..716, de 1933).

N. 22 — A' vista do despacho profe-
rido pelo, Sr.. Ministro da Fazenda, em
li do corrente mei, no processo encami-
nhado .cion .o ofício n. 1.120. de 10 de
•ovendaró da ano, '1 indo fichado sob Mi,.
mero 76.162, de 1933 de* interesse da
Prefeitura alue1eip,q1 de Januária, nesse
Estado, restitúe • os documentas Perten-
centes ao arquivo dessa Delagaeia Fis.
cal, (Proeasso n. 78.162, de 19p)-.

.23 . --. Comunicando que o Sr. mi-
allsiroda Fazenda, tendo presente o pro-
ét;Wo, apta se fez acoriiiianhar do oftio

1.239,de 6 de dezembro ú l timo, f i
-Charlo sob, n. 84.208. de 1933, em que

êolater. , das Rendas. Federais . em Caxana.
be.- base EitadO,Sernardino de `rolado,
iaeda.'dtapernaa' do refaroe' de sita fiança.
proferia, ç,ál '12 'da' corrente Ines, se-
pinta .daspachfa:	 •

nAnOvisariamente a• dispen.-
1 631: da pereiro fia fiança, davendo. al(ra-

taino, o recaltilinçnta da renda aef fOto
dikriamente e' de Modo r. não ser retida
arn poder' ,do e.:ator impartancta . supe-
rior a sua atual fiança." (Processo mia

. Mera 84..208. de 1933). 	 .•	 •	 -
„ N. 24 Ciraunicando .que o ar. mt-
Illatro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com -o ofício número

de 6 OQ Oietniar0 ;IRMO, fichado
sob .n. 84.299, 'de 13, ein'que P'fatro
Cativeis Horta Júnior e MiSein Martins
;V ieira; 'rcePeet ivamente ese'rivão e cole-
tor das ftendas Federais da 3' Coletoria
in Jaiz (Ra Fora. nesSeE,.ai ade, Pedem
.dispensa do refórco de' suas fianças, .irl-
lerju. em 9 do corrente Més, o aeguinte
',despacho:
...rAutorl6a, ilrovisár¡aoTertte a dispensa
do refOrço das fianças devendo, entre-

o racolhirronito da renda da exa-
laria,' ser feito' diariamente e da modo.a
mão ser .retada em poder do exator ima
poriancia superior. a POR anual fiançaw.
Orocesao D. a4.209. do 1933.) .

fri N. 25 — Tranonitindo. para o fim de
asar informado, o 'procesSo fichado sob
ri . 83.25n, de 1933 arn mie 4 intareasado
Afonso "Maria JUnho. 4 (Processo número
83.250. de 1933N.
- •

Alfândega do Rio de Janeiro
CADERNO N. 42

DEM4LI:1 DA COMISSÃO DA TARTFA, EM SUA
iihrn--444-.10 DE 25 DE* OUTUBRO DE 1933

1 'i N. 1.388 — Antônio Bruno — 48.410
Despachou pela nota de iniportaçã.o

"ri; 72.250, de 1933,. cartão cortado pára
bilhetes de visita com cercadura nina
liada em relho, tendo o conferente se-.
'nhor . Parras' Leite impugnado a salda
'da mercadoria. A Comissão da Tarifa,

•
apreciando i presente qUastão;.'assini-se.
manifestou: Os. senhores coaterentea
Dr. Amarilio de Norbrità; Elias Souto,
Euelkles de Carvalho e Dr.' Tavarea
Guiimaraes ' classificam , a . mercadoria
constante das amostras. • apresentadas
comó estampas não especificadas. de ar-
ilo() 604 cla,Tarifa e.taxa de 5$600 por
quilo; ó Sr, confenente Dr..Pati1.0 Mar-
tins proferiu o seguinte parecer, com o
qual concordou o Sr, Conferente dou-
tor Sá e Sousa; "ha acordo, porque
se' trata de "Cercadura .Pintada era re-
'Ovo", mas 'de estampas ou gravuras de
pastas, fiares, o ps Srs. cante-
rentes Alfredo Seabra e Eugéaio
chot consideram ,asamoStras Da. 1 a 4
061110 cartées .cortados com eercaauras,
da taxa de . 141 o quüo e a' de n.• 5, como'
quaisquer outras estampas, da taxa de
56600 o quilo. O Sr. ' inspetor decidiu
de acór	 mdo com a aioria

'N.
	 •	 .

1.389	 Assictirazioni • ~Fali
de: Triaga e Vene.zia 47.978 Ma-
n :achou pela nota e. 75,715, de . 1933,
Oras litografadas' . de Uma só 'c6r; -da'
laxa de 4$ por quilo, Na ocaso da con-
fereocia, aelion a requerente que a met-
cadOria devia PaX. 1w- gtOo. 'PaPO ta r

-jado ara ccan cercaduras, da taxa de
por quilo: 'tendo e conferente - Dr. Ta-
vares Guirnaraes verificada obras
grafadas de urna sé Dar, como efetiva-

foi 'desp,atehadla, A gonpse4' da
Tarifa, com' exceção do Sr, conferente
Dr. lfavares,:etiimárles, apreciando. Q
presente pedido, agsini se manifestou:
Os' sonticii'es cOritérenteg ,Dv.

' Mouca, doutor Paulo MartinsMartjns
Eugeriio .Pourchet consideram amar-
cederia em éatisa como	 comço aer-
cadura, da taxa. de ia'por quito, do
art.- 612, dg Tarifa; e qa eephoreg\con-
/crentes' Alfredo Seabrii, Dr. AMar1110
de Noronha, Eticlideti de Carvalho e
Elias ' latindo consideram .• como obras
litografadas de uma só eér, do arti-
go 610 da Tarifa e taxa " de 4$ Por'qui-
lo. O Sr. inspetor assim decidiu:

N. 1.300 — rternNSOTItaçã.'0 do coa.
perante Sr. Elias 'Sonha,. Protpcolado
sob P. '40.079, relativa' b, mercadoria
despachada pela nota. n: .70,420, de
1933, por 'Aziz, 'Nadar & .Comp., çoino
fio . do borra 'de seda, tenda o mesmo
conferente 'dúvida quanto 1 clasSifij.
cação da Jmercadoria. • A Comisso da
Tarifa -tendo 'em Vista o laudo doLa-
horatisria' 1N 110,Pna l .anaulise nú-
mero 1.104, que declara tratar-se de
fia de 'borra de' seda artifiCial;', por
upánimidada • de vatos, conatdera
a mercadoria em .causa frrri despa-
chada coma fio de barra, de seda, do
art.' 570, da Tarifa e taxa dó $600 par
milha- O Sr. inspetor assim decidiu.
- N. 1.391 — Renresentação.da doa-

taranta' . Dr. Luis Trindade, protoco-
lada sob ;n. .42:425, relativa tt . merca-
doria despachada pela nota o. 60407,
da 1933, por' Biscoitos Aimorés Limi-
tada: como 'gliicoge do art., 122, da 'T(3.:
rifa e taxa- . dç..$40Q por quiloirramo,
tendo o -mesmo 'conferente verificado
.socar MO especificado, do artigo
122, da Tarifa c taxa ,de 1$ por. oni/a-
gr Rin f). A ; Comissão' da Tarifa,* tendo
era • vista o landa do . Lahoratario . Na-.
ciaria( — 'abatis:e n. 1.115. qnP deeittt!
ra . ,ser o -;.inereadoria re-
presentada por um- , "líquido • dely.a9,
amarelo.	 emsoluçao
passa. para Aná industriais. —. Por
unanimidade do : alatoai ,considera.
mercadoria em causa bem despachada,

como. gliiéesa s • do ar,, de: Tarifa e,
taxa de $400' por ,quilo, 'mantendo o
senhor conferente Dr. Pauto Martins,
seu voto anterior. O Se: Inspetor
sim decidiu.

N. 1.392 , --• Cata, Mayrinls ' Veiga
S. A. 48,099 -:- Recebeu um colis
postal contendo partes para 6culo.4 de
aviação, cujos direitos toratri pagos na,
taxa de 3$600 por duzia, cem° óculos
fixos-de massa -e semelhantes. .Na
conferencia 'de salda, o Sr. conferéato
Palvirm, Rocha antendetl que • sa trata/
do mercadoria omitiu, 50 ad.valo-
rm A • Conds4lo da Tarifa,' • por

\ unanimidade de' voto. considera' -à mer
l eni-torta em causa bem despachada tornó

óculos ,, fios Com armação. de. barraeha
para aviadores, da taxa' de ntwo, por
dúzia: de acardo com a iincislio n. •1.213
de 24 'de s'eternbro de 1932. CI seulior
inspetor assim decidiu.

N. 1.393 — Represantação do escri-
turáriosenhor.Gencianó Wanderley, Pró-
tecolada - Sob n. 47.130, relativa a mer-
cederia 'despachada pela , nota ii , . 74.107,
tio-1933„ pela "companhia Cervejaria
Drahina, comi) Sacos cOntencto • Cevada.
Lendo o mesmo escriturário solicitado
andiêneia dó Laboratório Naeional* de
Análises. A Comissão da Tarifa, Acudo

. em vista o laudo do Laboratório Nado-
na.1, análise n.. 1.102, Que declara ,não
ser indelével a tinta aplicada no saco ole
aniagem pois, que desapareceu com
pica lavagem a água, por unanimidade
de votos, é de ,parecer que, a vista do
latido e de actirdo,cora a doutrina da cir.,
calar 3a ,deste ano, N sicos estão .stkiáí-tos ao. trtbuto. 	 senho inspetor assim

• .
N. 1:094 — Representação do escri-

turário senhor Genciano•Wancieriey, pro-
t0S40104 sal) Q. 4T.131, relativa a merca-
doria 'cleSpaciaada pela nota .n, 13.955,
de 1933, pela Companhia Itanseatica;eo-
mo sacha de anigvem egniendo cevada,
tendo O mesmo escriturário solicitado
audiência do Laboratório Nacional, de
Análisea. A aunada da Tarifa, tendo
em viga o laudo do Laboratório Nacio-
nal, análise n. 1.103, que declara não
ser indelével, a tinta . aplicada 'Obre o
saco de aniagana, visto que a marca desa-
pareceu com simples laVagern . a agua,
por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte paireeer ejo senhor conferente,
tiouter Paulo MartipS: "D.esda que Os sa-

,, °as não eMão marcados a tinta indelével
e essa é a condição para o 'seu deacm-

. baraçe livre de direitos a mercadoria
• (Baços) deve oaaa'-los, n, 	 da re-
comendgeão ministerial, contida na o1r-
eu/ar 11.'35 deste ano". O senhor inspe-
ter assim deeiditli.	 . .

N. 1.395 — Companhia AlGIA do Md-
sil S. A. 45.784. —DospachOu péla
nota n. 70.462, de 1933, obras não elas-
siticadás .de ferro batido simples, da taxa
de $400 por quilo, tendo .o conferente,

.senhor • Rubom . 'llapoaci Nina verificado
•obras 'de' ferro batido pintado; A Ceifais-
são da Tarkfa, apreciando a presente

, q1P)StA9 assim se manifestou: • ó se-
' senhor conferente Dr. Amanho 'de No-
'ronha classifica a mercadoria em causa
Como obras não classificadas dó ferro
batido, pintado,- da taxa de $600 Dor
quilo: . o .Sr. confererite 'Dr. Paulo- Mar•...
'tina proferiu o seguinte parecer, coai 'o
qual concordou o Sr. :conferente Euelf-
das de Carvalho: "O laudo declara que
se -trata dei "pecas de ferre, para. 'a cons-
trução de um tanque; depósito de real-
duos molhados de cal acetileno". Pu-.

•
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ta o fim a que são destinadas as peças
de ferro, Para que a mercadoria se clas-
sifique convenientemente: "Peças de
ferro para grandes depósitos, sujeitos à
taxa de $100 por quilo"; o Sr. confe-
rente Dr. Sá e Sonsa emitiu o seguinte
parecer: "Procurei examinar na fábri-
ca, à rua Antunes Maciel ns. 131 o 133.
desta Capital, um tanque ou depósito
de ferro, à semelhança dos destinados a
gazolina. ali existente, para a secagem
de resíduos liquídos de cal e acetilene,
resultantes de fabricação do respectivo
gaz. Recolhidos -no mesmo tanque, ai
ficam tais resíduos até que se tornem
secos ou em estado sólido pela ação do
ar, e assim, possam ser removidos e
lançados fóra. As peças de ferro da
presente questão, destinando-se, como
declara_ o profissional designado para
examiná-las, à construção do outro
grande depósito, encontram, ao meu ver,
a sua classificação na última parte do
art. 757 da Tarifa: Tanques ou grandes
depósitos de ferro desarmados, seme-
lhantes aos para gazolina e outros li-
quídos, da taxa de $100 por quilo. E'
êste meu parecer: "o Sr. conferente Dr.
Tavãres Guimarães emitiu o seguinte
voto: "Á vista do parecer do conferente
Dr. Sá e Sousa, que examinou a mer-
cadoria: art.. 757, $100 por quilo"; o
Sr. conferente Elias Souto deu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o
Sr. conferente Alfredo Seabra: "A mer-
cadoria em questão foi despachada
como obras de ferro batido, simples, de
achrdo com a fatura consular. Em con-
ferência foi impugnada por julgar o
conferente serem pintadas e não sim-
ples as obras citadas. sNo parecer de
fls, o engenheiro declara: peças de
ferro, sem mencionar si fundidas ou
batidas, salientando apenas que são des-
tinadas á construção de um tanque, ar-
madas e não pintadas. Em virtude da
deficiência do laudo, considero bem
despachada"; e o Sr. conferente Eugê-
nio Pourchet proferiu o seguinte voto:
"Bem despachada a mercadoria —
rbras não classificadas, de ferro ba-
batido simples, taxa de $400 por quilo-.
grama, art. 757 da Tarifa.

Trata-se de um recipiente, de grande
capacidade, para "resíduos" ou "restos"
molhados, de cal e acetileno, onde se faz
a secagem...", o , que "propriamente"
não constitue depósito semelhante a
tanque para gasolina e semelhante3".
O Sr. inspetor decidiu de aoôrdo com o
último, mandando que se publique a se-
guir, o parecer do engenheiro Sr. Daniel
de Sousa Ramos, anexo.

O parecer acima aludido é o seguin-
te: "Em cumprimento ao vosso despa-
cho, examinei no armazém 9, a merca-
doria em apreço, acondicionada em três
volumes e apresento o meu parecer:
Trata-se de peças de ferro, para a cons-
trução de um tanque depósito de reg-
duns molhados de cal e acetileno, onde
se faz a secagem, para ser lançado fora.
Não se trata de "obra de ferro batido
pintado", porque, apenas apresenta leve
camada de zarcão, que, tècnicamente, não
é tinta de pintura e sim preservativo de
ferrugem, vendo-se ainda nessas peças,
algumas partes. não zarconizadas, por
não serem, essas partes sujeitas à oxi-
dação".

N. 1.396 — Representação do escri-
turário Sr. Luiz Simões, protocolado sob
n. 46.117, relativa aos sacos de ania-
gem contendo trigo em grão, despacha-

dos pela nota n. 72.365, de 1933, pela
Companhia Luz Esteárica, tendo o mes-
mo escriturário solicitado, audiência do
Laboratório Nacional de Análises. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional, análise
n. 1.096, que declara não serem inde-
léveis as tintas aplicadas •sôbre o saco
de aniagem, pois que deixaram o tecido
à simples lavagem, com água, por una-
nimidade de votos, é de parecer que os
sacos em questão estão sujeitos ao pa-
gamento dos direitos que lhes competir,
conforme sua qualidade. O 'Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 1.397 — Representação do confe-
rente Dr. Paulo Martins, protocolada
sob n. 46.874, relativa à mercadoria
despachada pela nota n. 59.724, de 1933,
pela Companhia Luz Esteárica, como
cola não wpecificada, tendo o mesmo
conferente solicitado audiência da Labo-
ratório Nacional de Análises. A Comis-
são da Tarifa, com exceção do impu-
gnante, Sr. conferente Dr. Paulo Martins,
Lendo cru vista o laudo do Laboratório
Nacional — análise n. 1.000. que decla-
ra ser a mercadoria analisada, represen-
tada por fragmentos esbranquiçados —
uma cola, tendo em íntima mistura óxido
de zinco — por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como cóla não especificada,
do art. 55 da Tarifa e taxa de $700 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.398 — Companhia Nacional de
Cimento Portland - 45.396. Despachou
pela nota • n. 70.758, de 1933, utensílios
não especificados para máquinas, da taxa
de $300 por quilo, tendo o conferente
Dr. Espírito Santo verificado aparelho
de transmissão, do art. 982, 15 por cento
"ad-valorem". A Comissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, declara estar
de acôrdo com o parecer supra dos se-
nhores conferentes Elias Souto e Dr. Ta-
vares Guimarães, considerando as mer-
cadorias em causa como utensílios não
classificados para máquinas, do arti-
go (.025 da Tarifa e taxa de $300 por
quilo, e com aparelhos de movimento ou
transmissão, do art. 982 da Tarifa, para
pagamento de 15 por cento "ad-valorem".
O Sr. inspetor assim decidiu, e manda
que se publique, a seguir, o referido pa-
recer.

O parecer dos conferentes Srs. Dr. Ta-
vares Giumarães e Elias Souto, acima
referido, é o seguinte:

"A caixa marca — CN-CP, de n. 7.670,
examinada. conVm: I) duas peças de
ferro batido pintado; II) uma peça de
ferro batido simples; III) duas peças de
ferro batido pintado; IV) vários rola-
mentos com esferas; e.V) dois eixos aos
quais estão adaptados numa das extre-
midades rolamentos com esferas e na ou-
tra uma peça de ferro fundido pintado.
Classificamos a mercadoria dos incisos I,
II e III, como utensílios não classificados
para máquinas, do: art. 1.025, taxa de
$300 por quilo e a das alíneas IV e V
como aparelhos de movimento ou trans-
missão. do art. 982, para pagar 15 por
cento "ad-valorem".

N. 1.399 — Companhia Sousa Cruz -
47.866. Despachou pela nota n. 70.459,
de 1933, papel em rólos para cigarros, do
art. 612 e taxa de $500 por quilogramo,
tendo o conferente Sr. Palvino Rocha
verificado papel em tiras ou galões de

qualquer outra qualidade, do art. 612 e
taxa de 4$ por quilogramo. A Comissão
da Tarifa por unanimidade de votos,con-
sidera a mercadoria em causa — papel
para bouquilhas de cigarros — bem
despachada como papel em rólos par
cigarros, do art. 612 da Tarifa e taxa
de $500 por quilo. O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.400 — Engéne Barrene & Comp.
— 44.563 — Despacharam solução me-
dicinal de qualquer qualidade, da taxa
de 3$200 por quilo, tendo o conferente
Sr. Andrade Costa verificado extrato
de qualquer qualidade. A Comissão da
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional — análise n.
que declara ser a mercadoria analisada,
contida em frasco de vidro próprio,
trazendo em rótulo impresso, entre ou-
tros, os seguintes dizeres: "Panbiline —
Opoteeripias hepáticas e biliar, associa-
das à medicação solazoga", constituida
por princípios opoterápicos, vegetais e
glicerina, tratando-se de uma solução
medicinal, licenciada pelo Departamen-
to Nacional de Saúde Pública, como
especialidade farmacéutica, — nor una-
nimidade de votos, classifica a merca-
doria em causa como solução medici-
nal de qualquer qualidade, do art. 227,
da Tarifa e taxa de 3$200 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.401 — Falep & Comp. Ltda. —
41.947 — Despacharam pela nota de
importação n. 63.031, de 1933, tortara-
to de sódio pu:assa Sal Seiguette), da
taxa de 1$600 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Torres Leite impugnado a
saída da mercadoria, por não lhe pa-
recer tratar-se de sal, convindo ser ou-
vido o Laboratório Nacional de Análi-
ses. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, subsoreve o parecer do senhor
conferente Dr. Amanho de Noronha,
que se segue: — "Á vista do laudo do
Laboratório Nacional de Análises, que
declara que não se trata de sal de Sei-
gnette, mas sim de um produto repre-
sentado por pó branco, amorfo, de chei-
ro especial, no qual a análise revelou,
entre outras substâncias a presença de
carbonato e cianeto de sódio, constituin-
do, assim, uma preparação para fins
industriais. Declara mais o diretor do
laborat rio que não é um produto quí-
mico, mas sim uma mercadoria omissa.
Nestas condições não posso classificar
de outra forma, considerando como
"mercadoria omissa para pagar 50% ad-
valorem"; e o Sr. conferente Alfredo
Seabra considera a mercadoria bem
despachada como tartarato de potassio
e sódio (Sal Seignette), da taxa de 1$600
por quilo, de acôrdo com a decisão
n. 694, de 20 de •gôsto de 1932, pro-
ferida em relação à mercadoria idêntica
e tambem importada pelos requeren-
tes. O Sr. inspetor decidiu 'de acôrdo
com a maioria.

N. 1.402 — Hans Molinari & Comp.
38.568. Não concordando com a classi-
ficação e o valor arbitrado de 120$ por
quilo, prodúto qufmico não classificado,
prote'nato de prata (Fotorgol), dados no
Armazém deEncomendas Postais, a
mercadorias sitie receberam, pediram
autorização : para pagar os direitos "ad-
valorem". A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o -laudo do Laboratório Nacio-
nal, análise ns -1.091, por sua maioria,
subscreve .o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Dr. Paulo 'Martins: "E' proce-
dente o que pede o requerente: I*, por-
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assamelhação pretendida, entre o modo, reconliderando a deCisão 	 948, Pesando mais de 59 até 00 grs. por me-

	

"Prote'riátó de rata" e o "colargol", que da 29 de julho *deste ano. • • • •	 tro. qiiadrado,' tendo pconUrente Sr.
14. .	 c nei er	 Euclides 'de Carvalho verificado O tecido

Desradharam péla nota , ein . questão, ha, base de 40 até 50 grl•
68.80, de. 1233, arrebites :de ferro Por Me tro quadrado. A Comissão da Ta-

simples,, daaa taxa de $300 .por quilo	 rifa, • ocim exceção dó impugnante,
o bras não classificadas, de feria) fundido conferente.. Eilçlides 	 ;Carvabho, por

simples, da taxa de 4500 por quilo,. tendo unanimidade -de votos, subscreve .0' se-
o 'conferente Sr: .Palcino 'Rocha Verifica- guinte ,voto dó Sr. conf erente , Dr . Sá
dá panca. dó fechadurps, ,da taxada, $60o e Souza: De açnfOrmidade com ()Calcula
por quilo, como. afirma a 'fatura consu- lirocedido, trata-se,de tecidoS de algo-
lar, segundo as declarações feitas na nota dão, l i sos, base de 1010 fios, ,brarícos-e

, iMpOrtaçãó.. - 	Condásão da Tarifa, tintos,de mais de 4 ,1 até -50.granrias por
'apreCiando a 'presente questão, assim 	 m, da taxa de MOO por quilo". O /1•Çii
manifeston; o !Sr. confarebte Alfredo insPetor . assinr decidiu..	 .
&abra, proferiu , p. seguinte parecer: " N. '4..407	 Fran*. Comp.
"Considero a mercadoria, em causa como 48.4a9 - 7- ,Despacharani pela nota.
Obras não alassificadas de ferro fundido mero 13328, de 1933, obras não cias-
simples, da' taxa de $330 o quilo.' A rrieu eificadas de- vidro n. 1, de cOr, pare
ver, ao caso .sujeito, não se aplica a' dis_ serviço '.de mesa, tendo ó conferente Sr.
POSJçãó do art. 90 dag Disposiçõei Pre- Torres Iteite zonsiderado i de vidro _n. 2,
liMinareiy da Tarifa, p doar ‘se .tratar.: os objetos era pausa por terem o fundo,
matéria prima . tine ainda vai ser . tlaba- lapidado, coai o que não concordam
ihada"; o Sr. conferente Dr-Nulo Mar- os requerentes. A Con3issão.dti Tarifa,
tina emitiu, n seguinte Parecer: "Suba- Por unanimidade de. voto s, claseifice.
cravo,. em. todo's os ..s.e.1.18 termos f o. voto' mercadoria representada pelas ••• duas

!Sr, conferente Seahra; O art. 9 0 1 dar' amostras pratos para saladas de .fru-
disposiçêes prelirr4nares. Se. aplica ao -tas, e eopos de vidro, corpo . obras não
objeto por acabar. É. preciso, pois, que classificadas de vidro n.• 1, de c4r para
o objeto se identifique por si mesmo, serviço de mesa, do art... 665, combinado
isto é, que êle baste. a d emonstrar ,que com a nota 87 a da • Tarifa, Para Paga-
siri-mies operação final o acabará, o com- ment o da taxa de '18050 por quilo, coa-
pletará.. lesa não acontece no masà . pre- termo foi despachado, Por se tratar de
sente." Estou, por isso, aborçle com o re- vidro Moldado. O Sr. inspetor assim de-
ferido voto"; o .$r. conferente 'Eugênio	 '
Pourohet mantém seu. voto anterior, caie	 N. 1 : 406 " oliveira vecolli
está concebidos nos:seguintes térmos: Parada, Limitada 45.748 —.-
"As poças em questão não caracterizam choram Pela neta 11. 73.", de 192-3i :".,.fechaduras por . acabar", As . mercado_ rua . de, ferro para fardos, de taxa de
d ai,. Cuias amostras' foram . presentes _à $100 por.quilo; em obediência á MU-
comissão; devem ser' classifibadas como " 	 7'46, deste ano, Al Pedem seja 11"-:1'
"Obras não classificadas de-	

„
ferro -fun- tirada amostra sia mercadoria,' afim do

dido.simples i -da taxa de $300 por qui- ser submetida ,ao exame da Comissão

Srtefl

deis o segninte pareper:' "Na Petição de

a, nan

.. do' o Presente ,pedido, p
ed
elo voto doei ser

nhoree Conferentes Alfro Soabra, dl:tu-fls. os interessados declararam que irn-pbrtam peças de fechaduras para depois • toras Sá é Sousa, Tavaree .Guimarties e
Paulo Martins, considera a mercadoriade polidas e .a,justadas formarem o Objeto

pronto e. acabado. No caso p objeto 'é' — em causa como taras de ferro para arcos
de barris e semelhantes,. da taxa de réisfechadura. de ferro. De 	acordo cora o- - $080 o quilo, de acôrdo com o parecerart .. .. 90, das Preliminares . considero à que o senho 	 -1.decisão

r conferente Alfredo' SoabraMercadoria classificada no art. 73$„ 	 pni	 emtaxa - - itin	 rainmin j4 A00 , .1	 R%

de 8600";. e oi4 Srs. 'conferentes Dr. Ta- d--"ã sïe-aii-"o; e;-"-grelo 'voto' '67 senhoresvares Oulinarães, Euctides O Carvalho 
"

valho „ite rentes Etiehd e de Carvalho," deu.
a pr. Si e' Souza' subscrevem o ser - -tor'Ainarilio'de N:ronha, Fi las' souto ete parecer do Sr.' conferenteDr. Ma- Eugênio Pourchet considera a prema/.
rine, de Noronha: "Mantenha .o men - voto doria 'bem deapaiehada como tiras de
anterior, classificando as três riniostras' feíró , para 'fardos,- da taxa de $100 por
apresentadas 'Como Partes de fechaduras quilo. Cr Sr. inspetor decidiu; de' azOrdo '_	 .

O,:par	 nsecer anterror, considerando' corno de ferro sunpleá, das taxa-de $809 por com os ditimós, 	 ,	 ..
dianiantes éorn Pii sem cabos, para Cortar quilo . O Sr. ins petor. decidiu de acórdo	 - 74 4' * Anà .. 

Representação
 • •	 - •	

.

vidros,, baseado no art. "9*, das Dipoisi- com os' illtimoa. .	 .	 ., .	 . .
renrente -dr-." 'Alfredo Seara,

 dpiootoco— • corlde; .
ç6es Preliminarés . da Tarifa", o Sr. con- , N. 1-.4e— 'Jus celino Barbosa&Comi. sob ti.' _44.817, relativa a mercadoriaforanto Dr. A marilio de Noronha ernitiú — 47.$0 ...••• Pedem: reconrieração a despachada pela nota de importação MI--doc isão ' n. 1.325 dêste -ano, conaiderandoo soluinte parecer, com	 polé de (erro alvanizado, a Mareado*

o qual concor-	 mero ,68.579, .de 1933, por Oscar D. O'gdarain os Srs. conferentes Euclides de
despaChada como obras não class 	 vnificadas Niaj

ro
il, Coibia verniz não. especifi cado, em

' CarVálho e Dr._ Tavares Guimarães:
"Reconsidero o meu voto, atendendo às de ferro galvanizado, fundido, e 'im-

pugna;	
íisass 4,) ada.2, tei llae 

c

-14174Poc_xr g‘jaebquorilloo;dAo -04ase;

razões apresentadas, para cla ssificar a	 Pedro Torr nhor polue- roi:de Alfredoed St
mé rcalioria de que se trata, como "cabos .el

	
orea/1-4ite ' A C"i'44° da Tarifa, aPrP- - a representaao, tendo,em visatairLolelafue!'ando presente 'pedido de'reconseid - do do Laboratório Nacional — análiseda madeira Para instrumentos ou ferra-	 o Por tinani ' 'd d " Oe vótoS, 'mantém n. 

1 . .010, por sua maioria, subscreve O
'

mehtas rniodat, 	 da taxa de 1$ por quilo, seu 	 mlaeparecer anterior, 	 a mor-classifióando m r- pai.ecer do- senhor 'conferente Dr. Paulodo art. 252, da Tarifa. Não posso corei- cadoria em'	
P

causa corria ólés de
°

f
derar corno diamante para cortar vidro, galvanizado do art. 753	 'binad És" N artins que se segue: "A merr,,adOria,
por não existir a parte Principal,- que -- nota	 ' ••	 , -e°1" ---, ° -°r° em face do laudo; bem despaehada. Tra*-a no 100 a da Tarifa e taxa de $840 ta-se de uma mercadoria que ,. serve,seria, o diamante"; e os Srs. aonferentes • pqr quiló.'O' , i.•	

r

	

. inspeto a '	
e

in decidiu,din ,n.rn	 viskrmi, :Dr. Paula Martina i é . Eugênio Pourchet, ficando' dite . modo.; mantida a decisãoeisko 8 1501-0
iin 0
- , 'e--"' co-; 

como
7̀ outras"atlisltcat cõe-;:5"..a.lesubscrevem o; seguinte voto do Sr. coa- a. ti 1..32540doe .10.ic.14: freintsce •. hatna 8G. i'imIto. Vertenente Dr. Sá e Sousa: , "De acordo. é .niz, diz o laudo. Bem Classificado,

trina vez que 'só VerifiCa não 'existir a i-- 46.471 — Despacharam pela nota de pois"; ° senhor c°11ratente . Digébio
cparte Principal 'que 04 ó nome ao objéto. importação -n. 73.291, de 1933, 'tecido ° causaur°11et co

nsidera 

a 
ael

oia
inercatigaorviiat9 Lierar.por isso, reconsidero o meu voto ante- de algodão branco e tinto, da base de niug” --"" " bem 	ht, daõ corpo ~MS3$:ir., O Sr. inspetor decidiu dêste 40x1	 com 86. Ma.. de largur.0 .tios,

102.1.eriieri; e ,,r. conferente Eliee 0103 Ta rifa. A Comissão da Tarifa, amoian-

da pelo conferente

cOlOida , é inadmiSsiVel; i2° , por-
que a base só :deve ser atribUida pró-
dúto a' que"espeoiripadamente" se re-
ferir. :A asseroelhação é. inadniissivel
porque, como explica - o laudo, o protei-
nato de prata tem no máximo 8,5% de
prata, em combinacro, quando o "colar-
gol", que p prata Moldai, teni 70 a 80 %
de, prata. Basta difereriça .pórcentual,
supre indicada; Pará demonstrar a lua-
nidade da aplicação da' base. ,A Mercado-
ria está sujeita taxa de 2$500-ppr qui-
lo„ dó art.'181, como "albnininato 4e
qualquer metal", Pois, 	o "protargor
é .010111111() . do albuminato de prata"; e
o Sr. conferente Eugênio Pciurchet,"con-
Sidéra o proteinato de prata sujeito h.
taxa de' 28500 por quilo, do art. 181 da
Tarifa. ,0 Sr t Inspetor decidiu dç acórdó
COM a COmissãó, C Manda que se publi-,
que á seguir, o 'referido laudo.-
' O. lauda acima referido é o seguinte:-

"A referida 'amostra; representada por
pm pó pardo, é. de proteinato de.prata
ou -prata proteinica. O proteinato de
prata é uma conibinacão de alnumoses e
prata e deve ter nó mínimo, 7,5 % (sete
ramos 'e cindo décigramos por cento)
de 'prata. Tem emprego 'em medicina
como anfÁss	 méptico e uso .externo, sob a
forma-de colielos, de pomadas, etc. 	 ra-
rimente órn Uso interno, como antissép-
tieo inteatinal. Coiaraol é prata coloidal
no. , proporçãO de 79 (setenta) a' 80' %
(oitenta por cento) do prata. Paa•rse
corno antisséptico locai e geral. Externa-
mente. 00 a' formada colirlos, pomadas,
eta.,...injec5ea intravenosas.' e ainda Já=

• tarou/lote sob a forma	 Paula e Po-
•.

,1.403 ••!-• 3. C-Miranda &Comp. •
38.891. Pedem reConsideração da datil-

, são n. 9,48 de 29 de julho de 1933,. elas-
,sificando como "diamante corri ou sem'
cabo, para cortar Vidro", da taxa dé
29500 por unidade, do art. 997, da Ta-
rifa, a mercadoria deSpaehada comi)
"Ufensillós' manuais não classificados?'
do'art. f'.025,. fia Tarifa e • taxa de 9900
PO "Oito. A Cotniaaão da Tarifa, apre-
eiáadd'o presente pedido de reConSide-
ração, assim se pronunciou: o'Sr. coa-
ferente Alfredo Soabra proferiu, o se-se-
guinteparecer, corri o- qual ooncordoU o
Se ! l 'eonfe.t.erite "Elias . Souto: "Mantenho

o especificado, do art. .17a da TasS4.
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fa e taxa de 1$ por quilo, segundo afir-
ma o laudo do Laboratório Nacional; e
o senhor conferente Dr. Tavares 'Gui-
marães proferiu o seguinte voto: "Se-
gundo o laudo, o produto examinado
destina-se á revestir cavidades dentá-
rias, serve como antisético e analgési-
oo e protege a polpa dentária. Assim,
classifico: medicamentos em geral, não
classificados, artigo 328, 50 % "ad-va-
lorem." O Sr. inspetor decidiu de acôr-
do com a maioria, e manda que se p-
blique a seguir, o laudo referido.

O laudo acima, citado é o seguinte:
"Na referida amostra, a análise cons-
tatou a presença de um estar oelu-
lóse (nitro-celulóse) em dissolvente or-
gânico (acetato de amua), adicionado de
pequena quantidade de uma substância
aromtática, analgésica, antitérmica e an-
tisétioa, retirada do óleo essencial de
cravo (eugenol ou acido eugénico). Tra-
ta-se de um verniz especial, ià base de
atro-celulose, destinado em odontolo-
gia a revestir cavidades dentárias pron-
tas a receber obturações reparadoras de
porcelona. sintética e cimentos, assim
como obturações metálicas, servindo,
igualmente, como antisético e analgé-
sico e protegendo a polpa (nervo) den-
tária, contra a irritação resultante da
acidez das massas obturadoras acima
referidas, emquanto plásticas, assim
oomo, contra as mudanças térmicas.
Além desses usos principais, o produto
em questão tem várias outras aplica-
ções. Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1933. — "Walter Eisenlohr, 2° químico."

IN. 1.410 — Oscar Taves & 'Comp . —
43.410 — Despacharam pela nota de
110ortação n. 66.709, de 1933, cordoa-
lha de palha de qualquer qualidade, do
art. 424 e taxa de $500 por quilo, ten-
do o conferente Sr. Alfredo Seabra con-
siderado a mesma mercadoria como cabo
de cânhamo de Manilha, do art. 547 e
taxa de 1$ por quilo. A Comissão da
Tariga, com exceção do impugnante,
senhor conferente Alfredo Seabra, apre-
ciando a presente questão e tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional
análise n. 1.125, que declara ser a mer-
maioria analisada, cabo de manilha —
por unnimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente
Dr. Paulo Martins: "Procede em face
do laudo — a impugnação do conferente
porque a mencadoria deve pagar á razão
de 1$, como "cabo de cânhamo de Ma-
nilha", do art. 547 da Tarifa". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.411 — Representação do confe-
rente doutor Sa e Sousa, protocolada sob
n. 48.508, relativa a mercadoria despa-
chada pela nota n. 75.943, de 1933, por
Oscar Taves & Comp., como borracha
em fôlhas, d'a taxa de 1$200 por quilo-
grama tendo o mesmo conferente veri-
ficado borracha em tecido de algodão,
do art. 1.033 da Tarifa e taxa de 48000
por quilograma A Comissão da Tarifa,
com exceção do impugnante, senhor con-
ferente doutor Sá e Sousa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou:
os senhores conferentes Alfredo Seabra,
Elias Souto. doutor Paulo Martins e Eu-
gênio Pourchet consideram a mercadoria
em causa bem despachada como borra-
cha em lâminas, da taxa de 1$200 o qui-
lo; e os senhores conferentes Euclides
de Carvalho e doutores Amanho de No-
ranha e Tavares Guimarães declaram
estar de acôrdo com o senhor conferen-
te do despacho classificando a mercado-
ria como borracha em tecido de algodão.
do art. 1.033 da Tarifa e taxa de 4$000

por quilo. O senhor inspetor decidiu de
acrôdo com os últimos.

N. 1.412 — Produtos Merck Limita-
da — 43.958 — Despachou formoldeído
(solução a 40 °I" matéria prima pela
nota n. 39.412 de 1933, e pede seja re-
tirada amostra para ser analisada pelo
Laboratório Nacional, afim de salvaguar-
dar seus direitos futuros, depois de ser
ouvida a Comissão da Tarifa. A Comis-
são da Tarifa, tendo em vista o laudo do
Laboratório Nacional, análise n. 356,
que declara ser a mercadoria analisada,
uma solução concentrada de formol (cer-
ca de 40 1°) também conhecida sob a
denominação de formalina, tendo pro-
priedades desinfetantes, canservadowas
e ainda podendo ter emprêgo em várias
insdústrias, por unanimidade de votos,
considera a mercadoria em causa bem
despachada como formaldeído, do artigo
223 da Tarifa e taxa de $900 por quilo.
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 1.413 — Rodri auez Hidalgo
47.390 — Pede reconsideração da deci-
são n. 1.329, que considerou os sacos
despachados pela nota de importação nú-
mero 70.076, de 1923, sujeitos a direi-
tos, de acôrdo com laudo proferido pelo
Laboratório Nacional de Análises. A Co-
missão da Tarifa, com exceção do irn-
pugnante, senhor conferente Alfredo Soa-
bra, apreciando o presente pedido, as-
sim se manifestou: o senhor conferente
doutor Paulo Martins proferiu o seguin-
te parecer, com o qual concordaram os
senhores conferentes doutor Sá e Sousa,
Elias Souto, Euclides de Carvalho e dou-
tor Amanho de Noronha: "A cobrança
de direitos sôbre sacos, em determinadas
condições, decorre da circular ri. 35, do
corrente ano. A parte faz considerações
tendentes a demonstrar que, desde que
não se completem as condições da cir-
cular, não é cabível a cobrança. Há,
é evidente, procedência na argumenta-
ção; mas, a meu vér, só a superior ins-
tância poderá apreciar tais considera-
ções, porque esta repartição, no caso, é
mera executora de ordens de serviço,
emanadas das autoridades superiores.
Em tais condições sou pela cobrança dos
direitos, em face do que deixo exposto";
e o, senhor conferente doutor Tavares
Guimarães emitiu o seguinte parecer,
com o qual -concordou o senhor confe-
rente Eugênio Pourchet: "Em face da
circular n. 35 dèste ano, só estão isen-
tos do imposto de importação os sacos
que "tiverem em ambas as faces letras
ou letreiros impressas a tinta indelével
ou se a mercadoria pagar direitos con-
juntamente com êles e forem éstes su-
periores aos que incidirem sôbre os sa-
cos". No caso, a mercadoria, farinha de
trigo, paga 25 róis por quilo,: enquanto
os sacos pagam taxa muito . superior.
E. como estejam marcados com tinta
que "não é indelével" (laudo junto), es-
tão sujeitos ao tributo. Mantenho, pois, o
meu parecer." O senhor inspetor, assim
decidiu, ficando dêste . modo, mantida a
derisão n. 1.329 de 10 de outubro cor-
rente.

N. 1.414 — S. A. "Composições In-
t ernational" (do Brasil) —43.139. —
Despachou pela nota n.• 67.697. de 1933
óleo vegetal não especificado, tendo o
conferente senhor Torres Leite . verifi-
cado óleo de mamona, ou óleo de palma,
com o que não concordou, a requerente.
,A Comissão da Tarifa,- tendo .em . vista o
laudo do Laboratório Nacional, análise

,n. 1.122, que 'declara sec,a mercadoria
analisada, representada -por liquido es-

pesso, de côr amarelada, óleo vegetal se-
cativo (óleo de madeira da China), para
fins industriais, por unnaimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em catt:-z a no
art. 123 da Tarifa, como óleo vegetal
não especificado, da taxa ti' . ,w330u por
quilo. O senhor inspetor as,:inl

N. 1.415 — S. A. "Composições In-
ternacional" (do Brasil) — 43.331 —
Despachou minerais não especificados,
sujeitos a direitos 'cid-valorem, 50%, ten-
do o conferente Sr. Américo de Barros
duvida quanto à verdadeira classifica-J
ção. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional,
análise n. 1.116, que declara ser a mer-
cadoria analisada, apresentada sob a fór-
ma de pequenos fragmentos brancos, —
baritina (sulfato de bano natural), —
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada
como minerais não classificados, do ar-
tigo 643, da Tarifa, para pagamento de
15% ad-volorem. O Sr. inspetor assim

'decidiu.
N. 1.416 — S. A. Lameiro — 47.565

— Despachou 400 sacos contendo mine
ral não classificado, no valor de réis...
5:840700. O conferente Sr. Daniel Cé-
sar exigiu o pagamento dos sacas, nos
têrmos da circular n. 35, por não se
tratar de tinta indelevel, tanto assim que
desaparece com a maior facilidade, ha-
vendo sacos sem marca alguma em uma
das faces, e porque a mercadoria paga
direitos inferiores aos sacos. A Comis-
são da Tafifa, apreciando o presente pe-
dido de reconsideração, por sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Dr. Paulo , Martins: — "A
mercadoria está sujeita a direitos ad-
vaiorem. No valor estão incluídas tA-
das as despesas. Logo, os sacos, que são
envoltórios indispensáveis à mercadoria,
integram-se no valor. Ésse argumento
da interessada é de tôdo procedtênte.
Sou, reconhecendo a justiça do pedido,
pela recunsideração impetrada; razão
por que modifico meu aolo anterior"; e
os senhores conferentes 1)r. Tavares Gui-
marães e Elias Souto mantêm o seu pa-
recer anterior, cons derando os sacos em
questão sujeitos ao pagamento de direi-
tos. O Sr. inspetor decidiu de adirdo
com a maioria, ficando dêste modo, re-
considerada a decisão n. 330, de 10 dês-
te mês.

N. 1.417 — V. Silva & Companhia —
37.699 — Despacharam oxido de zinco
impuro, da taxa de $100 por quilo, tini-
do o conferente Sr. Torres Leite, com
argumentos constantes , da informação
considerado a mesma mercadoria como
óxido de zinco puro, da taxa de $200 por
quilogramo, com o que não concorda-
ram os requerentes. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional — análise n. 1.119, que
declara ser a mercadoria analisada. con-
tida em uma caixa de papelão, tendo um
rótulo impresso, entre outros, os seguin-
tes dizeres: "Óxiiio de zinco 98% The
British Drug HOI1SPS Ltd. incorporando
John Wyman Londres Inglaterra" repre-
sentada por um pó branco. — Óxido de
zinco, impuro, porquanto não satisfaz as
exigências da farmacopéa brasileira, —
por unanimidade de votos, classifica a
mercadoria em causo no artigo 274, da
Tarifa, como óxido de zinco impuro, da
taxa de $100 por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu. -

N. 1.418 -- Viana SI Nunes —'46.021
— Despacharam sacos contendo barril-
lha do comércio ou carbonato •de soda.
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'
o seglitrite'párocei..dO sen'hOr cOnferente

• Dr; ,TayaresCluimarães: "Segunde o
latido junto trete-se' cie fio de bôrra de

-	 'ardina!, '"OprOptiodo os caraçiè-
- rfsttpaS dos relrdzes e q'tie pklq serp'ir

• feoebNern?: Quanto- ao ini,poste de
linbortação; o 'fio • de Orra • de sdi(stá
PlO illP IKlo de mOdo feral no art. 570
para pagar' HO par quilo. 7' o hzt; pois,
()eido diStingurf Logo, ' fio de . liõrra 'de

• Ode, ,art.'•§70, ft69.0 'Por quilp,. OUante
ao'impoSto de consuno0: coMO Vlittos pe-

• io longo, --.a" mercadnria 'apresenta „.'os
opactoistiea dó,ç . rjs trozes "	 updde
toroPho . servir 'poro Neeloffént",	 @X-

.: pre.8600. .1)4iip Jantem -pePvW pára te-
eelage,rn",:denco entender. nue' este não

o; sou fitn-Printipal,. ;pas .	aquále
cm quci do 'utilizados tis retrOges. A

•mereadorla apreso-nada tem o eartiete-
, 1_4_,StleOS.`de - linha:paro mercar ou bordár,

E como' as iltaias • Para 'marcar MJ bor-
dpr,'`de . séda,' estejam taxadas -de modo

, geral no ar. 30 ' § .f 4ii.alinea II, de de-
"ett)ri. .22=2,	 . 1 9 3 2,-ententio ceie,
DO co.O 	devido e'refer ido tribúto. O
.tr: inspetor decidiu de' aet,?rde Cem 'os
Oltirdos.	 •	 • •

N. 1 . 420 ,Consulta per 'Carta, do
CdriSuladO . . • Geral Americano, Obre a

' clasSifie geb .de fiVélag e botiies. A Co-
mjsá4o da •Tarira, tendo em vista p lau-

„ do de . LabOratériti • NaciOnal • — análise
ii. 1,10, que declaro: tratar.sq -4u li-

-válas Q ' tOptCW ponfeeciOnados d resina
artificial, com Carga' . Minera per
unãoitnidade de Votos, considera na bo-

' t-O eS de MeeSa Mo' Aires, assemelhados
Uni de IMIC3, do art, 047 da Tarifa o jaxa
:de '1000 por quilo e ás fivélas também
de inasáa, aos aderaccis 'de Asse, do 'arti-

.sq 70; da- rfiestna Tarifa ó taxa do 1flQ00
•por quilo, conforme. al i As, S yefil

posta At ftit3g9aa. P r. inspetor
MOIA djdi,-

N. 4 .121 Companhia Quimica mor*
"Arnair. . A: 43,102 Despachou
'Mia' oxigenada COM 35 Ve de PAPP (ma-

. teria prima), pela neta n. • £35.857 'de
1933, e Pede seja retidada amestra para
Per enaligkda..pelo_Laboratório Nacional;
&Ore de kainguardig ;sen.% direlták
rem,' depois, de' ouyld a CoMissao da Ta-
rifa. d'Comush da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional
--"-; análise n, Uh. Cplé declara tratar-se
de Agua oxigenada de forte concentração
Q ' ~nadas ao' prepare (diluição) de
Aguas 018elladas para uso medicinal 'e
exposta ti voto em farmácias 'e droga-
dos; que a água oxigenada em ceuste já
por áni} embalagem, j4 por sua Concen-

• tração, não .eP ÇIWIlledra entre as mor
ojandadoS farinaçéUtions, — por .unitni.

,nlidade de -votos classifica a mercadoria
em cansa opino aguo 'oxigenada, dá' taxa

.49 sgoo ppr quilo. O Be.- inspetor aSe
sn dcidiu,
• N. 1.422	 Dr, (3.11oVariiii IriOuté
3a.Pglt Não concOrdandq com i doi-
sifieação de '5dro terapéutico, lã % "ad-
vm4reno"_, • dada no ArMitzem de Unco.
mendea 'Postais, à mercadoria fitle rece-
beu •e alega tratar4e dç •sd1001)

•e inat' rel atiYa. pede .sejam cobrados
reepeetives direitos ' de acórdo com o.
Mereadoria.:.-A iComiásão dá Tarifa; ten-
do etri.vista o laudo do Laboratório Na-
cienal — análise n. 1.034, por unani-
midede de votos, considVa a mercadoria .
em causa —' "Antigeni Diagnostiei
SOFOS, n, -.- como 'séros ou Seruns . tera-
peuticos, art. '304, 15 % "ad-valóreni”.
O Sr. inoPeter. . assim decidiu ó manda.	 .• •

ij Conferente' Sr. Alfredo . Seabre, ti
.4 ta do . boletim .de eqnsulta ptávie; exi-

Mu: 0, pagamento de direitos' dos . sacos.
. de Océrdo com a recente 'circular do'lkll-;
Matado da Fazenda. A Çoinissão da Ta-
rifa, com exceção do impugnente,;.0 se-
nhor conferente Alfredo Seabra, 'por sp:!

-- maioria, subscreve e -roto klo. Sr. 'cili.47,
• :. ferénie' Dr. Paulo Martins, qUe se 82 à-

sue -: "Em face do laudo e' PorqUe o met
çadoria não inutiliae Os s.aCos;` Considero
os sacos sujeitos a direitos", e •o senhor
conferente Dr; Tavares' Gu iri-1 40e8 oftil'-
tio o seguinte parecer: "Èm, face das
informações do .Laboratório; datadas 'de

. 20 'de • setembro e 21 de :outubro' e dO
aCórdl) com á circular n. 35, dêste 'ano,

.- os s sacos questionados estão sii)eitos ge
••• -' tributo", O Sr. Inspetor decidin de acór--

' do com a Comissão, e manda que se pu-
• bliquem a vieguirr ai informações de La-

boratório, referidas. •	
-.

As infortnaçõea do LaboratÕrto, aci-
ma aludida, • são as seguintes: l'As

. airiestres ,de mercadorias enviadas .cein
O DQ10tim . do Cônsul Prévia il. 000.o68,
eram duas (uni pó branco, em onv4111:=
era 40 papal, e um 'saco de esituni, mar-
cado à tinta). A primeira é Ctquititt110
per parbonato de o(Sdia intptiro (soda do
rerPe rC io-be rrilha. de cOnlére ig). • A tin

-te da marca da segunda não -é indèlevél,
pois que, desaparece, à simples lavagem

.''• com agua. Aio, 29 de setembro de 1503.
(a) Raimundo de Carvalhb Palhano, P
químico". --. "Como ver-se.4 dó reta-

r- . -lho, aoëxo, do próprio saco. , o qual, , foi
submetido, durante quarafaa e O ito mi-
ro a uma. rolugtto sattirado da soda' do

-' • cotridrcloo tecido pilo foi destriiido,por
•'... esla, cotialVindole, Portanto, e eoll'il.iftior
.'.' raz	 mão, que não o será ce a mesma soda

• . em estado adtido". Rio de Janeiro, 21 de
Outtibre de '1933. —• (O 114iMiMin ile.

' • Carvalho Palhano, i s qUirnico",
n. 1.4'19 — Censulte da'Alffinclazi da

manto, por telegrama n. '03/, seOre fie
. " de pórra de séda com careCteriatiode'4e2

-:• retrbzees. A Comissão da Tarifa, apre-
4 ciando. a presente consulta e tendo' em
' 'yista, o laudo do Laboratório noional
:.. ...... análise n. 1.080, que declara ser . a

.• mercadoria analisada, fio amarelo de
•-- borra de seda animal, apresOinaodo os
'-.	 . característicos dos retrózes e tlii,e MO

também Servir para tecelagem, assim se
manifestou: o senhor conferente 'Elidi-
dos de Carvalho proferiu P eeointq pá-
Tecer, com o qual concordou . o 'senhor

- • • conferente Dr. Amarilid de Noronha: —
•'' "eSen fio de séda em aprêçO tem os cara-

cteristipps dos rumes, pomo diz' P 44.-..
''' • boratdrio, só dessa farina Ode áer elas'?
.'. sifieado: Ora, achando-se os Mimos su.

- 1 jeitos a tributação do imposto de honau-
•'' nid, não importa que file seja cOnÁtitnicio

de pôrra de sóda."; o senhor conferentá
-.' Jr. Paulo Martins; deu o seguinte voto:
, — "O laudo dçclara que "a amostra é de .

. liorstfrimaa-sr:1 evidentemente,de,	 bávrtde e°(la aa - tdliiCerg; etn.

'	 aoti:d4e74e' 4i 000np. 001:11sMrionleh:ent? toaor smsietnjiubeol t, aa 'o oo eu el gomur Pot no"tt . 0:

fio em questão não eattl'ini. -
- - jeito 4i:).- trOposto de -consuma. Não 4 re.;
i: trióx, nem fio frouxo .. para :Iblird8r, E'
Ir, fio de bõrra do séda para tecelagem.":

o senhor conferente Dr. Sá e Sotiza pro-
.{:' feriu o segkuinte voto: "Cqnsidéro fio

de bõrra desêda para tecelagem taxa de
2600 por quilo, conforme decisões exis- -

1 tentes. Não está sujeito a sélo de mi- :
.. sumo"; e os senhores conferentes AI-

'trole Seabra e Elias Souto • subscrevem

• qi4Utieo Q0.0 pub. lique	 seguir o referido

laudo do Labaratário Nacional de
Análises acima J.eferlde é o 'seguinte:
-Trata-e-e de ' 1147) scIro oeustitutdO 'pelos
-elementos taXicos doá ba4 iIo4 da tUiSr-oolese,..ein veiculo a propriado, e obtirio
Pelo precessp '-Maraglianci açodo Miado
sob a turno fio tujoçao tntrutlutaou Lar' l •ltie do JaileirO; 2'9 de „oe teinlgo de$903.' 4r,mqndo ná(l, t° qnIM/oo. Q aóro,queraplivade 1W.Via b uço)" quer. .0Plidaidt,

ser molu4.iQ tinir() os ``korcis ou Seruns
0) 1(41" 46 "injeção'', RU) deixa de

berapt)ut icks .,•,•1.,abora14ej0 Nacional do
AlláliSeS, CM :9 gm.Aotan:iny) de 1933.,;-.Branak, dirator.”.

N. I. 423 i",-;J. P. do Sousa * Coto.
•c..733. Deáoaeliorwii , peianutn. 74. 07 1, da ' . 1a3', 'brinquedos-não cs-PeOf1 Ca448, da . 1.4xO do 1 009 Por qui-ánrárqo, tendo ^coOferente r, Elms

' Soofo verificado Mereadoria omissa. A

PegQgMnia"nre, (1444r,raeroiluatteçreQunia"..3. ,t'eç114aQ3 d' Soo uirrtO.pe:u -voto .doS Srs.. con ferentes Dr. S.e Sousa Alfredo eabra, Pr.' Paulo Mar- •
PEugèuio ,	consideraM'ore.adoria én) casoa bein

. 1112 brin9 1-JeciPt.i p4 ii ellipecifiCadoS, • dá
taxa de" 4atiti por quilo; •() O Sr. Conte-
refite Dr. l'aYilrçs Gluiinur4ea profárin
o seguinte parecer, cgr") o qual declara-
l'arn eStar'd, ecórdo os Srá, conferente:.
Etialidea 'd? Carvalho e Dr .Arr.ártlio de•Noronha; "frate-se de ililággipi de' sal,-
tos o rifolis "do bichos, pã.e feitas go

.POP,10Q COMprânido o ^destinam-go up-nqnicinav _Kt.WPOS, Deii tillendQ40 apre:epes, i),(31iiefos de culto que ;se não
ecnfunck in eqin brinquedos. Asairo,olee -áifie4; oltrae 10Q 'O laçSifiead1H5 dci PgPe-•uru,	 O15, §9 9/9”. o N. . iNpetur
Cid:u de scOdo com

N. 
	 os úIÉimo

4t$ —14(:),,-Mp.uraurrrneapu'et Cnooi 11.4.p
'mero '01,3•53, de 1933; ioJeçPee 'medici-
nais; edni subrtanelas. químicas defini-
das, dá taxa de 32200 por quilo, tende o

.conferente Br. .Tdrres Leito verificado
tratar-se de sOroS medicinais. A' GOrfilif-
silo da Tarifa, aprec iando a presentequestle e tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional, analise n, 1,074, 48-
sim se ,manifostou: O • Or. conferente
Dr , P'aide MO rt!IIS PI:eferiii o ~rito
parecer, iam Ô.qual concordou D senhor
C ODroreftte Alfredo Seabra: ,Quer das
coriblugõRS cio laudo, quer da eXPlica-
CACI afinal, dada Pelo próprio diretor do
Laboratório, que . ê Medico, chega...se
conclusão de que a . mercadoria, Pati mino
quatro amo4ras, foi bem despachada,
Porque .essas preparações biológ!eus par-
ticipam Mais da natureza do "V11011W"
do que dós "stèros". Em- face, pois, da
ação terapêutica dos preparados usados•

• etn injeçoas eu ¡por via bucal, a classifi-
cação, quanto ti iflogiélic/a da tgxli, ésempre a mestria. Por ¡aso, sou dç pare,
cer que a rneneadei,la foi bem despacha- .
da"; os Firs, cOnferentes Pi'; 4 e , Soll-
so, Eunijaes de-,Carvalho 'e, Pç, 4.marl-
al iocyge"yrsiitahicineliapa!dr("443,leerre.oiror des4,tactra, gred.oaculbr.:

poratório ho final do 14u0 Junto; o se'nhdr. confêrento Dr. ' Tavares Guimarães
classifica a mercadoria das cjuatreamos-
iras com sõros ou• seruns teraPéuticos
e .vaci•nas preVentivas eu curativas, ,ar-
tigo 304. 15 % "td-valorem"; e os se-
nhores' conferenteS Elias Souto e Eugê-
nio . Pourehet Consideram todas as amos-
ti-as sujeitas. ao pagamento da 'direitos
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"ad-valorem", 15 %. O Sr. inspetor de-
ridiu de acórdo com os três últimos, e
manda que se publiquem a seguir, o
laudo referido e parecer do Sr. diretor
do Laboratório, junto.

O laudo do Laboratório Nacional de
Análises e parecer do Sr, diretor do
mesmo Laboratório, acima referidos, sãe
os seguintes: "Análise n. 1.074 —
Amostra n. 1 — Contida em empõlas de
vidro, trazendo, em rótulo impresso, en-
tre outros, os seguintes dizeres: "Eta-
Mias T Leclerc — Enteroxin" e estas
aconclicianadas em caixa de papelão
trazendo em rótulo imrpresso, entre ou-.
tios, os seguintes dizeres: "Tratamento
por via bucal das infeções intestinais —
Enteroxin Leclerc". A referida amostra,
representada por uni líquido amarelo-
turvo, é de uma preparação biológica,
destinada ao tratamento, por via bucal,
de moléstias infecciosas. Amostra nú-
mero 2 — Contida em empôlas de vi-
dro, trazendo em rótulo impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: "Pharma-
cie T. Leclerc — Enterochir" e estas
acondicionadas em caixa de papelão,
trazendo em rótulo impresso, entre ou-
tros, os seguintes dizeres: "Tratamento
local em cirurgia — Enreehir Leclerc".
A referida amostra representada por uni
líquido amarelo-pardo, é de uma prepa-
ração biológica. destinada ao tratamento
local em cirurgia. Amostra n. 3 — Con-
tida em empõlas de vidro, trazendo em
rótula impresso, entre outros os seguin-
tes dizeres: "Etabliss T. Leclerc — En-
teroxin" e estas, acondicionadyas em
caixa de papelão, trazendo em rótulo im-
pressoa, entre outros, os seguintes di-
zeres:

Traitment Bacteriophage, de toutes
les colibaciloSes — Enterophage Leder°.
— A referida amostra, representada por
um líquido amarelo-claro, é de um caldo
peptonisado constituindo uma prepara-
ção biolologica, com aplicação pela via
bucal e sub-cutânea. — Amostra n. 4
— Contida em empalas de vidro, trazen-
do em rótulo impresso, entre outros, os
seguintes dizeres: "Establissement T.
Leclere — Staphylophage" e estas acon-
dicionadas em caixa de Papelão, trazen-
do em rótulo impresso, entre outros, os
seguintes dizeres: "TraTtement bacterio-
phage de toutes les staphyloses — Sta-
phylopage Leclerc". — A referida amos-
tra, representada por um liquido amare-
lo-claro, é de um caldo peptonisado,
constituindo uma preparação biológica,
para fins terapeuticos, podendo ser em-
pregado por via bucal, sub-cutánea e em
aplicações locais.

Rio de Janeiro, 9 de oututfo de 1933.
— Maria Dulce Ribeiro da Luz, 20 quí-
mico interino".

"Parecer:
"As preparações biológicas, a que se

refere o presente laudo de análise, apre-
sentam composição que Mais justificam
a sua inclusão entre as "vacinas" do que
entre os "sõros ou seruns terapêuticos",
convindo salientar que ás 'amostras nú-
meros 3 e 4 podem ser usadas sob a for-
ma de "injeções medicinais" — Labora-
tório Nacional de Analises. — Em 9 de

de outubro de 1933. — Pinto Branda°,
diretor.

N. 1.425 — The Leopoldina Railway
Company Limited — 44.660 — Despa-
chou peia nota n. 65.770, de 1933, bar-
ras de aço, do artigo 707 da Tarifa e
taxa de $120 por quilogramo, tendo o
conferente Sr. Possolo verificado eixo
de transmissão, do artigo 92 da Tarifa
sujeito a direitos "a&valorem" 15 %.
A Comissão da Tarifa, por .unantrddade
de votos, subscreve o seguinte parecer
do senhor conferente Euclides de Car-
valho: — "O material em questão, se-
gundo o certificado técnico, é de um
aço redondo, em barras de 4 a 5 metros
e se destina aos tirantes . de wagons de
estrada de ferro. Considero a mercado-
ria bem despachada 110 artigo 707 da
Tarifa e taxa de $100 por qüilogramo".
O Sr. inspetor assim decidiu, e manda
que se publique a seguir, o parecer supra
do engenheiro Sr. Ithamar M. Tempo-
ral.

O parecer acima referido, é o seguin-
te: — "Em cumprimento ao despacho
de V. S. de 12 do corrente exarado no
requerimento da "The Leopoldina Rail-
way Co. Ltd", protocolado nesta Alfan-
dega sob o n. 46.817, de 1932, certifico
que verifiquei o material em apreço,
constando — aço doce, redondo, em bar-
ras de 4 a 5 metros, destinado aos tiran-
tes dos vagons de estrada de ferro.	 .

N. 1.426 — Weskott & Comp.. A
Química Industrial "Bayer Mester Lu-
cios" — 43.269 — Despacharam pela
nota de importação n, 66.000 de 1933,
novocaina (sais de cocaina) da taxa de
8150 a grama, tendo o conferente Sr.
Eugênio Pourchet verificado produto
químico não classificado, do art. 328
da Tarifa, sujeito a direitos "ad-valo-
rem" 50%. A Comissão da Tarifa, com
exceção do impugnante, Sr. conferen-
te Eugênio Poureliet, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional, análise
n. 1.117, por sua rnaoria, subscreve a
seguinte parecer do S. conferente Dr.
Amanho de Noronha: — "Trata-se de
um produto que 'difere quanto á sua
composição da coe,aina, conforme diz
o laudo do Laboratório Nacional de'
Análises, tendo, entretanto, as mesmas
propriedades terapêuticas e aplicações'
idênticas em medicina, porém a verda-
de é que não está classificado na Tari-
fa. Nestas condições, estou de acôrdo
com o Sr. conferente Pourehet consi-
derando a novocaina como produto quí-
mico não classificado, para pagar 50%
"ad-valorem"; o Sr, Conferente Elias
Souto considera a .mercadoria :Novo.
cama" — Bayer Meister Lucius —como
produto químico não classificado do
art. 228 da Tarifa, ,50% "ad-valorem".
e o Sr. conferente Alfredo Seabra con-
sidera a mercadoria bem despachada
como sucedâneo da cocaina, sujeito á
taxa de $450 por grama, de acôrdo com
o laudo do Laboratório e decisão nú-
mero 359. de 28 de fevereiro de 1930
para mercadoria idêntica. O Sr. inspe-
tor decidiu de .aeõrdo com a maicria
e manda que se publique a seguir, o re-
ferido laudo.

O laudo acima aludido é o seguinte:
"A referida amostra, representada

por um pó branco, cristalino, inodoro,é de cloridrato de novocaina, medica-:
mento químico empregado como suee-
dàneo do eloridrato de cocaina. A eo-
cocaina. representada •pela fórmula
C17H21N04. é o éter metilico e hen-
zoiect da eegonina, ou metil-benzoil-
ecgonina. Seu principal sal é o clori-
drato, representado pela seguinte fór-
mula,: C,171121N04H11. Os outros deri-
vados menos importantes são: hromi-
drato, iodidrato, sulfato e o salieilato.
A novocaina, representada pela fórmu-
la:

NI12
HC1, C6H4 (

002Ce2H4N (C2H3)2
é o cloridrato de para-aminobenzoil-dietilarninoetanol, á um amino alcool.
Pertence também a êste grupo a ato-
vaina, que é o cloridrato de dimetila-
mino-dimetil-etil-henzoil-carbinol. Peio
exposto, vê-se que os cloridratos
novocaina e de cocaina gtlo produtos
que diferem quanto á composição, mas
dotados das mesmas p ropriedades te-
rapêuticas, têm em medicina aplica-
ções identicas.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1933. — Maria Dulce Ribeiro da Luz,

Estados:

Decisão do dia 26 de agõsto de 1933:
Ofício n. 532. de 18 de julho de

1933, da Alfândega da Baia, protocola-
do sob n. 33.716, remetendo recurso da
firma A. Fonseca & Comp. A Comissão
da Tarifa, á vista do laudo do Labora-,
tório Nacional de Análises, que decla-
ra: "A amostra em apreço é de urna
tinta branca, preparada a óleo, con-
tendo resina e um pigmento mineral
constituído de óxido de zinco", unani-
memente, considera bem despachada a
mercadoria como "tinta preparada a
Óleo com resina" da taxa de $500 por
quilogramo. O Sr. inspetor concordou
com a Comissão.

'Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, 25 de
outubro de 1933, — Luiz Simõe q, 20escriturário, secretário.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getúlio Vargas, Chefe do

Govêrno Provisório, recebeu o seguinte
telegrama:

Recife, 17. — Dr. Getúlio Vargas, Che-
fe do Govêrrio Provisório -- Rio — Te-
nho a honra de levar ao conheetwento
V. Ex. que o Club de Engenharia
Pernambuco, em sessão solene ôntem
realizada e por proposta do engenheiro
Arlindo Luz, resolveu a presentai' a V. Ex,seus agradecimentos e aplausos pela re-
cente regulamentação da profissão de
engenheiro. Dando com prazer cumpri-
mento a essa deliberação, apresento a
V. Ex. minhas respeitosas saudações.
— Samuel Pontual, presidente.

DEMITI() OFICIAL	 Janeiro de 1934
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Mhzietérka da Agricultura . - Boletim diário de Instituto de Meteorologia, HidrumeCla e Ecologia, AgrIcola
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Previsões para o penedo de 18 horas dn dia 1 8 s 14 horas do dia 20
• Distrito Federal e Niterói - Tem po: Bom -passando a instáv 1 sujeito a chuvas e trovoadas. Te nperatura: Elevada. Vent0101

Varlávels predominando os do quadrante norte, ...um'	 1,0 .+.• bastante frescas
tad() ut• :V.	 jaueu ' • 1 empo : Bom passando a instável sujeito a' chuvase trovoadas. Tem peratura: Elevada.

• t idos do Sul - Tempo: Instável.; chuvas e trovoadas Temperatura: Elevada. Ventos: Var áveis e sujeitas a rajadas
bastante f (cacas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas ao dia '.8 is 14 horas do dia 19

O tampo Io bom todo o periodo, salvo por ocasião das trovoadas locais ontem á tarde. A ,--tineratura continuou elevada.
!As médias das tempera Usas CA a hl	 ,t.).,ervacina atua puâtu.,	 u	 ti,.	 m „cima 35 2 e minima 24.2 e is. .unive-
raturas extremas registrada no Qhs -vatório Meteorológico o, Av- •• ai 	 ao- s "'A	 foram • ro	 31.0 e • ni . iln 24 3, ret4pe-
envamenle ás 13 oras e 3 hora • e 45 minutos. Os ventos predominaram do quadrante nor-e, frescos por veies. 	 .
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A temperatura máxima verificou-se em S. Fidelis com 361.
As temperaturas minimas verificaram-se em Ouro Preto e Viçosa com 149.

Observações Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberta; a) nuvensaltas ; e) englobadas; 14 baixas. Estado do tempo : - B, bom ; Bx, bom após perturbação. I, Incerto; A, ameaçador; M, tainsFeno menos diversos: (021uchuvas; T, trovoada; :-: Chuviscos; QO névoa sêca; -- nevoeiro; Á granizo; f< travoada Com relato.pagos ; < relámpago;	 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; tis, baio solar; hl, halo xotar.' ci, Coroa solar ;cl, coroa•	 •lunar • ai arco iria.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tuflo.A Intensidade dos fenóMeassexpressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 00 C, ao nível do mar e à gravidade normal. X Indica que não foi redelsjdo
o despacho telegráfico. 04 dados constantes do presente boletim estilo sujeitos à retificação pelos mapas inedsala.

Sinopse do tempo ocorrido em todo O pais de 9 botas da dia 18 as 9 horas do dl; 19

Zona Norte - O tempo nas 24 horas apresentou-se entre bom e instavel, com chuvas esparsas; trovoadas em Betem. Hoje As9 horas o tempo continuava entre bom e incerto, com chuviscos em Olinda. A temperatura manteve-se estável. Os ventos sopraramde sul a leste, com rajadas frescas esparsas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi entre bom e instávem, com cbuyase trovoadas esparsas, Hoje ás 9 horas era bom,

salvo em algumas localidades onde era incerto com chuvas em Bela Vista. Os ventos sopraram do quadrante norte fracos.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado coni- chuvas e trovoadas. Hoje. ás 9 borras era entre bom e incerto. At emperatura foi em geral estável. Os ventos foram variáveis e fracos.

- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica ate As 14 horas a 36 Minutos.
Discriminação das zonas; Zona Norte Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baía. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
zuna Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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I.. ' . • : - - " Estações • '`..' , ' •	 •• ,•	 ' ,Ons..
• .	 ,

Diferença
•	 em

24 horas •	 Esini:s Obs.
Diferença

em
24 horas

mt. I`	 • mt.

": •

7.04
3.1'4

6:68

• : 2 18

1.34

4.80
' 3.30

3.90

- 8.40
3.86,

Biela Amazónica - Dia 18:
••	 .

Esperança (X) 	
S. P • Olivença (X).... 	
Fonte. Boa 	
Tefé 	
Manaus 	
Porto Velho 	
ltacoatiara 	 •
Parintins  - •
Obidos 	
Santarém (X).: 	

	

Nacional (X) 	
Carolina  •
Boa Vista (o) 	
Imperatriz 	
Conc.'8 Arag, 	
Crtizeiro do Sul (X)
S. Felipe (X):  •
Rio Branco (X)  -
1.abréa (X) 	
S. Gabriel 	 -
Humaitá  •
Manés (X) 	
Mjr. Amarante... 	
ltaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira	 ... . .. . ....

	

Rio S: Frineisco •- Dia 18:	 .

• •	 ,
Piraptirà .. 	
S. Francisco
januária 	
Carinhanha 	
Rio Branco` 08r  ,	 ..........	 .
Barra do Rio ande (X) 	
Remanso (X) 	
pazeiro (X) 	
Cabrob64 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	 • 	
Prepria 	

!

• ,

. -
,

.

,
•	 •

.
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Aláx-ima.....-.... . .-...- ... .-... . . 	 . - -	 33.7 (X) 34.9 - 33.6 --- (X) 29.4 - - - - 37.8	 35.5 , - -
Mínima. 	 ... 21.6 . 23.5 22.5 . -. 23.7 - - - - 23.2 1	22.9 - -
Chuva 	 .„' - - 0.0 0.0-; 0.0-, - - - 0.0;	 0.0 - -

.	 ,.	 .. .. 1	 4 •

•.^ (x) Significa máxima' da véspera. ..A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 1 horas de 11(.. e. .

• • Sei viço hidrométrico

Rio Paraita do Sul - i.a 19.

Guararema' 	  2.77 -0.01

•• -0.03
Jacardi (X) 	

•	 CaçapaVa 	 2.83 0.04
Pi.tilamodhangaba 	 '3.28 .0.02

-0.04 .Civaratinguetá. 	 3.91 -0.03
- Rezende	 	 1.57 0.01

' O 00 Barra Mansa 	 2.84 • -0.14
004'

•	 0.03
barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	  

2.68
.	 1.70

, .0.22
-0.1t

•	 Ama'	 3.20 -9.13
Porto Novo 	 2.29 .0.21
5	 eidelis	 • 	   4.10 -0.4J

, Campos 	 à 	   9.40 -0.22
-0.06
0.01 , Rio ita;ai-Assii- Dia 19: 	 ,

Barácão (X) 	
Taid (X).
Riu 4o bir

Hansa (X) 	
Suuid	 (A) 	

• - 0.30 Aquidabá.à. 	
Indalal (X) 	

1.20 o.co

0.28- Passo Manso 	 .p •	 • 1.55 ' 0.11
Blumenáu 	

••.1.69 (.1aSpar (X) 	 • 	
Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Fardo - tia 19:
Arassual 	 2.52 -0.28
Barra Pontal 	 2.72 -0.13
Itinga 	   3.10 -0.90

-0.10 ltaobin: 	 2.9) -0.22
-0.45 Sàu Pedro 	 3.00\ -0.12

• -0.40 Bacia Paraná Paraguai - Dia 18:
Tres Lagoas 	 4.45 0.23
,Pres. Epitácio 	 4.57 0.34
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	

t,

1.
• 000 Fózlguassú (X) 	

Cuiabá 	   5.00
0.04 S. Luiz Cáce . es (X) 	
0.02 Corumbá (X). 	

,
....	 .. Estado e tendência das iguas dos

Bacia Amazônica - Dia 18'- Estacionário em Parintins. Baixando em Fonte

	

nas demais estações. 	 ,
Rio Sio Francisco -? Dia 18 1-p Continuará em decliniO entre Pirapbra e Rio

do curso.

	

Rio Paraíba do	 Dia 19 Continuará em deelinio entre Barra. do Pirai
no . resto dó curso,

'	 .	 Rio, ltajai-Assii	 Dia-19- Entrará em . ascensão • em- todo-. o curso.
-Rio Belmonte Pardo -Dia • 19 .- Baixando eit'todo
Bacia:Paraná Paraguai - Dia	 Baixando int .Cidabi..-$ubindo em Tres Lag6as e Presidente Epitido.,

• á.

doa •

Bôa,Manáus, Arumanduba e Imperatriz. Subindo

Branco e .mais .ou menoi estacionário no resto

e Campos . e ficará mais ou menos- estacionário



EstaçÕes Rota

Rerebedorioredr01 cru São Nulo

Boletim u. 14
I;com i sm4 NI :A	 k4 AU Num,

AxrCeadada de 2 a 16 de janeiro de 1934.... 	 8.558:1388000
Em 17 de janeiro de 1934 	 	 1.078 :6178960

Total	 	 9 .636 :7558900

receita

PA	

:
em 1931 	 	 1.5014378000

arrecadada paro mar

-1...

•,••n

•••••••
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Sondagens aerológica.s por meto da balões Piloto

Altitudes

200	 559
	

1.000	 1.500 1 2.000
	

3.13a4)	 4.000
	

5.003
	

Máxima

Fernando Noronpa (XX) 	
QuixerainoDien (%) 	
Natal	 i).3). 	
011,1da (XX) 	

j0,00
9.30
9.30
9.30

M i.:eló. 9,30 g ENE 9 - - ••••• 1 05' ms.
S. Salvador 	 9.3d E	 2 E 5 E 5 E	 7 1 033 ias.
Cuiaia ( 3X). 	 7 34)
Çaravélai.	 . 	 9.33 NNE	 4 NNE 9 N NE 9 F.NE	 7 NE	 8 2.40)ms.
B. Horizoate 	 9.30 ENE	 4 E ,E 4 NE $ ENL;	 3 sw	 2 ES142 2 NE 4 4.054ms.
Jitúria 	 9.3J 1141NW 11 N 13 NNW 11 NNW 10 NW	 6 2.1á0 ms.
Campo: (Á) 	 9.34)
140o de ja..eiro. 	 9.30 NNW 4 NW 6 NW 4 NW	 6 W ,:\hr 6 NW 6 WNW 5 4 500 ms.
Riu de jaheirO 	
R	 de janeiro (Ô)
Santo. 	 • • •

13.0J
7.0)
930

Nw	 2
vw 3

WSW 3

W NW
NNW
W

4
6
4

NW
N
1,1 nW

3
12

v‘NW a
NW	 5
WNW 10

-	 4
MqnT \V 3
WNW 14

-
NW
NW

6
12

NW	 6
W	 7

2.85U nis.
4.5044ms.
4.6.30 ms.

Curdida (.3) 	 9.39
feorntavpolis eX, 	
Furto Alegre (X) 	

930
9.30

(X) Indica çiee não foi recebido o despacho telegráfico.
OU) Indica e,ue não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica 1,ue a sondagem de 7 ns. foi re.dizao no C. te(	 4,:() n 1 ) I	 I 143 21 as. da vdspea.	 arrrrvatids 4tter.eroltio3

RENDAS PtISLICAS
Derebedorin do Distrito Federai

(IN renda
Exchisive depó.

01.03
Arrecadada de	 2	 a	 18 do

janeiro de 1934 	
Em 19 de janeiro de 1034

Total .	 	
Em igtial período de 1933

11.723:5008300
643:0328100

12.360:620$100
41.878:415830G

11.292:7308300
611:3938100

---
11.934 :123$400
11.070:1208200

Difer .4 441 . 41	 para	 man:	 em
1931	 .	 	   488•205100 204:0038200

n
Arrecadada do 2 de janeiro

de 1933 a 19 de janei-
ro de 1931	 	 279.38C:7148900 270.614:5878900

Em igual período de 1932
(janeiro	 a 'dezembro) 243.652:1538400 230.534:1908500

-
1. - , ça	 pala	 Limes	 efil

1931 . 	  85.734:5588500 34.080:3978400

Arrecadada de 2 a 16 de janeiro dn 1924....	 8.A1 :9700
Em 17 de janeiro de	 1934 	 	 I.077:392900

ToUtl	 	 9.579:3908200
•

Ailaridetta	 41e, 4Zinelit

U gGEllA AnnEçanapa

Patas

Receita do dia
18 de janeiro do 1933 	 	 3.808:8288200
18 do janeiro do 1934'	 	 1.032 :8028500

Noeeila tittuisal:
De 2 do janeiro a 18 de janeiro de 1933.... 19.450:7668800
De 12 de janeiro á 18 de janeiro de 1934.... 20.952:204400

,U.IHA 5111114&t.

eutacões estiolais de cilurnio u titulas fixadas pela Camara Sin-
dical do3 Corretores de Fundos Públicos da Capital Federai

Praim	 90 oi/v.	 à vista

Stsbre Londres 	
Valor	 ithra 	
mgóbre Paris 	
Súnre Itália 	
irS'ôbre Alemanha 	
Ribre Portugal 	
Sôbre Bélgica tpapel) 	
Sóbre lieici.lea (ouro) 	
Stibre Espanha
Sobre Sueça 	

ÕutC Suécia 	
obre Auruega

COlflimra.crko

dera!

Importolleteo
EM panei

4 9/256
598477,250

4 1/250
598941,403

7 60
18010
48385
8552

1$595
38740



Dinamarea • 	
Síria e Palestina 	
Tchéeo-Slováquia 	
Nova York 	

I Ti LCV i fi eu
3,nos Aires (papel)
Iltionos Aires (ouro)
Holanda
Japão 	
Itumúnia
Canadá 	
Austria 	
Chile 	

Sóbre
Só b re
Sôbre
&Mire
Sobre
Sóbre
Sôbre
Sóhre
Sóbre
Sóbre

IncSór
Sóbre
&Mire

• • •

118950
78700
38760

78760
38775 .•

•••••n•

Edital — 413.37/B
Artigo'	 'Unidade — Quantidade

Propostas' para ...30 de janeiro de 1934
, Para entrega no Almoxarifado da Casa da Moeda:

Madeira de buxo- para gravura x iltig • rá fica.' de 18 x •
x. 24, cms., tendo, 0,023 ni/m.: de espessura, Pe-

JUNTA DOS C01111.1ETORES
MERCADO nmpoNiviru.

Movimento do dia 18
Café

Cano,'
Entradas . 	
Saídas . . 	   

10.425
20.728

Consumo local 	  500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café. 	   ... 	
Existência 	

•	 12
634.990

Mercado sustentado.
Bonificação de	 10 c/o•	 749

. Preços por 10 quilos:-
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	   

•	 148400
148200
148000

Tipos 	
Tipo .7 	
Tipo 8 	

138800
•	 138600

138400

• daço 	 • .. .	 • •	 20
(As especificações acima são . cópia exata das enviadas.

pela repartição requisitante). 	 •	 •	 • •
• 1" — Os preços deverão ser dados pela unidade. incluiu-

do Vidas as despesas, inclusive' as de transporte, até o local
da entrega.	 •	 •	 -	 ,

2"	 Constituem elemento de julgamento das propostas:
(1) o prt('ço unitário;
b) a declaração,' por parte dos - proponentes. -da menor

prazo dentro do .qual se comprometem a faz e r •nirega 'do
material oferecido;

• e) a extensão - e natureza das garantias - oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos .que pretendem fornecer.

; 3° — Não serão consideradas as propostas. cujos prazos
de entrega, . ultra passarem o exercício financeiro de 1933. 

. 4° — Estão sujeitas à invalidação sumária, as propostas,
Cujo compromisso para aceitação verse Abre prazo inferior

•• 4.810- a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução
116.416 Ware o preço mais baixo.. . •	 •

• 5°	 O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimen-
to constante . déste edital, deverá prestar lima caução de

._.- 518000 10 % sóbre o valor da encomenda, consistente em dinheiro
448500 a 45850v ou em títulos federais ao portador, caução essa que será res-

Nominal	 tituída, - após a entrega e aceitação do material pela reparti-
338000 a 348000 ção requisitante.

Açúcar
Entradas	 Não houve.
Saídas 	
Existência .. 	

Mercado firme.
'inças por saco com 60 quilos:

Branco cristal
C. amarelo 	
Mascavinho . 	
Mascavo. 	

....... ...

DIA1110'Janeiro de {934 1381
Stibà(10 20

Moedas
Lira (papel) 	 .... 	 	 18245'
Escudo. (papel) 	 	 8710
Franco (papel) 	 	 $935

Bolsa
• No!Vier.

Apólices uniformizadas de f:000$,' 5 % 	 	 8458000
Apólices diversas emissões de 1:0008, '5 %, nom..:	 '8398000,
Apólices diversas. emissões de 1:0008, 5 %, port	 	 8458000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001;000, 7 %* 	 •. (1924)	 '	  1:0108000
Obrigações ferroviárias de 1:0008, 7 go (3' emiá-
• são) .. 	  	  1 :0148000

Apólices Empréstimo Municipal de 1914, port 	 	 1608000
Apólices Empréstimo Municipal de 1917, .port 	  • 1578000
Apólices Empréstimo Municipal de 7 %, Port. (de:-
• creio n. 1.535) 	 	 1808500
Apólices Empréstimo Municipal de 8 %, port. (de- 	 -	 •ereto n. 1.933) 	 	 190$006
Apólices Empréstimo Municipal de 1921. port 	 	 1908500
Apólices'Estado de Minas Gerais de 1:0008000, 5 %,

nom. . 	 	 7108000
Obrigações,do Tesouro. de Minas de 2008, 9 % 	 	 2028000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 5108000
Obrigações do Teáouro de Minas de 1:0008, 9 % 	  1:0258000
Apólices do Estado do Rio de Janeiro de .1008,4 To,

• part. 	 •	 1048500Ações de Bancos:
Banco Português do Brasil, nom 	 	 1308000
Banco Português do Brasil, port 	 	 1308000
Banco' Mercantildo Rio de Janeiro 	 	 4408000Debenture.x:	 .
Companhia Manufatora Fluminense 	 	 2008000
Sociedade Propagaplora das Belas Artes 	  :205$000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio ' de Janeiro, 19 de
Janeiro de 1934. — Ary de Almeida e Silva, síndico. ..	 .

Algodão
•

'Ent-radas. 	 	 136sajdas .	 	 . 	 	 . 276
Existência .. 	 	 6.352
• , - .ntére'ado firme. -•	 - •

Preços por. 10 quilos: -
t'ibra longa — Tipo . Seridó :

Tipo 3.• .: -	 '	 398000 a 408000
Tipo 4. •. • '' .

‘ Fibra média:
•Sertões:

Tipo 3. . • : 	 . 378000 a 388000
Tipo 5. ..- 	

• Geará: •

Tipo 5 	
.	 , Fibra curta:
..Matas:.

Tipo 3.	 ‘ --	 35400 a 308000'
Tipo. 5. ,.` . .: ......... ............-..• - • 	  .' 338000 a 348000

	

' Paulista: • .	 '	 .
ripo 3 •  •	 Nominat .
l'ip,i ..5 	  . •	 Nominal

41 swliCo Rent() Mas Pen*ei
aw•nnnnnn1.,

• EDITA:3 r?,..::.L335.	 .	 .....
..MINISTP,1110 DA FAZENDA' . •

•
Comissão' Central 'de' COmEiras do Governo Federal

.	 COLETA DE PREÇOS

A CornisrtO' Central de Compras do':Govèrno Federal pede
preços unitários pára os ' materiais da relação abaixo.

DeVerão • Ser • •declaradbs nas propostas • os prazos em que
1-igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada prõPósta-deverá citar o númeru. que designa cada
serie, a data dêste- número do Didrio Oficial e conter ,tão Vi-
olente .os artigos da serie  a que se referir.	 .

Para mais 'detalhes sobre .as especificações aqui forno-.
eónias- eiátas das enviadas pelai:. repartições requisi-

tantes. deverão • os Interessados dirigir-se ao Departamento'
Central desta Com issão. — Pela Comis.são Central de Compra,-
C. M. Faveret." • ""

Fardos

388000 a 398003

358500 a 368500

•• Noturna!
• Nominal.



Para "stock":
Artigo . — Unidade — Quantidade

1. Agua de flores de laranjeira — Fabs.: S. Ara-
újo, Granado, C. S. Araujo — em vidrps de
1.000 grs., grama 	

2. Agua oxigenada — ‘Fabs.: L. Queároz, Fontoura
— em vidros de 100 grs., grama 	

3. Amônea líquida, pura — Fáb.: Merck — em
vidros de 500 e 1.000 grs., grama 	

4. Cloreto de sódio — Fabs.: Merck, Poulenc —
em vidros de 250 e 500 grs., grama 	

5. Citrato de sódio	 Fabs.: Merck, Poulene —
em vidros de 100 e 250 grs., grama 	

6. Giensa — Fab.: Merck — em vidros de 8 grs 	 ,
grama . 	

7. Hipofosfito de sódio cristalizado — Fabs.:
Merck, Poulenc — em vidros de 25 e 100
grs., grama	 	

8. Malvas — Fab. : C. Erba — em pacotes origi-
nais de 500 grs., grama 	

9. óleo de rícino nacional — Fabricante nacional
— em latas de 18 quilos, quilo	 ......

10. Peptona — Fabricante: Witte — em vidros de
100 e 250 grs., grama 	

11. Sublimado corrosivo e'm pó, em vidros de 100,
250 e 500 grs., grama 	

12. Sulfureto de potássio — Fab. : Poulenc — em
vidros de 500 grs., grama '	 	 •	

13, Vaselina liquida — Fabricante americano —
em latas de quilo, quilo

Edital 419.421

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Pastilhas de clorato de potássio — Fab. : Gra-
nado, S. Àradjo, C. S. Araújo — em vi-
dros de 500 grs., grama 	

COLETA DE PREÇOS

Propostas para 30 de janeiro de 104.
Edital n. 419.414/5

30.000

20.000

30.000

75.000

30.000

1.000

6.000

15.000

540

6.000

6.000

15.000

75

5.000

1a82 Sábado a)
	

DIÁRIO UMA._	 ianei:" tie IORÇ

• 6° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e -estabelecer •m:as estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o de anUlar ou reduzir a presente
concorrência, a seu exclusivo critério.

7° — Não serão tomadas em eon.SideraçãO ai propostas
em que os proponentes não declarem, expressamente, sub-
meter-se, rigorosamente, a lôdas as coridiçoes dá presente co-
leta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o ,presente
edital será publicado uma só Vez õ afixado no quadro da
C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para éste edital deverão obedecer ás pres.
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 30 de janeiro de 1934, das 11 às
13 heras à avenida Rodrigues Alves u. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas e 15 minutes na presença dos interessados ciiie de-
verão, para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Nota — As mercadorias acima deverão estar à disposição
da C. C. C., a partir do dia 15 de fevereiro de1934.

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
as necessidades dss repartições.

, 1° — 0 . material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente .às condições supra estipuladas.	 •	 •

2° — . Os preços deverão ser dados pela unidade, compre-
endendo carga, descarga e transporte dos artigos e especifi-
cados para cada urna das zonas: urbana, suburbana, rural, ,ma-
rítima.

3" — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 Vo para mais ou para menos, obrlgan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4° — A comissão reMlisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data dá as'Ãnatura do contrato. Findo
o prezo Sem a requisição de toda qwuitw u 1 ti .“ ret;e n.vado
ao fornecedor o direito de 'ePçáO entre a coLtiouil,..ão 'do 'for-
necimento nas condições coestratuais, at(:	 iig9Lairiv"91.9 tid
quantidade cOlitratada e a re:.z eisá o do Central°. Si o torne-
Ceder	 fe exercer o direito .de apção at.ó 15 dias ante-
riores à terminação .do contrato, o mesmo direito se ('2Õ1
a C...C. C.	 .	 .
. á° .-- O material acima será entregue niediaote untai-
sicões parciais 'e escritas, .assinauas piu • um membro da' C.
C. C. A entrega será, feita em qualquer ponto da eirenilÀ4i0o
'do Instrito Federal, correndo as deepems e riseu g de 11-,ins-
porte por contra do ' fornecedor...0 prazo e eatrega para cada
requisição é de dois dias.

6' — Deverão. .os. proponentes . derlarar em soas propostaa
o fabricante doí artigos que se ,propõe.ni fornecer.

7° — O fotieceilor fica sujeito às seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de pri-
meira qualidade, ou serem de fabritante diverso do proposto,
eU ainda por não epleretti adohdiciOado de hc4rdO com o ei-
tiptIlado nos editais acima, Milita de 5 % sóbre o, valor res-
PeCtRio, independentetnenté dà obilgação de substituir os ar-
tigos recusados; 110 prazo de um dia;-

• b) na segunda vez, Multa de 1 .0.% sóbre o valor da quan-
tidade régeltada, alem	 substituição;

c) na terceira vez, multa de % sobre ó valor da quan-
tidade regeitadá, perda dá caução, rescisão do ,contrato e êx-
cluião da firma dó registro de fornecedores da C. C. C.

d) a substituição dos artigoa regeitados será feita no
prazo de um dia, Sob pena de 'serem adqUirídos de terceiros
Por coda do fornecedor, independentemente das penalidades
Constantes 'dai, letras anteriores;

e) as importâncias das multas e aquisição de material não
sUbetituido 'poderão ser dedutidas dos créditos do fornecedor
na G. C. C., descontadas da catieãO ou cobradas por ação exe-
cutiva.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição

9°:— Os preços unitários versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas. •

— A C. C. C. agirá com o m ,aximo rigor em relação
a quaisquer infraçõeS no cumprimento dos fornecimentos que
tenham 'sido eventualmente adjudicados' a qualquer firma, e
reserva-se, oUtrositri, o direito ihapelavel de basear o júléti-
mento das propostas apresentadas na idoneidade das firmas,
avaliada cata na capacidade dernOnstrada em anteriores fome-
cimentos. A qualquer nova firtna que pretender erefuar for-
necimentos idéritipos ao constante dêste edital serão exigí-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
tério ei(chisivo dá C. C. C.	 .

• 11° Estão sujeitas à invalidaçào aumária as propostas
cujo comprorniSso Para aèeitação verse s'ôbre prazo inferior a
15 dias, e ts que conpigtarern Sithpielupente nina redução so-
bre o preço mais baixo.

O forneêêdor ou fornecedores aos quais for adju-
dicado o ' fornecimento constante deste edital deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinkheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que só será restituída após o esgotamento completo do "stock",
ou findo o prazo contratual.

13° -,-- À C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentãdas,' hem como 'o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

14° — Não' serão tornada's' eid tonsideração . as .propostas
em que os proponeriteS 'não declaram expressamente subffle-
ter-se rigorosainetite'á . tódas tia condições da presente coleta
de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. à avenida Rodrigues Alves n.. 135-loja.

•

As propostas para éste editai deverão obedecer à§ pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
ComiSsão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protócolo, no dia 30 de janeiro de 1934, das 11 às
13 horas à avenida Rodrigues AlveS n, 135-loja, e serão aber-
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•
tas, às -1. 4 horas . e 15 . minutos na..presença ' doe interessado
que deverão • para isso apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria-da C. C. C.

-Edital 419..422 .
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 30-1-1934.

f. Cat-gut n. O de 1m. (pequeno) Fab: Leelere,
Triollet ou Johnson, tudo esterilizado, tubo

Para "stock?'

• 150
2. Cat-,-gut . n. 1 de 1m. (pequeno), Fab; Leclerc,•

• Triollet ou Johán, tubo esterilizado, tubo 	 150
3. Cat-gut n. 2 de 1m. (pequeno) , Fab; Leclerc,

Triollet ou Jellson, tubo esterilizada' tubo	 150
4. Gaze esterilizada — Fali: J. Johson, , pacote de

• 5 yards. pacote 	
	

300
5. Tecido encorpado para ataduras, nacional, peça

de 60 metros, metro. 	
	

1.500
• •NOTA: As .mercadorias acima deverão estar à disposição

da C. C. C. a partir do 'dia 15 de fevereiro de 1934.	 - .
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade

das rèpartições.
1.0 O material a ser fornecido, deverá obedecer- rigorosa-

mente às condições supra. •
2.° Os preços deverão ser dados pela I iniàde. - eornprPen-

dendo carga, descarga e transporte dos artigos, e eq)ecifica-
dos para cada uma das zonas, urbana, suburbana,- rural e -ma-
rítima. .

3.° A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quanti-
dados pedidas de 20% para mais ou para menos, obrigando-se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.	 .

4.° A Q. C. C. requisita. rá os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias contados da- data da assinatura da contrato. Findo
o prazo sem a requisição.de toda a quantidade , fica reser-
vado ao fornecedor o direito de opção'. entre. a continuação

-do fornecimento nas condições' contratadas até o exgotamento
da quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o for.
necedor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias an-
teriores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
h C. C. C.	 .•

5.° O material acima será' entregue' mediante .requisições
pafciais e escritas assinadas por um membro da C. C. C.
A entrega . será feita, em 'qualquer ponto 'da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
pop conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quisição. é de dois dias.	 .
- 6.* - Deverão os proponentes declarar em suas propostas,

o fabricante dos artigos que se propõem -fornecer'.
7.° O fornecedor fica sujeito às seguintes 'penas conven-

cionais;
'a) no caso -de. rejeição' de' artigos por não' serem de"!'

qualidade, ou serem-de• fabricante diverso do proposto, multa
de 5 % sôbre o valor respectivo, independentemente da obri-
gação de substituir o artigo recus-ado, no prazo de um dia;

6) na segunda vez; nrulta de 10 % sôbre o.valor, da quan-
tidade -rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 201% &Obre o valor da quan-
lidado rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e exclu-
são , da firma do Registro de fornecedores da C. C. C.;
. d) a substituição dos artigos rejeitados será feita no prazo

de um 'dia. sob pana de serem adquiridos de terceiros por
conta do fornecedor, independentemente idas penalidades cons-
tantes das letras antorioreg;

e) as importâncias' das- Multas e aquisições de material
não Substituído, „poderão serdeduzidas:,dos- créditos do for-
necedor na C. C. C., descontadas da canção, -ou cobradas por
ação executiva.

8.° Os pagamentos serão parciais 'e correspondentes ao
valor de cada•requisição.

9.0 A C. , C. C. agirá com o máximo rigor em relação is
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicadas a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelável de basear o julga-
mento das propostas apresentadas na idoneidade das -firmas.
avaliada esta.' na capacidade demonstrada em 'anteriores 'for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos idênticos ao constante dêste edital, serão exigi-
veis-garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
tério exclusivo da C. C. C.

10. Estão sujeitas à invalidação sumária, as . propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

11. o fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudi-
cado o fornecimento constante dèste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valor dá encomenda, consistente
em dinheiro, ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituída, sbmente após o esgotamento completo do
stock, ou findo o prazo contratual.

12. A C. C. C. reserva-se õ direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
corrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

13. Não serão tomadas em consideração as propostas em
que os proponentes não declarem, expressamente, submeter-
se rigorosamente a tôdas as condições da presente coleta de
preços.	 .

A Comissão .avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da C.
C. C., à avenida' Rodrigues Alves n. 135-laia.

• COUTA DE PREÇOS

Edital 419.424 -

Artigos	 Unidade — Quantidade

Probostas para 29-1-1934.
• Para estoque :

Óleo de linhaça crú de 1' qualidade, em latas
18 litros (peso liquido) * densidade 0,930
0,935, marca "Blundell Spencer", quilo 	
Nota — A mercadoria acima deverá estar

da C. C. C. a partir do dia 15 de fevereiro de
• Para entregas no prazo de 90' dias, conforme

das repartições.

1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigo-
rosamente às.eondições -supra estipuladas.
• 2° — Os preços deverão ser dados pela unidade. compre-

endendo carga, deSearga e 'transporte do artigo oferecido, e
especificados para: cada :uma•das zonas, urbana, suburbana,
rural e marítima.	 -

30 — A C. C. C. se.reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20% _para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços o nas mesmas
condições do edital.

4° — A C. C. C. requisitará o artigo proposto, dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de tôda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor, o direito - de opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais, até o exgotamento
quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o forne-
cedor deixar de exercer -o direito do opção até 15 dias ante-
riores à terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
à C. C. C.

5° — O material acima será entregue mediante requi-
sições parciais e escritas, assinadas por um membro da C.
C. C. A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição
do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de trans-
porte por conta do fornecedor. O prazo- de entrega para cada
requisição, é de dois dias.

6° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

7° — õs preços unitários versarão somente, sare as quan-
tidades liquidas.

* 8° — Deverão os proponentes se responsabilizar pelos
vasamentos do óleo oferecido, até à entrega total do forne-
cimento.
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• As propostas para &te edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da (4.
C. C. e ser entregues em subscritos fechados contra registro
em praocolo, no dia 30 de janeiro de 1934, das 11 às 13 horas,
á avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão abertas ás 1

. horas, na presença dos interessados, que deverão, para
, isso, • apresentar o cartão de identidade fornecido pela Secre-

taria da C. C. C.

de
a

2.700
à disposição

1934,
a necessidade

/ •



9° — A Comissão agirá com o máximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos qtic
tenham sido eventualinetite adjudicados a qualquer firma, o
reserva-se, outrossim, o direito inapelável de basear o julga-
mento das propostas apresetitadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta, na capacidade demonstrada mi anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos idanticos ao constante dêate edital. serão exigíveis
garantias e demonstrações de quaiquer natureza, a Critério
exclusivo da C. C. C.

10 0 — Estão sujeitas à invalidado sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre .0 preço Mais baixo.

11° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante déste edital, deverão prestar
uma caução de 10% sôbre o valor da encomenda, cons.saente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituída, somente após o exgotamento completo de
estoque, ou findo o prazo contratual.Ir — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em; face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

13° — Não serão tomadas em considera ão, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente. sub-
meter-se rigorosamente à tódas as condições da presente
coleta de preços.

A Comissão avisa atas Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, a afixado no quadro da C.
C. C., à avenida Itodrigues Alves n. 135-loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às prescri-
ções do respectivo regulamento afixado na portaria da C.
C. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra registro
em protocolo, no dia 29 de janeiro de 1934, das 11 às 13
horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão abertas
às 14 horas e 30 mintitos na presença dós interessados que
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade, fornecide
pela Secretaria da C. C. C.

cioutrA Dg PREÇOS

Edital 703.007
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 31 de janeiro de 1934.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro.

11-M-3: Mangueira de lona de 2", metro 	 	 3.000
Informação: Mangueira de cânhamo com bordas de linho,

tipo "Insuperabile", sendo o tecido de 3 cordões por centíme-
tro e cada cordão com 12 fios, devendo resistir a pressão de
300 libras por polegada quadrada. A dimensão refere-se ao
diámetro interno.

(As especificações acima são Opta exata das enviacitu
pela repartição requisitante).

1.0 — Os proponente deVerão declarar expressamente
em suas propostas submeter-se rigorosamente às especifica-
ções e normas do Ministério da Marinha, em relação ao Mate-
rial a ser fornecido.

2.° — Os pregos deverio ser dados pela unidade, nielufndo
Udas as despesas, inclusive despesas de transporte até o local
de entrega.

3.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte doa proponentes do menor prazo

dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.

4.° — Não serão consideradas as propostas cujos prazos
de entrega ultrapassem exercício financeiro de 1933.

5.0 — Deverão os proponentes declarar em suas propos-
tas a procedência do material que se propõem fornecer, bem
como marca, tipo, qualidade e natureza do mesmo material.

6. 0 — O material oferecido estará sujeito às provas té-
cnicas indicadas para essa classe de artigos.

7.° — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazia inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sare o preço mais baixo.

8.° — O fornecedor ou forriccedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital deverão prestar

Janeiro de 1934

Unia caução de 10 % sÓbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa
que será restituída após a entrega e aceitação do material
gela repartição requisitante.

' 9.0 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dadas
e estabelecer novas estiptilações em face das propostas apre-
sentadas, bem come o de anular ou reduzir a presente con-
corrência a seu exclusivo critério.

10 — Não serão tomadas erti consideração as propostas
errr que os proponentes não declararem expressamente subme-
terse rigorosamente a todas as condições da presente coléta
de preços.

, 11 — Deverão os proponentes apresentar amostra dó ar-
tigo que se propõem, fornecer.

—
A Comissão aVisa aos Sra. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da C.
C. C., à -avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado na portaria da C.
C. C., e ser entregues em sub.scritoc fechados contra registro
em protocolo, no dia 31 de janeiro de 103i. das 11 âs 13 horas",
à avenida Rodrigites Alves n. 135, loja, e serão abertas
às 13 horas e 15 minutas na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar o cartão de identidade fornecido
pela secretaria da C. C. C.

eoikrÁ uz prime
Edital 904.051/77-F

Artigo — Unidade — Quantidade
Própostas para 30-1-1934:
Para entrega no 1° Almoxarifado da

Administrativa de Materiais da
na Estação Marttima:

PARA A 4° DIVIAÃO
1. cano de cobre, sem solda, com parede

diâmetro interno de:
200 ks. de 1/8"
500 kg . de 1/4"
500 ks. de 3/8"
500 ks. de 1/2"
500 kg . de 5/8"

2.200ks. ao preço médio per quilo 	
2. Lana de cobre, sem solda, com parede de f/8",

diâmetro interno de:
1.000 ks. de 1"
1.000 ks, de 1 1/2"
1.000 ks. de 1 3/4"
1,000 ks, de 2"

4.000 ks0 ao preço médio por quilo.. .........	 2.000

— Os proponentes deverão declarar expressamente ena
suas propostas, em relação ao material a ser fornecido, sub-
meter-se rigoro. emente às especificações do Caderno de En-
cargos n. I, edição de 1931, ela E.F,C,R., modificado e acres.
eido pelas revisões publicadas no Diário Oficial até esta data.

20 — Os pregos deverão ser dados pela unidado, incluin-
do i todas as despesas, inclusive as de transporte até ao local
de entrega.

3°	 Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração, por parte dos proponentes, do menor

Drago dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
feriai proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
pr/monentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4° — Não serão consideradas as propostas cujos prazos de
entrega ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

5° — Deverão os proponeutes declarar em suas propos-
tas a procedência do material oferecido, bem como o compri-
mento dos canos e pêso dos volumes.

6* — Os artigos propostos estarão sujeitos às provas
técnicas indicadas para essa classe de materiais,

7° — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só.
bre o preço mais baixo,

8° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais Mi' adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, deverão pres.
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(ar uma caução de 10 % Obre o valor da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou, em títulos federais ao portador, Caução
essa que será restituida após a entrega e aceitação do mate-
rial peta repartição requisitante.

9° — A C.C.C. se reserva 'o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações k em face • das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

10° — Não .serão tomadas' em consideração as propostas
em que os proponentes não deelarem. expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coleta
de preços.

-	 •
A Comissão avisa aos Senhores proponentes que O pre-

sente edital será publicado urna só vez e afixado to quadra
da G. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

— --
As propostas para este edital deverão obedecer às prescri-

ções do respectivo regulamento afixado na Portaria da atuís-
silo, e ser entregues em subscritos fechados contra registro em
protoeolo, no dia 30 de janeiro de 1934, das 11 às 43 horas,
a avenida Rodrigues Alves n. 135. loja, é serào abertas it.. 13
horas e 30 mintitos na presença' dos' interessados que deverão
para isso, apreseotar o cartão de identidade fornecido pela
Secretaria da Comissão.

•

Edital — 904.178/08,D
Propostas pear 30 de janeiro de 1984:
Para entrega 'no 1' .Almoxarifado da Inspetoria Admi-

nistrativa de Materiais, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
na estação Marítima.

Ferro maleável, tipo I, forte, com o comprimento . .
6rri,10 (20') :	 ,

• Em barras retangulares de:
0,127 0,032 (5" 1 5.0001. x x 1/4"), quito 	

2. 0,152 x 0,057 (6" x 2 1/4"), quilo 	 	 10.000
3. 0,203'1 . 0,018 • (-8'" x	 C")', • quilo 	 	 8.000
c4. 0,254 x 0,019	 (10" x 3/4"), quilo 	 	 $.000
5. 0,305 x 0,019 (IZ" X 3/4"), quilo 	 	 4.000

i? Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, sobmeter-se rigOrosamente ás especificações
do Caderno de Eneargoe n. 1, de 1931, da E. F. C. B., inodi-'
ficado 'e acrescido pelas revisões publicadas .no Diário Oficiai
atê esta data, em relação ao material a ser fornecido.

2'.° OS preços deverão ser d,ados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive as de transporte até ao local de
entrega.

• 3.* Constitdem . elemerntos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaracão por parte - dos .proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
teria). proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem . fornecer.
: 4.' Não Serão consideradas as- propostas Cujos prazos - de

entrega, ultrapassem o exercício financeiro 'de 1943.
. 5.° De•verão os proponetitea declarar em suas propostas,. a

procedência dok artigos oferàddos, bem como o peso dos 'vem
lumes, dos mesmos ortigoil'.

O' material 'proposto estará sujeito ás provas tecnioas
aconselhadas para essa classe de artigos. .

7.° Estão sujeitas à invalidação alimária aspropostas
cujo compromisso para "aceitação verse Obre prazo Inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sábre o prece mais baixo.

8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fór adjudi-
cado o ,fornecimento constante deste edital deverão prestar
uma canção de 10 % abre o valor da enecmenda, consistente
em dinheiro ou em titules federai* ao portador, CO31140 essaque será restituída após a entrega, e aceitação do material
pela repartição reqpisitante.	 •

9.° A C. C C. se reserva O direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulinées em face das' propostas ore.,
sentadag, bem como o de anular ou reduzir a presente con.
currencia no todo ou em parte,' a seu exclusivo critério.

10. Não serão tomadas em consideração- as 'propostas em
que os proponentes não declarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condiçOes . da' presente coleta de
preços..

•A Comiser‘d avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no qtr.dro da
C. C. C., à avenida Rodrigues 4lves_11...135,10Ja.

As propostas para éste edita/ deverão obedecer lis pres- •
crições do respectivo regulaniento afixado -na Portaria ,da
C. C. C.„ e ser enfregnes em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 30 de janeiro de 1, 934, das 11
às 13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja o serão
abertas às 13 horas e 15 minutos- na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C. 	 •

AVISOS
Referência editais 4/9.410 (Material, de lin/pesa) — 419.413

(Lenha sêca e óleo combustível)
•A Omissão , Central de Comprast comunica aos interessa-

dos em gerai, que os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram publicados no Didrío Oficial de 17 de janeiro de1934,.e achana-se afixados no quadro 'daQ.G. C., à avenida
Rodrigues Alves. a. 135, loja.

Pela CennissÃo Central de Compras, C'. M. reverei, diretor.

• Referência editais:
N. 904.592 (Metais);
Ns. '904.593/7, 904,598/801 e 9,94.802/7 (Ferragens).
A Comissão Cent ra l.emleeee entral de Compras comunica aos Interes-sados t em geral, que os editais de concorrência supra men-

cionados, foram -publicados no Didrio Oficiai de 10 de ja-neiro de 1944 e acham-se afixados no quadro da G. G. C.,
à avenida Rodrigues Alves n. 135 loja.

Pela Comissão Central de COmpras. • --- C. 111. reverei,
diretor. 	

•Referência' editais:
N. 419.409 (Sabão, saboneteira, e, sabonete);

• - N. •703:520133-A • (Suporte de vulcanite). n
/	 A dom'	 O Central de Compras comunica aos lutarem;,-
doa emem geral, 'que, os, editais de enn yarrOnets Impa In/lacto.
nados, !Oram- publicador:: no-Didrio Oficiai de 15 de janeiro

	

.de 1934 e acham-se afixados no ildadri, da	 , d A‘e-
nida lindrfaiies AIV AQ n.

Pela Comissão Central de' Compras. — C. M. Faeeret,

Referência editais:	 . •

419,411 (Sabonete de 1 1̀ , em bolas).
419.412 (Cal virgem, e cimento estrangeir0).
703.004/Z (Carvão para forja e óleo combüstfvel).

;-	 90,1.590/1' (Metais).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concorrência supra meneio-
'nados, foram publicados no Mdrio 0/iciat . de 18 de janeiro de
1934( e sei acham afixados no quadro'da O. C. a., à avenida
Rodrigues Alves n. 135-loja.

Peta Comissão Centrai-de Compras, . O. N. reverei di-
retor.	 '	 • •

, airririempait

Referência edital 419.409 (Babão, saboneteira, •e, sabe-Lote).	 •	 •
4 Comis sán Central de Compres i nv.. rvi •Woniweiinerof

caos interessados em geral, que-no- edital de concorrência ,S11-
•'pra mencionado, publicado no Didrio Oficial de '15 de !janeiro• de 1934, a pág. 058:

Onde se, lá: no fim do edital;
	

,	 •

	 das /I às. 13 horas, A avenida . Rodrigues Alvesn. 135, loja e serão abertas deverão para isso, apresentar ocartão de identidade fornecido às 13 horas e 45 minutos na
presença dos interessados,' etc...

Deve-se ler:
	 das 11 às' 13 heras, à avenida Rodriguee Alves
n, 13,.loja e 'serão abertas as 13 horas e 45 minutos, fui pre-sença dos interessados que, para isso, devera° apresentar- o
arredo de identidade fornecido pela Secretaria da 04 Cl.

Pela Comissão Cetra/ ,de Compras. — 4h
•n••le

Referência edital 703,820/33-A (Suporte de .eulcanite).
A Comissão -Central de Compras leva. ao eonheehnento
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ÕOS interessados em geral que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publiead.) no Diário Oficial de 15 de janeiro
de 1934, à pág. 959:

Onde se lê; no único item do edital
17-S-10: Suporte de vulcanite n. 1, um 	
Deve-se ler:
17,5-10: Suporte de vuhanite n. 1, um 	 	 2.000
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret. di-

retor.

RETtFmAÇÃo

Referência edital n. VO4.592 (Metais).
A Comissão Central de Compras leva ao conhceimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 16 de ja-
neiro de 1934, à pag. 1.017:

Onde se lè: na cláusula 4;
...seu pêso aproximado, bem como os compromissos e

dimensões das peças que se propõem a fornecer.
Deve-se lèr:
...seu peso aproximado, bem como os comprimentos e

dimensões das peças que se propõem a fornecer.
Pela Comissão Central de Compras.	 C. 31. Faveret,

diretor.

Referência edital n. 904.593/7 (Ferragens).
A Comissão Central de Compras leva ao conheeimentO

dos interessados em geral. que no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 16 de ja-
neiro de .1931, à pag. 1.017:

Onde se lê: dos itens 35 a 36;
35. De 3/16" x 1 1/2", grosa 	 	 50
36. De 3/16" x 2", grosa 	 	 100
36. De 3/16" x 2", grosa 	 	 250

Deve-se lêr:
35. De 3/16" x 1 1/2", grosa 	 	 50
36. De 3/16" x 2", grosa 	 	 250

Onde se lê: no item 78;
78. De 3/4' x 5", quilo. 	 	 600

Deve-se lér:
78. De 3/4" x 5", quilo 	 	 600

Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faveret,
diretor.

.	 Referência edital n. 904.598/601 (Ferragens).
A Comissão Central de Compras leva ; conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência
supra Mencionado, publicado no Diário Oficial de 16 de ja-
de 1934, pag. 1.018:

Onde se lê: no fim do item 5;
250 ks. de 5/8" x 4 1/2'.
600 ks. de 5/8" x 5".
400 ks. de 5/8" x 6".
400 ks. de 5/8" x 6 1/2'.

Deve-se lêr:
250 ks. de 5/8" x 4 1/2".
600 ks. de 5/8" x 5".
400 ks. de 5/8" x 6".
400 ks. de 5/8" x 6 1/2".

Onde se lê : no item 9;
100 ks. de 1/2" x 2".
126 ks. de 1/2" x 2 1/2".
26 ks. de 1/2" x 5 1/2".,

Deve-se lêr:
100 ks. de 1/2" x 2".
125 ks. de 1/2" x 2 1/2".
25 ks. de 1/2" x 5 1/2".

Pela Comissão Central de Compras. — C. 31. Faveret,
diretor.

Referência edital n. 904.602/7 (Ferragens). .
A Comissão Central de Compras leva ao,, conhecimento

dos interessados em geral, qne no edital de concorrência
supra mencionado, publicado no Diário Oficial de 16 de ja-
neiro de 1934, à pag. 1.019;

Onde se lê: no Rein 91;
De 1/2", n. 5, grosa 	
Deve-se Mi':
De 1/2", • n. 5, grosa 	
Pela Comissão Central de

diretor.

• • •
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Compras. = d. 31. Faveret,

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL DE AVISO PRE‘lo N. 47

PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspetoria desta Alfândega., se
faz público que, se achando as merca-
dorids contidas nos volumes abaixa
mencionados, no caso de serem arrema-
tados para consumo dos seus donos ou
consignatários, deverão despachá-las e
retirá-las no prazo de trinta dias, a
contar desta data, sob pena de findo
éste serem vendidas por sua conta, nos'
lermos do título 6°, capitulo 5" da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas,
sem que lhes fique o direito de alegar
contra os efeitos dessa venda„

Armazém nL 2
(Cabotagem)

JB: Cem sacos, consignados a F. Fel.,
reira Júnior & Comp.

B: Um engradado, a ordem,
S: Dez sacos á ordem; vapor "Ana'.

de Florianópolis, de 29 de maio ai--
1933. Manifesto n. 759.

Pinho; Um saco, á ordem.
ZR: Um saco á ordem; vapor "Cari

Hoepcke" de Florianopolis, de 6 de ju-
nho de 1933. Manifesto n. 806,

.CAC: Um amarrado, á ordem; vapor
"Ana", de Florianópolis, de 12 de ju-
nho de 1933. Manifesto n. 835.

JAS: Seis amarrados, á ordem; vapor
"Etha" de Itajahy, de 10 de junho de
1933. Manifesto n. 827.

JB: Trinta sacos, consignados a F.
Ferreira Júnior & Comp., vapor "Carl
Hoepcke", de 20 de maio de • 1933. Ma-
nifesto n. 735.

Armazém tr. 5
HT: Dez garrafões consignados a He-

leodoro Torriso despachados pela nota
n. 59.580 de 1932; vapor "Baependy",
de Buenos Aires, de 17 de outubro de
1932. Manifesto n. 1.334.

Armazém n, 8
F — 1950 dentro de um triângulo:

Uma caixa n. 35.770, á ordem; vapor
"Ilagé", de Hamburgo, de 22 de abril de
1933. Manifesto n. 486,

Armazém n. 9
JS: Duzentos sacos ns. 201 a 400, á

ordem.
RPM.: Vinte e três engradados nú-

meros 206 a 228, á ordem; vapor "Cot-
mdene" de 2 de maio de 1933. Manifes-
to n. 532. -

Armazém n. 10
ARPC; Um engradado sem número,
amostras sem valor; vapor "Desna" de
4 de janeiro de 1933, Manifesto nú-
mero 11.

VO contra marca CB: Um engradado
n. 27 á Companhia Brunswick do Bra-
sil.

G dentro de um coração: Um tam-
bor n. 475 á ordem; vapor "Phidias"
de 2 de maio de 1933. Manifesto mi-
:itero 531.

Armazém n. 16
13W: Duas caixas ns. 36.033 e

36.034. consignadas a Barroso 'Walter
& Comp.

DM: Vinte sacos sem número, a
ordem; va por "Cervino". de 18 de abril
de 1933. Manifesto n, 474.

PPDS: Uma caixa n. 1.823, á or-
dem.

SAB: Uma caixa n. 2.335, á or-
dem; vapor "Madrid" de 15 de maio
de 1933. Manifesto n. 592.

NS: Uma caixa n. 7.126, á ordem.
STJ: Uma caixa n. 138, á ordem;

despachos ns. 37.818. e 63.167, de
1933; vapor "Monte niivi,a" 1:1! 18 de
maio de 1933. Manifesto n. 612.

TREVO contramarca GC: Sele caixas
ns. 8 a 14. á ordem; vapor "Delsod"
de 31 de maio de 1933. Manifesto nú-
mero 678.

G R: B dentro de um lozango, contra-
marca AB: Uma caixa n. 9, á ordem',
vapor "Highland Monarch", de 12 de
tunho de 1933. Manifesto n. 727.

CGT: Mr. L'Agent Generale de Char-
geurs Reunis: Uma caixa n. 290, con-
signada á Chargeurs Reunis.

PRM: Tres caixas ns. 187 a 189,
ordem •

Rodrigues: Seis caiias ns. 218, 2.705
a 2.708 e 3.329, consignadas a .Hum-
berto Soares & Comp.; vapor "Groix"
de 14 de junho de 1933. Manifesto rui--
mero 739.

Armaz(!in n. 17
DC: Duas caixas ns. 32 e 34, con-

signadas a David Isaac Capilulo.
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• .
B 4.653, Hagé	 'lis,rtia Senhor

;.: dos Passos ri. '122;	 • •	 -	 ••••	 •
• ' E • 22.003, MalaRatintindõ de )as-
J.o, tua Pinheiro, • Macha'dp 'n. • 68'.

` .. 4 443, Pintó, • -- José António da-Sil-
vá,. ruh de S. Januário n. 53. •

E 19,273; Reses = . ,fesé Xforiso.
Paédal ri. 23.

''-E 39257, 'Sá - Manuel ' da 'Costa •e,

	

rua 24 de - Malo . n. 505-A. .	 • ' •
E 13.168, Silva - . Virgilio L,eite de

Oliveira,..rua Pedro A rnérico n. '71.
E 13..648; SOusa - Oscar rretietleo

- de •(Dr.); rkia,Ferfeira Viana n. • 29.
Distrito 	

e 9
era1 :

33.
• • "Em mão'.	 'Avulsa:

e. 35..753, Vivabqua .	Eg,',rdio, rua
S. . Bento n. 11-49,,,,

,Ficam ,eientifieados eases
fés de que ferem lançados. e expediu-

. se, bonificação, per via postal. Podendo,
não otistante dele tornar! conbecitnento
nesta Delegacia, F'edéral, dentre do prazo
de . dez dias, contados da data de 23 do-
eerrimite; e reclamarem a' bem de seus
direitos 'em requerimento dirisido 810

Sr. delegado geral.
. O despacho sóbre esse requerimento

será pnblMo no Mário Ofieiát, e,
dentro de. cinco dias depois da publica-
elle, se receberá . o reentio 'para •ri ins-
tância administrativa superior sem efei-
to suspensivo quanto 'ao paêamento de
impoito:

Secretaria . da Delegacia Getal•do
pato 'Obre a 'Renda Rio de Janeiro 19
do laneire de 1934. - Secretário, Og

-vcddo. Cropo Ferreira de Sousrt.•

ltopolfo Seinonetta: Uma caixa sem
número, á ordem; vapor "Flórida" de

'7 da março de 1933. Menifesto, n..282,
Quatro caixas ns. , 22.101 'a

• 2.104, á ordem,,	 •	 • •	 •
Unia caixa ri. 3.175, 4 ordem;

vapor rZeltindia'lle .10 de abril de
11/33. Manifeste R. 483.

• ArmazeM 18

!kint6: A oito barricas o, ytete e
quatro inbOres 1 a 38 e ,erri nurneros,
consignadoa á ordem; •	 •	 •

baerica.n.. 10.044, consi-
gnada fl. Companhia ArnériCa Fabril; va-
ppr "Orara' .de 27 de fevereiro de
1933. Manifesto . 254.	 .
•Panair do Brasil: , Um pacote Sem

número, avião PPPÁG,.. de, Aliami, de
13 de abril de' 1933. Manifeste; 15.

PC. contra marre. MIO: . Uma caixa
n. 673 . Felly & Comp. Dep. n. 97.855,
de 1933. Vapor "Kerguelen", de 13 de
abril-de .1933. Manifesto 450.

$41: Utna caixa n . 1, ilt(sp.
Jóáti Gareia JoVe; .. vapor , "Ilighland
,Chiefte,in" de 10 de abril de 19.0u.
riffesto '467. • --

j.1: Uma eoixp, ii. etiè - . Entrada em
Manifesto por J. Jason; vapor "ArIman-
tora" de 24 de abril de 1933.

"lege h. 501.
C: O. Cie.: Unia caixa n. .1 despa-

chada por Cartacena Oliveira, CorAP.,
vapor "WeStern Wórld"' de ...Nova 'Vett,

•-•de -28 de abr,i1 de 1933: Manifesto nu-
' ibero 520.

.195 dentro de um triangulo: Uma
culta e um lambei' na. 785 e '756 Os-
paehadas Pele notb, ri': 44.118, do 1933,
fel a frAtfiá •HilpeO,oi. vapor ."Monte Pais:-

Ç coal" 'de 25 de abro de 1933.. Manifeeto
506.

Arnictztpt icr

• AC; Quarenta e se ja PaCOtes sem.114-
mero, á, ordein; com 'entrada oin

k tosto por Luiz Suinin àz Como:, vapor
. nacional "tpánerna"15Nr5él .hái de 4

do ...setembro de 1931. Manifesto n(me-
ro .1.297.•

• Cia. d•etntrii de irpn quedilatero:
TreGs encapados ns. 100 a 102, . com

!eni,teda 'etri mang6to por • Bréne <fc
Comp. •

'
 vapor "'Biela" de 'NoVa York; de

23 de julho de 030. Mangaste númo-
-ro 1.252.

ArnieZetn 17
C P C: Urna calia n; • 2.465, á or.

"dem;.,
..,•$MB Urna caixa n) 1, á or-
.dem; vapor "Aleina i,i de" Genova, de 23
• de maio .de 1933.' Manifesto n.. 638.

,Armazens de bmagetts

.B. &à: Uma ,eaixa sem número,
gúla,n. 1.223, vapor ignerrilde•

Joáo Cleephas: Uma embrulho; _Aesis:
-Deá6 caixas de papelid, núniefso;
sem marre e sem número,' um 'ernbrti-

. lho. Apreensões do' vaipor napinnad
",.Ayuruoca" de 1933-
"• Maria Asismie 'de Ger:TONI: Uma
mala sem ntimero, vapor Ignorado.

Hern I. lhas: Uma caixa, sem nú-
mero, vapor ""General Osório", de Ham-• urgo, de 1933. • •	 • •
•-• • Sem'	 Uni 'embrulho Sem nú-
mero; apreensão de - Vapor ignorado..
7. - -, 'Adelino dos. Santos: . Uni eifibrulho
-mel número, •apreensão, vapor "Almi,
"rante Jaceguai", de Buenos Aires, de 20
.da maio de • 1933. -

Edgar Uchba: Um embrulho eifi nú-
• mero, apreensão do vapor nttenonal "Po-

doné" de Nova Yérk, de 21 de inato de
1933. •

Rudi.Renaux Bauer: Duas cabrazi
ns. 6.114.e 4i.115 de Hanibiáso-ue . $0
de janeiro de 1933; vapor ••!!Cap
na . ," •clo au de janeiro de 1933. •,
' 15.enelblant • nter: • tliná Mareta sem
numero; vadi ••••Aurigny",., do Havre, de
fade janeiro de 1933.
• Teodoro Epp: Unia mala seno ntline-

• de • Londres, vapor "Highlaud Chief-
tala", de :Londres de 1933:

Nm marca: Um embrulho ..sèrn
mero, sem marca; guia! n, 3.058; . comtrs.lcireoupeje_iinpen4..o4. .gba Commiii.o,rd, e vT4troirfa,i4olonon-

Johan ..Fiichs, contramarca-Çtnikulrnai:
Um encapadosin.,

tinas • Atitas na.. 1 e 2; vapor
"General §...Martin",..de Hamburgo, em
18 de novembro .de 1932. 	 t- ••

Antônio Condeixa: Um. embrillho
A11. , .41.11a,	 .1..,98.3;. vapor "Bege", de
1 do novembro de 1932.- 	 -. •	 •	 •Dr.-	 'Um 'eriihrulho sin.,
gnia ti. '3,499; Vapor . francês, "Groi
de ,14yre; de .26 de otitubtó 'de 11)32.

Sem marca: Um amarrado n. 2/2;
vapor italiano "Duílie", de Génova, -de
5 de seiséritro de 4932. • .	 -

M. Pereira de'Líea: Uma caixa sin.,suia n. 1.542; .VS00' "Ávilá •Star", de
Londres, de 115' de agósto de'11232 . •E. G. Lenge: r>ois amarrado e um
saco sin.; vapor "14,vi1a SUO% 'de 15. deagóáto de 1932.	 •

Sem mera: Uma maleta el i ., guie
n. 2.403; vapor "Dullio", de Génova, de
31. de junho' de 1982.

Sem marea Um pacote 's111.,_ é apre-
•ensão de .vaper "Iam"; de N. York,
de, 10 de• meio de 1932.. • •

• Deunit Sadet: 'Um ,fardo sin.; vapor
-"plóriita",. 'do IlaN)re, de 25 de janeiro
de f93 • 	-

;Marcel iluet .: Unia caixa, do.v.a;-
per "As,ttida", do HaVre, de '5 de maio
de 1931.
„- Rodolfo Ai:ateres: 	 sin.;vaPor Mita St4tr i!,.de. 'Lentlres, .de 1930.

Carlos 4niz Esmeriz: Urna niaii•sln.;
vapor "Nlasaa", • 'de' Leixões, de 28 'de
Julhe q

Jaime Bilges; inala e uma ma-
leta, sin.; vappr "S.euthern Crosie,• de
N. York, de . '1.2 de Junte] o de .1930: •

Alfândega do Rio c:e* Janeiro, em 19
de janeiro de 1301. - Mesa doa •Lei-iiõeb..= 'Pedro Arepiitta Ooetho.,

1eJegacI QertOQ lawo09
a Renda, 	'	 •

De ordem do Sr. delegado geral do
Dm:posto Oito á /lenda, publieo
que foi ealciilado o, linposto torrespon-
ono ás declarações Seguintes:

Distrito Federal: •
Exercício de . 1932:
E 28.522, Ferreira - João Paes, rua

da Miserieordia n. 31. 	 •
E '25.572,' .. Monteire - Jeito Gomei,

rua Benjamin -Constent TI •
E 30.231, Naixilèão Lima & COMP.;

rua da Cariiice n. 7?-76. 	 • •
E 40.013, Rozenblat.- José, rua

Bandeirantes d. :34. 	 .
E 11:013i . Seartmie - Joáé,

Gonzaga BattoS P. 214.	 • . •1E 2.928; Sousa & Filhos, tt.14 Frei
Caneca ri.,1.	 .

E 31.468, Vitótla - Aná, rua do Cá..
tuitibyn. 12

A 423, Botelho -* João António Kel-
ly de Golloy; tua da Alfândega n.- 47.

.... .	 .
MINIáTEIII0 DA. EDUCAÇA0

. E 'SACHE PC(ILlCA• .

	

.	 .	 .
Diretoria Çétal de COntob1l4lado,	 .	 .
• com:mat./1qm. PÚBLICA

Obras de construção do pavilhão dee-
tibade ao Serv'iço do Oftalmologia no
HnSpital de São Francisco de ASsià.

Chamo a atenção dos Srs. intereslados
para o edital de •concorrènoia pública
para consttução do pavilhão destinádo
ao SerViço le Oftaltriologia no Hospital
de São Francisco de Mais, publicado ria
!integra no Digrio 01140 de 2 de.ialiel-ro corrente, a' paga. na , 84 a 69, e bem
assim para o edital sóbre a mesma con-
corrência' Ptiblicadó no Pidrio Oficfol do
dia 10 do correntes pag. ri. 639.

Diretoria Geral de Contabilidade. do
Ministério dá Educação e Saúde Pfibliea,
12 de janeiro , *do 1934. Haiti() L.
Leitão, diretor geral...

Escola de 1111094s
De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor

•dal Ésebla • de Minas' NO Pretti, esta
Seeretarta.faz ciénte que; a partir da
presente data e até o dia '30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil. novecentos
e trinta e quatro), estará aberta, neeta

noeli,ph, Fi*al do Tegeore !We1n-
'n01 do'Estado dó Rio de tlaneiro

O edital de con4Orrencia. Dere próvi-
mento dos ernpre+goe de segunda entrán-

• eia.: peita hilbljetid0. Jntçgra. .nfP
"Diário Oficiál"'d g g? do corrente: Plig.
23.976 e segninte.
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mesma Secretaria, em todos os dias
uteis, das 12 (doze) às 16 (dezeseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento no cargo de professor de
desenho técnico do curso da referida
Escola. Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigências constantes do art. 91,
do Regulamento da Escola de Minas,
St áado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. — O secretário,
Francisco Lopes.

De ordem do Esmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas e Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciênte que, a partir da
presente data e até o dia 30 de abril de
1934 (trinta de abril de mil novecen-
tos e trinta e quatro), estará aberta,
nesta mesma Secretaria, em todos os
dias uteis, das 12 (doze) às 16 (deze-
seis) horas, a inscrição dos candidatos
ao provimento no cargo de professor de
desenho à mão livre do curso da refe-
rida Escola.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
corri o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro do 1931.

Secretaria da Escola de Minas, 29 de
novembro de 1933. — O secretário.
Prancisco Lopes.

Inspetoria de Águas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor aviso aos

proprietários dos prédios abaixo mencio-
nados que icem o prazo de 10 (lias para
„apresentar defesa sóbre irregularidades
praticadas no serviço de abastecimento
de água desses imóveis e a aplicação da
penalidade prevista no art. 17 do decreto
n. 20.951, de 18 de janeiro de 1932:

Rua Leopoldina n. 95.
Rua Goiaz n. 418.
Secção de Expediente, 18 de janeiro de

1934. — Octavio Tiberio Pinto Guima-
rães, pela chefia.

Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cício da Medicina

Convidam-se os Srs, médicos e cl-
rergiões dentistas, bem como os dentis-
tas práticos habilitados a notificar á ins-
petoria de Fiscalizaçao do Exercício da
Medicina, a sede . de seus consultórios ou
residências, afim de ser organizado O

cadastro médico-odontotógico do Distri-
to Federal, de acôrdo com o disposto
no artigo 6° do decreto 20.931, de 11 de

janeiro de 1932, que regula o exercício
da medicina.

Estas notificações podem ser feitas
pessoalmente de 11 ás 17 horas, na sede
da Inspetoria de Fiscalização do Exer-
cício da Medicina, á rua do Rezende
n. 128, ou por carta dirigida a referida
Inspetoria.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1934.
— José Monteiro de S. Ferreira, 2" ofi-
cial. — Visto, o inspetor interino, J.
Cordeiro de Faria.

Diretoria de Saneamento Rural
• CENTRO DE SAÚDE DE JACARÉPAGuA'

De ordem do Sr. Dr. chefe do Centro,
faço saber que, de acôrdo com o arti-
go n. 1.095, § 2°, do Regulamento Bani-

tário em vigtir, serão sujeitos à vistoria
sanitária no próximo dia 10 de fevereiro
os seguintes imóveis:

Rua Tenente Lira n. 25, ás 9 1/2 ho-
ras.

Rua Henrique de Melo n. 52, ás 10 ho-
ras.

Rua Henrique de Melo n. 52 A, ás 10
horas.

Rua Manuel Aires n. 94, ás 10 1/2
horas.

Rua Comendador Pinto n. 138, fundas,
ás 11 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietários dos
prédios, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1934.
— Dr. Nascentes Coelho, sub-inspetor.
Visto. Em 15 de janeiro de 1931. — Dr.
Avilto,. R. Guimarães, chefe do Centro
de Saúde.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
~IRIA E COMÉRCIO

Câmara Sindicai
Ari de Almeida e Silva, presidente

da Câmara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal:

Faz saber, de ordem da Câmara Sin-
dical, que, tendo falecido em 14 de se-
tembro de 1933, o corretor de fundos
públicos Alfredo Gastão de Vilemor
Amaral, peio presente são chamados
quaisquer interessados em transações
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidá-las no prazo
de seis meses, conforme preceitúa o
art. 14, do decreto 'H. 2.475, de 13 de
março de 1s97, incorrendo nas dispo-
sições da lei, os , que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos e eu,
Jorge Goulart, secretário da Câmara,

o subscrevi. Secretaria da Câmara
Sindical do Rio de Janeiro, 11 de janei-
ro de 1934. — Ary de Almeida e Silva,

C. 5.950 — 11 - 1 -1934-397000-30 v.)
••nn•nn •

Departamento Nacional do Povoa-
mento

De ordem do Si'. diretor geral,
a atenção dos interessados para o edi-
tal de propostas Dar, a venta de ani-
mais existentes no Núcleo Colonial "São
Bento". publicado nas páginas números
23.764 e 23.765, do Diário Oficial de 20
do corrente mês.

Contabilidade do , Departamento Na-
cional do Povomento, 26 de dezembro
dc 1933. — Oclavio Pacheco, diretor do
iseceão.

Junta Comercial do Distrito Federal
N. 11.041

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 27 de novembro de 1933,
se . arquivaram nesta repartição sob o
ri. 11.041, os documentos referentes
à Companhia Deodoro Industrial, socie-
dade anónima, a saber:

Ata da assembléia geral extraordiná-
ria realizada em 16 de novembro cor-
rente, que aprovou a alteração dos seus
estatutos e elegeu: diretor-presidente, o
Sr. José Pessoa do Queiroz; diretor-te-
soureiro, o Sr. Fernando Pessoa de
Queiroz, e diretor-técnico, o Sr. Seve-
rino Oto Linch Bezerra de Melo, e para

membros do Conselho Fiscal, os Srs. Dr.

José Rafael Cavalcanti e Osmar Radler
de Aquino, e. fõlhas do Diário Oficial, de
20 do corrente, com a publicação dessa
ata. Eu, João Higino de Araújo, 1" ofi-
cial da Secretaria desta Junta, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro,. 27 de novembro de
1933. — João Ilyaino de Araujo, 1° ofi-
cial. (sôbre urna estampilha de 10S000
e uni selo da educaeão). Visto. -- Isi-
doro Campos. diretor. (Estava o carim-
bo da Junta Comercial.)

(C-6.336-19-1-34-18$400)

MINISTÉRIO DA mimai TINA
Diretoria Geral de Agricultura

Concorrência pública para instalai:ao de

unia oficina mecânica nos armazens
Diretoria do Fomenlo Agcicola á ave-
nida Venezuela n 151, destinada a rf,-
puros em máquinas e instrumentos
agriolas pertencentes á mesma Direto-
ria.
Chamo a atenção dos interessados peva

o edil ai desta concorrência publi s relo no
"Diário Oficial" do dia 11 do corrente
mês á página 695.

Seco de Expediente e Contabilidade
da Diretoria Geral de Agricultura, em 11
de janeiro de 1934. — Adrião Caminha
rilho. no impedimento do diretor geral.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Estado do Rio

de Janeiro
Não tendo até esta data, apesar do

intimado, o ex-condutor , da malas, da
linha de Correio-Campas a Porciúncula,
Sr. Leôncio José da Silva, recolhido
aos cofres desta repartição, a importân
cia de seiscentos e doze mil e oitocen-
tos' reis (012$800), proveniente das res-
ponsabilidades que lhe foram impostas
pelas portarias 777 e 909, de 13 de ou-
tuNro e 3 de dezembro de 1982, da
Diretoria Regional dos Correios e Te-
légr-afos do Estado do Rio de Janeiro;
1329, de 9 de novembro de 1932, da do
D. C. T.; e 1.371, de 18 de novembro
de 1932, do D. P. em conseqüencia
de ektravios de. registrados com valor
declarado, todos desaparecidos sob sua
guarda, conforme ficou apurado em pro-
cesso, convido-o, de ordem do senhor
diretor regional dos Corerios e Telégra-
fos deste Estado, a entrar para os co-
fres da Fezenda Pública com a aludida
importância, no prazo de 30 dias, sob
pene de ser feita a cobrança executiva.

Secção dos Serviços Econômicos da
'Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Estado do Rio de Janeiro,
em 9 de ,janeiro de 1934. — Luiz .11a-
riano de Oliv eira, chefe dos Serviços
Econômicos.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso ri. 50.920-33, e da portaria n. 2,
de 3 de janeiro corrente, intimo o ex-
auxiliar de carteiro, Clemente de Farias,
a recolher aos cofres da tesouraria desta
Diretoria Regional, no prazo de trinta



,	 .
dias, a impottancia, de quarenta mil réis
(401;000) Qin° • responsável pelo extra-
vio 'do ,registraflo n. 3.727, com igual
valor; procedente,.de Pôrto Alegre e en-
dereçado à Pellsardo M. da r,cinceNão,
morador a rua Marquês de S. Vicente
a. 581, casa n. 473, em Gávea, nesta

%Capital.
Rio de.Janeiro; 19 de janeirnde i934.

— E. Tavares de Macedo, diretor re410-,

NIINIS ;FP.itiii DA NIARNIIÀ

Caolliatio dos Portos da Distrito Fe- .
dera! é Estado do Rio de JanOir1

• De •ordem t do Sr: -eepitAd de • -mar e
guerra ll'ainninde de Meio Braga de' Men-
donça. capitão dos portos- • do • Distrito
redèral e • Estado do Rio de.Janeiro;•faço
ciênte aos .11iteressiolo4 que, em vírtode

411; 3: . do decreto n. 23.349, de. 18
djm novernt!rd. p rIS Kimo findo, oS .trechae
internos d dOca do Mercado Velho, a
partir 'de 15 do • tnês corrente, florão
reservados para atracação exclusiva das
enshsreaçõCs 'de pesca, devidamente fir-
reladas ç iiceoexadas pplas .repartivies
competentes.' • .	 .	 ,

As - ernbarcaçiás qui . torcia arroladas
e iiepficiadio r para, outros rIii, .Redqr4

Cees jua.tp ao..Mèreado Novo.
Os patrães Lei Árraes que assim oãe

procerem. ficarAO ésujegus ás inoltaS
regUltunentares.

*Secretaria da Capitania dos Portos•do
IMAV114) . Ffulef'lll o RsLado dó Etio de Ja-
neiro, em II ue jiineirg le 19:34. —
João Piem', 'Secretário.„

zida por meio de eertidão negativa.,pas-
sada pela Diretoria da Receita Pública
do Tesouro Nacional. 	 - •

Escola , de Artilharia

churia-se t feqção dos interessados
para o edital de concorrên'cia, ptiblieado
às. página 1.136, e seguintes, do MOO
Oficial, de •17 'de janeiro.

Seri/10 de $nbsisteáiu da Primeira
Região Mi1itai.

Chatila-se .a atenção tios interessados
para d'editel de 'COncorrênciii, publicado
.à página '1336, do pid ?!to Olictal, de 17
de janeiro.

Primeira Região Militar

P I VIÃO pn SUPOISTÈNCIAS

.Charila-se -a atertção (iGS tlfrOsMos
pare „o edital de concorrência, 011tiliCatio

à vagina 4,03. 1,. ,do Diário Pflcial de 16
de janeiro corrente.

$coutoo Ratallião , de Caçadorea

eitatna-se a atenção dos interessados
para ó edital do concorrênt ia, publicado
à pagina 1.030, do 'Dicirio . flfieiai de 16
de janeiro corrente;	 •	 •

,
IliOlória do S .ervio de Veterinarta

do Exercito

CONDOEU' aNC IA ADMINISTRATIVA PARA•
19 14

1111N15;41CÉ1110 RA

Primeiro Regimento de Infantaria

EDITAL, DE ÇONCORRÊNCIA

Chame-se a 'atençãO dos intereSSadoa
para o edital de toncorrêncla,' publicado
a página 704, do Didrio Oficial, de li do

corrente,
Avisa-se aos interessados que, além doa

documentos exigidos pela cláusula pri-
pieira 'dó referidt5' e'dital,"deVe . também
ser apresentada. a prova de quitação do
invo§to de indástria e profissão, produ-

.	 ,
Sábado 20 - 	 Ja4eiru de 1934

• 4*
Diretoria Geral do Pessoal..
•• AIA ànuAda
O viee-aunirante Oscar •Gitai de. Alen-

castro, .diretor gpral do -Pessoal da Ar-
mada, faz saber ao capitão tenente, MO,.
dico, doutor José- Heraclito do Itêgo, por
ti+. terminado" -sua 'licença 'de noventa
dias; Tio dia 4 de janeiro do corrente ano,
que, polo presente edital ,publieadó • na
forma do • art. 255,.do.Códige.do justiça
Militá, é élo citado .para .comparec•r
Diretoria do, Pessoal da Armada I Seo-
cão D. P. 5.), dentro do Prazo de oito.
(8) dias, iRoli pena de Ser considerado
desertqr. pgf!o.	 paSsado	 eicii.eie..do

' Rio de Janeiro, Dos denn ove' dia 3 .dO mêS
de janeiro do ano de 194:•--; Ost».tr . Gi-

.1ohy de Alen.castro, vice-almirante dire-
tor geral".„

EgItal ti
Orevine-Se aos intetesaados que o C.

A. desta diretoria abriu copcorrência
ximiiiistrativa,.pérneinente,.para.b cor-
rente ano, constando urospetIvo édital.
na integra, no 'Inario oficial" OU do

• corrente tnès, paginas 772- 17. 5. •
•• Outras inforina090 e. fornecimentGi de
modelos, serão japiins-doa pelir COntii;-
dona desta reOart: ie rib, nO3.' dias Oteis,
dar 14 às tt) horas, '.ite 2 de fevereiro
enfrente.	 .	 ,

• Capital Federal, 1$ da - janeiro de
1934. • — • Deantird i, , Pletz EspOW.,.a,;,	 •
pilão, contador; • :

'	 :	 • • •
Quarta Região	 puno*
• -Divisão dê . Infantaila:

.4
Serviço de SUbsistência da . 4'i.ii_egião

Chama-se a atenção doir interêksados
para d . edital de- ooneorrencia fchnitiis-
Cativa, publicado 'a pagina hl biLl i do
Djário Oficial"•de. do vorrents.- E •

Segündo Matalhão de *Caçadores•
• Chama-se 4 atenção doria Intere tssadoi
para o edital de concorrênCia,
à pagina 1.208, do Didrió . Ofic!al . de
de janeiro de 1934:

.	 .
Primeiro Ratalbão de lingenharia .

	

,	 ..	 .
Chefie-Se a atenção dos -interes.-acirs

para o edital de condorrêhdia; ptibliCado
à pagine 1..207, • do Diário Oficial de .18
do janeiro,

,„..
Primeira Formação

'Riti,sionár;a

ÇONÇORRNN C IA ADMINISTRATIVA •

O 'Diário (Meia, e 19 do córrente, :: ás
•agina.S 1.'326...pUbllea o klitarcorn todos

eselerec,iipenloa necessários aos nego-
vienfe',Aque desejarein fornecer - os arti-
gos constantes dó ine grno edital, nacon-
corrêndia a 'se 'realizar nesta formação,

'em 31 do edrrente mês. •

Quartel ern.T.Modoro, 17 de janeiro de
1934. -Ae, Serdig Pontes . Junior, •1° te-
nrptn médico, secretário do Consinim
tuitniniatrávao.

Primeira Bateria do Sétimo (rapo
. de Artilharia de Costa

ONCORRENCIA ADMINISTRATIVA -
%

1./E nIni rta do- senhor 'Primeiro tenente
prealdénte • •do' ,C. • A., • comunico aos in-
teressados que,' nesta unidade; ate . o (lia
3 de fevériro próximo, às 10 horas, se-
rfoo. redebiidas i'e(Poslas J?a5l11.11."n"i-
Fnentli: dós' artigos''abaixo, depoi de sa-
Ufeit'a as for i Y • t -' inscriçtão,
conStantes do edital 'publicado no Didrid
()field de 2-1 de' nazeivo do ano findo:

Retaçad doi artigas

elerúntar de Trajano; Ornai
:	 'G-á-nardo, uma.
etiderlio de çaligráfia-Gernier -tülnero

1, Linda. •	 ••
• Caderno de Caligrafia Garnier número

2, dti?ig•
ninletuo de Cgilgáth CienOr

5, Ousia.
Contes - Pátrios (C. Neto e O. Bitu),

um. •

•

SegundO'GrUpo de ,Artilhariti
• "de'Costa

‘Coheorrência ,para instalação a titulo
preêário de anuneios luminosos ou não,
nos terrenos pertencentes a este grupo' e
fortaleza.

• De ordem dg Sr. :major presidente do
C. A. déste_grtiOo, e' fortaleka, :previno

,,tios interessados que a abertura TaTpro-
poz. tits Para a concorrência publicada no
Didrio Oficial de 8 do correste mês, será
rio dia 22 de janeiro de 1934 Ivan Ma‘lei-
ra Coelho? 19 . tenente ajudante interin9.

I	 .

Gramática de J. Ribeiro, (eurso mé-
dto), uma. +	 •

'	 grande, urna.

Nr 4qUi	 Ptqa grf,"P°P.r gc'tel 'Icis4	 k

mero E. unia .
- Sacarrolha pequena, unn,

• Segundo livre de leitura Galhardo,
um. '•	 .

Tesoura para pain3I 0,20) 1 . uma.
• Terceiro livro de leitura Galhardo, um.

• - Taboada de Póveas,. Pinheiro,.urna.
•Quake' no Forte S4niz, 19 de jaheiro

de 191. Frefliirino Ernesta4 Cishha.
1 4 tenente, riegretário do G. A.
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ceição.
2. Américo, filho de Manuel Bastos da Silva e Tereza Alaria

da Conceição.
Antônio. filho de Antônio da Silva Campos e . Luiza Gomes

da Cunha.
4. Antônio, filho de Antônio Joaquim da Cunha, e Isaura de

Olivéira.
5. António, filho de Dano da Costa e Leontina dá Costa.
6. Armando, filho de Júlia Carneiro.
7. Carlos, filho de António da Silva e Júlia Perciliana.
8. Carlos, filho de António J6sé da Silva e Cristina Rosa.
9. Carlos, filho de José Augusto Rodrigues e Deolinda Es-

posta.
so . Cólio Valdennar, filho de Piedade da Conceição.
11. Dienas, filho de Andalésio Granha e Perfeita Fernandes.
12. EU, filho de José Mias Abib Ilessab e Maria José.
13. Enrico, filho de Américo dá Silva e Haltina Maria dos

• Santos.
14. Fernandes Augusto, filho de Augusto Linhares e Palnnira

Frota Linhares
15. Floriano, filho de Henório Luis de Vasconcelos e Alariana

Rosa Soares.
16. Francisco, filho de Adice Cabral.
17. Francisco I3aroni, filho de &nónio Baroni e rAlaria Gon-

çalves Bastos.
18. Genesi°, filho de Benedita Rosa de Sena.
19.. Haroldo, filho de Alarmei Tapajós Gomes e Adice Alaria

Tapajós Gomes.-
20. Henrique, filho de Irene da Conceição.
21. Hilton, filho de Ileráclita Augusto Moreira e Helena Be-

niti Moreira.
22. Hugo, filho de José Dodda e Alaria Júlia Dodda.
23. Isaias, filho de Joaquim Féltx da Silva Rocha e Adelina

Nunes Coutinho Rocha.
24. Ismael, filho de Jerôninno Alado Azevedo e Luciana Rocha

de Azevedo.
25. João, filho de Deolinda Fernandes.
26. João, filho de João Evangelista Pinto da Rocha Oliveira

Coutinho e Amador Rocha.
27. José, filho de Albano Bráulio Teixeira de Sousa e Eugé-

nia Teixeira de Sonsa.
28. José, filho de I3ernardino Ferreira de Matos e,Maria Pe-

re ira da Cunha.
29. José Custódio. filho de Manuel Velando Campos da Paz e

Rosina Freire Campos da Paz. •
30. Júlio, fi l ho ,N Tancredo Fillernent Fontes e Louise Cre-

mer Fflleinent Fontes.
31. Juvenil, filho de João Fernandes e Balbina Fernandes da

Si l n a .
32. Luiz Fidipe, filho de Henrique de Brito Pereira e Alaria

Tcen'za de Brilo Pereifa.	 .
mário, f lho de Alvola de Jesus.

	

31.	 filho de 'lanuel Ferreira da Costa Alves e Aurora
Nm . es DWreira.

filho do ( 1 -nriell da Silvã.
() p iando filho de :11;1 -' q da Silva. •

	

37.	 filho dr :,.. n •afhil "Vicente Ribeiro e Margarida da
.S1N . 2 Wbeiro.

Pau li tienrique. filho de Paulo da Rocha Goines e Alaria
da l'iddin Hiena Gumes.

39. hiberle. filho de Roberle Trompowsky Júnior e Olga COS-n

'a Heal lroropu\•.-sky.
ir. Rmoa Ide Amulslu, filho de Manuel Mário Pires e Agostl.

nhn ih , Jesus.
41. iloo-io. riitm de João Ferreira da Silva e Ana Guimarães

da ',Uva.
12. Taird . :Ilo. filho de Tancredo Fillement e Louise Crarner

hfl	 en1 Fonivs.
i3. Ve!' diu. ti%) de Francisco Sales de Avelar e Aanérica, Sa-

ies de Avelar.

13 de janeiro de 1934. - José Francisce
r,..à...s; 2- ti:n, com. deleg. militar.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
CARLO PARETO & COMP.. ,

Primeiro de Março, 35
:espondentes oficiais do Banco di Napuli e do Real Tesouro

Italiano
BALANÇO ENCERRAD0 EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
1.075 :427$700

Contas internas transitórias 	
Correspondentes estrangeiro 	
Devedores diversos 	
Devedores carbureto 	
Depósitos 	
Contrato (prédio) 	
Móveis & Utensílios 	
Títulos de propriedade da firma 	
Juros a recebei' 	

Magalhães Bastos & Comp., njeom 	
Cambio (moedas estrangercas em espécie) ..
Caixa 	

Contas de compensação:
Efeitos estrangeiros. .....	 600:G50820U
Valores caucionados 	  1.015:004000
Hipotecas 	 	 387 :000.$00.0
Títulos em cobrança 	  2.244:4318910

18.156:4058072
Passivo

Capital:
Bancário 	
	

400:0008000
Comercial 	
	

2.600:0008000 3.000:00.08000

Cadernetas 	
	

1.828:8678137
Contas garantidas.. 	

	
203:2828790

Contas correntes
	

1.410:9608708
Contas suspensas.	 . 	

	
368:6748740

C/C vinculadas . 	  1.763:4758000
0./iC caucionadas 	

	
117:0158430

Contas internas transitórias 	
Correspondentes estrangeiro 	
Devedores carbureto (notas de crédito) 	
Duplicatas carbureto em cobrança 	
Ordens s/nossa firma 	
Letras a pagar 	
Sócias conta de lucros....
Lucros e perdas 	

Contas de compensação:
Correspondentes estrangeiro

e/cobrança 	 	 600:0568200
Títulos em caução e depó-

sito 	 	 1.015:0008

Prédios hipotecados........ 	 387:0008
'redores títulos em cobrança 2.214:4318

18.156:4058072
/lio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. - Cario Pareto

8t .Comp. - llarnlet Gin contador.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS -- 'amuleto

DE 1933
Débito

Despesas gerais..... 	  135:4158992
Ordenados 	  	  230:9868600
Móveis e utensílios 	 	 3:1558000
Contrato (prédio) abat 	 	 5:0008000
Títulos 	 . ...-...	 10:0008000
Lucros a distribuir 	  364:000$QØ()	 48:557$59Z

Saldo que passa a novo..,.. 	
	

354:4778694

1.103 :0358286

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

uN TA DE ALISTAMENTO MILiTAR DO 261 DISTRITO - RU -^tTA
RIBEIRO N. 383 -- COPACABANA

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta, durante a
cinana de 7 a 13 do corrente mês:

Classe de 1915

1. Alípio, filho de Antônio Miguel e Augusta Maria da Con- Efeitos descontados 	
Contas garantidas	 	  1.853 :9058101
Coutas correntes • ''	

128:4748260
Contas suspensas 	 	 754 :78296
C/C caucionadas 	 	 897:753$'130 3.634:910047

1.198:5518487
1.891:8788000

694:6658310
445:3798948

75$90G
5:000$00O

28:397$420
3.516:1178720

97:545$009
b05:3138600
100:00~00
?.4:559$600

092:0908100

4.246:4888110

5.692:276$105

2.177:4738073
1.974:7828000

3:4458190
210:9328900

17:130000
170:0008000
309:4008000
354:4778694

000
000
910	 4.246:4888110



•iiiÁlt10:.'i)Vit.

Rio de Janeiro, 17 de janeti•inre"1934. •- Dr. Renato
Rocha Miranda, diretor, - n 5 ga. .sqva, contedor.•

de janeiro de .1934. 	 Dr. Renato
.,Ratit da $ilva,.contaclur.

• (C. 0.179 - 19-1-34 - 61200)

Rio de Janeiro,
ROCIMl girando,

UNO° 20
,Nor-sne==..-r-P-=-2~-	 ,

Crédito

Saldo anterior 	 	 353:741;556

Resultado positivo verificado n/ ciercicia,.
versas contas modificatlyas 	 	 70:.293$730

Janeiro de mai liV,1

A MIRANDA, ‘ -FII.ItIOS & COMP. LTDA.
44~~~-,,;14~01U.Ad....,

BAiimmi li 4..1)U DEzEMSRO os 1933
Ativo	 • ',

i.1 03;035$'

49.788:4á88003

e

3.975:$20000

48:5178156
, 30.121:9978704

9.856:2218,3'3
• 2.006:4288076
11.159:8308370

.24253:234220

21.472:9790994

8.473008851
10.177:00g00

Rio çie Janeiro, 30 de dezembro de	 - ÇariO Perito
A comp. -- flam Gliffïoontador.

0,g4	 •=i• 0540)
,	 •

,13410:t1M14tig.Vggrt4,414.RiNo
$ede em Lisboa -- Fundado- em 1864 .

pano° . pmigoro. e Caixa do Estado nas Colónias Portuguésas •
eALANORTa ÇoAS DIEPEODANGIAS tqa pRASe... •

(RO de Janeiro, Sao paulo, Pernambuco. p'grá ganáps)
Em 30 de dezembro do . l933•

-	 Ativo
Capital a realizar. 	
Letras docentaciaa. .	 • •:•:•:••\• ..
Letras e efeitos a receber por conta prp'pria

do exterior 	
Letras.e efeitos a receber por conta própria

do interior. 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior.. 	
Letra' 0 nfei tos a.reeeher.ena cobrança-0

interior.	 	  .0*.
Valores em liquidação 	 	 h***
Empréstimos em contas correntes 	

43.749 :755;891.
e

56.972:881;516,
88.535:442;880
73.771:40,078Q

129:0321807

Valores caucionados	 	 	 ces," Valores depositados. . . 	
•IlP •• Caixa .Inatriz. 

Agènclas e filiais no citerior'	
Agencias e filiais ;io interior 	 .k	 Correspondentes no ekterier. 	
Corespondentes no interiór 	
Títulos e fundos pertencentes ao bahho•	
Ripotécas. 	 A4~0,,

Em Moeda corrente no 
banco. . .. : ..
	

8.763 ;094;770
Em outras espéci.es: '110" •	 ;

• banco: .	 . .	 3:040180
No Tesonro Nacional... 1.000:000000

•;.; •	 No Banco do Brisil..pe	 1Z:884;5300364
Em outros bancos. 	 	 814':90p$0130

•nn•n•n....••n•••,,w

DiVersas contas. .	 ...........
Edifícios e propriedades. .;.-:;;;;;:;;;;.._.:;;.;.:......• ..	 .

,(a	 8341	 19-1-934 - 791600)• 	'

Letras a receber 	
-Titules e fundos perten-

çentes a firma 	
Valores em liquidaç5.9.• 	
Empréstlmos'orn e/POrt'età-9
H ipót ecas . 	
Çafra : oni cofre o em

bancos
Valores 9171 liquidação 	
imOreis

contas 	Di'ver8a4

10.0000001000
• •

•Depósitos em c/ corrente..
Fundo de .reseiwa"	

Títulos em caução e çm de-

1-	 • -
..

pósito • ,.. o p e e • • • • • •
, Lucres e perdoe .• 	 .
'25? dividendo 	 4 • •

Diversas contas  ' ^
•

DEMONSTRAAR.DA CONTA J.UáRQO 0 PERDAS Eia 31 00
"DEREMSttd 'DS 1933 -.	 ,

.	 - . • Dtbitp 	
Instalação do . "etieritbriO -	 • 	 2.7541000
liónorãrjos e ordenados 	 	 65 :2258000
JOos . e •deoonto 	 - . ,.. :e: . n .. 0 	 	 47:60816911

• Despesas gerais 9....«,... .: . •	 W2:4288500
Impostos  	 • ' 	 3 :879$890Valores -em l inuida00., 	 	 0.1:15$$50O
Ações e- debentureS' '' s 48 :•70ngnno
Fundo de reserva...„ O' . - -k ' 	 -.,‘O .	 	.	 89:3921798
Dividendo	 • 350:Uuuouod

. Caldo para o 1° semestre 0•1934  •	 320:496$135.	 ..	 ,	 .	 -
1.031:6431022

•Credit‘
Saldo dd 1 f .sernestre de	 $10:900$947
Alugueis	 . 	 	611:0001500
Rendas - diversas - •'• • 	 •	 p••é	 -404:0821075

4.091:5181610

2.223:478;960
41..402 :0511750

• 535:300;194
1.379 :2311500

,
-.33734710958
11.402:0518750
13.941:97(4460

792:3521200

Passivo
Capital..... 9:500:O00$009

	

Secçã ban-	 -

	

cárie..	 500:0008000'• •

66:516:918$582
r	 •

• .	 .
983;0368175

.U341;9229002

M i: 94tg:?5(5) 	•
42:922)8 10 56.516:Q10582

fh.	 371.542:715;802
	

1.031 :6438522,

PgssivoCapital.
Fundo do reserve. .,.,.	 ....
Depósitos em conta .019etlie com .111tosDepósitoS em conta corrente limitada...., 	 ,
DePósitos em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fio. 	 'tr?*Depósitos em conta' 1s Cobrança • dó exterior.
Depósitos em conta de cobrança, do intmor.
Títulos em caução-e em depósito 	 •	 •
Gama matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agências , c filiais • no interior 	
Correspondentes no • exterior. 	
Correspondentes no • interi • .•  '	 ..Valores	 . . .
Letras a pagar. 	 • • '" "	 'Lucros é perdas	 •	  
DiVerNIS contas	 -4	 • • •  •	 • •
Ordena de pagamento,	 .. ".. . .. ..

'9.000:0008000
'40.u62:760500

62:895;4371021

J'..J1tIMAU
j:N51).(71g2(9)?

112.30 :84411670
530;530612

31.9477:;84Ugg
7.543,336;330

• ' 298461842
.1!,253:?311220

141:40$208

0.607:3028475
• . 553:3021772

371.542:715;802

:ANO PIMENTEL & COM?, LTDA.
Casa bancária

• Rua Teófilo Otoni n, 7s.:+7 41. 4-2153

UAC zu 31 te DCZW4BRo r#4 . 1933_
,• •	 • "n•••~101.  Ativo • -

	T'thles descontado'	
'Na praça	 	  .... 	  •471;4413070•

Efeitos em cobrança:
Na praça	 • 	  164:6151m
Fora da praça .,.; 	 _80;127;120 244:7421530

.=.......-,....n
Caixa:	 ,	 . .

• Em moeda corrente 	 	 09:930;102
Em diversos liaecos ', 	  „49;090400
Em estampilhas g Mos , 	 	 1038100. '100:7298752

:

	

Diversas (Matas • • ......... ..... . ...... '.... 	 • 07&0$0b0

826:6538352

' Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934. - O contador,
Carlos Azevedo Gomes. -- O sub-gcrente, Francisco da SilvaMatos Cardoso.



Passivo
Capital . 	
Depósitos:

Em c/c de movimento.:.. 217:3388512
Em c/c populares	 92 :7788750
A prazo fixo . 	 	 20:0008000
Em c/c limitada . 	 	 51 :0778700

Títulos para cobrança:
Na praça . . .......	 164:6158410
Fora da praça • ......... 	 80:1278120

	

Fora da praça .	 804278120

	

Diversas contas • • 	 •.• ,• • . Ipt	 •• • s•-..• • • •

olo ole .Welp eo
	 100:0008000

381:1948962

244:742$530,
100:7158H0

826:6538352

DEZEMBRO DE 1933
Móveis e utensílios:

Depreciação nesta conta.. 	 2018500
Material de escritório:

Idem, idem	 .	 	 •.• ••••• 3558800
Despesas de intalação:

Idem, idem	 .	 ...... ...- 24700
Impostos:

Pelo saldo desta conta-. 2:6408000
Juros:

Idem, idem .	 -.•.• Git• 41. 1:1668500
Despesas gerais:

Idem, idem	 • 21:1388200
Descontos:

Lucros nesta conta
Comissões:

Idem, iÀ .e4M . ...... .011~

m 900, eme./

1••••nn

1392 Sábado 20
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Jawnro Cle; 1Vd1

Passivo
Capital declarado das filiais no Brasil 	  •15.000:0008000

Depósitos em contas correntes:
Contas correntes . 	  i26.924:775$350
Limitadas . 	 	 9.324:8888260
Depósitos a prazo fixo 	  47.572: 19278500 183.822:5918110

Depósitos em conta de cobrança 	  118.080:173:8000
Tátulos em depósitos 	  323.012:7938080
Correstpondentes no estranjeiro 	  26.628:6458170
Casa Matriz . 	  19.065:0908200
Diversas contas ., 	  82.992:0348280

768.601:3268840

L o Pirnentel, gerente.	 Cineinato Cesar de Gusmão,
cont Or.	 (C --6.325.--19 -1-34 --73$400)

Lino Pimentel, gerente. - Cinainato Cesar de Gusmão,
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 30 DE

25:7498700	 25:7498700

BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

Deutsch-Südamerikanische Bank A.-G.
BALANCET DAS SUCURSAIS Do RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO

E SANTOS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativa

Letras descontadas. 	 	 25.762:1698039
Letras e efeitos a receber

em cobrança ,do exte-

	

22:392020	 nor. 	
Letras e efeitos a receber

	3:3578680	 em cobrança do inte-
rior. .	 	  65.893:8118768 105.053:4428935

52.516:5658188

63.306:4048495

Empréstimos em contras correntes 	
'Valores caucionados... 	 20.462:4158755
Valores depositados.. . .. 42.843 :9888740

• Rio de eiro - São Paulo, 18 fie janeiro de 1934.-
A Diretorie: Apollinari- O contador, Oterle, representante
no Brasil 4a Compagde Internationale des Wagons-Lits et des
Grands Express Europeens.

(G. 6.338 - 19-1-1934 - 668300)

39.159:6318167

CO FRANCES E ITALIANO PARA AMÉRICA DO SUL

S'croleitido',Ânôzainia

Lapi tal Frs. 100.090.000 - Reservas : Frs. 139.000.000
SEDE CENTRAL: PARIS

Sucursais e agências
raraquara,. Baía, Barretos, Botucatú, Caxias, Curitf-

ba, Espirito Santo do Pinhal, Jalui, Mocóca, Ourinhos,
Parana,gué. Ponta Grossa, Porto Alegre, Recife, Ribeirão
Preto, Rio de Jaeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São
Carlos, São José do Rio Pardo, São Manuel, São Paulo -
Argentina: Buenos Aires, Rosário de Santa Fé - Colom-
bia: Barranquilla, Bogotá - Chille: Santiago, Valparaís&
- Uruguai: Montevidéu.

SITUAÇÃO DAS ÇONTAs DAS FILIAIS NO BRASIL EM 31 DE DEZEM-
BRO DE 1933

Ativo
Letras descontadas	 	

Letras e efeitos a receber:
Letras do exterior 	  !8.2{4:789510
Letras do interior 	  63.703:063$380

Empréstiams em contas correntes .....
-Valores depositados . 	
Agène i;I S e filiais 	
Correspondentes no estranjeiro 	
Titules c fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:
Em moeda corrente 	  23.371 :1618560
Em moeda de ouro 	 	 7:1488400

Em C/C a nossa disposição:
No Banco do Brasil 	  39.223:554'8330
Em outacs Bancos 	 	 834:8188420

Diversas contas ., 	

4.228:2868353
208:3578773

6.412:5528534
5.133:9228519
4.1566:3178175

953:6208085
1.490:2308000

40.374:3688380
3.600:0008000

29.895:1008967

343.401:3378443

10.000:0008000
39.791:4628705
19.936:5468517
5.337:7228105

36.498:9508771

105.053:4428935

63.306:4048495
15.090:0318352

613:7308395
7.226:3738838
6.476:1968176

228:7208717
1.490:2308000
2.401:9248673

29.949:6008764

343.401:3378443

Caixa Matriz. . 	
Filiais no exterior. 	
Filiais no interior. 	
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
,Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Hipotecas. 	
Caixa em moéda corrente no Banco, em

outras espécies, no Banco do Brasil e
em outros Bancos. 	

Edifícios do Banco. 	
Diversas contas. 	

Passiva
Capital. . • •••• ore'eWelo 	
Depósitos em contos correntes com juros.
Depósitos em contas correntes sem juros.
Depósitos em contas correntes limitadas..
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em cobrança

do exterior.	 39.159:6318167
Depósitos em cobrança

do interior.	 65.893:$11$768

Títulos em caução e em depósito 	
Caixa Matriz. 	
Filiais no exterior. 	
Filiais no interior. 	
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
Valores hipotecáriós. 	 ..
Letras e ordens a pagar 	
Diversas contas. 	

93.439:6728300

111.917:85248890

89.834 :9528920
323.012:7938080

95:5378070
8.462:9558750

21.558 :1008300

63.436 :68287.10

56.842::773$820

768.601 :3268840 S. E. & O. - Moeser. - Dehne.
(C - 6.333 - 19-1-1934 - 618200),



, £11008 PLIIKINENSE

ompanhia de Seguros Terrestres e Marítimos

;tua da Alfândega n. 7 (Edificio próprio)•
BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
Títulos de renda:
2.000 apólices

federais de .	 1:0003000 1.806:4868000
1.000 ditas	 mu-
- nicipais de.	 .	 2003000 198:8063700

51 ditas de Minas
Gerais 	 1 :000$000 43:1913000

119 ditas	 do	 Rio
Grande do Sul de	 5003000 59:5003000

3 Obrigações	 do
Tezouro de	 .	 10:0008000 27:1193300

13 Obrigações do
Tesouro de .	 .	 5:0003000 55:8793900 2.190:9823900

Imóveis —• valor do custo 	
Caixa — em dinheiro 	 32:0353313

3.995:9738570

Bancos — saldos
rá disposição:

Ja & Comp.
— 6.330— 19-1-1934 -- 508000).

hilNitifind DE ARMAZENS-GEILL111. SAN: ,TANA
o e .inrairO

ri /IVO
Artigos de escritório 	 	 1 :0003000
Maquinismos :

1 transportador.
1 transformador

DEANÇO GERAL FEITO EM 31 DE DEZEMBRO
..91.À...:4~111111100

17:6003000
9 :2173880 26 :8173880

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de dividendos ... : .. 	
Fundo de compensação (de ti-

tulos no ativo)
Fundo., de previdência 	 - •
Reserva de riscos não expirados
Lucros em ser

	  2.100:0003000
3.215:0003000

200:0003000

30:000$000
9.:1053000

068:5683520
397:4263915 4.220:1903435

DIÁRIO OFICIAL Janeiro de 1934 1393

JANOT & COMP.
-METE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO ni

'	 31 DE DEZEMBRO DE 1999
Ativo

1 IARUURO, EM

Letras descontadas 	 ...... 1.074:9493800
Títulos e fundos pertencentes ao. banco.... 893:5893400
Hipotecas.	 . • .	 .	 	 90:6833300
Caixa, em moeda corrente no banco. . 34:7543300
Caixa, no Banco do Brasil. 	 •	 10:3468000
Caixa, em outros bancos	 	 33:7633900
Diversas .contas.
Móveis e utensílios.	 	

201:0348200
14:4003000

Imóveis 	 ........... 9:7668100

Total do ativo. 	 .......	 2.363:2873000

Passivo	 .
Capital 	 ..... 600:0008000Fundo de reserva 	 ...
Depósitos em conta de movimento. . .

65:4188000
112:1798150

Depósito a prazo fixo 	 	
Depósitos suprimentos dos sócios.	 	
Letras a pagar.	 	
Diversas' contas. 	 	
Companhia Territorial V. Lírios.	 .	 	

175:1008800
980:6748980
122 :0008000
181:5818570.
126:3323500

Tot I do passivo.	 	 2.363:2873000

562:2823460 594:317$7,S

,Ajuste de lucros e perdas 	 	 11 :5239000
Contas correntes (devedoras) 	  171 :436$200
Ações caucionadas 	  20:0003000

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	

NReserva para Imposto sõbre a
Renda dos acionistas 	

Reserva para Imposto Obre a
Renda 	

Contas a pagar 	
Depreciação de maquinismos.. 	
Contas correntes (credoras) 	
Caução da diretoria

230:7803080 230:7803080

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31
DEZEMBRO DE 1933 •

Débito
Despesas gerais 	  	 -	 137 :8783580
Empregados do armazem 	  67:326$000
Impostos	 35:8658000
Terno do . armazem 	 	 8 :6363000
Depreciação de maquinismos..	 4:2313300
Reserva para Imposto sôbre a Renda 	 4923000
Reserva para Imposto sóbre a

Renda, dos . acionistas 	  .	 3083300

	

Lucros do, exercício ..• ...... 	 7 :398$910
Crédito

Servioos de armazem 	
Sucursal de-Vitória 	 9 	
Seguros contra - fogo 	  • •
Armazenagem. I 	
Juros 	  	
Beneficiamento s do,café 	
Comiisões'. . 	'..•••

Rio-de-Janeiro: 19,de janeiro de' 194. --:- Pela Companhia. . . _

	

de Armazens Gerais Santana, F. G. Invin..-- P. A. Mien,.	 • Riotde Janeiro,, 30 de dezeMbro de 4933, — Henrique Josédiretores. — -TV. de :' Sid,. guarda-livros.'_ Gonçalves, diretor. — J. Pinto Moreira, guarda-livros.

	

(C. • 6:173 — 104-4 —'753509); 	 	 (C. 6.329.19-1-1934--81$60(),.1
1

1933

•
50:0008000

1:8903030

808:300

4923000
5003000

13:3733310
144:2168440
20:0003000

DE

Província do Rio
Grande do Sul 274:6813400

Português do
Brasil . .	 76 : 1953100

Germânico . . . 100:5373300
Ultramarino .	 60:56831600
Boavista . . 31 :1206700
Crédito "Mercantil 10:6993000
Brasil e outros

bancos . .	 8:5403060

Juros de apólices e obrigações
Seguros
Estampilhas
Alugueis a receber 	
Letras a receber 	
Impostos recuperáveis . 	

• Tezouro Nacional. . 	
Garantias diversas

•Ações em caução 	

59:4913000
157 :5273163

2:4l2$200 •
'37 :0703000

1:1053300
3:8773169 261:4823832

200:0008000
268:0003000
63:0003000 531:0003000

7.573:7578075

• IMMIBMnnnnnn

•

260:1363090 . 260:1363090 •

Sinistros a • liquidar	 100:0003000
Reseguros a liquidar . .......	 70:000$00(.)
Co-missões a Pagar 	 	 10:0003000

Imposto fiscalização
Imposto sõbre a renda 	

Dividendos :

	

79 :4123020 ' Atrazados até • 158' 	

	

7:571397° 159 6 a-,distribuir . 	11 :4993420
. 91 :8483200 

Porcentagem do dividendo20 :4563930 ,,
34 :7833950 Títulos _depositados . 	,^_
14:56237.00 ''Fianças. 
	  Caução -da diretoria. 	

200:0003000
268 :0003000

63:0003000

28:9053000
900 :0003000

49:2188460
65:4433180	 1i4:66118640

531:0003000

7.573:7573075

328:9053000.

99000$000

180:0003000



Automóvel — prestações
a receber'	

Apólices 	
Caixa
Lucros e perdas.

1:20041000
2 :169$0110

138$400
37:8278320

Passivo
Capital. . ; ....
Agentes no interior.
Caução da Diretoria.

.. 100 :00041000
. .	 90:7008000

10:0008000

pehrdeamsons.......... da conta de Lucros e

..Débito
Saldo que passou do ano

de 1932 	 	 20:26$1O0
Prejuízo.na venda de um

automóvel 	 	 5:9058000
. Gastos deste .ano:

Impostos 	 2:054:3500
Ronorários 	  
Telefone 	 	

7 :G1241720
1:0738800

Conservação de imóveis e
miudezas 	 1258200

Aluguéis	  4408000

46:4678320

Crédito
Renda proveniente de alu-

gueis de Imóveis. • .
Saldo que passa para 1034

8:6408000
37:8278320

tp 4 SCado 20

P.AtiRIA MERCANTIL E UNIU-
ETÁRIA, S. Á.

DA ASSEMBLÉIA GERAL DE ACIONISTAS
SoCIEDADE- ANOMIVIA, "-COMPANNIA

MERCANTIL E IMoBILIÁRIA"

Às quatorze horas; do dia treze de de-
zembro de mil novecentos e trinta e três,
na sede social à rua São Pedro núme-
ro oitenta e cinco, primeiro andar ,reü-
niram-se atendendo à convocação feita
pelo Diário Oficial de seis dêste mês, os
seguintes portadores de ações regular-
mente depositadas: José Bento Martins
de Carvalho Ramos, cento e oitenta ações;
Fausto Martins Ribeiro, dez ações; e
Brido Souza, dez ações, todos domicilia-
do.; nesta Capital; Joaquim Augusto
Borges, quinhentas ações; Abílio Borges
Correia, cem ações e Manuel Guilherme
l'orges, cinqüênta ações, domiciliados em
Cachoeira de Maeaé, Estado do Rio de
Janeiro e Alexandre Borges, cem ações,
domiciliado em Florianópolis, Estado de
anta Catarina, ou seja a totalidade do

,apital da sociedade. O diretor-gerente
da sociedade José Bento Martins de Car-
valho amos, declarou que convocara a
Presente assembléia afim de ser provido
o cargo de diretor-secretário, vago com
a renúncia do Sr. Augusto Sérgio Bo-
telho, e também para que os acionistas
deliberem outros assuntos de interêsse
social, indicando para presidir os traba-
lhos o Sr. Alexandre Borges, que aceitou
e assumindo a presidência, convidou pa-
ra secretário o Sr. Brício Sousa. Dada
a palavra ao Sr. Carvalho Ramos, expôs
este que, a despeito de seus melhores
esforços, os negócios da sociedade não
tiveram o êxito desejado, apresentando
prejuízos, devido naturalmente a não
ter sido passível vender em libas condi-
ções os dois imóveis que a sociedade
possúe nesta Capital, um de construção
própria e outro adquirido, ambos para
ob,jéto de seu comércio. As diversas ten-
tativas feitas não lograram uma venda
lucrativa e daí estarem ambos alugados,
auardando melhor oportunidade, entre-
tanto, as despezas são certas com os en-
cargos autorizados de honoráries, pes-,
soai, impostos, etc.; por outro lado, sen-
do fundador da sociedade, mas tendo ne-
gociado a maioria de suas ações, deseja-
ria que os presentes escolhessem substi-
tuto para seu cargo, visto ter outros as-
suntos particulares que o absorvem, não
podendo assim desempenhar-se das fun-
ções, esperando que sua gestão e respe-
tivas contas, constantes do balanço junto,
até esta data, sejam aprovados. Usou da
palavra, o Sr. Joaquim Augusto Borges
e declarou que aceitava a renúncia do
diretor7gerente, atendendo aos motivos
expostos e tendo em vista o estado dos
negócios sociais, entendia que se deve-
ria tomar medidas de economia, evitan-
do-se maiores prejuízos. Nesse caso,
corno os maiores acionistas são residen-
tes em Caehoeiros, sétimo distrito de
Macaé, onde a sociedade adquiriu recen-
temente uma propriedade agrícol de-
nominada "Piedade", propunha a mu-
dança da sede social para aquela I 	 li-
dáde; que enquanto os negócios não
Iliorassem, fôssem suspensos os honor
rios dos diretores, ficando assim altera
dos, nèsse ponto os estatutos:. que-- os
presentes aprovassem o balanço e contas
da diretoria, ficando os diretores exone-
rados de quaisquer responsabilidades
até esta data. Posta em discussão e não
havendo quem se manifestasse, foi a
proposta submetida à votação -e unâni-
inemente • aprovada, com exceção do Sr.

Carvalho Ramos, que retirou-se do re
cinto. Em seguida, o Sr. presidente de-
-datou que Ia proceder à eleição dos car-
gos_yagns da diretoria, bem assim do
conselho fiscal para o próximo ano. O
Sr. Fausto Martins Ribeiro, acentuando
qUe em vista da mudança da sede a di-
retoria deveria constituir-se de elemen-
tos locais e assim votava respectivamen-
te para diretores, gerente - e secretário,
nos Srs. Joaquim Angusto Borges e Abí-
lio Borges Correia, sendo acompanhado
pelos demais acionistas, pelo que o Sr.
presidente os declarou eleitos e ato con-
tínuo empossados em seus cargos. Pro-
cedeu-se então à eleição do...conselho fis-
cal, que ficou assim constituído; — José
Bento Martins de. Carvalho Ramos, Antô-
nio Lina--Machadys-e-AntOnio Guilherme
Borges, .para menabrOa , efetives e para
suplentés Fausto Martins Ribeiro,
zilio Borges Correia e Armando Ramos.
O diretor eteito- Joaquim AugustO Bor-
ges deelarou que tendo de regressar à
sua residência, não poderia providenciar
unto às repartições competentes sôbre

as formalidades decorrentes das resolu-
ções ora tomadas, encarregando o Sr.
José Bento Martins de Carvalho Ramos,
e representá-lo nesses atos, ficando por

êste instrumento autorizado a assinar o
que preciso for corno seu mandatário
special. Nada mais havendo a tratar, e

Sr. presidente encerrou os trabalhos Ás
ezesseis horas, sendo por mim, na qua-
idade de secretário da mesa, lavrada a

m
resente ata que, lida e achada confor-
e é por todos assinada. — Bricio

a. — Alexandre Borges. — José Bento
Martins de Carvalho Ramos. — Fausto
fartins Ribeiro. — Joaquim Augusto
orges.	 Abílio Borges Corrêa. — Ma-
uel Guilherme Borges. A presente e05-
ia confere com o original lavrado a ff,_

200:7008000

200 :7008000

46:4678320

Rio de Janeiro, 13 de dezembre de
1933. --- José Bento Martins de 'Car-
valho/ Ramos, diretor-gerente.

(C • 6 .326-19-1-934-09$700) .
—

• BANCO FRANCÉSE ITALIANO PÁRA
A AMERICA DO SUL

Sociedade Anônima
Capital: Frs. 100.000.000 —Reserast

.	 . Frs. 139.000.000 .
SEDE CENTRAL: PARIS

Circular n. 3 — São Paulo, janeiro de
1934.	 .

Temos a honra, çle dar a seguir a re-
lação das pessoas qtie, além dos nossos
administradores, estão autorizadas a as-
sinar, no Brasil, pelo nosso estabeleci-
mento.

Esta lista anula todas as precedentes.
Lembramos-lhes que todos os atos queresponsabilisam o nosso estabelecimento,

para serem válidos, devem trazer duas
assinaturas, com a restrição que dois
procuradores não podem assinar conjun-
tamente.

Temos ainda fixado como limite de
emissão de cheques, saques ou outros
documentos das nossas agências de M.a-
raquara, Barretos, Botticatú, Caxias, Es-
pírito Santo do Pinhal, Jaú, Mococa, Ou-
rinhos, Paranaguá, Ponta Grossa Ribei-
rão Preto, . Rio Preto, São Carlos, São
José do'Rio Pardo e São Manuel, a quan-
tia de:

Rs..20:000;000 (vinte contos de réis)
sobre o Brasil;

Frs. 10.000.- (dez mil francos) ou o
seu equivalente sobre o estrangeiro.

Com perfeita estima e alta considera-
ção, subscrevemo-nos de VV. SS. amos.
obros., Banco Francês e Italiano para a
América do Sul — O Conselho asa Arirni...
nistração.

1
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lhas 6 a 8, do respectivo livro de atas.
Sobre estampilhas federais inutilizadas,
assinado Brido Sousa, secretário da.,
meza. Ministério do Trabalho, Inchistrta -
'e Comércio. Junta.Comercial do Distrirto
Federal. Certifico que, por despacho da
Junta Comercial de 2 de janeiro de 1934,
arquiyou-se nesta repartição sob • o rid-.
mero 11.078 o documento referente à
Companhia Mercantil e Imobiliária, a
saber: Ata da assembléia geral extraor-
dinária realizada em 13 de .dezembro
próximo findo, que aprovou o balanço e
contas da diretoria, ficando os diretores
exonerados de quaisquer responsabilida-
des até esta data, resolveu a mudança da
sede social para Cachoeiros, sétimo dis-
trito de Macaé, e elegeu diretores, geren-
te e secretário, res pecti :vament.e; às se-
nhores Joaquim Augusto Borges Q Abí-
lio Borges Correia, bem como o conselho
fiscal e suplentes. Eu, João Ifigino
Araújo, 10 oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Sbbre
estampilhas federais inutilizadas réis,
(108600). Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1934. — João Hygino de Araujo, 19
oficial. Visto, Izidoro Campos, diretor.
Ao lado o carimbo da Junta Comercial.

.BAANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933•

Ativo

móveis 	  101:2728500
iantamentos a contra-
antes de compra e ven-

da de imóveis 	 	 25:2168000
Contas correntes 	 	 7:4738080
Móveis e utensílios. . 	 	 15:1028800 •
Ações recebidas em cau-

ção 	 	 10:0008000
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de S. :Paulo, são autorizados a assinar,
nas , suas resPeictiVas , crialidades, pela
sucursal do Rio de Janeléo.

OS Srs. -Dr. Ce.sare . Scarani, diretor
da suetirsal de Porto' Alegre; Plínio
Emílio 'Steria, • sub-diretor 'da sucursal
de Santos e Cano ,Farina, gerente da
agência- de Ribeirão Preto, estão tam-
bem- autorizados: a assinar, respectiva-
mente .na qualidade de diretor-adjunto
e sob-diretores„. -	 •

• •Sucursal da Bala.	 •	 .
ÁSão Salvador	 Estado da' Bafa)
Sr.	 .Carle Nota.ri, diretor-ad-

junto: •	 .•	 1 , •	 -•
-Sr. .Dr, .Ijuigi t Mtiffone, sub-diretor.

tr. .Auflip Bertini„ procurador.
,Os inspetores da 'Séde,Central de Pa-

ri.; 'e todos OS'Iuticionário•s das sucur-
saiade S. Paulo, Rio de Janeiro e Re-
cite, são autórizades a, assinar, nas suas
resppliyas .,qUalidades, pela sucursal de
Bafar...	 Is
.Os, Srs. Dr.'. CeSare SCájáni, diretor.

.da sucursal ,de Porto :Alegre; • Uni°
Emílio Starza; de, da Suctirsar
de '. Santes e Cano' Farina, gerente da
agência de Ribeirão Preto, estão lam-
bem autoeizades a assinar, respectiva-
mente, na :qualidade de' diretor-adjunto
•e sub-diretores.

Sueurial de Curitiba
'(Estado do Paraná)

• S . Alfredo Secondo Tarasco, dire- •

Sr. •Dr. Aristide Gaboardi, sub-dire-
. „

Sr. Giuseppe	 Lies, sub-diretor.
- Sr. ,	 'Giuséppe Pagiiani, procura-

dor,. .'..'j . •	 •	 ,	 "r. João Piloto da Rocha,. proturador.
1 3	 Urnberto Puglielli, procurador. .?

Os inspetorés da séde central' de Paris
'e todas os funcionários das sucursais de
São Paulo e Rio de Janeiro são autori-
zados a: assinar; nas suas respectivas
qualidades, peja sucursal de Curitiba:,
. Os Srs. Dr. .Cesare Scarani; diretor

_da sucursal de 'Porto Alegre, Plínio Emf-
'lio Sterza, sub-diretor da sucursal de
Santos,,e Carlo Farina, gerente da Agèn-
cia.de Ribeirão Preto, estão tambem au-
torizados', a ssinar, respectivamente, na
qualidade de diretor-adjunto•e sub-dir e-,

'São Paulo, Rio de Janeiro e da Agência

•

Os inspetores e inspetar-adjUnfo . da'
Sede: Central de, Paris, abaixo- indica-
dos, .são ,tambem autorizados , a assinar
por .todas •.as suCursais e agências , da
América do Sul:, • -• 	 , •

Sr. 'Angelo Clerle! .inspetor.	 •	 •
Sr. Luigi Lupo, inspetor, 	 .
Sr. :Charles Marlier,' inspetor.

	

.	 .Se. François Meuriot., inspetor.
Sr: Ernest Vaughan, •inspetor-adjunto.
• :Sucursais ; e 'agencias .no Brasil

.	 .
Sucursal de São .Paulo.	 .

•

	

(Estado de São Paulo)	 •.	 ,
São autorizados a - assinar, nás suas

respetivas qualidades, • por .todas as
sucursais o agencias .do ,Brasil;

Sr Arturo :Ano' I i nari, diretor. •	 •
Sr. Dr.' •inceigo Inglese, diretor-ad-'

juute.'
'
 • - - ''" • •

Sr. Augusta Thunn,,diretor-adjUntss:
Sr. 'Virgílio Galvan, sub-diretor.
Sr.	 Novelli,, sub-diretor..
*Sr. Maurice de ,Perigity,-:sish-diretor.-.
Sr, Dr. •Vincenzo Alberico, inspetor-

adjunto.:	 •	 ••
Autorizado. a assinar como sub-dire-

tor por todas as sucursais e a.gélicias
.do	 .

.Sr. Natale -Ferroni, inspetor-adjunto.
Autorizado a assinar,' •romo, sub-dire-

tor, -par 'todas, as sticursas e agências
do .BráSil:

Sr: Alessandro Pedroli, inspetor-ad-.
junto.	 , •

Autorizado a assinar como sub-dire-
tor por todas as , sUcursais e 'agências
do Brasil: •' • '	 • .	 .	 • •

Sr. • ',Ilaymond" Schnorrenberg, . sUb-
inspet	 .	 .	 .

Autorizado a . assinar, como; atib'sdire-
tor ,por , ,todas as :sucursais ç; ,ágências,
des. Brasil . :	 •;	 .	 .

Sr. Isidoro, Bautzer, - ,proeUraciOr.• 	 .

	

,Sr. Guido C.atani, , proctiradóé.	 -
Sr. Lívio.Cerchi,
Sr. Giovanni Fattori, pi.ocuráderr.
Sr. 'Dorningsss Marino, procurador.'
Sr. ' , Alexandre Mesterton, • procura.-'-dor.	 .
Sr'. Hamilton' Tavares, procurador.

Véspucei, procurador::
.0s, inspetores 'da sede Cantral-de•

ris e todas ás funcioilários da. sucursal
do Rio de Janeiro, são autorizados..• a
asaintir, nas suas respectivas qualidades, •	 spela .Sueursal	 '5: Paulo:
• Os ,Srs. Dr..' Casara .Searani,• diretor
da sucursal' de -Pôrto-- Alegre: . 'Plinio
Emílio - Sterza, ...sub-d ire tor „da sucursal
de Santos ,  Carlo , Farina, gerente ? • da
agência de Ribeirão Preto, estão tairs-'
bem . atitorizados a assinar, respectiva-
mente, na qualidade de diretor-adjunto
e • subsdiretores. ,	•• •

'• Sucursal do Ria çie,Janeiro
(Distrito Federal) . •

São, autorizados a assinar,: nas suas
respectivas ,qualidades, por todas as su-•
cursais , e- agências do Brasil:	 ••

: Morley, dite-
tarS:e ,. Da$1.' ,1.1°,1nas

'Sr .. ' R. E. G,odin, 'diretor-adjunto.
Sr. Giovanni Belarin; 'sub-diretor.
Sr. Carlos Del Vecchio, .subssiiretor.•
Sr. Carlos de Figueiredo Braga, sub-

diretor.	 .
Sr. .João .de -Carvalho' Mendes, pros

curador: ' •
•Sr..Mário:Sultedo, 'procurador.
•Sr.' . .Alvaro;_Muniz, procurador.
Sr. Jcrseph. ossé, procurador.': -
.Sr. •.-Leoa Wilwerth; procurador..
.0s inspetores-da' Sede Central: dei:Pas

ais Á-iodai-os _funcionários • da. sucursal

tores.
SuCursal de Porto Alegre	 •

:•'(Estado do Rio. Grande do Sul)
Sr. Dr. Casara :Scarani, diretor.

, Sr. Dr. Giovanni Mond, sub-diretor.
Sr. 'Giovanni Prenna, sub-diretor.
Sr. Filippo Carpi, procurador.
Sr...Armando Lisboa, procurador.

-Os inspetores da sede central de Paria
e:todos os funcionários das sticursais de
São-Paulo e Rio de Janeiro são autori-
zados, a • assinar, nas suas respectivas
qualidades, pela sucursal de Porto Ale-
gre...	 •	 -

Os Srs. Plínio Emílio . Steria sub-di-•
retor da sucursal de Santos, e Cano Fa-
rina, gerente da Agência, de Ribeirão •
Preto, estão tambem autorizados a . assi-
nar,A na qualidade de subdiretores.

Sucursal de Recife •
,(Estado de Pernambuco)

•
Sr: Dr. Tomaso Fabaro, diretor.

• Sr. 211do Bacchi, sub-diretor.
Sr. Mandei Faingold, procurador.

Francesco Finamore, procura-
dor.

Sr. Edmond Pouzoulet, procurador.
- Os inspetores da sede central' de Paris
e todos os funcionários das sucursais de
São Paulo, Rio de Janeiro e Baía
são autorizados a assinar, nas suas res-
pectivas qualidades, pela Sucursal de
Recife..

Os Srs. Dr. Casara Scarani, diretor da
Sucursal de Porto Alegre, Plínio Emílio
Sterza, sub-diretor da Sucursal de San-
tos, e Cano Farina, gerente da Agência
de Ribeirão Preto, estão tambem auto-
rizados .a assinar, respectivamente, na
qualidade de diretor-ajudante. e sub-di-

.retores.
Sucursal de Santos

(Estado de Sãe Paulo)
Sr. Rutilio Tognoli, diretor-adjunto,
Sr. Plínio Emílio Sterza, sub-diretor.
Sr. Giuseppe Ippolito, procurador.

.Sr. Gaetano Santi, procurador.	 •
Sr. Domenico Tajana, procurador.

. Os inspetores da sede central de Paris
e' todos. fuocionários, das sucursais da
São Paulo e4do Rio de * Janeiro são au-
torizadõs a'assinar, nas suas respectivas
oualidades, peio Sucursal de Santos.

Os Srs. Dr. Cesare Searani, diretor
da Sucursal de Porto Alegre, e Carlo Fa-
rina, gerente da Agência .de Ribeirão
Preto, estão tambem autorizados a assi-
nar, respectivamente, na qualidade de
diretor-adjonto e sub-diretor.

Agência de Araraquara 	 .
(Estado de São Paulo)

Sr. Carlos B. de Magalhães, gerente.,
Sr. Manuel Gonçalves Foz, gerente.
Sr. Umberto Camerini, gerente,
Sr. Roberto Weber, procurador.
Os inspetorea da sede central de Paris

e todas os funcionários das sucursais de

de São Carlos, são autorizados a assinar,
nas suas 'respectivas qualidades; pela
Agência de Araraquara. '

O Sr. Carlos Farina, gerente da Agên-
cia de Ribeirão Preto, está Lambem au-
torizado a assinar, na qualidade de ge-
rente, e os Srs. Alexandre Mesterton,
Hamilton Tavares e Américo Vespucoi,
procuradores do Sucursal de São Paulo,
na qualidade de eub-gerentes.

• Agência de Barretes
• (Estado de São Paulo)

Sr. Andrea Santini, gerente.
Sr. Fernando Menegoni, sub-gerente.

• Sr. Sebastião Dias da Cunha, procura-
dor.	 •

Os insmtores da sede central de Paris
&todos os funcionários das sucursais de
São Paulo e Rio de Janeiro são autori-
zados a assinar, nas suas , respectivas
qualidades, pela Agência de Barretes.

O Sr. Carlos Farina, ,gerente da Agên-
cia do Ribeirão Preto, está tambem au-
torizado a assinar, na qualidade de ge-
rente: e os Srs. Alexandre Mesterton,
Hamilton Tavares e Américo Vestiucci,
procuradores (10 Sucursal de São Panla.
na qualidade de sub-gerentes. 	 .

Agência de Botucattl
(Estado de São Paulo) 	 .

Sr. Francisco Botti, gerente.
Sr. Emílio Pedutti, sub-gerente.
Sr. Silvano Chiaradia, procurador.
Os inspetores da sede central de Paris

e todos os funcionários das sucursais de
São Paulo, Rio de Janeiro e das Agên-
cias de Ourinhos e São Manuel são au-
torizados a assinar, nas suas respectivas
qualidades, pela Agência de Motucatú.
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O Sr. Cano Farina, gerente da Agn-
ada de Ribeirão Preto, está tambern au-
terizado a assinar, na qualidade de ga-
rante, e os Srs. Alexandra • Mesterton,
Hamilton Tavares e Américo Vespuaci,
procuradores do Sucursal de São Paulo,
ma qualidade úe sub-gerentes.

Agência de Caxias

(Estado do Rio Grande do UI)
Sr. Abramo Eberle, gerente.
Sr. Giuliano Ratti, sub-gerente.
Sr. Giorgio Stasi, procurador.
Os inspetores da séde central de Paris

e todos os funcionários das sucursais de
São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Ale-
gre são autorizados a assinar, rias suas
respectivas qualidades, pela Agéncia de
Caxias.

O Sr. Cano Farina, gerente da Agen-
cia de Ribeirão Preto, está tambem au-
torizado assinar, na qualidade de ge-
rente, e os Srs. Alexandre Mesterton,
Hamilton Tavares e Américo Vespucei,
procuradores do Sucursal de São Paulo,-
na qualidade de sub-gerentes.

Agência do Espirito Santo do Pinhal

(Estado de São Paulo)
Sr. Pieira Monici, garante'
Sr. Nicolas Faure, procurador.
Os inspetores- da séde central de Paris

e 'lodos os funcionários das sucursais de
São Paulo e Rio de Janeiro são autori-
zados a assinar, nas suas respectivas
qualidades. pela Agência de Espirao
Santo do Pinhal.

O Sr. Cano Farina, gerente da Agên-
cia de Ribeirão Preto, está lambem au-
toilzado a assinar, na qualidade de ge-
rente, e os Sra. Alexandre Mestertoi.,
Hamilton Tavares e Américo Vespued,
procuradores da Sucursal de São Paulo,
na qualidade do sub-gerentes.

Agencia de Jaú
(Estado de São Paulo)

Sr. Michela Gentile, gerente.
Sr. Cherubino de Mora sub-gerente.
Os inspetores da séde central de Paris

e todos os funcionários das sucursais de
São. Paulo e Rio de Janeiro são autoria
zados a assinar, nas suas respectivas
qualidades. pela Agência de Jaá.

O Sr. Cario Farina, gerente da ag.êna
eia de Ribeirão Preto, está lambam au-
torizado a assinar na qualiiarle de ge-
rente e os Srs.' Aleiandre Meslertois
Hamilton Tavares e Américo Vesisacei,
procuradores da sucursal de São Paulo,
na qualidade de stih-gerantes.

Agência da alocoea
(Estado de São Paulo)

Sr, Dr. Piem Meloneini. suh-gerente.
Sr. Pedro Angerami, procurador.
Os inspetores da sede central

de Paris e todos os funcionados das su-
cursais de São aiilo, Rio de Janeiro e
da agência de São José do Rio Pardo,
sãs) autorizados a assinar, nas FU9S res-
pectivas qualidades, pela agancia de Me-
coca.

O Sr. Cano Farina, gerente da agan-
eia da ilibeirao Prelo, está também au-
torizado a assinar na qualidade de g-
rente e os Srs. Alexandre Slasterton,
Hamilton Tavares e Amarico Ves.nicei,
procuradores da sucursal da São Paulo,
• qualicrade de sub-gerentes.

Agência de Durinhos

(Estado de São Paulo)
Sr. Donato Sassi, aub-gerente.
Sr. Raffaeale Papa, procurador.
Os inspetores da sede central de, Pa-

ris e todos os funcionários das sucar-
sais de São Paulo, Rio de Janeire o da
agência de Botucattl, sã() autorizados a
assinar, nas suas respectivas qualida-
des, pela agência de °adubos.

O Sr. Certo Farina, gerente da agèn-
eia de Ribeirão Preto, está tamisará au-
torizado a assinar na qualidade do ge-
rente e OS Srs. Alexandre Mesterton,
Hamilton Tavares e Américo Vesroirel,
procuradores da sucursal da São Paulo,
na qualidade de sub-gerentes.

Agéncia de Paranaguá
(Estado do Paraná)

Sr. Ippolito Cibrario, gerente.
Sr. Aguinaildo Sampaio Ilibas. pro-

curador.
Sr. fano Santa procurador.
Ots inspetores da sede central de Pa-

ris e todos os funcionários das sacar-
sais de São Paulo. Rio de Janeiro e
Curitiba, são autorisados a assinar, nas
suas respectivas qualidades, pela agan-
eia de Paranaguá.

O Sr. Cláudio Mascarenhas, gerente da
agência do Ponta Grossa e o Sr. Carlo
Farina, gerente da acaricia de Ribairão
Preto, estão também. autorizados o
sinar na qualidade de gerentes e os se-
nhores Alexandre Mestertan. Hamilton
Tavares e Américo Vospneci. aro-eira-
dores da sucursal de São Paulo, tia
qualidade da siSh-gerentes.

Agência de Ponta Orossa
(Estado do Paraná)

Sr. Cláudio Masearenhas, gerente.

	

Sr. José Pitella, procurador.	 •
Os inspetores da sede central de Pa-

ris e tódos os funcionários das sucur-
sais de São Paulo, Rio de Janeiro e
Curitiba são autorizados a assinar, nas
suas respectivas qualidades, pela :nana
cia de Ponta Grossa.	 •	 •

O Sr. Cano Farina, gerente da agên-
cia de Ribeirão Preto, está lambam au-
torizado a assinar na qualidade de ge-
rente e os Srs. Alexandre atestertan,
Hamilton Tavares- e Amarieo Veaateci,
psacuradnaps da sucursal de São Paulo,
na qualidade de sub-gerentes.

Agência de Ribeirão Prole
(Estado do São Paulo)

Sr. Cario Farina, garante.
Sr, a/mbar-to Mnnicl. sina-garanto.
Sr. Dr. Francisco Ceatola. procura-

dor.
Os inspetores da sedo centrai de Pa-

ris e Usin e os funcionários das sucur-
sais de São Paulo e Rio de Janeiro, são
autorizados a assinar, nas sumi respe-
ctivas qualidades, pela agência de ni,
baião Preto e os Srs. Alexandre Mes-
terton, Hamílton Tavares e Ainarica
Vespueei, procuradores da sucursal de
São Paulo na qualidade de sub-geren-
tes.

• Agência de Rio Grande
(Estado do Rio Grande do Sul)

Sr. Giaeomo Bora°, sub-gerente,
Sr, Tancredo Cardoso de Paiva, pro-

curador.

Os inspetores da Sede volita! de Pa-
ris e todos os funcionários das sucur-
sais de São Paulo, Rio da Janeiro e
Parto Alegre, são autorizados a assi-
nar, nas sues respectivas qualidades,
peia agência de Rio Grande.

O Sr. Carlo Farina, gerente da agên-
cia de Ribeirão Preto, está também au-
torizada a assinar na qualidade da ge-
rente e os Srs. Alexandre Mesterton, Ha-
milton Tavares e Américo Vespucei, proa
curadores da sucursal de • São Paulo na
qualidade de aula-garantem.

Agência de Rio Preto
(Estado de São Paulo)

ar. Dr. Bernardino di Vecchia, :suba'
gerente.

Sr. Dr. Mário Filo delia Torre, pro-
curador.

Os inspetores .da sede centrai de Pa-
ris e todos os fune.lonárms das sucur-
sais de São Paulo e Rio de Janeiro, são
autorizados a assinar, nas suas respe-
ctivas qualidades, pela asréneia da RIO
Preto.

O Sr. Canto Farina. gerente da aasêna
cia de Ribeirão Preto esta tarnbam au-
torizado a assinar na (validada de ge-
rente e os Srs. Alexandre ' Mestertóri,
Hamílton Tavares e Américo Vesaneet,
procuradores da sucursal de São Paio,
na rpialidade de sub-gerentes.

Agência de São Carlos
(Estado de São . Paulo) •

Sr. Dr. Ettoae Contipi, sub-gerente:
Sr. Laaaro }leia, procuradores.
Os inspetorea da sede contrai de Pa-

ris e todos os funcionários das sucur-
sais de São Paulo, Rio 'de Janeiro e da
agência de Araraquara, são autorizados
a assinar, nas suas respectivas qualida-•
des,• peia agência de São Carlos. , • :

O Sr. Cano Farina, gerente da agaa-
cia de Ribeirão Preto, está lambem an-
torizado a assinar na qualidade de ga-
rante e os Srs, Alexandre alest.ertons.
Hamílton Tavares e Américo Jospueci,•
procuradores da sucursal de Suo Paulo,
ha qualidade de sub-gerentes.

Agência de São José do Rio Parda
(Estada de Sfio Paulo)

Sr. Roque Rossetti, gerente
Sr. Olavo Alves de Oliveira, garanta.
Sr. João Anibal Pourrat, procurador,
Os inspetores da sede centra( de aa..

os e todos os funcionários das sucur-
sais de São Paulo, RIO de Janeiro e dar.
agência de alue.oca, são autorizados a
assinar, nas suas respectivas qualidades,
pela agência de sao José do Rio Pardo.

O Sr. Cario Farina, garantia da agaia-
eia de Ribeirão Pacto, está também au-
torizado a assinar na qualidade de ge-
rente e os Srs. Alexandre Mastarton,
Hamílton Tavares e Américo Vesplieci,
procuradores da sucursal. de São Paulo,
na qualidade de sub-gerentes.

Agência de São Manuel
(Estado de São Paulo)

Sr. Emílio Rafanelli, gerente.
Sr. Luiz Chiaradia, sub-gerentes
Os inspetores da sede central Je Pa-:

ris e todos os funcionários das sucur-
sais de São Paulo, Rio de Janeiro e da
agência de Boturatá, são autorizados a
assinar, nas suas respectivas qualidades,.
pois agência de SÃO Manuel.
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Ri de Janeiro, 17 de-janeiro de 1934.
D

gere
(C

to Rocha Miranda, diretor-

.180 — 19-1-1934 — 578100)

pelo incorporador senhor Otaviano Pin-
to Lopes Ribeiro, que cenvidoti para pri-
meiro e segundo secretários, respectiva-
mente, os acibnistas senhores. Galeno Go-
mes 'e Angelo Rotundo. ..Instalada a mesa

'o presidente apresentou a assembléia -os
• estatutos, assinados por todos os- subscri-
•ores de ações, ,a lista destes suNeritores
e o conhecimento do depósito em
-ra "da - déelina - Parte 'do capital social.
A convite 'do Presidente,. o primeiro se..
cretário leu aquele-Conheeinnento-de de-
pósito, que é do seguinte teor; "Banc.')
Boavista. Rs. 50:0008, Recebemos dos
senhores Otáviano Pinto Lopes Ribeiro e
Barão • de Saavedra; incorporadores d'a

• Caixa de Liquidação Mercantil S. A., ora
em -formação, a quantia de 50:0008000
(cinqüênta contos--de réis),, correspon-
dente ao depósito' de-dez . por-cento so-
bre a quantia de reis -500:000000 (qui-
nhentos contos de reis), que ,representa
o capital com que se constitue a Caixa
de Liquidaeão,Mercanti) S...A..,Para cla-
reza tini:ramos' o presente recibo em du-
pliCata Para um só efeito. Rio de Ja-
neiro, trás de janeiro de mil.novecentos e
trinta-e quatro. Cegar. Rabelpi, sôbre es-
tampilhes de mil e• duzentos réia'.7 Ain-
daa'ConVité dePreáidente, o segundo Se-
cretário- leu 'kis 'estatutos 'e iv lista dós
subscritores 'de ações. Êstés-documentos
vãe - adiante transcritos, como partes in-
tegrantes desta ata. Finda a leitura, o
presidental.n'dágolf algum -dos • acio-
nistas presentes ,'•queria fazer qualquer
observação sobre a coestituição ,da
ciedade.- Ninguém pedindo a Palavra; e
como ninguem a isto,seopuzesSe,-'o pre-
sidente declarou -constituída definitiva-
mente a sociedade anónima Caixa 'de Li-
quidação Mercantil, nos termos- dosesta-
tutos que acabavam de ser lidos e da le-
gislação em vigor, sóbre o assunto: Pas-
sando-se 'a eleição da diretoria e do con-
selho fiscal,- o •segundo ,secretário reco-
lheu as cédulas, que foram apuradas pe-
la Mesa.-verificando-se terem sido una-
nimemente eleitos:	 i tores °leviano
Pinto Lopm	 21RWUP-	 e :	 US.

ro cen o e noverita;e.,,p,ove;...Barao_de.Sa:
mrètra,-15-árriqUelgo,:.-easado...e..residente. ã
rua Frinseiro de -Março número quaren-
là-e-seter",, CAntónick. •Tefttilitthesi,- Fer-
rr- tr.e.,Britod,.... casado,. , e .. residen-
te ã—rua.e. ,São— Bento número •
dor_eLliseaka: -.E~e.reiRa.; de., Maga-
1 fl'W. Galeno „Gomamos t.Manuel
rei ra	 ituadtest;nsuptesdetroxie~f isca is r

"PelCrrivacqua,,.„Auguste.. César.. d'A.!..
breu-e-Raul . de Araújo Maia. Estando
presentes todos os eleitos, o presiden-
te convidou-os a assumirem os seus
cargos, nos quais os empossou. Nada
mais' havendo a tratar, • encerrou-se a
sessão. Do que eu, primeiro- secretá-
rio fiz esta ata, que -foi • escrita' sob
meu ditado e que foi lida em voz alta
pelo segundo secretário, e unanime-
mente aprovada; pelo que vai, assina-
da pela Mesa e por, todos os acionistas
presentes. Rio de Janeiro, 'cinco de -•
janeiro de '1934. Galeno Gomes,pri-
meiro secretário; Otaviano Pinto' Lo-
pes Ribeiro, presidente; 'Angelo Ro-
•tundo, segundo secretário. -Barão de
Saavedra; Pinto Lopes & Comp. Ltda.;
Manoel Gusmão Filho; João Lopes
Ribeiro; J. A. Gonçalves &. Comp.;
Soc. Anónima Magalhães — Elysio de
Magalhães; Bento Dias Pereira; Raul
de Araújo Maia; Barbosa, Albuquer-
que tt Comp.; José Pereira Soares;
Francisco A. de Melo Carneiro; . Ban-
co do Comércio e Indústria do Rio de

• 

•O Sr. Cano Farina, gerente da agên-
cia de Ribeirão Preto, está tamMin iI- •
torizado a assinar, na qualidade de ge-
rente,	 os Srs. Alexandre Mesterton,
Handl	 Tavares e ~épico Vespucci,
prtic adores da sucursal . de São Paulo,

'ialicljde de sub-gerentes.
(C-6.33-•--14-1-35-408$0n)

immukele.A	 —

BALANCOAERAL EM 31 ne DEZEMBRO
miiiiiiipád.,.nnnmmrhE 1933

Ativo

Despesas de instalação 	
	

20:0008000
Imóveis . . 	  6.230:0008003
Contas correntes 	

	
4008000

Títulos caucionados 	
	

30:0008000
Aluguéis a receber 	  •	 24:2698600

•6.304:6698600

Passivo
Capital ... 	 6.000:0008000
Fundo de reserva 	

	
28:7978330

Lucros e perdas 	
	

19:17a970
Dividendo. . 	

	
120:0008000

Depósitos
	

10:4008000
Gratificações a pagar 	

	
7:3008000

Caução da diretoria 	
	

30:0008000
Rocha Miranda, Filhos &

Comp., Limitada 	
	

88:9968300

6.304:6698600

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1931.
— Dr. Renato Rocha Miranda, diretor-
gerente.	 •
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PER-

DAS Em 31 DE orzsmeao DE 1933

Débito

Despesas de instalação.....
Impostos ... 	
Honorários e•ordenados
Seguros ... 	
Conservação de imóveis 	
Diversas despesas. 	
Fundo de reserNa 	
Dividendo ... 	
Saldo para o 1° semestre de

1934.'.. 	 -	 19:175$910

344:5638590

Crédito
Saldo o t• semestre de 1933 13:5808790
Comis ões	 	  12:00080)0
Juros e descontos 	 	 8768000
Alu éis	 	  318:1068800

344:5638590

ÇÃO MERCANTIL

ia cinco'de janeiro de mil nove-
cen	 trinta e quatro, as quatorze lio-

uma sala da casa número centoe

• 

nov ta e nove, dtt rua da Quitanda,
nesta c dade, reuniram-se os abaixo as-
sinados, subscritores da totalidade doca-
pitai da sociedade anónima Caixa de Li-
quidação Mercantil. A sessão foi aberta

Janeiro; Fernando Novais; Pinto &
Comp..; - Nagib Assai; Marcelino Mar-
tias .Filho & Comp.; Neves,' Vilela 8
Conip:; • Arnaldo Pereira . do Oliveira;
Sebastião Ribeiro Louros;' Vicente
.Maggiolaro: Me. . Kinlay' S. -.A: H.
Taylor; Bento' d'Andrade Lemos; Vi-
Mino Guines d'Avelae • Valente -110-
drigueS & Comp. Ltd.; Gomes Filho
& Comp.; -Artur Pinto Novais; Cam-
pos '& C.hristofori • Ltda.; Rabelo & Ir-
mãos; Tostes. & Com p .; Vieira' Ca-
mões &. Comp.; Pedro Orlando; José
Guarino; Júlio Mota & Comp.; H. R.
Murray '8J Comp. Sociedade Nacional
Comissária de Café •• II. , R. 'Murray
*—Sócio gerênte; Augusto : Cesar,- d'A-
breu; A, de 11. Machado; R .ebelo, Alves
& Comp.; A. T. Ferreira de •unto; Pe-
dro . . Vivacqua;: Manuel" Ferreira Gui-
marães; Sebastião Mendes de Brito;
Manuel Marinho Camarão; Banco
Boavista' — Saavedra; Ulisses Car-
neiro da Rocha; Reinaldo G. Lefeb-
Vre.

-Estatutos da - Caixa de 'Liquidação
Mercantil -- Capitulo I	

7
.penorni-

nação,	 Noti.:;:
oh_a_der:oininaçao e • Caixa de

LicordiçãiM1feriiiii ,ttfCr_tratiiirtitufda, -
'cem 'sede e fÓ

etró
ro juridiCó na cidade do

Rirtr-rie-irrrninia-streted~aalmár
ma; de acórdo com as disposições • des- •
tes estatutos, Art. 2°, --A_.sociedade

,tern
400 operaçoeq fArnul'orylk.pnpradolUg.
(de . - produçã	 , •

odende •acessóriamente deS-•
contar no	 ii"ehratbras
=ltertg.tarfazer.allitmtartzentozez.:-re--- •
..rersts com' coberturas de tais -merca-
ffilas. Art. 3• —. 0 prazo, de :durae.ão
da sociedade serk,,,'db.:,.'der.-apOR-,.:A$Pf-
tolo. II — Capital. . Art:',4 1' • -0 capi-
talf brado -.erivasi15~ffire001qa
clientowrieontortdo .4réis); !,' dividido: em
2.500' ações nominativas •don:200E,.:cht-,-
zentos mil reis) cada uma.: Art. IP
— 0..capital será realizado 'em . moeda
corrente da forma seguinte: 40-- %

-;(qiiarenta por cento) no ate da- subs-
-eriça° e o restante quando a direto-
ria deliberar. § Unico As ações In-
tegralizadas poderão ser convertidas
em ações ao portador, a pedido dos
seus possuidores. Capitulo III —• Ad-
ministração. — Art. 6° — A 'socieda-
de será administrada por uma direto-
ria composta 'de três membros, elei-
tos por -três anos, pela assembléia ge-
ral de acionistas.. §, Unice — Os II-
retores' dividirão entre,si os serviços
da sociedade Conforme julgarem mais
útil aos interesses sociais, e escolhe-
rão um dentre ales ao qual competirá
a gerência da sociedade-. Art. 7° —
A diretoria fica investida de plenos
poderes para • a , completa, gestão dos
negócios -da sociedade, inclusive os de
organizar e reformar regulamentos
com .fixação de taxas e emolumentos,
contrair obrigações, renunciar direi-,
tos e adquirir, , hipotecar :e empenhar
bens. Artigo 8° — . Cada -diretor
garantirá"sua gestão com a caução de
cem ações. Art. 90 Qualquer-dire-
tor representa a sociedade, mas- em se
tratando de renunciar direitos' e .ad-
quirir, hipotecar . ou empenhar bens é
indispensável a assinatura de dois di- •
retores. Art. 10.. — No caso de au-
sência temporária de um diretor, será
o ausente substituído per um mem-
bro • do conselho fiscal convocado pela
diretoria. Capitulo- IV — Conselho

— ,Art.„ 11. --O conselho fis-
cal será composto de- três membros

3 :2818.200
'47:9121500
45:9258000

6948200
83:4428700
10:1948000
13 :055$01p

120:0001000

C • j DE LIQUIDAÇÃO- MERCAHTIL
- ASSEMBLÉ14CERAL DE cobu:puna_

44usàalj..=-.
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efetivos e de igual número de suplen-
tes, eleitos anualmente para o desem-
penho das- atribuições por lei confe-
ridas. Capítulo V — Assembléias ge-
rais. Art. 12. — A assembléia geral
ordinária efetuar-se-á Do mês de Mar-
ço. Art. 13. — As assembéias serão
convocadas com antecedênc4as de
quinze dias e as segundas e terceiras
convocações com intervalo de cinco.
Art. 14. — As assembéias serão
presididas por una acionista designado
pela maioria das ações presentes
rednião. Art. 15. Cada ação toig
direito a um voto.	 Capitulo VI
Lucros, sua distribuição e reserva.
Art. 16. Os lucros líquidos apurados.
em balanço anual serão distribuídos
aos acionistas até o máximo de 20 %
sõbre o capital realizado, depois
de feitas as deduções seguintes;

5 59 para cada incorporador; 5 % para
cada diretor; 10 % para gratificação aos
empregados; 10 % para o fundo' de re-
serva. Art. 17 — Serão constituídas
com o saldo dos lucros os fundos ' ex-
traordinarios que pareçam convenientes.
Capitulo VII	 Art. 18 — A diretoria
o Concelho Fiscal, em sessão conjunta,
poderão arbitrar cada ano. uma mensa-,
lidadc pra-labore ao diritor que exercer
a geracia da ,sociedade, sem prejuízo da
porcentagem nos lucros estabelecidos no
artigo 16. Art. 19 — Os 'direitos de in-
corooradores pertencem a OttiViano Pin-
to Lopes Ribeiro e Barão de Saayedra,
que sob tal titulo a Caixa de Liquidação
Mercantil lhes pagará ou aos seus her-
deiros a quota de 10 rio dividida ern par-
tes iguais, dos lucros líquidos verifica-
dos com cada balanço anual. — Borão de
Saavedra. — Octaeiano Pinto Lopes

— João Lopes Ribeiro. ---.'Galeno
Gomes & Comp. — Pinto LopcS & Com-
panhia Ltda. '-.,..3,1anoel Gusmão Filha.
— J. A. (4onea1ves — Pela
Sociedade AriOniina Magalhães, tso do
magotães, - 41rêtor. — Brido .1.1,os pe-
reira. — Raul de Argajó Mala. — Bar-
bosa, Albuquerque & Comp. — José Pe-
reira Soares. Francisca A. de Mello
Carneiro. — flanco do Comércio e in-
dústria do Rio de Janeira.. — Fertiglulo
Novaes. — Pinta Ok Comp.
sof — Marcelinõ Martins Pilho &
panbia. — Neves, 'Vinda & Comp. —
Arnaldo Pereira (1(.;	 — Sebas-
tião Ribeiro 'Latires. — viern.'? Mcogio-
la.) O. — Pela Mc. Kinlay S. A., 11. T(w-
lar, diretor-gerente. — Bento d'Andro-
(1- Lentos. Victorino ()ames d'Avel-
hw. — Valente Radrigues .5z, Comp. Li-
mitada. — GOMPS Filha ;X: Com P . — Ar

-th,ur Pinto Noras. — Cnurpos C1Histo-
fori	 — Rdbello i li 1(105. — QS-

tes &, Comp. — Vietra Camões
— PPdro Orlando. — Ju.;é Guarino.,
Juloi Mottu	 Comp. — 11.	 Murrat(•
— Pela Soc,edad , Nacional de Café
ninada, R. a. itur„dy, sócio-gerint ... —
A ituu.,,to cesar d'Abre;i. — . A. de 11. 2.1,10-
rlouta. — A./.29.d.0 Rotundo. — Meb,etto..

Co ir,	 — A. T. Ferreiro de
— Pedro Viracqua. — .1,1,ffito.,4

II G mim, f1i7e5

(1 •5 de	 — •anorl	 Cnnon-
r i , .	 g• • ?Iro	 1300:riS. / e-Situvra,rit .

i:neiro	 lia-hir — Reunajfii.
Lejubvre.

Lisio oominotiro (tos rub,seritoies de

1:;,1ãoile Saav . (1; • ti 1	 is,25:00,0,1;
avirT,Tri,":""p:Tritil- topes. 	 açõ , s,	 ré:5

Z3:00; Pinfõ - Lope -g- &:. Comr: Ltda.,

_
125,10n, g5;0QQ$ ** ‘04014ape§ Itibatra.

".105 açus,21;QQ()	
_

corne„	 açõo.sa:vuu$; .Manuel
,°(1usinti° Vilho; 14 ações 2;U0;~.4.;4QP*; J.A.-

uoaeatve &	 44e4, 4;000$:
Eociedade Anónima .hiagalbaea,

¡ações, 25;000$; 13ento Dias Vereirat_i 12
' aeÕeSI 4: 400; Raul 'do Arako
ações, g:400$;---11111,1"wqmentÀ0e
& t.;ornp:,125,._açõolia3":-.000$; Jose Pérei-
tAr-^'SnaTtrs5; -62 açns, 12:.(i0;; F_Muerk o
A. 41e-Melo'Cargetró,ii2 ações,' 14:+0.03;
flutuo tIo iloinerciTe'lndústria dp gio de
Ja 125 - açõ eS.L25 :004; Fernando
Novais; gl .. Éçõe;s7, - 4 :000; Pinto &

açõe, 5:0bi4; Nagib . 4ssar, 6 ações,
h12740Ii$; Marcel ind Martins" Filhe & Com-

açõ% 7.;i1g0o;.45,r4atsgt
;eira de Oliveira,	 aÇ°Ç.1 g;490iiti ala hibeirh figures, ' 125 ações, 1'00
g5:0000; Vicente Igegg iPlgOt 50 ações,
f 0.7ntlosTn/ 	 ,--	 ãcf,
12 :4:50Lliento de . Andracig 1.;e:uus, 100

frtiO •ég, ZO.:Poin'tVil ulu.(çututS .de
1tottri¥4es

os: Coulp.. Ltda,,,	açoes, 5 :00O41; UOrne.i
I rmo & Cmp„ "g5 ações, -5:000; Artur
Pinto NOVaio: 2 	 5:Q00;
Christottni LttE.. 2 ii.C;(3ffit 5:00041; II
belo 'Mãos, 25 açõeS; 5:000$; ToSies

•(3‘ COn1e., 50 açiie_,Li 16:00011; Vieira Ca-
'nineis & COirix"P., TO-a;çõé":"4:'2':000$;"-Peilro
Grjantw, 10 ações,' 2 alOCiã;.j.w.
50 açõ2S. 10:000t Júlio Mota & Comp.,
25 ações; 5:006$; lIprolci It. Murray; 25
ações, 5:000$; S' Oc i edade N a e ionat ÇP-
inissária de Café	 95açqcs

Jt3NTA COI\XERS:IAL, DA (:)ApXT44 FEDplig,

IteptibliCa dos, Est4os Poidos do• — Armas da Repuhliezi — Miniatéelp
do, Trabalho. Indit.Stlia e convç,roin —
Joota Comercial çlo nishito Federai ,--
C.?rtifio que, por despacho da Junta Co,-

e i :41 'lii quinze de .ieneire de mit no-
vecentos e trinta e quatro,. arqujvoii-se
lie: Li r^partiério sob o númemo. or4e
e noventa e três, os docinnerito.% referen-
te: a socirdacle AnOnima Caixa de lit-
quidação merrantit, a saber; Ata da
semnlisia geral de constitnicão .:eatizada
eu . cinco de janeiro coronte,, estatutas
sociais, lista nominativa do; acionistas,
recibo do deoOsito do deg; Dor ce,1W) çtç,Y
capital, feito no, flanco Itoayista e guia
com o pagamento do, seio respectiv,-o,
Eu, João Iltgino' de Açaú.o. primeiro,
oficial da Secretaria desta Junta, passei
• iAresente certidão. Rio sie Janeire,
zoi,to (le janetrO do mil novecentas o

-0,	 Joi(o
Aratija. pTirnero ofieiM (sêbre ;:zessellt
mil e dimentos róis de sêlos federais. e
viçinnta tituktiiodos). Vist.a. o caritMlo°,
cia junta Comerciai, ,f`AWaro
GIM pos, diretor.

(C--6.17 --19-1 -934 —25F(000.)

ANONCIOS
Companhia Smas de NavegaçÃo

'	 e Comércio

ASSENBLÉIA (VgaAt. graA0aDINÁ1UA
- São convidados Os Srs. acioniStas
Companhia Serras de Navegação +fl Co-
mércio a se retinirent no dia 22 do co:-
rente, às 14 hora, na sede social. para
uma assembléia gerai e xt raordinária. 0:109
tratará da eleição do direter-gerprite
membros do conselho fiscal é seus suplen-
te	 tratará de assuntes diversos de in-
teresse social.

RiQ de Janeiro, 12 de janeiro de 1934.
pear() !irando, presidente.

- (G 6,í46-12-1-34-30$600-3 vczer71

Copipaohla

• l q ) compensação dos juros vencidos
pela izthrigateriedade por parte da coni-
panhia dç 'pagar o imposto de renda. re-
lativo às debentures, durante a vigência
do eniprêstimo;

2°4 redução da taxa de juros a 	 14;
39, aumento do -rirmo de amortioção

Para 25 anos, e fixação do sou quan

mastir de 1936.
A assembléia para poder deliberar va-

lidamente deverá ter presentes porta-
dores que representem pelo menos ,três
quartos ,dos • titules em eirculaçÃo do
rOOffle empréstimo, (pio a empactsia
para êsse fito declara serem 2.00,0„ rac.
ZãO, Por q ue rickte o cOniriarecintentode
todos, avisando que para tornar parta
na assembléia e votar, será necessárick
que os senhores derirninristas' façam.
PrAviainente, o depósito de seus titulos
no Banco do 13rami Qki 0)1) Mgr° aviai-
quer 'estabelecimento bancrio, devendri
o eertifieado do depósito. nèste Mimo
easo, tra?" ç viste, d(A fiseal respectiv,o.

A-iectara-se sem efeito, a puhlicação
saida com data de Offiten i, tir eNtter
omissões,

RkN de .Janeiro., 1,7 do Janer jM4i.
— CZ'on,c, eiw4 d4" $4. ~dente, —
Bo4Nmo, Carvotho, diretor-gerente.

(C .-6.16,7-18-t-347.0$09-2 ve4oe,)

• r	 , .

Matadouros Modelos;
S. A.

SEMin..glA nos po§apinonas og onnia4-
0§s A() CORTADOR no sEatiNoo

PAWritáTtme
Companhia Matadouros Modelos,

S. A ., com sede nesta Capital, à rua
Mayrintz Veiga n. 28, miar. nos iêr.:
mos do art. 4° do decreto n. 22.431, de
6 de fevOroiro de 1933, e em ctunprimen-
to da obrigação assumida para com os
portadores do 010401111CW 050 seu 2°
emprOstium, regulado peia escritura de
14 de março de 1930, • na proposta que
lhes dirigiu em data Yie 16 de novembro5:000$; Augusto CCS4r de 4brent	 do 1933, convoeweds para Unia aaSent"-açõeg, 5 :00qi A. de- lt,--14, a.otia09.. 45 MA; el 9 Orá lugar , em Na sede social,

-15Pc7r1500f; A op.1.4 . 4g1 W10;	 aatWi Reuna referida, nq dia 6 de fevereiro, às5 W,00*;	 es. horas, afim de nomearem 'O' seu ouferrçira de unto, ttn soma, represeqtantea j,tInItO k erimpanitiaWres,- 20:000t- NO,rd ._ViYaqattà, o e, pranto terceiros e de,liberarein 04N!a05es; V O.Oft WITkileCEerreira.'“uitua- a 3a rnopoonada pralgitN çie 10 ao. tio-cães,. 5. 9- no.e.gt 14:0QQV,	 vembro, que será acompanhada da expo-
dP s 	 Rrito, 7Q U00.,. 1 1 : 09.q ;. nakt.dei sicãO e 40.crinieri tQa 4 CinO se Pefe're o
Marinha- Camarão. .25, agacs, ;"-...ia0.6t$; decreto it. 2.2,431, em seu art. 1 °ti
Ita'neO Itciaísta, l0.0 açoes, 241;00X4; tornarem qualquer outra deliberae8o,
iT-tt=ses Çarneire da ilaqint,.0 aç'i:3,es,. Ca. acôrdo MÁ) "O art. 10 dd Mesmo decreto,
2- '20(4; fkM,Wde 0,"Loc4vre,,	 açoes, sendo quo da proposta de 46 de fevereiro
2:204000.	 constam as seguintes cláusulas;
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1 I.

• Companhá :Matad4uiros ' Modelos,

11:38E LÉIA DOS POSSUIDORES DE OBRIGA-
ÇÕES AO PORTADOR . DO PRIMEIRO

EMPRÉSTIMO
1

A Companhia Matadouros Modelos,
S. A., com sede nesta Capital, à rua
MaYrink-Veiga n. 28, V andar,' nos ter-

, mos do art. 4° do decreto n. '22.431, do
O de fevereiro de 1933, e em cumprimen-
to • da obrigação assumida para com os
portadores de debentures desse seu' 1"

,empréstimo, regulado pela escritura de
25 de feevreiro de 1929, na proposta que
lhes dirigiu em data,de 16 de novembro
de 1933, convoca-Os para uma assem-
bléia que . terá lugar em sua' sede social,
acima referida, no dia 6 de fevereiro, a4

'15 horas, afim ife nomearem o seu ou
seus representantes .junto h. companhia
e perante terceiros e deliberarem sebre,
a já mencionada proposta de 16 de no-
vemlno,' que ,será' acompanhada da expo-
sição e documentos a que se refere o
decreto n. 22.431, em -seu art., 12 ou
tomarem qualquer outra deliberação, de
acerdo com o art. 10 do mesmo decreto,
sendo que da proposta de 16 de fevereiro'
constam as seguintes 'cláusulas:
• 1°) compensação 'dos juros vencidos
pela obrigatoriedade por parte da com-
panhia de pagar o imposto de renda, re-
lativo às debentures, durante a vigêncis
do empréstimo;

ry redução da . taxa de juros a 6 9'0 ;
3, aumento do prazo de Amortização

.para 25 anos, e fixação do seu quantuns,
a partir de 1936..

-A assembléia para poder deliberar _va-
lidamente, deverá ter presentes porta-
dores que representem pelo menos ,trAi
quartos dos títulos em circulação .dui
inesrno: empréstimo, que Ai companhia

':para use' fim declara serem 3.950, ra,
são por, que pede o comparecimento ds
todos; avisando que para tomar parte
na :assembléia •s e votar, será necessário
Que; os senhores debentUristas façam
previamente; o depósito de seus títulos
no ,Banco do Brasil ou em outro qual-
quer estabelecimento bancário, devendo
O Certificado do depósito; neste ,último
caso,' trazer o visto do fiscal respectivo.
A Declara-se sem efeito • •a• -publicação
salda com data de•ontem,-18, por conto!'
omissões.

R') de Janeiro, 17 de janeiro de 1934.
Gonçal s de Sd. presidente. — A.

Balhinn	 rvalho. diretor-gerente.
: (C-0. 6--.48-1-34-79$600-2 vezes).

, Banco Regional
A 'PRIMEIRO DE MARÇO N. 71

ASSEMBLÉIA azam. ORDINÁRIA
Convido os Srs. acionistas a se retini-

rem crie assembléia geral' ordinária, no
dia 5 de fevereiro próximo futuro, às
15 1/2 horas, na sede do Banco, afim de
tornarem conhecimento do relatório, In-
lenços e contas relativos ao aná social
de -1933 e elegerem o conselho fiscal o
seus suplentes.	 •	 -

Ficam suspensas as transferências de
ações até o dia em que 'se realizar a as-
sembléia'. •	 .

Acham-se à disposição dos Srs. acto.
nistas ,na sede social, 'os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891 (decreto n.- 164;de
1890, art. 16).

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1934.,
Virgilio Claudio da Silva, .diretor-ge-

rente. .
• (G 5.913-4-1-34-42$800-3 vezes)

O	 . ArgoS Fluminense

COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-
TRES E MARITIMOS

7	 RUA DA-ALFÂNDEGA" — 7
(Edifício 'próprio).

•
Acham-se a disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritório da companhia, os do-
cumentos -a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de.4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— Os diretores: Henrique José Gonçal-
ves. — Paulo Vieira de Sou'sa. — Ame-
rico,Rodr'igues'.

• (C 6.328-19-1-34-103200)• .

Caixa Beneficente dos Empregados
da Alfândega domo de Janeiro

De ordem do Sr. presidente, trago ao
conhecimento dos Srs. • associados que,
por ser amanhã feriado, fica transferida
para o' dia 27 do corrente mas, a mesma
hora e no mesmo local, a assembleia ge-
ral extraordinária que deveria reaizar-
se no dia 20, às 4 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— Ledo Caçador, secretário.

(C 6.332-19-1-34-9$200)

Praça

Beck, Gies & Comp. comunicam aos
seus amigos e freguezes que, por altera-
ção contratual, arquivada na Junta Co
mercial, sob o n. 128.256, de 2 de • -
neiro de 1934, entrou' a-fazer parte da
sociedade, como sócio solidário, o seu
antigo auxiliar Sr: Otto Wessel. Beck,
Gies ek, Comp.

Companhia Administradora e Cons-
trutora "Rosário" •

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. , acionistas da
Companhia Administradora e Construtora
"Rosário", a se retinirem na sede social,
à travessa do Ouvidor n. 27-1° andar,
às 14 horas do dia 5 de fevereiro pró-
ximo, para 'tratarem e resolverem sebre
as seguintes matérias:

a) discussão e aprovação das contas e
atos da diretoria, relativos ao ano de
1933;

-b) estudo e discussão de uma pro-
posta para alteração de vários artigos dos
estatutos;

•c) estudo e discussão de outra proposta
para aumento do capital .social;

d) eleição dos membros do conselho
fsical e suplentes para servirem no ano
de 1934.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— A diretoria.

6.184--19-1-34-45$900-3 vezes)

S.. A Inharaj á

Ficam' convocados os Srs. acionistas
para uma assembléia geral extraordiná-
ria, a realizar-se na sede social, no dia
22 de janeiro de 1934, às 12 horas, afim
de tomarem conhecimento das medidas
legais referentes ao aumento de capital e
outros assuntos de interesses gerais. —
A diretoria.

(C ' 6.182-19-i-34-73100)

-	 Aviso'
' A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem interessar possa
que os Srs. Koury & Comp. desta praça,
estabelecidos á praça Mailit n. 7, co-
municaram ter-se extraviado o conheci-
mento n. 17, de Belém para o Rio de
Janeiro, no vapor Pocond, vgrn. 267-v..
entrado neste perto em 5 de janeiro cor-
rente, relativo a quatro caixas de per-
fumarias, marca Salco, embarcadas pela
Fábrica Perfumarias Selim Sales S. A.
e consignadas à ordem.

Se nenhuma reclamação fer apresen-
tada dentro ao prazo do ê 1° do art. 9°
do decreto n. 19.473, de 1930, será a
carga entregue aos notificantes, indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1934.
— Ricardino Prado, secretário geral, in-
terino.

s (C 6. —19-1-34-363700-3 vezes)

Co panhia Deodoro Industrial

CONVOCAÇÃO

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reünirem, na sede da companhia, à rua
Visconde de Inhaúma n. 36; sobrado,
nesta cidade, às 14 horas do dia 26 do
corrente, em assembléia geral extraordi-
nária, para tomar conhecimento da re-
núncia de um diretor e eleger o seu subs-
tituto.

De Ticórdo com o que dispõe o art. 22
'dos -estatutos em 'vigor, os Srs. proprie-
tários de ações ao portador deverão de-
positá-las na .caixa da companhia, 'até o
dia 23 do corrente.

"SERVIÇOS HOLLEIRITH" '
Instituto Técnico de Organização

• ,e ConiSle,S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA- -,

Primeira convocação
,, São convidados os Srs. acionistas a
se reünirem, no dia 24 do corrente, na
sede da sociedade, à avenida Rio Brann
n. 41, às 14 horas, afim de deliberarem
sebre o disposto no art. 11 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1934.
— Valen7n F. Bouças, diretor geral.

•(C)306-17-1-34-49$000-4 vezes)

prêsa' Industrial de. Melhora-
- - mento no Brasil 	 •

Oi • DIVIDENDO

Do dia 22 cro corrente em diante, das
14 às 16 horas, no escritório desta em-
presa, Ii..rua General Câmara n. 120, so-
brado, será pago o 61° dividendo, relativo
ao .2° semestre de 1933, à razão de 33000
por ação, correspondente.a 6 To ao ano.

Rio de Janeiro,•18 de janeiro de 1934.
— A diretoria.

.' (C 6.16318-1-34-27$500-3 vezes)..

.	 .
Reconheço a firma de Beck, . Gies &

Comp.
Rio, 17 de janeiro de 1934. Em teste- •

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Alvaro Fonseca da Cunha, ta-
belião;

(C 6.323-174-34-273500-3 vezes)

-
Rio' deJaneiro,' 19 de janeiro de 1934.

— A diretoria.
(C 6. 186-19-1-34--36$7ó0--3 vezes)
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Companhia Administradora e Cons.,
trutora "Rosário"

2° DIVIDENDO

A partir do dia 23 do corrente, pagar-
se-á, na sede da companhia, à travessa
do Ouvidor n. 27-1° andar, o 2' divi-
dendo, relativo ao ano findo 'em 31 de
dezembro de 1933, à razão de 126000 por
ação. e

Rio de Japêiro, 17 de janeiro de 1934.
— A. diretoria.

(C 6.183-19-1-34-78100)

1933.
United States of Brazil 6 1/2 %, Ster-

ling Bonds of 1927, colzpons vencidos CM
15 de abril e 15 de outubro de 1932 e 16
de abril e 15 de outubro dç 1933.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— Pelo Banco do Brasil, P. M. Limo, ífe•
rente.

Caixa de Descontos do Rio
de Janeiro

SOCIEDADE ANÓNIMA

São convidados os Srs. acionistas
desta sociedade para se reilnirein em as-
semhléia geral ordinária, 'no dia 6 de
fevereiro próximo futuro, à praça Flor
riano n. 7, sala 814, as 17,30 horas, para
deliberarem sabre a aprovação do ba-
lanço e contas relativos ao 2° semestre
de 1933, eleição da nova diretoria e con-
selho fiscal e interesses sociais.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.117-19-1-34-118200)

Têxtil S. A.

(Em liquidaçãO)
No escritório e sede da sociedade, à

rua General Câmara ri. 19-8°, sala 4, fi-
cam à disposição dos senhores acionistas,
todos os documentos a que se refere'e
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891. •

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— Pela Téxtil S. A. (em liquidação, .los.s
T. de Ameida, liquidante.

(C 6.176-19-1-34-288600-4 vezes)

Caixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Centrai

do Brasil

SEDE PRÓPRIA — RUA SENADOR
POMPEU N. 117

Edifício próprio — Telefone 4-1313

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
De acórdo com o art. 174 dos estatutos

aprovados pelo decreto n. 22.303, de
4 de janeiro de 1933, convoco os senho-
res associados quites e, em pleno gaso
dos seus direitos soeiaiS, a se reilnireni
no dia 22 do corrente, às 19 horas, na
sede social, em assembléia geral extra-
ordinária, cai primeira convocação, afim
de decidirem a seguinte ordem do dia:

Modificação das alterações feitas na
assembléia geral de 13 de julho de 1933,
nos arts. 112, 144 e 146, para o fim de
ser possibilitada a organização do Con-
sorcio Profissional Cooperativo Central
Ferroviario, nos têrmos do decreto nú-
mero 23.611, de 20 de dezembro de
1933.

De acôrdo com o parágrafo único do
art. 177 dos estatutos, nenhum outro as-
sunto poderá ser tratado na assembléia
para a qual é feita a presente convoca-
ção.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— 'Manoel Antonio Morgado, presidente.

(C 6.174-19-1-34-248500

Declaração

Altamiro Marques da Silva Maia de-
clara ter perdido os certificados de Geo-
grafia e Corografia do Brasil' e Francas,
prestados no Colégio Pedro II, respecti-:
Vamente, erri 1918 e 1919.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1934.
— Altamiro Marques da Silva Main.

( q 0.40-48.r. 141=glf¡PQ=? VezeS

Rio de Janeiro
Estão suspensas as transferências de

ações a que se refere o art. 28 1°, dos
estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934.
— Pela Companhia de Arinazens Gerais
Santanna, F. G. Irwin. — F. A. Allen,
diretores.

(C 6.172-19-1-34-248500-3 vezes)

Companhia de Armazens Gerais
Santana

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 60
Rio de Janeiro

Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas, no escritório da sede sa-
ciai, os documentos de que trata o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. (Decreto n. 164, de 1890, art. 16.)
— Pela Companhia de Armazens Gerais
Santana, F. G. Irwin. — F. A. Allen,
diretores.

(C 6.1 —19-1-34-278500-3 vezes)

Com nhia Fárça e Luz Norte
Fluminense

ASSEMItLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente são convocados os se-
nhores acionistas a se reünir na sede
desta companhia, à rua São Pedro n. 62,
1° andar, às 14 horas do dia 3 de fe-
vereiro próximo, afim de tomar conheci-
mento do relatório da diretoria, balanço
e contas referente, ao 2° semestre do
ano de 1933, e do respe,ctiyo parecer .do
conselho fiscal.

Êstão à disposição dos Srs. acionistas
os documentos de que trata o art. 147
do decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1934,
— A. diretoria.'

(C 6.339-19-1-34-208100-2 vezes)

Banco • Federal de Crédito Popular
e Agrícola do Brasil

Ex-Banco do Distrito Federal
SOCIEDADE CO6PERATIVA DE RES á-

PONSABILIDADE LIMITADA

Sede: Rua 1° de Março n. 116
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acerdo com o art. 22 dos estatutos,
são convidados os Srs. acionistas a se
•eünirem em assembléia geral ordinária,
no dia 17 de fevereiro Próximo futuro, 4s
14 horas. na sede social, para 4 votação
do relatório, balanço, contas e atos gear
tivos da diretoria e do parecer da ¡ co-
missão fiscal, relativos ao ano de 19,
eleição dos lugares vagos nos três cOn
selhos de administração, eleição de um
diretor e fixação dos vencimentos do,
retoria.

Acham-se à disposiçllo dos senhores
acionistaa todos os 'documentos a que se
refere o art.' 147 do decreto n. 434, de
1891.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1934.
— Placido de Mello, presidente.

(Q ..440--49-+P4.

Banco do Brasil

aço público que, devidamente autori-
, do pelos Srs. N. M. Rothschild &

/Sons — Londres, êste Banco está rece-
bendo coupons dos seguintes emprésti-
mos externos brasileiros, a saber

Para resgate:
Brazilian 5 %, Funding Bonds of

1914, coupons vencidos em 1 de agasto
de 1932.

Brazilian 5 %, Fun'ding Bonds of
1898, coupon.s vencidos em 1 de outubro
de 1932.	 •

Brazilian 5 %, Funding Bonds of
1931, coupons vencidos em 1 de outubro
de 1932, 1 de abril, 1 de julho e 1 de ou-
tubro de 1933 e 1 de janeiro de 1934.

Para substituição em Londres por tí-
tulos Provisórios do Funding de
1931, prazo de 40 anos:

Brazilian 4 1/2 %, Loan of 1888, cou-
pons vencidos em 1 de abril e 1 de outu-
bro de 1933. .

Brazilian 4 %, Loan of 1889, coupons
vencidos em 1 de abril e 1 de outubro de
1933.

Brazilian 5 %, Loan of 1895, coupons
vencidos em 1 de a gasto de 1932 e 1 da
fevereiro e 1 de agasto de 1933.

Brazilian 4 1/2 t7e, Lona of 1883, cou-
pons vencidos de 1 de junho e i de de-
dezembro de 1932 e 1 de junho e 1 de
dezembro de 1933.

Brazilian 4 %, Loan of 1910.. coupons
vencidos em 1 de agasto de 1932 e 1 de
fevereiro e 1 de agasto de 1933.

Brazilian 4 %, Loan of 1911, coupons
vencidos em 1 de setembro de 1932, 1 de
março e 1 de setembro de 1933.

Lloyd Brasileiro 4 %, Stelling Bonds,
coupons vencidos cai 1 de abril e 1 de ou-
tubro de 1933.

Brazilian Railway Gnarantees Rescis-
sion, 4 %, Dont-1s, coe puni vencidos em
1 de janeiro e I de julho de 1933 e 1
de janeiro de 1934.

Brazilian 5 %, Lona of 1913, coupons
vencidos em 1 de abril e 1 de outubro
de 1933.

Para substituição em Londres por tí-
tulos provisórios do .Funding de
1931, prazo de 20 anos:

Brazilian 5 %, Loan of 1913, coupons
vencidos em 1 de maiô e 1 de novembro
de 1932 e 1de inale e 1 de novembro de,	 .	 .

Companhia de Armazens Gerais
Santana

•
' RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 60
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MINISTÉFil0 po reAnaléllo; INDÚSTRIA e co meecig.	 ,	 .

pgpARTAmgfiro Naçipm. A4 'DA PROPRIEDADE .IND.usTR!AL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIR
Boletim n..17	 PRIVILÉGIOS DE tgyisxçzo g MARCAS DE INDÚSTRIA g Dg ~sacio	 11 Janeiro de 104.

ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

RECT41.90.13E8PACHAN

•
O Sr. ministro do Trabal b9, Indústria e Comércio des-.

pachou o seguinte processo, em grau de recurso:

José Caruso Coinp. Ltda., ' recorrendo go despacha
que mandou registrar a marca José Bonifaçio. — Nego pro
vimento do recurso, por inexistir marca registrada impedi?
tive da do . requerente. Si a prioridade da marca registrada
ca4e à recorrente, deverá agir na esfera judicia.

Encaminhando o recurso ao Sr. ministro, c diretor geral
cro Dnertárpento Nacional da propriedade Industriai, emitiu
O seguinte parecer:

.n De acórdo. A oniora no encaminhamento do presente
processo à inatáncia superior só pode ser justificada pelas
deficiências do. Arquivo e mostra quão acertado ' foi o dispo-

feitiVe do decreto n. 22.990, fixando prazos para o preenchi-..
mento de exigência e obrigando a lima rovis4o geral de todos
os -autos paralizados.

Com a nova organização, em boa hora resolvida pelo
Sr. ministro, o em virtUde da qual estão sendo devidamente
ultimados todos os assuntos 1;endentes, não .mais ocorrerão
casOs'aemelhantés.

Conforme se vê dos processos juntos, as dtis.5 firmas José
Caruso ' It Comp. Ltda., '(a recorrente)1 e Felipe Corna° (a
recorrida), apresentaram a registr.O uma. Marca mixta : idén-
tico, constituída do noine e reprodução emblemática de José
Bonifácio, para distinguir cigarros.

A. prioridade" cabia ti sggiinda, visto como assinara o res-
petivo tèrmo de depóSito eni 20 de agóá.to de 1930 „(n. 18.011),
qUando a primelro sÓ o . feq # 10 de 'dézenibro do mesmo ano
(n. 18.880).

O ArgOlV0, em'aip.hqs os 01,0, .00094 a marca número
14.544, julgada polidOnte por estar também constituída . da

Batriarcha	 e .da. figurá da 4841:
4outoce, 'porém, que 4 . fOrna' 'elippe Camisa' (a recor-

rida) Já havia adquirido e transferido para o seu nome a ci-
tada Mana

• Nestaa ,condiçes, corridos' as 1011,[1,4e§ egis, os inIxeMe
ein questão tiveram a seguinte golpeio:

•Iteauerfine,Sito de José Cizoys-q Çonip. Ltda.,. (Processe
an949.13, 114§1WQ) .	..	 •

.	 1490140 siP migm pcg,t dgipmto in121~
¡til, g 09 4914 4 194 gi§-.	 •	 )

Negado provimento ao recurso, por decisão de 13 de
agósto de 1932, (fls. 18 ,	.	 •	 .

ilf0ne,ripm(q çle fffippe. Nraso, (ProceSso n. 7.802/30:

Deferido o pedido de registro, por despacho publicado em
16 de maio (fls. ,17 v:).	 -

Desse despacho foi então interposto, dentr!ft dO
gulamentar, o 'recurso de , fls. là, pela firma José Carga° &
Comp. Ltda., isto é, a 4 de julho de 1931 e que só rçpeiite,
mente foi encontrado , entre os. vários milhares de processos
paralizados, como acima ficou dito.

. A firma interessada, pelo re0erieiitg- o fio, .32, ore.:
tendeu que lhe msse logo extraMa a guia para o pagamento
da taxa correspondente 'à expedição' do certificado, alegando ..	 .
que a decisão	 pjs,teía1 ,no recurso' interposto pela firme
José Canis° ez Comp. 74", com relaskl 09, 1'0:Ostro, p.oç
solicitados importava na confirmação do- registro de sua
marca, já concedido por despacho de fls.17

Tal prete11949 n4O oe justiNai .13fftli VOA 'que, pela inter-
Posio4 41.cent-se, ogoognio pqssou instáncia superior.

Apreciando devidamente a qUestilo, penso que o defiPeoho
que concedeu registro k marca apresentada pele firme y.elippe
Caruso, deve' ser mantido, 'pelas seguintes regres:	 -

11 por 14e .cal5or a . prioridede de ' dopOsitqi como JAllo,ou
et3041'99.i00;	 . .

• r.). por ser proprietária da marca julgada impeditiva nú-
mero 14:544; e èuja exiatência era o único' motivo legal que
'inibia a formalidade . requerida..	 •

Os documentos juntos . pela :firma . recorrente José Caruso
.Comp. Ltda., a fls.," 21/29; servem, quando muito, para

demonstrar que já -usava • a inerea . : J054 . Bonifadio,' IPlOpen-,.
dente de registro * (doo. fls. -2p):'

,	 -

	

Mas, desde que não .#g yaIe	 a proteeko legal, nenhum
direito tem 'de oposição ao pedido formulado pela sua anta-
gonis' ta, com uma antece,dOneta' de (Meai quatrO meses,
mente, quando esta última teve o cuidado de adquirir #
ferir parapara o , seu 'nume ¡ rmarca A. 44.w, que 'era impeditiVe
de arnbos os regiStros.. - • -

Por todas essas razões, penso que o rectirsõ não merece
provimento.	 •	 .

Entretanto, a autoridade superior melhor resolyerk..

-	 jRP01.'9.09. 444! 7...ffgming :AWnio çe'ffitP?
Oiretor:geral v	•	 ' :



(nets. 504 a 513/34), Moinsen & Harris (
592 a 596/3-4, 691 a 6'95/34) -, Dr. Aníbal
18. .395 e 18.396/33), Moura Wilson & Co.
Otávio Al've's -Ribeirn -dá Cunha (18.869/33).
guias.

nets. 358, 359,
Varges (pets
(18.497/34) e

— Expeçam-sE

Expediente_ do Dirptor da Secção de Marcas

1402 Sábado 20 MAMO OFluiiu4 inevista Ga Propriedade industrial) Janeiro de 1931

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 18 de janeiro de 1934

Exigências

Alcindo Vieira e Everardo Vieira (400/3e . — Preli-
minarmente, satisfaçam a taxa prevista no art. 5°, parágrafo
único, do decrete n. 22.990, de 1933.

Prorrogações de pratos

Novocol Chemical M. F. G. Co., Inc., 895/34) e
Edmundo de Castro Lopes (961/34). — Concedo os prazos
de sessenta dias, em prorrogação.

Registro de Marcas

Nada há que deferir, à vista da informação.
José dos Santos Oliveira (17.670/33.) — Deferido,

quanto à restituição do "cliché" desnecessário, devendo o re-
querente apresentar nova descrição da marca com a reivin-
dicação precisa das côres a serem usadas.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Dia 18 de janeiro de 1934

Exigências

Jose Luiz Dantas (15.313/33) Bela Pável (15.143/33).
— Satisfaçam as exigências do técnico.

Diversos

Sociedade Anónima Brasileira Estabelecimentos Mestre e 	 404/34) .—
Blatgé — SILVER CROWNL—classe 50, letra g (tèrmo 26.300).
— Régistre-se.

Teixeira Costa & Comp., — DICO — classe 41 .(tèrmo
27.074). — Registre-se.

Adib Abrahão — RESPLANDE — classes 12, 46 e 50, 472/34), Armindo Louretiço ..Makins (661/34), C. Buschmaim

letras b e j (tèrmo 23.386). — Registre-se.
G. Fonseca & Comp., — CATITA — classe 36 ,(térmo

23.630) . — Registre-se.
Gordinho Braune S/A. — LEGAL BONDE — classes

e 50, letra j (tèrmo 25.289). — Registre-se.
Jeno Jermann — FEDERAL — classe 43 (tèrmo 23.327).

— Registre- se.
Rogério Fava — CAMELIA — FLOR BRASILERA —

	

classe 41 (têrmo 26.969). — Indeferido, de acórdo com o 	 Dia 18 de janeiro de 1934
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Exigências
Cancelamento de Marca

Jacob R. Tondin.g (1.258/32), Paulo Proença & Comp.,
Ltda. (475/34, junto ao 6.545/26) . — Satisfaçam as exi-

gèn,cjas . constantes das informações.
Henry Wallis Mai-ne• (11.678/33). — Satisfaça, preli-

minarmente, a exigência do Arquivo. apresentando nova des-
-crição, incluindo, também, a classe 10.

Luiz Oliveira (11.783/33). — Apresente nova descri-
ção, na classe. 47. ___

	

novo	 Luiz Hermanny Filho. & Comp., Ltda., (11.723) .
Apresente nova descrição, na classe 10.

Olinda -Habib (+6.827/33, junto ao 5.553/31) .—Preste
esclarecimentos, de acórdo com a informação.

Laboratório. Brasileiro. do Terapêutica Ltda. (17.756/33,
junto ao 7.410/32): — Satisfaça a exigência da informação,

Corporation of América"— preliminarmente.  .. _

	

(813/34), Prista & Comp., (762/34). — Concedo os praztas

	

	 Lourenço Horácio Mônaco & Comp., Ltda., (17 784/33
junto. ao 9,296/30),. — Satisfaçam, preliminarmente, as exi-
gências constantes da informação.

.Morais Neto &, Sousa (pets. 749, 716, 402 a
Expeçam-se guiaé.

Sociedade Brasileira de Explosivos Rupturista (535/31),
Eduardo Dannemann (383/34), A. Montenegro (nets. 370,
371 e 493/34), Dr. João Pedro dos Santos (pets. 470, 471 e

Manuel Nascimento Júnior (19.177/33) .—Requer 'o can-
celamento da marca FOLHA DE SANTOS, registraCia sob
mero 26.348). — Anote-se o cancelamento e arquive-se.

Exigências
Suerdick & Comp. (11.844 e 11.845/33) . — Apresen-

tem novo "cliché", limitando a marca a um único ró-
tulo.

Suerdick & Comp. (11.843/33). — Apresentem
"cliché", reduzindo a marca a um único rótulo.

Prorrogações de Prazos

Avelino Campos & Comp., (48/34) . — Concedo ó prazo,
em prorrogação.

J. & W. Hardie (851/34), Hat

de sessenta dias, em prorrogação.

Diversos

Fábio Neto (15.388/33). — Arquive-se.
Gordinho Braune S/A. (G-58/32). — Arquive-se, nos

tèrmos do art. 6° do decreto n. 22, .990, de 1933.
Emprêsa Mercúrio de Marcas e Patentes Ltda., (613/34).

Notificaçáo

É convidada a Companhia de Perfuma-rias Beija-FIM', a
cumprir, dentro do prazo de trinta dias, de acôrdo com o que
dispõe o art. 30 do decreto n. 22.990, o despacho publicado,
no Diário Oficial de 3 de março de 1933. (Processo C. 159/32).
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finoi • 1 Ifeeânisrpo 04tiracler 'para estirar fibras ttiefAis CPU-
cavei , g selfadioas, fiandeiras cantinuas de anel R C@Uridei-
ra4.; C.Q4Statvict principalmente 'de deis cilindros estiradores
coloCado; em mancais, que ,S4 acham montados em Plaeris la-
terais , ligadas entre si rigidamerde'per meio de uma travessa,

kikki (... 01 11,t10)	 i19. Cilindras estiradores conju-
paca per tun clemente de aolonanientO, que os • (a; girar um
em' reslição 'compulodria aci'•eutro,' Com c• ca jacter1Stice, que
gs, 04inc1i-os Ot rrOul'eS stle Munidos em cada Uma das suas
extremidades Coni . UM goda! '(5 . e . 6)'aitelgaçadO pa dire0519-do
respeotivo pino de eixo' (8' e 9), é' que as placiiá- tolerais são
constroi,das de tal' maneira, que. cada .uni • dos caules ()• corta
(À -furos (IQ; . 1(r) de'dtinaclos • g receber-os eilindres estirado-
'rea (3 o 4),,' de modo' que aqueles furos ficam. abertos PR ra
baixo, sendo que' te rotidme una pine de ciNe (N de pada
cilir.dro erdirador onstruide Movediço em içntido AXial a .41
preso na pOsicão ,de trabalho por dispositivos de, 104.

.	 •	 •
2 ”.• MecArkisnick estirador de aeórck com g reivindicaçÃo

1., com e ograCteristice,.gtie Ri fures (101 sitie construídos em
forme derasgo, afim que os cilindros estirailares possam ajus-
tar-sé automaticamente ao compriment o das , fibras, respecti-
varnente que () cilindre estirado,r"(3) ti•urante a marcha' altera

•• à • dístância. que 'ha entro 616 0 . o (rdindrio cilindro de. pressão
(14) de agôrde cora o' corninirrier.to das . fibras, sendo ,m10., a

•
'	 FQram mandadae Recebedoria do Dietrit.o yedeiai,,	 .

Ara a neceasarla revalidtiço das Solos as petiçtles de*,Taa-
Q(11 R1 da Orgeha pra/9041dg sob g p. ,/06,/aik, e Una /slicalau.	 .
Pggraycr, prntOcqiiida Sob a. 3q9/94.

g:V:t1.f,V4 ,4.4 "

Dr, Rau/ Leite, IX &mi?. pela Maga 1). 378/N apta-
!entou eposi0oq PO i 	elo €.1 'reetr,' Ozt rbaNa "413QR4To-
RIO NUOTIIMIAPICO" deP oSitgdã sob u, :07	 Por 1.1 •
6. Oliveira & Comp,,

•

petição n. 17.669/33, a S. A. Indústrias Reunidas.	 ,
F. Matarazzo, fez' oposição . ao pedido de registre da marca
"CRUZEIRO", depositada sob n. 27.924, por Charles Ayre.

Viciar Saw 't•Veris. ji10., pela petição • n. 256/34, apre-
sent'ou oposição ao pedido da registre" d marca "yrforÀ",

1,e,1;g194ada pia, irma. 4,brana Ebarle 4. Comp.,sol) Q ml jue consit'itr60 em forma' de ras'go efetuaao rriesMO tempo um
o 27929. , e$tièamento auto/na/ice da, corri& de acionamento (IA.
r. 

•4

•

•

(Nducidadc de 41orcq Inkcc14ciond

nanOi Hallnagel 4 Come, cem a W100 n. !8.830/32,
aeiicliarain a caducidade da marca rf	 2Q,223,

n••n•.•ffilerlfra-~~e~flummsn

eUIWS Di. LISVgN00

'	 '491~ PR ~arre
,

• raauceso /04%	 açu 4 art. 44 4a ¥.41.44l1.1-
mente 'Vigente (deo 11 584. de 1928):-	 .

11 . Z.* Da data' da ptigleagito, 4, que, 'trata o p r e. aaa te
artigo, uomeearik a oorret. In41(0 rara 9,-darectutaiii?). hp
pedido. h • Diitjahte 80 dia', Poderio ipreimixtRr eue.8
943•1 '8;.0. Pe tutrtament0 " 1.4:CiOU-444	 t&iála
aqueles que se julgaieol cu:e1!4dIafid2. çoto a'pon0e.04.0 da

...4)1814010,

Tinua 13.3" ola 8do Janairci da 1934: •'

J. Papetti & QoMP•	 gão

Ruim caraotacisticoa clii ittivenãO, de "Prn Cordtia , de's0-
wiranga para amaerar e QtNit114 UR Pé.; 12r4 90,r440 dC:4tiloo
yevastido qç tkcisin «u-to uLi . çar44(k corne acima (*serio

Wal.k4'kun übeil amua Wtt.l'Cl4114.4e; Um cordão corno
fauna deScritO Cona util outro ilhós pertatit com n'yrj eo(e
49.141tegdiZ..61:, Um eurdãe notou acipia descrito no qual se en;'
caixa na Paria superior o ithde de cort?. 1.0,PZ i•ifud knact para ftr-
ax‘la intbruni"-to. no calçado e . fazer a atearrack,	 •

Uni cordão 0~0 $e aoba. daaerita na prwaic. raeaaurial
•ligtradQ 4l deaeutn

Uni c:tardo Q'oxia ,O; cikSeZilQ @ et114 eitr@riiidack superior.

	

QU não ser. nicialica Pare #acititsr.ç 	 passm-eui
. •

MN MEM"	 •

Te.rUIQ 1.3! 4.03,.de. tida itina	 de 04;

4.141,Q1d ,NoWrik. 	ig:)?;!in	 9 ji4e1.10.-en.

Portos característicos da invenção de um "¡Mecanismo es-
táPailér para estirar fibras têxteis, aplicável a selfactinas, fi-

	

anderras,Continuas de anel e estiradeiras".	 •
-	 Y ;

3 — Mecânisme estirador de actkdo ceffi 'as reivindica-
ções 1 e 2, com o . caractertsgco, que o' mecániamo estirador
constante de urna arme:te com os cilindros de pressão e o ci-
lindro limpador é disposto de tal modo, que pode ser tirado
e colocado cOmo conruntd integral:e por Isso pede adr. tirado
do quadro da máquina, corno , e fôsse um ordinário cilindro
SuPeriOr..	 ,

4 — WainiSPLIO estirador de .acórdo com as • -reivindica-
Oas 1 43, CQQ1 ci caractoriaticci, que a, armação respectávarner..-
te 'as abas duas plaeari:fgerait} (1) mo§traai azas aporitande
para fór;cada uma com rim parafuso- de regrilacOe (19)' e per-*
ca de regulação. (20), para ajustar a armacãO, na sua oosierio
Onkt'o do Oakit'o'Pk . niagginae 'a4nre a cilindro estirada (20)

ver‘tade a, diattnaia cio ePt13-0•
• •	 '

(5' — MecAniefict 'estirador • da. actirdo .cem as reivindica-
003$ 1 4. 4, com d e4raeterfs tieo. que o conliint•o' é provido do
duá4 corrias. -eadá-xona,'"das "quais anda em separado em ume
/greadura, abaulada dos eillindroa estiradores (a e; 4)

4	 nec4r4sino cetirador.de ticA rde com a tehrb!dieg-
ções 3 4 4, como oaractecistico, • que o cilindro limpador (16)
não $4,menter repQt1.8i sObre, o cilindre estirador • -(41, rnas
niesing • /empo tornban •Sôbre* a oMia 'de* acionamento, Q0.1-
caxIdg.a, 'sendo que e cilindro Ornpadar. tern extremidades de
forma .esfOlca, a's • quais^ 8ão; chtricadasiem agans • loncitudi-
nsiz. MC! de lOmia fie bacia estéi,i61.1-rtas	 ilkte'rats (1.),
que	 ilit'ebb).811•15.10.zaçlos 	 confuto:lidada com Q
raio das ççtt'einida,d.c . " ectêr!ca.o da' cilindra limpader.'.	 .	 .	 ,	 •	 .

Têrnin	 de 1.3 de ,taacira de 1934.
Pelegrinci, & Fe'rnandes —,,' Capital Pederal.

Natos 'caracteristicosi • da invenção de "uma' caixa para
iiltrar 4 i:XurIN4, evitando o escapamento, pela • chaminé, de

1. "Uma caixa para filtrar a fumaça, evitando o guapa-
pela	 .047,44 tuligeni"• • 'caraeterizada pelo

' fatio d	 r dtXides ta tuq. e% d amuas	 aras ent're "si •separaás
uma tela *de; metal,. (piei, serve Nra apanhar 4 funina„
zePtando•-a: :Puriticeb074-• • .	 •	 ,	 •	 , •

2, "Uma caixa para filtra a tuanasza, vitando Ci escapa-
meatb; pela chomine, de cinzas e fuligem", obro() 'em reivindi-
i.-!cão 1, caracterizada pelo fato de achar-se provida de duas
chaminés, das quais uma serve para condur,ir à caixa a fu-
maça imunda eu outra, para deix. ar sair a- fumaça filtrada:

••	 .5	 ,	 •	 . 	 •	 n, 	 •	 };,•

4:1.444 c fuligem". (1120dOlo de i)tilidade).,
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3. "Unia caixa para filtrar a fumaça, evitando o escapa-
mento, pela chaminé, de cinzas e fuligem", segundo as rei-
vindicações 1 e 2, caracterizada pelo fato de ficar o •primeiro
compartimento coberti por urna tamp maóvel de modo a per-
mitir a fiscalização do bom funcionamento do processo de fil-
tração e para facilitar a limpesa geral da caixa.

4. "Uma caixa para filtrar a fumaça, evitando o escapa-
mento, pela chaminé, de cinzas e fuligem", segundo as reivin-
dicações 1 a• 3, caracterizada pelo fato de ficar provido de um
sistema irrigatório, constistindo em dois canos de água, dos
quais um serve como condutor da água limpa e o outro de es-
gato para os resíduos da fumaça.

5. "Uma caixa para filtrar a fumaça, evitando o escapa-
mento, pela chaminé, de cinzas e fuligem", conforme reivindi-
cações 1 a 4, ficando a instalação irrigatória, caracterizada na
reivindicação anterior, provida de uma boia para vedar a
água e (ou) um relógio de registro de água.

6. "Uma caixa para filtrar a fumaça, evitando o esca pa-
mento, pela chaminé, de cinzas e fuligem", como reivindicada
sob 1 a 5, caracterizada pelo fato, de poder ser construida em
todos os tamanhos e apropriada para fins caseiros, industriais
e higiênicos.

7. "Uma caixa para filtrar a fumaça, evitando o escapa-
mento, pela chaminé, de cinzas e fuligem", segundo reivindi-
cações 1 a 6, caracterizada pelo fato de ter as suas peças cons-.
trufdas, dispostas e adaptadas de modo a funcionarem como
substancialmente descrito e demonstrada no relatório e nos
desenhos juntos.

Tèrme n. 13.311, de 18 de janeiro de 1934.

Sociedade Gloria de Cuba Ltda. — Estado de S. Paulo.

Pontos característicos da invenção de "um novo disposi-
tivo de carteira para cigarros, destinada especilamente à se-
nhoras". (Modèlo de útilidade).

"Modêlo de tatilidade de um novo dispositivo de carteira
para cigarros, destinado especialmente à senhoras, caracteri-
zado por um conjunto que permite na abertura da carteira,
duas posições, sendo uma estendida e outra a., posição de uma
estante inclinada, para o que êsse conjunto é combinado por
um estojo para os cigarros dispostos com um pequeno espe-
lho ao lado da abertura para colocação e retirada dos cigarros
uma tampa combinada, em articulação com êsse estojo por
meio de uma peça intermediária a esta por sua vez articulada
em um dos extremos nas abas da dita tampa, de modo ,que:
quando fechada a carteira, o conteúdo no interior fica ' todo
oculto; e quando se abre a carteira virando-se completamente
a tampa, a carteira se apresenta estendida, mostrando o dito
estojo, emfim todo o seu interior; finalmente articulando-se o
referido estojo, obtem-se para êste, posições inclinadas, nas
quais o estojo tem então por base a dita tampa, pelo que a
carteira oferece o aspeto de uma pequena estante inclinada,
favorecendo assim o uso dos cigarros e ao mesmo tempo o do
espelho, assim como constituindo um objeto elegante sóbre o
toucador.

Dr. Gelson Pereira de Oliveira — Estado de S. Paulo.

Térmo n. 13.312, de 18 de janeiro de 1934.

Pontos característicos dos melhoramentos introduzidos na
invenção de "um estojo à feição de caneta-tinteiro acano-
dando escova, pasta e elixir para dentes, denominado Gelson",
que faz objeto da patente 20.887.

"Melhoramentos iidroduzidos em um estojo à feição de
canetf-tinteiro acomodando, escova, pasta e elixir para dentes,
denominado "Gelson", de que faz objeto a patente 20.887,
de 13 de janeiro de 1933, caracterizado por um conjunto com-
binado por um corpo central ôco da seção transversal elftica,
circular ou outra conveniente, com dois compartimentos lon-

gitudmais, um dos quais é destinado para aí penetrar o cabo
da escova para ser guardada, e a outra paiti conter a pasto
dentiff cicia; unia saída retangular em uns extrRmo asse corpo
central, para e expelição da pasta pela &impressão, a qual sáe
distendo-se sôbre os cabelos da escova que com essa sua
parte fica adjacente a èsse extremo, quando guardada no estojo;
um compressor disposto com um pequeno embido que, en-
trando pelo outro extremo dês e corpo central, impele a pasta
para a dita saída retangular, por efeito de rosca continua, pra-
ticada em uma vareta, esta por sua vez mantendo uma tampa
de embutir, na qual reage e gira pelo impulso dado a um di-
gital; uma tampa tambem de embutir disposta no extremo
onde se acha adita saída retangular, para a pasta, e com um
compartimento em seu extremo livre, destinado a conter o
liquido dentffricio que sáe por um bico previsto com uma pe-
quena tampa e parafusado em um furo maior, por onde se
enche êsse compartimento; uma escova para dentes, tendo
desmontável o seu cabo e no qual com sua parte dos cabelos
se encaixa longitudinalmente, de modo a pader ser substituída
por nova.

Tèrmo 13.313;de 18-1-34.

Sociedade Gloria de Buca Ltda.	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo disposi-
tivo de carteiras para cigarros" (Modal° de utilidade),

"Modélo de utilidade de um novo dispositivo de carteiras
para cigarros, caracterizado pelo fato de praticar nas faces
planas e horizontais, superior e inferior da carteira, ou no
lado ou lados onde o fumo acondicionado nos cigarros fôr vi-
sível, uma, ou mais de uma abertura, em cada um dos lados
ou faces, a qual, devidamente protegida com material imper-
meável e transparente, como cleofane e outros, e de tamanho
e formato convenientes e suficientes para abranger todos ou
partes de todos os cigarros contidos na carteira, para, por
essa abertura assim protegida, permitir ao fumante de cer-
tificar-se pela simples inspeção ocular do estado do fumo dos
cigarros antes do ato da compra e por conseguinte antes do
rompimento do sélo, no que será aceita a devolução da car-
teira, cujos cigarros não estiverem em condições higiênicas
de serem aproveitados substancialmente como descrito e, re-
presentado lios desenhos e amostras juntas.

Térmo 13.314,.de 18-1-34.

José Cortelazo -.- São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "um novo disposi-
tivo de aparelho para fazer café expresso e combinado com
depósito de leite". (Modèlo de utilidade).

"Modêlo de utilidade de um novo dispotitivo de aparelho
para fazer café expresso e combinado com depósito de leite
caracterizado por: uma câmara inferior de a quecimento, for-
mando base para aparelho, e tendo uma abertura concen-
trica na sua face superior, onde penetra e por uma cinta des-
cança sóbre o bordo dessa abertura o corpo médio do apa-
relho, que recebe em cima uma tampa com espaço de calor;provida essa câmara inferior de resistências elétricas ou ou-
tro meio adequado para o aquecimento e disposta com urna
abertura para o acesso aos elementos caloríficos; dividido
èsse corpo médio verticalmente em um depósito para o café
coado e. um para o leite, o primeiro carn secar) transversal
semi-circular e o segundo com secção de segmento, amboscompletando-se em um círculo que é envolvido por um .de-
pósito circular de água, formando um manto que permite
conservar-se em banho-maria o café pronto e o leite, ambos
ésses depósitos acomodando interiormente e a justados depó-
sitos definitivos feitos de material adequado sob condições
higiénicas, sendo preferida a porcelana; um coador colocado
no alto do respectivo depósito que tem um suporte abaulado
formando espaço vasio com sua base réta que é perfurada
para a vasão de água fervente, entrante do depósito de água
pelo respectivo tubo, e que cáe no coador de pano, êste preso
a um aro que se coloca embutido em um encaixe formado



13.315, de 13.4-34.

Ethel — São Paulo.

sua vez comanda uru mecanismo composto de engrenagem,
eixo Com -rosca Sem tini, 'jógtiriele- hasteá ' irtictiladas, .e. Vários
dispositivos ineCâniCos como' sUbStancialmente • descritos.
item -4° e peie desenho aneixo',. sendo que ditos mecanismos
temtern 'o' ficá •essencial de transkorntar' o movimento rotativo do
eixo "porta-fuso" num •movimento de translação longitudinal
sirieroriiCO corri . b Movfniento	 leiXO p~usii" ',e Por'. ce-
Seguinte	 O.-naoviinentO da MilOina principal tudo para
çi f	 de gíàlar sa.`fle Sobre: 0,ft~ e em relação à marcha 'da

60 — O recuperador de fios 'Brasil" que consiste num
conjunto de mecanisnãos aplicados separadamente ou em con-
junto -com as máquinas comüns - de fechar ai pontas das
Meias; o qual 't4ilicando o comando-motor da mesma por
meio de cornando' mecânico com encaixe fará funocionar um
fuso no qqal vem enrolado o fioresfeluo que Mi das "biquei-
ras" das meias;. aendo um 'enrolamento feito com dispositivo
de .distribuição a• comando automático e sincrónico' cem .a
máquina conformei substancialmente reivindicado nos itens
acima.	 •

Termo n. 13.316, de 18-1-34.

Antonio Barreto	 Capital Federal.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo ' gr:mesa°
de obtenção de Compostos orgânicos, empregando compostos
orgâno-metálicos obtidos de sais' metálicos".

aer=~-	
mi,	 •
ptilo ;rebordo da . parte curva Ousei suporte; uni corpo médio
*cima referido que tem para os casos de ausência do água
canalizada, UM tubo ma sua 'parte alta destinada à ali:tenta-
ção" do depósitol de ágüa provido de tampa coro torneira de
prima, possuindo para -os casos, de existir agua cailaliLáda:
utri tubo quo sóbe verticalmente pelo depósito dá água e gire
é'imido seu extremo inferior aos tubos de abastecimento
de"; água; três ou mais torneiras na parte inferiór dosse. corpo
Médio destinadas á retirada de café pronto, leite é água que
sib providas; de tubos de vidro transperentea embutidos porá

i'Vtrèrn â 'observação do líquido que passa.,
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Pontos característicos da invenção de "recuperador de
,fios Brasil".

.1. o recuperador de fios "Brasil" que, consta de um *IN •

cenismo aplicável .separadamente oU diretamente às nnáqui,..
rias para fechar as pontas das Meias e com o • fim de utilizar
industrialmente' para nova aplicação no fabr/co de meias
fios résiduoS provenientes das "biqueiras"'daa-meias. • '

1	 ,

* O mecanismo çeivfndicado ao item 1° é composto
&aparelho bobinador de fios sobre fuso e com cornando sin-
c nico' da máquina de fechar as pontas . das meias em con-
Jtiiltó com aparelho automático 'para fazer Os 'nós fins qu,ft
sakinclas "biqueiras" das gtO its das, ,referidas raáquin0.

e‹.	 .
O mecanismo reivindicado ao item 1° é composto ele

alguielbo - lactlainador de fios Sobre futuso e. e0,111 eoniando
cuido 4a máquina - de 'fechar as pontas das meias, fagg)144
srti nó dos fios com operação:manual ou mecânica. •

.	 •
O mecanismo reinvídieedo ao Rein .1° é composto

- eléencialmente de um suporte em forma de'linicado'i e com
mancais' , nos f quota passa um eixO "porta-fuso -comandado
stnormicamento pelo Conjunto-motor da máquina de fechar
airfrpontaá das ¡nelas, por meio de uma aiivenea' dom. polia
motriz com correia e de um encaixe cónico que comanditrá
eixo "porta-fuso". : O eixo reivindiCado•tem na parte, central

-lume rosca 'sem fim que comanda Orna enigrenagem a qual,
por sita vez por intermédio de lima alavanca .articulada 'na
SUE} periferia transmite 'um movimento de translação 'Ion0;
ttid ininal a n outro eixo com rosca sem fim e ilite contenderá
o mecanismo dá" distribuição do lio sObro O fuso.. Dito Me-

• cenismo . é corrediço livre de movimento em r .61aeãõ- k rOSea
sein • fim,' sendo' ele essencialmente 'composto de um núcleo
caustrak . onen roda dental a qual tmon fixa uma haste reetirV'aaa
qite se éneeixa no perfil da rosca sem tini; Solidária, com
núcleo está urna pequena haste 4 qual tem coletado •o auporn
te "guia-fie"; dita haste "gula-fio;Teó rrediça sõbre umO•n-.:
tim''.eixo 'superior 6 solidário ohm o 'eixo "portsi-rtócleo, q
rutcléo tem tarnbóM oscilante no seu conjunto urna outra
haste maptida • am posição piar meio de . argolai; Sendo' gni
recurvada • e RIPOU . também oscilante usm "riapagitió' oril
contra peso, o qual dará o .moyimento rotativo à rode dentada
que , por Sua - vez transmitirá 'um movimento 'de transação
longitudinal ao suporte 0..movimento epaPa-i
gaio" é - dado pela utilização de um jogo de hastes -articuladas
comandadas di) um' lado pelo eiÁo "porta-núcleo" 'e por otr.
tro•ladó por Um braço fixo ao suporte, sendo que a combi-
nação .. destes vários movimentos produzira pequenos impul-
sqs ,:utiliiados para o impercaptivel movimento de translação
lnagitedfnal do stiportè • "guia-fio", tudo corno' substancial-,	 .
mente descrito pelo desenho anegro.

— O recuperador de fios "Brasil" como substancial-
mente rei'víndic-ado aos itens 1°, 20, .3° e 40 e que conSiste Mim
mocanisino bo,biiiàdor apto a utilizar rácionClmente o fio
inutilizado das "biqueiras" das meias nas Comuns máquinas
de,tfechar as pontas das meias, e qné depois da operação Ma-,
nqal ou . mecânica de fazer o' n6 do tio que sai da "biqueira";
vem dito fio enrolado sobre um fuso comandado sincronica,
mente . pela máquina principal (a de fechar .as pontas dai
mexeu': A rotaeão do dito fuso 4 feita por um jogo de polia
com encaixe' em conjunto com a mánuina principal e que por

I — O emprégo de age organe-metálices obtidos pela
ação cliVeta'de derivados do cor/Orlo sobre ofi Sais metálicos
orgânibos 'cri inorgânicos.

O' emprégo do organ:metáltao a. 4 sere retro-
gradar compostos orgânicos. •

a — O emprègo dos organo-metálicos obtidos pela ação
direta de gás cirbonico, 'bild6 'de •Cárbiiiib; aldeldo, alboõis
cetonás para obter por pintese compostos organima obtidos
por via brológiCa`.' 	 ,

. „
4 — O emprégp de, Orgii9,met4lieoa de acordo com 1,

2 e 3, iin Coações xedutorati ou ~antes pira á obtenção de
outros. compostos, laicais bidrocarburetos, ácidos graXos e
todos os' compostos orgânicos obtidos' em' gerai por via' ido,'
lógica.

5	 Q emprègp de orgam:mmetálioos de ,aeOrdo com os
'ponto, 1, 2, 3 o 4, famindorse reagir com outros compostos
nerala' ou organicoS, obteild.o-se ' derivados azotados,
Mos, fokatados--das tiCries aérelleit, Critica, hidro-aroMàtfea
e heterocielicos	 •

!

TO310 fflN1.-011W-W24
7-éitren	 009, de 9+34 (14° inspetoria Regional de São

Paulo).	 - •	 •	 -	 •	 •• •

Scieigriade Etna Limitada	 São Paulo.
Pontos caraeteristicos da invenção de rAperfeieoamentos•,	 :

em ~Os de eavvÃo.ou coque.

•-n Aperfeiçoamento em fogão a carvão ou coque, cons-
tituído pela construção do fogareiro das 'géelhas cia Chapa su.
periOr, corri paredes 'duplas lorrnando -uma câmara ao .rtidor
do fogo, destinada essa cârhara ciretilação de agita oito desce
do reservatório' e mie é novamente enviáda para lã.'

2 —.Aperfeiçoamento em''fogões a carvão ou coque,
acárde com o' pont&precedente, sendo à câmara ao redor do
fogó em pequena espessura, de forma a se ter água em ca-
mada delgada,' abreviando o seu aquecimento.

3 —.Aperfeiçoamento em fogões a carvão ou. coque,'
acorde com os pontos 1 e..2, sendo a caixa de grelhas feita
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em chapa metálica rebitada ou soldada, ou em material fun-
dido.

4 — Aperfeiçoamento em fogões a carvão ou coque, apre-
sentando êstes um forno composto com uma porta na parte
inferior, comunicando com uma cesta de grelhas que fica
prêsa e suspensa abaixo da caixa do fdrno.

5 — Aperfeiçoamento em fogão a carvão ou coque, acórde
com o ponto 4 em cujas cestas de grelhas existem dois rasgos
laterais ao nível da base de ligação ao forno, para o envio
do caloi., que em sua passagem aquece os lados e o fundo do
forno, e outro rasgo mais baixo situado na parte posterior
da cesta de grelhas, para saída da fumaça e de gazes des-
prendidos na combustão, saindo diretamente para a atmos-
fera atravez de perfuração procedida na chapa que forma a
parte trazeira do fogão evitando assim que os gazes produ-
zidos na combustão do forno prejudiquem o brazeiro principal
ou do fogão propriamente.

6 — Aperfeiçoamento em fogões a carvão ou 'coque, acérde
com os pontos 4 e 5, onde o intervalo entre a chapa posterios
do fogão e a cesta de grelhas, é fechado por chapa de modo
que a fumaça e outros gazes conduzidos por dentro déSse
cano nunca entrarão dentro da caixa do fogão..	 )

— Aperfeiçoamento em fogõeá . a carvão • ou co(ple, tal
que para limjizen - das elikizas acumuladds "érii címa 'dôl"forno
exiSte Um raspador 'não rernovivel corrediço em flange e fi.
xada em um dos lados do fogão.

8 — Aperfeiçoamento de acôrdo com o ponto 5, podendo
os gazes e fumaças sair por perfuração nas chapas laterais,
ou pelo fundo do fogão.

9 — Os aprefeiçoamentos descritos e reivindicados apli-
cados em fogões a carvão ou coque, assegurando-lhes aqueci-
mento rápido de água o funcionamento do forno com mais
eficiência, e facilidade no expurgo das cinzas que se acumu-
lam por Wire o forno.

Termo 690, de I I de janeiro de 1934 (efetuado na Ins-
petoria Regional do Estado de São Paulo).

António Mellone — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Um novo modelo
de assento adaptável a armação de oadeiras, bancos e simi-
lares".

i° — Nova disposição de máquina de fazer infusão de
café, caracterizada pela divisão, em dois compartimentos, do
corpo cilindrico, por meio de parede dupla com a ihterposi-
Cão de material termo-isolante;

2, ..... Máquina de fazer infusão de café, acórde com o
ponto precedente, caracterizada pelo fato de servir um com-
partimento como caldeira para aquecimento de agua destina-
da a fazer infusão de café, estando, no compartimento contí-
guo, dispostos dois vasos ou recipientes, lado a lado, um coa-
dor, para a infusão de café e o outro para leite, ambos circun-
dados por agua aquecida por uma resistência elétrica ir.de-
pendente da que aquece a agua na caldeira;

3° — Máquina de fazer infusão de café, acórde com 'os
pontas precedentes, caracterizada por um disco horizontal,

perfurado com bordo voltado para cima, dotado de alça, O
qual permanece próximo ao ,fundo do recipiente de leite e,
retirado periodicamente, remove as partículas de nata e a
película que sa forma•na superfície do leite;

— Máquina de fazer infusão de café, acórde com os
pontos preceder.tes, caracterizada por urna tampa, na sumi-
dade da caldeira, a qual vedando a abertura para a introdução
da agua, comporta determinado peso, de modo a servir simul-
taneamente de válvula de segurança;

5° — Máquina de fazer infusão de café, acórde com os
pontos precedentes, caraoterizada por urna boquilha com rdsca
no centro do fundo de cada recipiente, que as rosqueia em um
receptáculo localizado no fundo do compartimento, para a
fácil e rápida remoção dos recipientes, para fins de limpeza,
evitando porcas ou meios semelhantes, partindo o tubo da tor-
neira de extração da bebida, do fundo do , dito receptáculo,
tudo corno descrito e representado nos desenhos apensos.

Termo 6in, dei V de (jdnefro; de 1934 efetuado na Int:g
-petória Regional:aio ;dado de Sal'? Paulo).*

,M4 :	 ^	 • ;	 .•,• 	 '

• iolá*)% Benedue	 * •

Pontos característicos da invenção de "Nova disposição
de máquina de fazer infusão de café";

"Um novo modèlo de assento-espaldar, adaptável a arma-
ções do cadeiras, bancos e similares, caracterizado por ser
constituído de urna só peça, inteiriça, sendo que a parte es-
paldar curva-se inferiormente para dar lugar, em continua-
ção, á parte assede, .substancialmente corno descrito e re-
presentado nos desenhos juntos."

Termo 686, de" de janeiro de 1934 ,(efetuado na Ins-
petor,ia Regional do '-Estado de São Paulo).

Alfa Jewel — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Arquivo Ideal".
(Modelo de utilidade).

1° — O "Arquivo Ideal" que consiste em uma caixa de
madeira tendo a forma Paralelepipeda com tampa de dobra-
diças;

2° — O "Arquivo Ideal" que consiste na caixa descrita no
item 1°, e que no interior da mesma tem um fundo levemerie,
inclinado para fazer sobresair o fichário, para que com mais
facilidade possam ser lidas as fichas indicadoras. O "Arquivo
Ideal» tem dos lados os cortes que separa a tampa também
inclinado e levemente ondulado, deixando ver uma parte f6ra
das fichas;

r — o "Arquivo Ideal" que consiste numa caixa de ma-
deira, com uma tampa com dobradiças, tendo uni fundo leve-
mente inclinado que serve para levantar gradativammte as
fichas, na parte superior, em ,que a caixa tem dos lados cor-
tes também inclinados de acôrdo com o fundo, porém leve-
mente ondulado.
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'Júlio Aleurao	 Comp.	 Capital Feideral	 Dr. 'Raul Leite ct Comp./	 Capital Federal

Classe 60 — Um periódico.

.	 .	 .
Termo n. 28.811, de 18/1/34 • -

Carmem Costas	 Capjtal Federal

Classe 48 — Perfumarias em raraL exclusiva eranunA

PASTILHAS"VOX"
.ienbricanteje proprietariO:

DR. RAUL LEITE &
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.Casse 3 — Produto 'Farmacêutico
• Termo 'n. 26.813, de 18/1/34,
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Classe 2, — Preparado destinadu . ao . ralltramento do gado
.	 •-

• Térmo n. 28.814, .de 18/1/34	 •
Carmine Martucello	 Barra do Pirai .	Estado

do Rio de .Janeirn
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Classe 41 — Leite dietético

(1) lir C IL.
AARON ACKERMANN

RIO DE JANEIRO
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Térmo n. 28.815, de 18/1/34

Sabado D'Angelo — S. Paulo

Urna° n. 28.817, de 18/1/34
Dr. Manuel de Paiva Ramas —	 Paulo

Classe 44	 Cigarros

Tèrmo n. 28.818, de 18/1/34
Ferreira Matos & Comp. — Capital Federal

F?EGISTRADA

Têrmo n. 28.816, de 18/1/34

Jayneson Guimarães — Capital Fedsral

Classe 28 — Linhas para coser, de seda, algodão em tubos,
em carreteis, novelos, meiadas ou outro qualquer

acondicionamento

Classe 60 — Titulo de seu estabelecimento.

Tèrmo n. 28.819, de 18/1/34
Empresa 'de Propaganda Standard, Ltda. — Capital Federal

EMPREZA DE PROPAGANDA
STANDARD UR

Classe 60 — Título de .seu estabelecimento

Têrmo n. 28.820, de 18/1/34
Aaron Ackermann — Capital Federa/

Classe 3 — Preparado farmacêutico


